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A CPI da Corrupção decide investigar também o Poder Executivo
O relator da Comissão Par- arquivos da instituição. Alves diz

lamentar de Inquérito que apura o que já ganhou 200 vezes na lote-
i esquema de manipulação cie ver- ria. Só este ano, teria acertado 56
bas do Orçamento, denutado vezes na Sena. Os documentos
Roberto Magalhães (PFL-PE), vai encontrados na casa de José
entrar em contato com a direção Carlos Alves dos Santos vão levar
da CEF amanhã, para saber como a CPI a investigar o Palácio do
proceder para ter acesso aos Planalto. Págs. ífe 6
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íI sorte

ípmams DM
J ú , Ué*O melhor de todos os

caiuiis está no Jornal da
Telcvisão/DM, que desta-
ca o romance entre Lu c
Rafael . No DM/Júnior,
os ú ltimos lançamentos
em games e a milenar arte

do judo. Já o
I)M/\ eíctilos ira/, como
atração o charme das
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Ao completar 60 anos, Goiânia consolida a nova imagem que vem exibindo nos ú ltimos tempos, destacando a beleza de suas praças e jardins
floridos . Hoje. o Diário da Manhã traz um suplemento especial sobre a cidade, destacando entre as várias matérias a entrevista de Jedeon
Baptista . braço direito de Pedro Ludovico na Revolução de 30, que viveu e acompanhou fatos que marcaram parte da história de Goiás.Ml A Í2A CÊbAULz
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Govenio vai
privatizar
o setor
elétrico

Bancos
mantêm
limites
m saques

A Brasmold Comércio dc Metais Avenida I), lacradas. () ultimato loi
lem prazo alo amanha para cumprir dado pelo I rocon, após \ árias ten -
o resgate dc 46 contratos dc talivas de negociação. O escritório
poupança dc ouro . Em caso eon- da Brasigold em Brasília foi feeba-
tr írio a firma está sujeita a ler o do por não cumprir o que detcrmi -
cadasiro comercial suspenso c as na o contrato com os investidores ,
dependências do seu escritório, na I ág. )

A0 P0V0 DE GOIÂNIA
N o momento em que se comemora o sexagésimo aniver-

sá rio de Goiânia, fruto da coragem de Pedro Ludovico
Teixeira c da bravura do Povo Goiano, dirijo minha men-

sagem dc otimismo e dc fé no futuro promissor dc nossa gente,
na certeza de que venceremos as dificuldades decorrentes de
uma conjuntura que tanto nos tem castigado.
O exemplo dado pelos goianos proporcionou-nos uma era de

progresso, tornando este Estado uma verdadeira sementeira de
trabalho, libertando-nos do marasmo em que viv íamos, num ver-
dadeiro e permanente convite ao labor pelo desenvolvimento.
Goiás hoje ombreia-se com os melhores Estados da Federação

Brasileira, agigantando-se. dia-a-dia. graças à tenacidade de seu
povo que luta com destemor para progredir, progredindo parale-
iamenle à terra que lhe serviu de berço.
Que os exemplos dados pelos grandes obreiros construtores

desta bela e generosa cidade, anónimos pioneiros e dirigentes
audazes, tenham os seus reflexos nos mais longínquos rincões da
Pá tria brasileira, transformando-se naquela coragem que irá
remover os maiores obstáculos à libertação da gente brasileira
dos problemas que a afligem na luta pela sobrevivência. O Brasil
encontra-se, neste final dc século, numa séria encruzilhada dc
seu próprio destino como nação que precisa se desenvolver e que
só será ultrapassada na medida em que seus filhos se tomem dig-
nos de si mesmos e da grande Pátria em que vivem. Só uma
cruzada c ívica onde todo o povo volte seus olhos para a dig-
nidade da própria \ ida e tenha cm mente a necessidade de se dar
um basta as ma/elas. corrupções e desacertos, onde governantes
e governados tenham como letna o trabalho com honra poderá
dar ao po\ o brasileiro melhores dias.
Que a sabedoria daqueles que deram o exemplo maior cons-

truindo Goiânia seja o leina de toda a sua gente. Pedro Ludovico.
cm pedra e cal. deixou a marca indelével dc sua destinação dc
condutor dc homens. Cabe a nós, seus sucessores, a tarefa signi-
ficativa de dar prosseguimento a lula em beneficio do bom e tra-
balhador povo goiano.
Por i>to mesmo, nesta data tão cara à gente goiana, e particu-

larmente à gente goiuniense. deixo gravada minha saudação a
todos quantos creem e lutam por nosso desenvolvimento e bem-
estar.

O ministro da Fa-
zenda . Fernando
Henrique Cardoso,
deixou transparecer
ontem que o Go -
verno não volta a-
trás na intenção de
prí vuli /ur o setor e-
lé lrico, mas o pro-
cesso será feito de
forma lenia . Uma
estratégia tina! para
a desestutização a -
inda deve ser discu -
tida amplamente,
entende o ministro.
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O Pro- Vi la Nova e Atlético fazem um
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Estádio Onésio Alvarenga . A par-
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pontara o representante

unda divisão do
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Morre Zerbini�aoliK-tJ.uk� dc v í »a \
I i os limite

A incut- permitecomposições inusitadasSIJS» àe detalhes como
inl , L.acoo. burilados, u

como essa» so vaum
esta

J . , jmaiMS Ip <
o cardiologista Huryciidcs de

dc trans- Durantc de/ horas,
equipes dc 6 mil 7(X )
postos manipularam
1 milhão 230 mil
doses dc vacinas em
todo o território
goiano. Ontem , foi
dia de imunizar as
crianças de /ero a
cinco anos contra
paralisia , té tano ,
coqueluche , difteria
e sarampo. I:m Goi-
ás. a meta é vacinar
500 mil crianças ,
sendo 130 mil ein
Goiânia. Pág. 9
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i plante
ontem
Coração, aos
,-oni câncer desde fevereiro dote
:mo. No dia 15 - ok� h a x i a >,do
internado com dificuldades respi -
ratórias provocadas por ascite
acúmulo de liquido no abdómen .
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.?"!diea.i Pag. f» C erto estou de que os magn íficos edifícios aqui construídos
são verdadeiras mãos postas para o alio. em perene oração a
Deus por nossa proteção, proteção que também eu rogo para o
nosso Estado, na certeza de que serei ouvido.
Deus guarde Goiânia e todo o PovoGoiano.

e até encarte
Casasrte

cqotp.i-
IM ,"' U�m -
7a"' des-

'"r.
� , ,

c«'hala-

^médiosU °n , «« lad� .

r|a ediça°'
Garavôto
demais depenck -n
oU totaldo300

rrv

CR$ 13 493.00
UX�meses

iTAe, lem nes
especialda
3 quartos e

cias,cornai
prestações d<

imanciadas em

I

r

vlieivi* �

I
i

GOIÂNIA
: rtbWdo a rtofeSO
COin pancadas de chuvas e
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Em louvor de Pedro Ludovico
pelo reordenamento desses
elementos de base,constitu-
em iniciativascapazes de dar

um todo

Os 60 anos de fundação
deGoiânia representam uma
oportunidade para que his-
toriadores, sociólogos, eco-
nomistas, engenheiros e ar-
quitetos se debrucem sobre
esta obra nascida da visão e
doespírito empreendedorde
Pedro Ludovico Teixeira c
avaliem o que representou e
continua a representarcomo
elemento indutor de desen-
volvimento de toda uma
imensa Região do Centro-
Oeste brasileiro.
É antiga a discussão a res-

peito dos fatores determi-
nantes do desenvolvimento
sócio-econômico de uma
região. Concepções doutri-
ná rias e dc natureza até ide-
ológica têm para o fenôme-
nodoprogressoexplicações
divergentesc até contraditó-
rias.

à economia como
incentivo apropriado a

elevá-la a novos patamares.
Assim é que a criação de

cidades que representem
pólos de est ímulo ao desen-
volvimentoeconómico,cul-
tural e pol ítico passou a ser
entendida como uma inicia-
tiva que não sc circunscreve

um

Braços abertos

lideranças que sc identifiquem
com as ideais liberais, o que é 0

^^érnS^ rassalta a circunstância de que se trata dcpol ítico jovem, trabalhador,cuja vida pessoal
e profissional é

exemploe um est ímulopara toda a sociedade
.Econcluc:�Em vc*

deopor restrições à filiação dele ao PU nós estamos reiterando�
eonv ite já formuladoc,casoscconcretize

o ingressodele cm nossa
agremiação, já temas preparada uma grande

festa .

um
um

; efeitos de urba-apenas aos
nização. Foi o que aconte-

de Goiâ-ceu com a enaçao
ma.

como exemplas dc honestida-de.Eo povo aindaosconfirma
'

rá n;is urnas dc 94.
Isso tudoaconteceráscagen-te acreditar nas protestas dc

inocênciaehonestidadedosacu-sados dc corrupção.

Chapa branca (I)
O movimento pró Naphtali,
que estaria sendo �articulado
pelos prefeitos do PMDB,
está muito oficioso. Chapa

É possível que nem mes-
mo Pedro Ludovico, com a

extraordinária visão de
estadista, tivesse podido an-
tever, naquele distante ano
de 1933, o que Goiânia iria
significar,em toda a profun-
didade e extensão, no pro-
cessode criaçãodeumEsta-
dodesenvolvido,progressis-
ta, capaz de incentivar as
forças produtivas para tor-
ná-las aptas a atender as ne-
cessidades da população.
Por tudo isso, na come-

moraçãodemaisum aniver-
sário de Goiânia, os louvo-
resdevidos a PedroLudovi-
co devem se dirigir ao estu-
doe aoentendimentode sua
obra, que brilha no presente
e se projeta para o futuro.

sua

branca.
Está com um cheiro muito
forte de gabinete.
Isso fica claro através das
matérias promocionais.
Tudo indica que a articulação
do grupo naphtaliano é uma
última tentativa para emplacar
a candidatura.

crá amanhã, ;is 20 horas, no plenário da Assembleia
Legislativa, a solenidade de entrega do t ítulo honon-
^ fico de cidadão goiano ao dr. Jasé Luiz Bittencourt
Nascido em Sergipe, Jasé Luiz Bittencourt chegou muito

moço a Goiás, onde exerceu atividades diversas, como
jornalista, advogado e político. Na condição dc político loi
vereador,deputadoestadual e viec-governador do Estado. E
membro de importantes entidades de natureza cultural

e

profissional, inclusive da Academia Goiana de Letras. Em

Goiás, ele se casou com d. Veneranda Cabral Bittencourt,
constituindo numerosas c ilustre família. O título a ser

outorgado é uma formalidade que vem oficializar o fato de

que José Luiz Bittencourt já é, sem nenhuma dúvida, um
autêntico e prestante cidadão goiano.

Revisão
No Encontro Nacional do

Partido Progressista Reforma,
dor (PPR)sobre a revisãocons-titucional, realizado ontem no
auditório Pctrônio Portela,� no
Senado Federal, o deputado
Paulo Mandarino falou sobre
Ordem Económica, Sistemi
Financeiro Nacional, Políticas
Urbana e Agrícola, além dc
Novas Formas dcOrganização
dos Processos Produtivos. 0
parlamentar considera fundai
mental queaConstituiçãoasse-í
gure o espaço das instituiçõed
financeiras oficiais como fori
ma dc fomentar o dcscnvoIviJ
mento regional do Pa ís.

Hoje, porém, se admite,
sem controvérsias irrecon-
ciliáveis,que um lequemui-
to amplo dc fatores contri-
bui para odesenvolvimento
ou , por outro lado, é capaz
de frearoprogressomaterial
e intelectual.
Mas há um consenso em

admitir que procedimentos
capazesde incentivaras for-
ças produtivas da socieda-
de, seja pela criação ou de-
senvolvimento dos meios
necessáriosà produção,seja

Chapa branca (II)
Segundo uma fonte palaciana,
Naphtali vem �conquistando�
apoios porque é secretário das
Transportes. Naphtali pode
perder as adesões logo que
deixar o cargo, a exemplo do
que aconteceu com o cx-
sccrctário c deputado federal
Haleu Margon.
Tem muito prefeito
oportunista.

Com a palavra os ilustres
depuradas federais, senadores,
ministros c governadores, que
já foram citados ou que ainda o
serão na CPI que investiga o
assunto.

PI
O Partido Progressista, sc-

gundodenunciou PedroAbrão,
podemudardcnomeemGoils.
Depois da convenção, o PP

será conhecido por PI.
Ou seja, Partido do Irapuan.
IrapuanCostaJúnior tomou-

seograndechefepolíticodoPP
emGoiás.Ele praticamcntces-
colheu o novo diretório regio-
nal, conforme comentou o de-
putado Pedro Abrão. Esse, ali-
ás, foi o motivo que o levou a
abandonar o PP.

Visita
O pré-candidatoMaguitoVile-
la continua cm ritmo dc
campanha.Sua próximametaé
fazer uma visita oficial à Asso-
ciação Goiana dos Municípios
(AGM) para comunicar a sua
postulação.
Avisitaserá na terçaouquar-

ta-feira.

Chapabranca (III) Quem diria
O Brasil parece mesmo qt

está baseando no passadoast
reabilitação contra o estado c
safadeza instalado c eclodid
nos últimos anos. Homens qi
comandaram o golpe dcmart
de 1964, como o coronel, c:
ministro e atual senador Jarb
Passarinho são o esteiode sei
edade que preside a CPI c
Orçamento.

Os picaretasda imprensa Esse movimento pró-Naphlali
lembra as articulações pró-
Falciros realizadas na última
eleição estadual.
Falciros tinha o apoio dc mals
dc 100 prefeitos.
Todos, porém, fecharam com
a candidatura de Irls Rezende
pouco tempo depois.

Campanha
O Departamento de Socio-

logia da Católica realizou uma
palestra para discutiropapel da
Universidade.Foiexigidaapre-
sença (havia a ameaça de falta)
para os alurwsqueestudam so-
ciologia nos seus respcctivos
cursos.Masoassuntobásicoda
palestra foipraticamentcesque-
cidoea palestrase transformou
numa doutrinação das teses do
PCdoB.AldoArantcs,verea-
dor c candidato a deputado fe-
deral do PC do B, compareceu
e garantiu importantes votos
para a próxima eleição.
Em sua palestra,AldoAran-

tcs disse que a reforma consti-
tucional é golpe c que �os pri-
vativistas e as multinacionais�
querem derrubar as conquistas
sociais.
Uma cartilha do PCdoB foi

distribuída para orientaros alu-
nos a se filiarem ao partido
comunista.
Conscienteda jogada políti-

ca, a maioria dos alunos assi-
nou a lista de frequência e foi
embora.

os fatos políticos pelo olhar clíni-
co das velhas lideranças peeme-
debistasco jornalista CarlosCha-
gas.Pernóstico nassuasaparições
na TV Manchete c nas poucas
linhas que ainda consegue escre-
ver,Chagaséumexemploda aná-
liseparcialcdosprivilegiadosque
ainda possuem o poderde contro-
ledcuma parcela considerável da
mídia. O jornalista sempre que
pode direciona a sua voz pachor-
renta contra a esquerda, hoje re-
presentada na candidatura dcLula.
Sc for possível não prende o im-
pulsoe teceelogioousobrcguarda
dc críticas aqueles que durante a
ditadura c o milagre brasileiro
empurraram o Pa ís para o buraco
que hoje sc encontra.

ULISSESAESSE

O falsomoralismo deu ascaras
quandoopresidcnciávclLuiz Iná-
cio Lula da Silva, sem dó e come-
dimento,mandou um recado para
o Congresso Nacional: entre os
congressistasexistemmaisde300
picaretas. Visto parcialmente, al-
guns políticos ligados ao velho
pensamento do poder tentaram
jogar Lula contra a opinião públi-
ca. Chegaram a empunhar suas
velhas lanças, seguidas do infeliz
discurso pequeno-burguêsese in-
dignaram com a verdade dita pelo
petista. Não foram poucos os que
se expressaram com indignação.
A realidade hoje é outra. Os

seguidos escândalos vindos dc
Brasília calaram a boca dos espe-
vitadosdefensoresda falsamoral.
Ficaram sem argumentos convin-
centes c não teve umqueocupasse
omesmoespaço na imprensa para
assumirqueerrouaocriticarLula.
De fato, as criticas não foram fei-
tas ao Lula, mas ao candidato à
Presidência da República, já que
não são poucos os brasileiros -
longe do poder - que deixaram
transparecer uma certa indigna-
ção com o meio político c seus
personagens.
A perplexidade dos jornalistas

dianteda afirmaçãode Lula tem a
sua explicação. A imprensa de
modo geral permaneceadormeci-
da nas mãos de setores mais con-
servadores e guardam em seus
átrios jornalistas que não conse-
guemverumpalmoà frentedoseu
nariz.As críticas, ou como quei-
ram, as análises, somente são fei-
tas e vistas pela ótica da maioria
que emergiu dc partidos conside-
rados dc centro ou quando muito
dccentro-esquerda:entramaquio
PMDB, setores do PFL e quando
muito PP e PPR.
Umcxcmplomaiscabaldo jor-

nalismoservil cacostumadoa ver

Definição
O cx-deputado e cx-prefeito

dc Itumbiara,WatcrlooAraújo,
estámobilizandoas forçasopo-
sicionistas da região para se
unirem cm tomo do nome da
deputada Lúcia Vânia nas elei-
ções sucessórias do ano que
vem.Oscx-prefeitosLuizMou-
ra cMarquinhoDurãodecidem
oapoio nospróximosdias.Esse
entendimento praticamcntcde-
finirá a tendência do eleitorado
itumbiarense.

Posto policial
Tramita na Câmara requerf .

mentodovereadorMiltonMel '

ccz solicitando da prcsidêncíj:
da casa que envie ofício aoCo '

mandante-Gcral da Pol ícia
lilar, Joncval Carvalho, peditf
do a instalação de um Post^Policial, na Praça DomPrudê»
cio,SetorCriméiaOeste.0pae
lamentaresclareceque jáexisa
no local instalaçõesprontaspaJl -
uso, com sala e banheiro, cea$\
das pelo prefeito da cidade.1;

Alerta
O ex-prefeito c l íder do

PMDBdePiranhas,NegoFran-
cisco, quando da sucessão dc
Henrique Sanlillo disse a íris
Rezende que o partido só con-
seguiria a vitória se ele fosse o
candidato. E foi positivo: �Sc
você, íris, não for candidato
Paulo Roberto Cunha pode se
considerar eleito".
Agora,Nego Francisco pla-

neja voltar a íris Rezende para
lhe dizer que se Nion Albcmaz
não for o candidato a vitória é
impossível.Eo líder peemede-
bista adianta o que dirá ao go-
vernador: Nion transmite ao
eleitorado do interior uma im-
pressão de competência admi-
nistrativaede seriedade no tra-
to da coisa pública.

Festas
O prefeito Celso Santos, de

Itumbiara, está bastante tran-
quilo no ambiente do PMDB
municipal,após tersido recebi-
do com festas pela cúpula regi-
onal do partido. Na cidade, a
festa maior é feita pelo cx-pre-
feito c ex-deputado Radivair
Miranda,que vêa sigla reforça-
da para o embate de 94.

O caráter servil da imprensa
nãoedeagora.Opróprio processo
dedemocratizaçãodoBrasilsofre
com suas demoras. Uma delas c o
avanço do nível educacional c
cultural do povo brasileiro.A mí-
dia,mesmoobedecendoà plurali-
dadede ideiasepensamentos,ain-
da é dominada pelo velho pensa-
mentomoderador.Masa natureza
da pluralidade não c ainda respei-
tada porque grande parte dos em-
presáriosdecomunicaçãoé inqui-
lina do Congresso Nacional ou de
certo modo possui vínculo com

Animado í

Ogruponionistaestáani
do.
O pré-candidato Nion AT

bemaz vem conquistando ús
portantes apoios pol íticos- j-
Nion continua fazendopof

"
'

tica no estilo mineiro: mu*f
conversa e pouco barulho. :
O número dcadesõescca^vez maior, é o que garantf

seas assessores.

Brinde
O deputado estadual Athos

Magno (PT) recebeu com iro-
nia a proposta de antecipação
das eleições gerais.
- Quem sabe o presidente

Itamarestáquerendoentregara
Presidência para o Lula?
AthosMagno dizque, a pri-

ori, é contrário à medida. Ele
entende que essa crise política
vaiservir parao fortalecimento
da democracia no Brasil.

Ponte
Tudo indica que o deputado

federal PedroAbrão, que rom-
peu com o PP, deve sc filiar ao
PPR.

ele.

CampanhaNão vai aqui nenhuma tentati-
va de defender Lula,mesmo por-
que ele temcometidoalguns equí-
vocos:umexemplo foiquandoele
chamou ItamarFrancode filhoda
p...Agora,oque não dá para acei-
tar em hipótese alguma é negli-
genciara verdade,mesmoqueela
doa. Lula disse a verdade, talvez
só tenha errado no número. O
Congresso não temsó300 picare-
tas e corruptos. A CPI do Orça-
mento ira provar isso.A imprensa,
com certeza, dará sua parcela dc
contribuição. "

Perguntinha Abrão descartou os partidos
decentro-esquerda,o PMDB e
disse que �jamais� ingressaria
no PFL.
Como o PPR está apoiando

o Governo, Pedro Abrão pode
utilizar a sigla para fechar
acordo com o governador Irls
Rezende.

O governador íris Rc?r1
esteve ontem em Apareci
Goiânia para inaugurado
um ginásio de esportes.
Opré-candidatoNaphtali

ves, secretário dc Transpo
aproveitou o evento Pal"aaumpronunciamentoondcaj.
sentou a sua pastulaçáo-
ConstaqueNaphtahjá

pokidcaoprefc"05

�Com quantas propinas sc
faz um Orçamento Geral da
União?�

oQuentef- .\K
> faíum

... Não sc pode ne-
gar Naphtali Alves
é um candidato es-
forçado.
... Ele faz tudo para
ficar cm evidência.
... Vale tudo. Até
matérias pagas cm
jornais e revistas.
... Os militantes do
PT estão preocupa-
dos. Não
guem descobrir
onde se encontra o
asscssorBonfin Be-
zerra. Ele trabalha
no gabinete do pre-
feitoDarciAccorsi.
Quem éocomip-

to do dia no Con-
gresso Nacional?.. A lama está en-
trando nos gabine-
tes das deputados
federais de Goiás.
Consta que o filho

de um parlamentar pol ítico estaria en-
tem uma empreitei-
ra que realiza obras
com recursos fede-
rais.

volvido no caso.
Além dc duas

empresas fantasmas
criadas apenas para

O deputado esta- oficializar -e�lega-
dualCarlosAlberto lizar� -asonegação.
(PSDB) disse que
conhece uma cm-
preiteira nacional
que gasta, anual-
mente, US$ 40 mi-
lhõessó com a ma-
nutençãode jalinhos
destinados a carre-
gar políticos.
...Toda grande cm-
preiteira tem um

Santos
Uma boa parledosacusados

dc envolvimento na corrupção
0 Orçamento ainda vai sairporcima nessa história.Algunssão tão espertasque vãoacabar
transformadosem heróis,aplau-didos pela CPI do Orçamento

� � �
com o a
PMDB.
Podc-sc dizer que CStá

C*

penhado em conqtns^P^para ser aprovado na
Uca- que será feta 1*'°g
nador Í ris Re/eu p,,pg.
definir o nome do Pi

���

...Aempresaé liga-
da - ou seria - ao
ramo de alimenta- Diário da Manhãçao.

eonse- Os deputados fe-
deraisestão jurando
inocência. Assim

���
Unlgraf - Unidas Gráflcoa o Editora Ltda.

1C -'i
BATISTA CUSTÓDIO
Editor-Geral

JÚLIO NASSER
Presidente

� EUO

como os presos no
Cepaigo.
Lcma do dia:

quem não tem rato,
parlamentar. Isso é caçacomdeputado,
público e notório.
... A Secretaria da
Fazenda deverá em
brevedesmontarum

9
V *

do interior do seu Esta
servando a q n̂Soe*
vegetal em
iniciou ali um L.|aCid̂
�Visitohojeash � A0 -*

onde a piu abunda-^ccbcr a besteira l

continuou rápido* P
emendar:

PAULO CESAR MARTINS * Editor Lx?cuttvo � IMARA CUSTODiO Diretora da y.rk»4 iM
JUNQUEIRA DiretorAdministrativo � FABiO NASSER Diretor da Redação � FERRElRA JiiTj.rP ^Espacial - PAULQSlGUEiRA.SecretáriodeRedecao GEOVANEGONÇALVES C o o r d a n a d oíd a d,?°f
� MARCOS ANTÔNIO GCMES Garanta da Circularão a Assinatura

dor daMarketing ^d ÍCÍOnário cla 6 definidafámiv ^ríln^ccrvarosulada,daSS2-agaváccas,cujasfo-fornwvím 'K� ong�LSc aceradas,5TS bof fibras�. Para o
ou lrnPlcsmenlc a piteira
meJta^ãr?HUll° U�Sílda orna'
S°de rua-se jardins.
BenediinviUCi ° £°vcmador2'^B, dc Minas

� VLS
,lando uma cidade

� � �

���

VENDA AVULSA: D <as úte e Dcrr.*ngcs CRS $0 00

... Surpresa do dia:
ainda não roubaram
Brasília.
... Perguntinha:
quem vai ganhar o
PrémioNobelMou-

Um importante ra de Corrupção?

grande esquema de
sonegação.

dc abunAssinalara paio telefona : 261-7495,
Ptontàoda AtandImanto sabaòo*. domingos � fartados melhor.°nasa

\



IO DA MÁNHA
- POEÍTiTCA

Goiânia, domingo, 2^/10/933Caiado quer vestibularpara definir candidato
^^̂ SLAU PIMENTEL

Resposta ao presidente
do PC doB (II)

nal do PC do B, senhor Adalberto nistas não se calou nem mesmoMonteiro,se proponha a desfraldar nos períodos mais ditatoriais daa bandeiradocomunismo.Em sín- nossa história,mesmo queo nos-tese tais análises demonstram esta sodircilode falar tenhasidopagoafirmaçãodeRobinBlackbum:"as com centenas de vidas.�deficiências do capitalismo em Será que o presidente do PCnada facilitam a tarefa dos soei- do B faz vista grossa para o fatoalistas: mostrar que é possível de que, embora lutando contra acriar uma alternativa viável�.

F.GARCIA NETO
Sobreo fracassodo comunis-

mo e o futuro do socialismo
importantes ensaios já foram es-
critos pelos principais cientistas
políticos europeus c americanos.
Norbcrto Bobbio (O reverso da
utopia), Ralph Miliband (Refle-
xões sobre a crise dos regimes
comunistas), Hans Magnus
Enzensberger (Modos possíveis
dc caminhar: o post-scriptum da
utopia), Jurgcn Habcrmas (A re-
voluçãoca ncccssidadedc revisão
na esquerda -oquesignifica soci-
al ismo hoje?) Edward Tompson
(Os fias da guerra fria: uma res-
posta), Robin Blackburn (O
socialismo após o colapso),
Frcdric Jamcson (Conversas so-
breanovaordemmund ial),And ré
Gorz (A nova agenda), Dianc
Elson (Aeconomiadc ummerca-
do socializado), Eric Robsbaun
(Adeus a tudo aquilo; e Renas-
ccndodascinzas),AlexCalinicos
(A vingança daHistória -Omar-
xismo c as revoluções do leste
europeu), formularam profundas
aná lises cujas conclusões são
diametralmcntc opostas às de
quem, como o presidente regio-

r^ulado rederal Ronaldo-°1ado (PFL), ainda crê na
^Ljbilidade das oposiçõespunirem emGoiás, em
*

0 de um candidato, para' correr com o candidato
lo pMDB. Ele acredita que
emente dessa forma, num
ab3lho coqjunto, 6 que será
fvel derrotar o candidato
governador íris Rezende.

opressão no Brasil,o seu partidoQuando a tentativa demostrara sempre se identificou. com opossibilidade dessa alternativa é stalinlsmo, sempre apoiou a li-empreendida por um partido poli- nha fé rrea dos expurgostico que conserva o nome do marcados pela violência, pelospassado estigmatizado,aí,então,a crimes que são a vergonha datarefa me parece simplesmente des- história do comunismo soviéti-tinada a um melancólico fracasso, co?
Aquilo que o senhor Adalberto
Monteiro proclamascr um fato posi-

Calado defende uma puniçãoaos corruptos no Congresso
Atú há pouco, ou seja, até_

.
_ ,, rçuc a miséria albanesa fossetivo-amanuterxgodonomeParOdo revelada ao mundo, o símbolo doComunista do Brasil, a velha sigla comunismo para o PC do B cra aPCdoB-, ÉrancameptesemcaÇguia Albânia,ondeosistema totalitárioaspecto fatalmentc negativo. E nao ficl á raosofia e aos m(í todos dequerer renascer das cinzas.

Brada ufanoosenhorAdalberto

Villelanão lamenta desfiliação
pjjrio da Manhá - O senhor
uitoicha possível o lançamen-
JU um candidato único em � t im. , .Llís das oposições à sucessão jamais varidividnn^'1*3opartldo didas � frisou - Há informações deRemador íris Rezende? partido mndé� É nt S°m°S Um qUCAbl3° indicar 20 pessoas&»ldocaiado - Euachoque dcpuudfL.d,*! w,£crPtSu
^ trabalho

vem sendo feitoa um (PP),sobrea desfiliaçãododeputado tido
conseguiu,deixou opar

lom tempo, cm convexa entre o ^^' PedrinhoAbrão. Ele garante Pcdrinho Abrão abriu fogo con-BL PP.PSDB c Umh6m 0 PPR> Sa F Úmd°� ° aso do tra 3^pula do P3rtido, taxando-a dcBa que haja uma composição, a , Uma qnestao de momen- antidemocrá tica, por não ter discuti-Liáodas oposições, C sem dúvida estamosprcocupadosem fazer do a formação da chapa para oCjiuma, nós seremos vitoriosos ° vri?govemadordeGoiás�,disse, diretório regional.�Eu não concordoCiQQ4 0 candidato será aquele c aformoui tambem que não com a chapa, porque cia não foi dLs-Rjíomaior índice dcaiita - Wm,l»AMo �,ida Com«M»m ser feita iunto ao u el^car ° P31*1* °» <lue 1130 a candidatura da deputada Lúciafccmpesquisaaserleitajuntoao houve discussão na formação do Vânia ao Governo do Estado, elegoiano. diretono rcgjonal do PP. �Cada dc- preferiu não se manifestar. Por cn-[ DM � O senhor e pre-candi- putado estadual teve sete vagas para quanto, Abrão vai ficar sem partido.to e Lúcia Vanui, tambem. E indicaçao, c cada deputado federal, Indagado se voltaria ao PMDB,Xgsfvel um acordo? oito.Então as vagas foram bem divi-JTCaiado - Esperamos que o
DB também indique um, que o
aponteum pré-cand ida to, pa rat no final façamos um vestibu-
e aí sim possamos indicar o

Sgdidato único,queserá vitorioso
Kca chapa oficial do Governo.
4 DM * Como o senhor está
mpanhando u CPI do Orça-Kato?
Caiado - Com muita atenção c
Àbémcom 1101enorme interesse,
lsó porque sou deputado fede-
mrepresentante do povo goiano.
s o povo goiano começa a en-
fabojeomeuvotoàPresidência

jRepública,quandonaquelaépo-
ído impeachment cu dizia que
Bmãos sujas querendo operar.phís.Esse Congresso deveria
et uma avaliação na conta dc
fcosdeputados federaisescna-
ts, para poder julgar um

pidente da República. E hoje
:B«tamosvcndoqueaqucIesque

ra, sem dúvida nenhuma, os
ates da moralidade c da ética

IPafs, estão aí envolvidos em
tipo de corrupção.

jpM-ApunlçáodeCoIIornáo
y t*rservidodeexemploparu�rt»Uçáo dessa CPI?

� Nós tínhamos que
f t isso naquele tempo, para Ic-
'jtí tudo Isso. Você não pode
íl c° Pa!̂ 0 Fscobar para jul-I® Escadinha. Você não poderan para julgar o outro. Os
T^ttomesmopccado.emmaiorKj)01êra11. nrn tem.

Deputado, é possível
JcoBtlnuidude aos trabalhos

institucional?r - ido - É lógico. Você não

^olociir cm dúvida amoral e aytndadc dc todos. Ela, a CPI,
f �Cantar quais sãoos cnvul-lUg irrupção.

Joscf Stalin cra apresentado como
gloriosa exceção ao reformlsmo.AMonteiro: imagemdo PCdo B émuito dife-�Ejustamenteporque nossa voz rcntc.opostamesmo -à que o seununca se calou, nesse itinerário de presidente regional, cm sua carta,71 anos dc luta, dc coerência, em visa projetar. É a imagem dodefesadademocracia,da soberania stalinismo.Omais importante,paranacional e do socialismo, é que o definir um partido político não éPCdoBé uma legenda que usufrui aquflo contra o qual ele hita Édo respeito dos democratas c do aquiIo que de propõc, dc quc ciecarinhodo povo. A vozdoscomu- ima a faVor.

Mi
repondeu, �jamais�.

Estado de Goiás
Secretaria de Estado da Fazenda

IDEMONSTRATIVODARECEITAEDA FOLHADEPAGAMENTO1
AGOSTO E SETEMBRO/93CONCURSO PUBLICODA CELG

AVALIAÇÃO ESCRITA
CRS 1.000§9f

RECEITAS AGOSTO SETEMBRO

5.523 135RECEITA BRUTA (I) 7 643 740

4.238.538
126645
664 804
295.148

6.028 899
144 334
1 057.068
413 439

ICMS
IPVA
F.P.E
OUTRAS

A Comissão dc Concurso Público da CELG,
comunica quc a Avaliação Escrita para os cargos
dc Eletricista I , Operador dc Subestação I,
Técnico Industrial cm Eletrotécnica I c Auxiliar
dc Eletricista será realizada dia 07/11/93 às
8:()0h cm Goiânia, cm local a scr definido c
divulgado pela Comissão.

PARCELAS DOSMUNICÍPIOS (-) (2) 1 579 3921.122.957

1 507 225
72 167

1 059 634
63.323

ICMS
IPVA

RECEITA LlQUIDA 6 064 3484.402.178

Recomendamos aos candidatos quc
compareçam ao local dc realização da Avaliação,

hora antes do horário estabelecido, dc
: da Carteira dc Identidade (original ) c da

(1) Receita pelo Regime de Caixa , exclui venda de LFTE/GO.
(2) A parcela dosmunicípios náo entra no Tesouro Estadual

uma
posse
Ficha dc Identificação. CRS 1.000

SETEMBRO% S/REC
LÍQUIDA

4 394 650 72 46

AGOSTO % S/REC
LlQUIDA

FOLHA DE PAGAMENTO
VALORES BRUTOS (1)

52 502 311 064Poder ExecutivoAos candidatos ao cargo dc ' I écnico cm
Eletrotécnica I , informamos que não será
permitido
c/ou alfa numérica, sob pen
do concurso.

61 843 750 156
139 757
479 206
25 531

1 951 246
71.926

276 194
11.698

44.33Administração Direta
Autarquias
Empresas
Fundações

2 301 63o uso dc calculadoras programáveis
a dc desclassificação 7 906.27

0 420 27

6 77410 7515 86258 052Poder Legislativo

2 24136 012
178 543
90 196

1.6472 251
125 362
00 439

Assembléia Legislativa
Tribunal de Contas do Estado
Tribunal de Contas dos Munic ípios

2 942 85
1 591.37

GOVERNO DESS CENTRAIS ELÉTRICAS DC GOIÀ5 S.Amm Gerando conforto c desenvolvimento. 8 53517 0378 52375 261Poder JudiciárioGOIÁS
87 775322 43866 882 944.377TOTAL GERALCELG

(1) Somente folhas pagas peio Tesouro Estadual

.. .

Goiânia chega aos
eeue 60anosde

existência comç uma
jovem senhora. E uma
metrópole de futuro
promissor, do belas

ruas e avenidas, povo
trabalhador, jovem, ágil
e belo.Gente que sabe

que o futuro se
constrói com trabalho
e dedicação. Parabéns
Goiânia. Haveremos de

sempre estarmos
presentes para lhe

servir e amar.

Barbosa Neto
Deputado Estadual

í Nota deí
I falecimento

VIVAA CIDADE DE GOIÂNIA

No Planalto Contrai do Brasil, há 60 anos, homens
emulhoiesmovidos por coragem e sonhos enfrentaram o
desafio de planejar e construir uma nova capital para o
EstadodeGoiás.ComPedroepedrasacidade foi tomando
o seu formatooriginal.Enquantoprédiosecasas iam sendo
erguidos, os pioneiros começavam a dar vida e sentido a
Goiânia, recriando também o sentido de suas próprias
vidas.

Muito cedo o traçado da cidade não comportava
mais todos os desejos de nela viver.Milhares de pessoas
chegavam a cada ano emGoiânia, trazendo seus próprios
sonhos, costumes, vontades e ilusões. EGoiânia cresceu
e cresce ocupando um espaço cada vezmaior no cenário
nacional.

A família de JULIANA
MARIA VIANA BASAIA
cumpre o doloroso dever dc
comunicar o seu falecimen-

:

to, ocorrido ontem.
Enlutados, marido (Ignácio
Kesul Basaia), t ilhos
(Edsunmalbcr, Isabel

Cristina, Mônica, Vitória
Lígia,Cláudia Lúcia c

^Ivesano), netos e bisnetos
°°nvidam para o sepulta-^entomarcado para asdc hoje, no Cemitério Jar-
dim das Palmeiras, onde o

Apesar dos problemas típicos de todas as cidades
em crescimento, apesar das crises nacionais que geram
fome, violência, corrupção, depredação ambiental;nós, os
goianionses, estamos construindo uma das cidadesmais
bonitas, agradáveis e adequadas para se viver no Brasil.
Sabemos enfrentar nossos problemas com garra e deter-
minação e, graças ao empenho de cada cidadão, resolvè-
los.

Sabemos todos que a construção da cidade não
pára. Aos 60 anos continuamos dispostos a garantir que
Goiâniasejacadavezmais agradável, cadavezmais feliz.
Juntos, com aparticipação de todos,estamos realizando o
desenhocoletivoque respeitao traçadoorigina!c incorpora
todos os setores dapopulaçãoaindaàmargem dacidade
Juntos podemos dizer,usandoumaexpressãogoianaque
viver emGoiània.é e será �bom demais". Juntos fazemos e j
faremos de GOIÂNIA uma CIDADE VIVA

3

cidadeJo velado.> *nc
ui

. .j



Goiânia, doml!^ 24/ io
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DÍAKIO DA MANHA

Manoel dos Reis,ex-prefeitodeGoiànich
riê nn pnl.pp a. sah jarnjõnããoTiai- ___.

í

Ehorade fechar oCongresso
. Pesquisas de opinião públicamostraria a

| verdadeira vontade popular

gy Há sempre uma fornada amais de

2 corrupção esperando para vir a público

gy O Brasil precisa de um gerente e não de

3 presidente demãos e pés atados

ideia original. Lula denunciou que
há 300 picaretas noCongresso. Eu

mento que acabou de ser juiz su-
premo c de afastar um Presidente
da República,ele lembra que casos considero esse número bemmaior.

Dois meses depois de afirmar, a)mprova(jos dc compra de depu- As exceçõesde honestidadequeali
cmcntrevistaaoDiáriodaManha, U(iOSporpartidos,cagoradoenvol- existem servem apenas para con-
que sóogolpe podesalvaroBrasil, vimcnl0 l]e l;intos cm adulteração firmar que aquele poder não tem
oex-prefeitodeGoiania,médicoe orçamcntáriaque lesouaNaçãocm conserto� - frisou,
agropccuarista Manoel dos Reis c Indiscutivelmente corajoso ao
Silva,declarou,ontem,quechegou ^ exporseus pontosde vista,Manoel
omomentodc fecharoCongresso. L/ x- jiíPCsULLUL) Í LLHJ dos Reis prosseguiu no assunto
�Vejam com eu tinha razão. pYPClltCí YlClcLcL O com o repórter, não deixando de

Nesseperíodode poucomaisde 60 responder uma só das perguntas
dias, a situação só fez piorar. A pVeSlXXCnte que jhc foram formuladas. Sua
crise económica se agravou, sem rinrn proposta é de fechamento do
vislumbre dc solução. A inflação P b Senado, da Câmara Federal, das
aumentou e o próprio Governo ODOIO teiTi Qlie Assembléias Legislativas e das
rcainhccciiioicrmciosdccontnilá- npanrinrrnrpn �̂ Câmarasmunicipaisporseisanos,
U . E a corrupção borbulha no negOCiaVCaigOS quand0 � BrasU'^ gCrcnciado
Omgresso Nacional, onde parece mn civil ou mesmo por uma
existirsempre uma fornada amais, ,Çnra govemativa. O Judiciário
esperando para aflorar afirmou passaria por uma reformulação e

milhões e milhões de dólares, não depuração
ParaManoeldosReis,épreciso têm precedentes na História da *

queaverdadesejaprodamadanesta República. Quem aoiaria o golpe?
hora dc tamanha gravidade. �Sempre fui contra Lula mas a Manoel dos Reis - Apoiaria,
Dizendo-se estupefato com os realidade me ÍAz hoje concordar não: apoia.O povo, na sua grande
sucessivos escândalos num parla- com ele.Só que vou além de sua maioria, deseja uma radical mu-

JÁVIER GODINHO * .
* :*

m
clc. mc. mr

Ht*m
Reis: �Lulanão está errado quando afirma que existemmais de 300 picaretas

no Co

dança,paraextirpardavida jpública a população já cansoude pagar por atados. È por isso que a vk
a corrupção e para queo País reen- um Congresso que não lhe serve brasileiro vai tão mal, levand
contre o caminho do descnvol- para nadacemquenãopodeconfiar. perdercompletamcnteafé, a
vimento,do bem-estarcoletivo,do gão um Senado e uma Câmara rança na própria Pátria,
trabalho para todos e bem Federal onde tudo tem de ser
remunerado,docompromissocom negociado,
a moral, do fim da violência e
do respeito à pessoa humana. O
povo anseia por um Governo em
quepossaconfiar,que lheassegure

* direitosessenciaiscomoaeducação
e a saúde.

PARABÉNS
PRAVOCÊ!!!

Quem poderia ser esse
rente?

�O povo na sua
maioria aprova
o golpe. Ele
quer uma
mudança
bem radvcaT

ManoeldosReis-Repito »
já falei há 11 anos: graças a I
o Brasil possui valores mc
administradores de competi
reconhecida na iniciativa pré
que poderiam desempenhar
função honrosa e salvad
Sugerirei, novamente,os nora
Guilherme Afif Domingos,
tônio Erm írio de Moraes e F
Teles Menezes. Mas há o«

Que provas tem disso?
Manoel dosReis- Afastadoda

política desde1974,quandodeixei
a Prefeitura de Goiânia, em 1982
tomei públicasminhas idéias,pela
primeira vez, através do DM.Sou
um homemcoerente,cadavezma is
convencido dcqueestou certo. Fui
procurado por um número negociado mesmo. Vejam aí a
incalculáveldc pessoasque,cu não negociação de deputados, nos
sabia, pensavamda mesma forma, moldes da compra de passe dc
Onze anos mais tarde, cm agosto jogadorde futebol.A inclusão falsa cies tenham autoridade e au
de1993,manifestei-menovamente c criminosa de obrigações no para agir. Hoje, isso é in4
eatéme assustei. Não passa um só orçamento da União, rendendo porque o Congresso não dei
dia sem que quatro, cinco ou até dezenas de milhões de dólares a
maishomensemulheresme tragam parlamentareseseuscomparsas.O Quem lideraria o go*P*j
solidariedade.Estamanhãmesmo, presidente Itamar Franco, para ManoeldosReis- Infel
vindo de minha fazenda, fui trocar conseguir autorização para uma o País não tem, neste
a bateria da caminhoncta em providência urgente e essencial à tanta angústia coletiva, um '
Campinas eme vi cercado.Todos Nação, tem que negociar cargos deirolídcrcivil.Falta-nosu®
haviam lido minha entrevista, a com os parlamentares. É por isso Lacerda. Nunca escondi q
comentavam e me aplaudiam, que o Executivo não executa nada. um udenista histórico,embo® ^Tenhocertezadequeuma pesquisa E por isso�que o Brasil precisa de dere Juscelino Kubitschek o
copimãopública,arnplaehonesta, gerente, com tempo para trabalhar, presidente de todas as épo^feita nestes dias, deixará claro que e não um presidente,demãose pés sim, tinha autoridadeecomp*

3"

ParaoExecutivo
trabalhar em paz

Goiânia completa hoje 60 anos. Nós do
Grupo Garavelo não temos outras pala-
vras a não ser: ParabénsGoiânia, cidade
quenosacolhehámaisde 20anos.Quan-
doaquichegamos,vimosumacidadeem
pleno crescimento, fincamos raízes e co-
meçamos um trabalho, vendendo lotes,
casas e Ap^s. O tempo foi passando eGoiânia crescendo a passos largos.
Centenasde prédios,milharesde lotese

casas foram construídas para a popula-
ção que chegava,embusca de diasme-
lhores, por que via aqui, um povo ordeiro,
trabalhadoreumacidadeorgulhodoBra-
sil.Hojesomosumgrupo voltadoparamui-
tasoutrasatividadesempresariais,todavia,
emGoiânia nossametaéconstruir casase
Aptss para dar mais moradia esperando
que esse crescimento continue. Cresça
Goiânia e contecoma gente.

Uma homenagem do GrupoGaravelo

Quem sabe esse gerene
viria atravésde uma junta,Que significa �negociado�?

ManoeldosReis-Negociadoé empresá rio, um
representante dos trabalhadora
ainda Um escolhido entre os
tários religiosos.O importante!

dcSu^L<í<Si^^<líCStâod�: Puudos. > rnetadedo número �Euprocuravafaa»PJJ
auloriurismn ^111° alua* de seus membros.O Senado fclizeogoianiei».\ namv'1'J
dflaíulf mfliSr desativado, por falia ara alegre. ,ma
s i m oíe s m e n t e f c c h a r i. d c alrib�Mocpor não fáicr falia. Promovia festas,comJ
Congressoeabririamasporraspara paisraSSÍ'asc.C!maras

,,,ynici- pação dei

Dentrodes^oneq^o alibcr. 50 d� cadeiras. quem o povo
dade de imprensa seria preservada funciorafk V° ?LSP�na de um Fogueiro, Mané

na sua inteireza.Sem Legislativo ^tlLSmo reduzido, enxuto, mendao. r/incrt»***
o Judiciário seria adequado aos trai? n?ntC^UC rcalmente quisesse Presidente da F
novos tempos.Aarrumaçãodacasa

r�
i ° u° -° dislri

,al Núdeo de GP4s,|. )lsde0'
demandaria seis anos, tempo � obnKando cada depu- BrasileiradosCn c
necessário para o Executivo traba t mcnU: conhecer e se não tem Par!,d ( cJidan#
lhar em paz. As liberdades indivi- P°r ?Ua região. atividade p0

,ítica^uaristaíduais continuariam na sua pleni- i>n«Crví;COnom,a pard 0 P°vo seria pIesmente,comop^tudc- H eno c- , c de came, de
Vindaseleições gerais, no final nrefchí^ dos ,ReLs c Silva foi município de San

desse período, ressurgiria o Legis- K , J" 5**0 dc Goiânia, dc Rio Formoso.
Iatiyo.OCongresso Nacional dis- como f � .SCndo reconhecido Só admitevol* Q

pona apenas da Câmara dos De- ÍÍS^ administrador de nume- dentro de unui
nov

rosas c importantes obras.

de
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6 Na° Vã�°s operandoda amanhã * Se há corrupção no
Congresso,há também
no poder Executivo 9

entrocontato com aCaixaem

/>H[ Ol-k. � RobertoMagalhãesuri apura esquemade loteriasdeAlves
BRASÍLIA (AE) - O relator da
fissão Parlamentar de Inquérito
rPDquc apura 0 csMucma de
,,cáodc verbasOrçamento,depu-
j
' , Roberto Magalhães (PFL/PE),
irarem contato com a direção
Económica Federal amanhá

ma tu-

fai e"
'Pjabcr como proceder para ter
1«,aosarquivosda instituição. O
j!;1doJoãoAlves (PPR/BA ), prin-L acusado de manipular as ver-£ alegara, ontem (22), cm depoi-
rnto ru CPI, que sua riqueza seria
síificad-a pela sorte na Loteria . O
' itor querdescobrir agora quantas
2^0deputado

ganhouos prémios ,
l^quaisbilhetescondeosadquiriu .Cits diz que levou o prémio 200
JLE Sócm 93,acertou 56vezes na
fciu. 0 deputado Roberto Maga -
Le$ antecipou , desta maneira , que
fcintegrantes da CPI não irão se
Lilaraaguardaro prazodedez dias
Mo por João Alves para entregar á
Emissão os documentos atestando

na Lotcria . �Não vamos
esperando��, prometeu Maga-

je, ontem. �Já na segunda -feira
(joemcontatocomaGiixa�,acrcs-
jrtou.No depoimento na sessão da
PI,JoãoAlvesnão antecipouquan-
5vezes recebeuna Lotcria capenas
emeteuentregaraos pariamentares
triidáodaCaixa Económicacomo
Hl dos prémios�.
�Até 1989cu vivia pendurado no
pa>�, revelou João Alves na noite
i sexta -feira , momentos antes do
cerrjmento da sessão. �Depois,
indonei a Comissão (Comissão
fcsla de Orçamento do Congresso cidosdcqucJoáoAlvcsdevcracntrc-
Mul)e tive sorte, por isso estou gar documentos comprovando ter
«quilo�, alegou aos deputados. A
htáfaçáo do relator Roberto Ma-
pfcscom estas respostas transpa -
knm no encerramento desta ses-
b da CPI. Último a folar, Maga-

Jnnn Io> JOSC Carlos Alves dos Santos. O ele", diz,
� 7

titulo do anúncio: �João Alves dis- Foi^ti�aunpctéiK Ía��rv. ina-amaa conserva CURa « Camara - restaura a verdade teria orçamentariaqueAlvesusou
amipn* Ipm*�

c denuncia os caluniadores". para «nantcr-sc no grupodosmaisUtrugUÒ LCULS A exemplo do depoimento que importantes parlamentares do
BRASÍLIA (AE) -O deputado na Alves negou todas as Congresso. A ação dele, sempre

JoãoAlves (PFL-BA ), quando sou-
,1cusa <it)cs c|,ao MU 1S fa,ar al ,nn Pa" nosbastidores,era reconhecida.O

bc. no final dc 1991 . que seria subs- «ou a�n,a doanul?ao- A,J?bui ,udo «-porta-voz do governo Collor.
tilu ído por Ricardo Fiúza (PFL-PE) «cn,'lcza dc am,g°s- �F'* '"u»o Claúdio Humberto Rosa e Silva.
110 posto de relator- afimiava. O João
geral da Comissão dc
Orçamento mostrou
como age quando é
ameaçado: �Se abrir
meu bicoderrubome-
tadedesteCongresso�,
afirmou. Resultado:
conservou a influên-
cia no Orçamento ,
mesmo fora da relalo-
ria c scin abrir �seu
bico�. O relatório fi -
nal , assinado por Fi-
úzamanteve as emen-
das do interesse dc
Alves c dos seus alia -
dos . A ameaça de Al -
ves serviu também
para mostrar que ele,
mesmo cm desgraça,
além dc manter o po-
derdcinfluirsabccon-
servar amigos leais.
� �O João é excelente
pariamentar,nãoacre-
dito que tenha dito
isto�,amaciou Delfim
Nctto (PPR -SP) aos
jornalistas. �O João
cstáscndoatacadoscm
razão nenhuma�.
Alves não ccono-

»

Alves,umparlamen-
tarque nemaparece,
tem nas mãos uma
bancada de fil )depu -
tados�.Homem -cha -
ve do Executivo no
períodomilitar (pre-
sidiu a Comissão do
Congresso dc 1963a
19SS),quandosóho-
mologava decisões
degoverno,Alvessó
perdeu poder num
curioperiodo:duran-
tc alguns meses de
1989. Foi quando o
PMDBassumiuoco-
mando da Comissão
e elegeu o deputado
Cid Carvalho (MA)
para sero relator ge-

- /,*
pnhos . �� t
r

v<p

V

Alves alega que sua riqueza é explicada pela sorte na lotcria
ml .ção com estas firmas.

Integrantes da CPI estão convcn-
Orçamento, este émaisantigodoque
o Esquema PC�, como disse hoje à
�Agência Estado�.
AocontrariodoEsquema PC, que

acertado na Lotcria pormais dc uma utilizou dc sofisticadas artimanhas,
dezena de vezes . A sorte dc João
Alves é, no entanto, suspeita. A Co-

Hojc, contudo, o
deputado esta acua -
do. afirma um dos
seus amigos. Ele
teme ser abandona-
do pelos amigos e
tambémporqueame-
açou o presidente da
CPI, senador Jarbos
Passarinho com um

r processo. Isto oeor-inizou para fazer sua *reu quando a SE-defesa na imprensa. VAL. empresa queAnúncios, CUJOSSOB- lhediriacoberturactos at.ng.ram USS 54 . asscssoril Ubc.mil, ocuparam uma L rarvcrtxisIo, inv.,did,
pagina na revistaVeja Acusado, odeputado teme ser abandonadoaté por seus amigos p0{JO; l rvderal
c dois terços dc página nos grandes favor, tem gente agmdeckla�. Ele , ,
jornais. O teor: um discurso que tem,de falo,quemodefenda,mesmo nurxJou cirii a
Alves fez a fim de defender-se da quando enfrenta dificuldades. �Sou *̂ innrviruomLtixl< iqtiL� in.iptv>-
acusação de ter leiloado verbas fe- amigo do Joao, acho uma injustiça OscatcoreramimstR^ui
dcrals do Orçamento, enviado di- este episódio todoagora porcausa de .^1° chc:c ^ 0 (llK*

nliciro para redutos eleitorais baia- subvcnçãosodal ,umacoisaqueexis- c lULScr » Passar inho,
nos e enriquecido ilicitamente. As te ha mais de 20anos�, afirma Mes- Alves nao lez coisa nenhu-
acusaçõeserammais suavesdoque sias Góis (PFL- SE) . O deputado ma% nias acha agora que lassari -
as que lhe são feitas hoje pelo cx- GóissemprvadmirouAlves:�Nãohá prú * ju lg.i - l o eon io
assessordaComissãodcOrçamcn- quem feche um Orçamento coroo mentiroso e fanfarrão .

como empresas c contas fantasmas
para �lavar� o dinheiro, o do Orça -

niissãoquerconfcrirsc nãoestádian- mento leria recorrido aos bilhetes
tc de um método dc � lavagem � de premiados da Lotcria .Ocx diretorda

sperguntou a João Alves se cie dinheiro obtido irregularmcntc pelo Comissão Mista dcOrçamento Joséaalgumtipodevínculocoinduas deputadobaiano. RobertoMagalhães Carlos Alves dos Santos, que com
ortantescasas lotéricasde Brasí- está convencido dc que, �sc ficar JoãoAlvcsfonnaadupladosprinci-
aCamisa 10 c a Caneca Nossa , comprovado, com os trabalhos da pais envolvidos, também ganhou na
>AIvcs negou qualquer associa - CPI , a existência do Esquema do . Lotcria , como declarou ria.CfJ. .

Executivo pode ser investigado
BRASÍLIA (AE) -Os do- daCPI suspeitamestarrelaciona-
mentos encontnidos na casa
oex diretorde Orçamento da
faião José Carlos Alves dos
antos vão levar a Comisssão
sflamentardeInquérito (CPI )
DOrçamentoainvesligartam-
moExecutivo.Entreosmais
O mil papéis que os parla-
tentares recolheram na casa
eSantosestãi>cartõesde vis i t

^TOpreiteiros, de ex funcio- tem
anosgraduadosdom in istério
* Ação Social, de empresas
3,1,0 n Votorantin, de bancos
* e correspondênci-
�Psraogejc-ministrosMarga-j^Ptocopioe RiatrdoFíuztt.enaintnidos ainda pas-
^ns aéreas, talões de che-
L de fam íli;
ufocnto que os integrantes

Em seu depoimento,Santos in-
dicou os nomesde funcioná rios
dosm inistériosdaAçãoSociale
da Educaçãoqueeram osconta-
tos do esquema nestes órgãos.
Nos documentos encontra-

dos na casa de Santos, surgiu
mais um nome que pode ajudar
aesclarecem funcionamentodo
esquema no ministério da Ação
Social: o do ex-secretário do
ministérioMaurício Vasconce-
llos,queatualmenteestá servin-
do Centrais Elétricas do Pará-
CELPA. Vasconcellos foi sub-
chefe da Gtsa Civil quando na
época do então ministro Costa
Couto. O outro subchefe do
GabineteCivileraohojeministio
chefe dt Cisa Civil, Henrique
Hargreaves, também acusado por
José Carlos AlvesdosSantos.

do com adulterações de dados
para efeitos de aposentadoria.
"Se há corrupção noCongres-

so, há também noExecutivo, pois
um não vive sem o outro�, afir-
mou o relator da CPI, deputado
Roberto Magalhães (PFL-PE),
admitindo que as investigações
irão além dos limitesdo Legisla-
tivo.Magalhãesafírmouqucexis-

ramificações entre os dois
Poderes nesta á rea de Orçamen-
to,pois.seoCongressoestipula as
verbas,éoExecutivoqueas libe-
ra.O relatorexplicouqueà medi-
da em quevãosurgindonomesde

ligadas a qualquer nível

a
\

t 1

pessoas
do Poder Executivo, a comissão

estabelecer as rela-vai procurar
ções delas com o esquema de
manipulação de verbas federais.

í e um

Deputados
namira da
ComissãoFELIZ CIDADE

CIDADE FELIZ BRASÍLIA (AE ) -AComissáo
parlamentar de Inquérito do Orça-
mento (CPI ) vai investigar os seus
próprios integrantes. O primeiro
poderá ser o deputado Roberto Je -
flerson (PTB-RJ). citado pelo ex-
diretor do Departamento de Orça-
mento da União, Jiisé Carlos Alves
dosSanUis,como umdosparlamen-
lares que indicava entidades sociais
para receberem íLS subvenções Mvi -
ais do orçamento global da União.
A possibilidade de Jeíierson ser

convocado foi admitida pelo presi-
dente da CPI. senador Jarbas Passa -
rinho ( PPR -PA). Passarinho infor-
mou que atendeu ao pedido do de-
putado LuizSalomão ( PDT-RJ ) so-
bre garantias de vida p ira o ex-
motorista de JoãoAlves, Eli Lopes
Leitão, que se otcreceu para depor
na CPI.�Por aqui, atualmenie, só se
ouve falar em queima de arquivo.

"

Passarinho recebeudoisrequeri-
mentos do depuuido Jacques W ag -
ner (PT-BA) peJtndooafasumento
da CPI do> deput-idos Máno Chcr-
mont (P.MDB -PA) e de Pedro P.;-
váo (PPR -SP). O primeiro e . icu.».!-
do de ter praticado diversos s!:e iux>
quando presidiu a Assembiéui Le-
gislativa do Pará.

Umbanhode saúde^ânia está fazendo 60 anos.J??n<io uma cidade nova e enfrentando os
>,1 ,erras típicos de uma metrópole em e=
�̂ ento, Goiânia vai carmnhandc para a
KI doseu sucessoeconómico, soei e c

Isso fa.
U

Toda a água que corre nas torneiras, nos
chuveiros, nos bebedouros, recebe o
devido tratamento contra bactérias e
impurezas, e correção do ph, em
modernas estações de Tratamento.
E o governo do Estado Investindo

milhões
de dólares para que a população
tenha uma vida mais saudável,
mais longa , mais gostosa.

A Saneago se preocupa com a saúde
desta Jovem que está completando 60
anos e com todos os municípios que

compõem o nosso Estado:
Goiás. Comemore os 60 anos de Goiânia.

cidade seja desejada. com que nossa
k

e querida por todos. cocyrp

dessevigor já nãoé
está no trabalho e na criatividade dos

^ 8ào as pessoas que fazem a cidadé P°r esse motivo, que aos 60 anos,
sorri para Goiânia.

I Afó

I^tUl.0
Parabéns Goiânia!

ParabénsGoianienses.

SenadorOnofreQuinan
e Sd� LídiaQuinan

.
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6 DIÁRIODAMANHÁ é Qg ( epoimentos for&n^positivos e nos deram
muitos subsídios�

AComissão Paralmentar
de Inquérito ouve hoje o

diretor da empresa Seval
Jlirl >as I,iissarinK <>

CPI quer quebrar sigilode envolvidosMorre, aos 81anos,
Euiyclides ZerbiniBRASÍLIA (AE) -orelator ]VIBlllf (IÍZ

da Comissão Parlamentar de
, �

_
Inquérito (CPI) do Orçamento,

Olie VOtcHlcl
deputado Roberto Magalhães .

x -r-y.
ÍnRSU Federal

* eH1* SÃO PAULO (AE) - O p
solicitar a Rtceita reutrai, fi . , ardioloelsta Euryclidesde Jesus

amanhã,a quebradosigilofiscal
SAO JOSÉ DOS CAMPOS, ^�neiro do transplantede todos os envolvidos nas SP (AE) -O prefeito de Sao Paulo ardiam no País morreu ontem

denúncias de mampulaçao de c virtual candidato da Presidência , jnh- noIastitutodoCõração,
verbas federais.Scraoinstaladas .í: da República, Paulo Salim Maluf aHSgianrè.Eleestavacomcânoer
ainda as subcomissões que vão (PPR), disse ontem na cerimónia dcsde fcvere jrodeste ano.Dia 15,

trabalhar nas investigações das
cm que recebeu da Câmara Muni- eje f0iintemadocomdificuldades

acusações feitas pelo ex-diretor cipal de São José dos Campos o reSpjratórias, provocadas por

doDepartamentodoOrçamento , t ítulo de cidadão da cidade que ascjte . acúmulo de líquido no

da União (DOU) José Carlos votariaentreospresidendáveiscm abdome. Em três punções feitas

Alves dos Santos. A CPI ouve FernandoHenriqueCardosoou até nUjnta-feira, foram retirados 3,5

15 horas o diretor da mesmo cm Fleury nas próximas litrosde umasubstância produzida

empresa de lobby Seval, eleições, após enumerar vá rios pelametástasedotumor.Nasexta-

Normando Cavalcante Leite
políticosdcdiferentespartidoscom feira ele permaneceu em repouso

Filho, acusado de ser testa-de- potencial para o cargo. � Se eu for c recebeu a visita de sua mulher, a

ferro do principal acusado,
considerado o melhor prefeito de médica Dirce Costa.

deputadoJoãoAlves (PPR-BA). SãoPauloachoque tenhocondição o cirurgião começou a apre-
A CPI está concluindo o novamente de ser candidato à sentar problemas de sa úde

cronogramadetmbalhoeapauta
pres idênciaougovernodoEstado�, in ício deste ano. No dia 22 de CarlosGomes da Silva, a hiópj

de convocações de novos depo- avisou. fevereiro, ele foi operado para a feita na ocasião apontou a exii

entes. Hoje ainda serão conlie- Em tom de campanha, Maluf retirada de um nódulo e esvazia- tência de melanoma ( tum<3
eidos os nomes dos parlamen- voltou a atacar o candidato do PT, mento de um cisto no cerebelo - maligno na pele).

tares que vão integrar as Luiz Inácio Lula da Silva, classi- órgão do sistema nervoso que Desde então, o médico fd

subcomissões de economia e
ficando-o como � desocupado c controla o equil íbrio,entre outras intemadoduasvezes, para se reo

fiscal, dasemendas, dassubven- §1 sem ncnhumaexpcriênciapolítica� coisas. O cisto, de 1 centímetro, perar de um processo anemia

ções sociais e das bancos, que
c disse não tcme-lo. � O Brasil é dificultavaacmissãodeestímulos Gomes da Silva informou que

irão trabalhar nos documentas
que deve temer esta candidatura, nervososdocérebroparaorestante médicoqulsmantersuascondiçó

quejáestãode possedaoomisMO. 0^^retor (Jo t̂ p^entodeÕ^menlod.União,JotóCario, nãocu" reforçou docorpo. de saúde em sigilo

O presidente da CPI, senador
OprefeitoPauloMalufescolheu Poucos dias depois, ele foi A noticia da doença e as op

Jarbas Passarinho (PPR-PA), a hipótese de nova convocação dois. �Os depoimentos foram o PT, partido quegoverna a cidade submetido a uma operação para a rações a que se submeteu n

disse que a Polícia Federal está deSantaseJoãoAlves.Também positivos e nos deram muito onde foi homenageado, para ser o extração de nódulos na perna, abalaram o ritmo de trabalho

colaborando mui to com a não acredita na necessidade de subsídio para começar as inves- alvo de sua novas declarações Segundo o superintendente do Zerbini.Em junho,ele faziadiar

comissão e descartou, por hora, fazer uma acareação entre os tigações.*� polêmicas e insinuantes. Hospital das Cl ínicas, Antônio mente quatro cirurgias.

hoje as

O ('ardiologLsta Zorblnl
no

Bomba do
IRAdestrói
edifício

bomba tinha como alvo �ui
encontro da liderança" do m <
vimentoLutadoresda Liberdad
de Ulster (UFF), um grap
protestante responsável por um
violentaofensiva contraca tólkx
na cidade.
Fontes no grupo extrcmisi

protestante, que luta para que
Irlanda do Norte continue so
dom íniodaGrã Bretanha,confn
mou que integrantes do alt
comando do UFF estavam n
prédio na hora da explosão. Ná
ficou claro se l íderes do gnip
foram mortos no atentado.
A polícia tinha dúvidas se

poderosa bomba havia sidi
colocada numa peixaria vizinh
ouse fora jogada na loja debai»
dosescritórios.Todo o andardi
cima do prédio veio abaixo
esmagandoquem queestava nai
lojas inferiores e ferindo as pes
soas que passavam na calçada.
O atentado ocorreu poucl

horas depois que integrantesdj
UFF, passando por passageiraj
feriram seriamente a tiros;

motorista de táxi num subúrbj
de Bclfast. O ataque, por sil
vez, foi uma represá lia aoassai
sinatopclo IRAdeumdircionl
uma firma de construção ç1!
desenvolvia projetos para I
exército britânico.

BELFAST (AE-REUTER)� O Exército Republicano
Irlandês (ERA) explodiu ontem
cm Bclfast os escritórios de um
grupoprotestante,mantandopelo
menos oito pessoas e ferindo
outras 50, numa escalada de
vinganças na Irlanda do Norte.
Abombaqueexplodiunahora

do almoço na movimentada
avenida Shankill, no distrito
comercial, destruiu completa-
mente o edifício de dois andares
usado por extremistas protestan-
tes.Dezenasde pessoas, incluindo
mulheresccrianças, ficaram presas
sobosdestroços.Equipesde resgate
disseram que três dos feridos
estavam em condiçõescríticas.
Foi o mais sangrento ataque

na Irlanda do Norte em mais de
um ano c ccrtamente provocará
retaliaçãodegrupos protestantes,
jogando por terra as esperanças,
recentemente levantadas, de uma
solução pacífica para o conflito
na região dominada pela Grã-
Bretanha.
O IRA mandou um recado a
rádio local dizendo que a

n
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^ eld6 deSarajevo compareceu ontem à abertura doFe>
11

i \ Internacional de Cinema enquanto fortes bombardeios
forças sérvias matavam cinco pessoas na cidade e \<

n�

I pelomenos17.
I Forças sérvias ocupando as montanhas que arcam a
1 bosnia lançaram um ataque de artilharia aos distritos novo e '
l
^

e a subúrbios no noroeste da cidade.
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ENTRE EM FORMA
7 aparelhos cm 1. Faz

ale 20 lipos de
oxorcicios. ĵ'

Exercitando-se
em sua casa.
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ECONOMIA ;7
Setorelétrico serámesmo privatizado

JbW"*- FenBndoHenrique: xri cuja criação
& deixou transparecer, rega^SStS J"""-^ernS10 Paulo, que, apesar de pccial para núaT'atizaçaodosetorcncr- energé ticas ° d

d4Sisçaoí panc
mas,

sões, peloCongresso,antesdo final
doano.Lssodeverá tomar;LSempre-
sasmaisatraentesparaos investido-
res. Assim, poderá ser ampliada a

essenci 1
rc'a<?°de empresas a ser vendidas.equipe económica ^1°momcnto participam da listaao contrário do que essa dQPrograma NacionaldeDesestati-ma ^luil* pretenderia, não noderi 2*^,°.�a LiSht do Rioca Ecclsa, do_ ser feita imediatamcnir* ui**1 � EspmtoSanto.

Crdoso confirmou a intenção tencias contra a ideia dentm^ Visita aCovas-As informações
Governo de incluir as empresas próprio Governo. � foram dadas ontem, pouco antes de
geraçãocdistribuiçãodeenergia Uma das principaisdifimlriqrw ° ministro viajar para Ibiúna, ondeprogramaNacionaldeDcsesUin- já está superada, adiantou o minis

prctcndc dcsa,nsar atí a tarde. De-
do.'Issojáestádcctdido. Reco- tro. Um acordo entre os ministros polS

� Para Nalal (RN), para
porem que nao pcxle ser dasMinas c Enernia P-mlinn ri,-* participar doCongressodoComér-

ito de forma
açodada. �Por ser ro.eclcmesmo,na Fazenda tomará cioLoÍis,a - FumandoHenriqueCar-

eacompIcxa-ascrnr,rcs:isdcener- possível a operação � doso reservou a manhã de ontem
L devem rccebcr tratamento dife- Cardoso disse contar Para 'r ao oftalmologista e visitaroLZDO." Isso poderá ser determi- com aaprovaçãodaLcidasCrm«2 scnadorMarioCovas, internado no-j Iastitulo doCoração.

Estado gasta 87,8%da receita
líquida com o funcionalismo

Bancos desobedecemBC e
usam limite para saques

modelo cs-
empresasK0lf

esseserá um processo lento.
F^ldgja para essa desestatiza-
A7ainda deve scr definida c seráítíi também .ao debate públia),

EDUARDO PINIIO feito a previsão.
�Desde que o cliente tenha

paciência para esperar o banco le-
vantar o dinheiro", explicou um
gerente.Segundoele,porenquan-
to a direção regional do Bradcsco
não adotou medidas para acabar
com o comunicado prévio.�Ade-
cisão finaldevevirdasedcemSão
Paulo".

Os bancos de Goiânia ainda
nãoadotaram nenhumamedida cm
resposta àsdeclaraçõesqueo Ban-
co Central fez, no início do mês,
considerando ilegal a exigência dc
comunicado prévio para liberar
saques de quantias elevadas. Por
enquanto,asprevisõesdevemcon-
tinuar sendo feitas pelos clientes
com um dia dc antecedência, por
telefoneou pcssoalmente.O limite
para saques sem previsão varia dc
acordo com o banco.
No Banco Itaú da Praça Ta-

mandaré, por exemplo, o limite é
de CRS 70mil. Um gerente infor-
mou que esta quantia estipulada
para saques sem previsão é uma
medidadcsegurança.Gisocontrá-
rio, os caixas ficariam com muito

UmgerentedoBancoReala fir-
mou que osistemada instituiçãoé
mals maleável.Segundo ele,cada
caso é um caso, e dependendo do
valor do cheque é impossível des-
oonlá-Io. �Tudo é uma questãodc
ter dinheiro no caixa, não existe
um limite estipulado",explicou o
gerente.^ despesas

do Estado com o
oniento da folha do funciona-� mêsde setembroaumen-
irn20,9%em relaçãoaomêsde
sto, complementando a capa-
adeda receita nos gastos com
ijoal. Os salá rios de setembro
sumiram 87,8% da receita lí-
jda doEstado contra 66,9% em
isto,oque representa um acrés-
no de 2,4 bilhões de cruzeiros
lis nas despesas com pessoal.
0 secretá rio da Fazenda, Val-
ideOliveira, lembrou que a
otite líquida do Estado cresceu
esasv bilhõesnomesmo peri-
to. �A receita líquida do mês de
cstofoide4,4bilhõesdecnizei-
t reais e a de setembro de 6,1
Iões de cruzeiros reais�, infor-
tu, exlicando que o Estado foi
jrigadoautilizardesuas reservas
tolocar títulos públicos no mer-
nopara equilibrar sua execução

BC obriga o desconto
Ele afirmou que em último

casoobanco recorreaoutrasagên-
cias do Real, ou emite um Docu-
mento de Crédito (DOC) para o

AagênciadoBradcsco, também clientead ircçãodoReala inda não
da PraçaTamandaré,adota um limi- Se definiu com relação ao fim da

� «u diferente. Um gerente explicou previsãodcsaque,masumgerente
que normalmente o patamar máxi- explicouqueopróprioBancoCen-mo é estipulado cm CRS 200 mil, trai exige uma previsão para re-
mas segundo ele, este limite só é messa de dinheiro aosoutros ban-

, . fixado cm diascom grande número cos,com 48hdc antecedência.Ele
disponíveis, seja recorrendo as de saques, como nas sextas-feiras, acrcditaqucsó scrá possívelaca-
agencias dojtau ou mesmo a ou- No caso do Bradesco, o limite barcomacomunicaçáopréviapara
tros bancos , explicou. para rctjradas sem previsão é esta- saques se o BC acabar com a prc-O gerente do Itau afirmou que bclccido pelos gerentes, dc acordo visão para remessas. Os bancos
vai continuar seguindo a ordem da comascaraclerísticasdécada agên- pagam uma taxa paraoBC,quan-direçao, poisainda naocxistenada cia.AgênciadaTamandarédescon- dosolicitam mais dinheiro do que
definido.Ele explicouqueo limite ^ cheques acima do valor máximo 0 previsto no meio do dia, para
para saques sem previsão, conti- fixado, mesmo sem o cliente ter cobrir retiradas.

nua valendo e acredita que vai scr
difícil mudar isto a curto prazo,

dinheiro.Segundo ele,o limite foi mesmo com a pressão dos clientes,
fixado pela direçãodo banco,atra-
vésdc circular,mas mesmo assim
é possível descontar um cheque
com valor acima do estabelecido,
semcomunicadoprévio.�Se forde
manhã,mandamosocl iente voltar
à tarde, usamos todos os recursos

mono

Procon acha que o caso é de polícia
SegundoaadvogadadoPro- conta de quem o recebeu 24 apmpriaçãoindébita,qu;indtíim

con, Helena Carramaschi, os horasdepois.�Enquanto isso,o chequedeixadeserdescontado,
bancosvêm lesandoosclientes dinheiro é aplicado nomercado devido ao fato do saque não ter
de duasmaneiras.A primeira é financeiro, rendendolucrospara sido arnunicado oom antoce-
quando uma pessoa emite um os banais�, afirmou Helena. dêncio.SegundoHelena,odien-
cheque a outra, pois o valor é Para ela, a segunda maneira te que se sentir lesado num caso
debitado da conta do cedente que os bancos usam para enri- deste,deve procuraradelegpda,
imediatamente,massóentra na quecer àscustasdos clientesé a e nãooProocn.

ira.
Ek afirmou que o Estado gas-
|12% da receita líquida com o
emento da dívida, que soma-
l aos 87,8% da folha de paga-
podofuncionalismoconsumi-
ktodaa anecadaçãodo Estado.
InetárioValdivinodeOliveira
leque será necessário ajustar a
kaaos 65% da receita para não
prometero pagamentoem dia
[salá rios do funcionalismo.
|ASecretaria da Fazenda já está
pwdomedidas para aumentar

vX ÒSSílSrSi Emgopa, Emaler, Crisa c Emci- ramduranteesleanol^ l^-So-do Estado.Os dados apre- dec.OPoderLegislativoficoucom mentea folhada Educaçaocresceu
pelo secretário demons- 6,8% divididos entre a Assem- entre Jane'r° *� que o Poder Executivo con- blé ia Legislativa (2,2%),1ribuna a

)n} T*,'1 7 *
V ildivino de» 72,5% da receita com sua deContasdo Estado (2,9%)cTn- penodo . afirmou Va div.no de

*.tequais 7,9% foram desti- bunal de Contas dos Municípios d e 7j�s j!jjjJ, o crescimento foi
Jumento dos salários ( l,59%)eoPcxlerjud.c.arrooon- ^^ m) Jutlicj.irio> deteSTS �a£«£*£* 1.850%.

AKaiser
tem10anos
egostaria
deser como
Goiânia
aos60:

prósperae
calorosa.

Waldivfno: cm
:

I

1Exposição
íopecuária
:riiinahoje
Exposição Agropccuária

P®®seráencenada hoje,com
r^Çàodc vários eventos. Pela<^»eonieee um leilão de gado�tefclrial,ondeserãoaprv-

anirruiis provenientes do
de g,ij() europeu com

^7 . �S0após, haverá aentre-/Cj^i^ Î raosanimaiscam -c^posição e um almoço
�

I
Na SGPA aos produto-

T. �a termina à noite, com a
0 rodeio e o leilão de

TfelefoniaMóvelCelular

A Telegoiás está convocando todos as seus

clientes do Serviço Móvel
Celular da localidade

RcdstrodeGoiânia a comparecerem
com urgência,

a pfrtirdodia 23/10/93,em sua UrjaCelular,situada" PRR-153 - km ó,5 - Vila Redenção - Go.ama, no� ode 8 h00às 17 h 00, paraque
possa proceder

macão dos aparelhas (telefones) celulares
.

a programação
Q apaR.lho cclu|ar não

f

du
-Sem essa

r«vii d funcionará.
.Essa programação será feita

...Telegoiás, sem ónus para os clientes.
^ OCliente deverá trazer junto

com oaparelho a
'

lv, nota fiscal ( 1* via - original) e sua
via do

ainda antena, carregador de

, exclusivamente,'kloft
. ^AntcnorNogucira,pre-^ SGPA, a estimativa dc1/aÇ»,duranteosdez 1c i-

n< > Parque de Exixi-
*** Vila, é de US$ 1,5

v . s operamos ultrapas-* ' afirmou Nogueira ,
negócios rca-
mrrespondeu

IA . Já que oevento foi
s- lc°- �N�ós trouxemos

respecttva
contrato. Deverá trazer

manual .
àM.r

bateria e o

tidas noManual do Fabricante. Sem
a

instruções con ^ aprogramaçãodo
bateria carregaaa
aparelho celular.

Maiores

piir'1° crialório dei l n'c n,o s» palestras e o
�l'11� lll°Para os pnxlutotvs

exeeiente�.
1 l's!u7PI.lt:<HHlucaexposi-

^ ddcrcnlc da dc:l ' r; y7!' :![M\ �I tcsla einX* bjà
|
.0sa�niaststa expo-
ica
� a
,m muiui

l:Uni &ado Ue cjai-a venda nos leilões,UrbUs.

te, carregar

:1404
informações ligar

«e
Além dos ensi-

. trazendoaos
alnivês das

!'KSsãt7jl)u Nogueira. Para
Prejeto novilho

^ desenvolver a

Ut
ul.Com-niC »ç6.»- I*^ � *telegoiás

r

Ima grande cerveja
IU»TIMA Tlt AS

Ao� **
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Uma cidade bonita como Goiânia
merece um shopping como o Bougainville.

Goiânia 60 anos. Parabéns. S§SHOPPING
BOUGAINVILLE

l
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Goiânia, domingo. 24/10/93

JS?«PQc!® ser fechada pelo ProconIcGoiânia, tem prazoatéama- bT^Sss^� � I
atender a notificação do

V P" �airn referencia à rcclama-
^de 46 *íuc ítssinaram
Ato dc poupança cm ouro e
olicitaram resgate há meses c

�f ''�momento não foram atendi-
do diretor do Procon, Elísio

da Silva, diante do cres-
*\\c.numSitempresasqueatuam no ramo
Sedimentocomouro, tomouafiSefaÇá°dc aSir corr� rig°r.acc-c�Tj0 as decisões no âmbito dogjquanto a punições aos infra-

9
.

Evangélicos inauguram
novo templo com culto
A comunidade evangélica do damais necessitadodeconhecerasCampo Bandeirante inaugura hoje palavras dc Deus O nish do pro-a sede de seu templo. A Igreja cesso materialista havia chegadoEvangélica Assembléia de Deus, ao fim.Era precisoo homem retor-situada àAvenida�A�csquinacom nar à Luz do Pai".303, na Boa Vista (Região Lesteda

Capital), terá capacidade para abri-

cro dc reclamações con-

Nesta pcrspcctiva,o pastor co-
, , meçou a levar a palavra de Deusgar 1 mil pessoas. O templo faz aos necessitados e contritos de co-parte de um complexo que inclui ração,mostrando-lhes que o únicoum salão de festa,doisapartamen- caminho para se chegar ao Céu étos e mais dc uma dezena de salas, através da pessoa de Jesus Cristopara aulas, cursos, seminários e Paralelamenteao trabalhoevarr-encontros. A inauguração aconte- gelizador, o pastor, auxiliado pelaccrá com a celebração dc um culto, sua comunidade, deu início tam-a partir das 15h,pelo pastorAndré bém, a um processo dc ajudaCustódioMoreira. necessitados socialmente �NósOs primeirosalicercesda Igreja hav íamosmenosprezadoeste ladoEvangélica Assembléia de Deus Deus disse, através de seu FilhoCampoBandeirante foram coloca- que nem só de pão vive o homem!dosnofinaldadécadade70,através Mas isso nãosignifica queoaban-do trabalhodo então pastorHigino dono às preemências orgânicasJacobassc.Mas foi a partirdo ano viabilizam umcontatoplenocomade 87, sob a direção do pastor An- Divindade".

dré Custódio, que aconteceu a Nesta visão holística, o pastorimplementação de um projeto ar- conseguiuenvolver todasasoutrasquitetônico arrojado. igrejas evangélicas, irmanando-asScmcontarqueCustódiodinami- em uma grande família,que origi-znu a metodologia evangelizadora, nou a Comunidade Evangélica�Notamosque omundo estava ain- Campo Bandeirante.

ao elevado número dervvido
£juntoaoProcondeBrasília,a
jf^old acabou sendo fechadacidade e poderá ter o mes-
iídestino em Goiânia, conformeKvisáo da equipe dc fiscalizaçãoinóreáo dedefesadoconsumidor,iLjderando os constantes pedi-
fcfdeprorrogaçãode prazo para oKLmrnento dos resgates feitos

investidores.Napróxima ter-
Efeira,casoaBrasigold nãocum-Ecom seus deveres com os pou-Eores, o Procon poderá proporEituiade inquéritopolicialcação
fecutiva através do Ministério

aos

íris abriu P dc vnclnnçao noCais do Jardim Nova Era, emAparecida deGoiâniaA

Governador fica
empolgado com a
multivacinação

que a população seja vacinada em
massa.Eledestacou queé necessá-
ria a conscientização, uma vezque
uma dose de vacina custa muito
pouco, enquanto que a internação
valemaisquemildosesdessa vaci-
na.�Acrcditoqucalcançarcmos um
número recorde dc crianças vaci-
nadas em Goiás�.
O secretário estadual daSaúde,

Ronci Ribeiro, informou que na
primeira fase foi atingida 96% da
meta,enquantoque agora eleespe-
ra que esse número seja superado.
Até 21 dc dezembro deverá ser
vacinada toda a população goiana
contra a febre amarela.
Omovimentocm todosos pos-

tos foi intensodurante todoodiadc
ontem c a meta é vacinar 130 mil
crianças até 5 anos na Capital c
aproximadamente500mil cm todo
o Estado. No Cais do Nova Era o
movimentofoi intensodurantetodo
o dia. A meta é vacinar 31mil 232
crianças naquele município. Para
animar a campanha a Secretaria de

Saúdecolocoupalhaçosnospos-
tos. No Zoológico os bonecos
giganteseonovo ursinho deram
o tom dc festa à campanha.
Na2aRegiãodcGoiânia,que

abrange 76 postos, entre oSetor
Marista c a Vila Redenção, o
movimento foi grande. Cente-
nas de crianças tomando as
vacinas Sabin, contra paralisia
infantil,Tríplice, contra tétano,
coqueluche e difteria, e Anti-
Sarampocmulheresprocurando
avancinaanti-tetânica.Também
no ParqueMutiramae noZooló-
gico, que tinham entrada franca
para as crianças que levasse sua
caderneta dc vacinação.
Ocoordenadordacampanha

naCapital,Luiz EliasCamargo,
informou que foi tudo normal
no transcursoda vacinação,com
um único problema verificado
na digitaçãodosdados,o quesó
permitirá serem conhecidos os
númerosdeGoiânia na próxima
segunda-feira.

ioo.
Cora respeito aos investimen-
sttn ouro, o diretor do Procon
gQ aos consumidores para que
p assinem contraio com firmas
t uáo apresentem as condições
oisconforme normas do Banco
sntral. Recomenda-sc que antes
|fumar tais contratos, que o in-

^jdor procure informações no^consobrea empresa com a qualprade estabelecer acordo dc in-
biraento, pois é grande o núme-
Bepessoas lesadascom esse tipo
hrgócio,devido a empresas ini-

[Orepresentante das empresas,
|B Turbino, disse que está cm
Mos,atravésdaAssociaçãodas
jpresas que atuam no comércio
puro,apadronizaçãodoscontra-Lvtzquemuitosdeles têm cláu-
p consideradas abusivas e que
sendo denunciadas ao órgão
efesa doconsumidor, podendo
kpratéadenúnciasdcempresas
Roas,visando moralizar a ati-
pkdepoupançaatravésdoouro.

Classemédica avalia
problemas de hospital

A vacinação cm Goiânia e
AparecidadeGoiânia foi tranquila
ontem.Ogovernador írisRezende
Machado abriu oficialmcnte a
campanha no Estado, por volta dc
10h20, no Cais do Jardim Nova
Era, ao lado doTerminal Cruzei-
ro do Sul, cm Aparecida. Ele
esteve acompanhado do secretá-
rio de Saúde Ronci Ribeiro c
diversasautoridades.EmGoiânia
o prefeito Darci Accorsi abriu a
campanha no Parque Zoológico,
junto com o presidenteda Funda-
ção Nacional de Saúde, Cândido
Santiago.
Ogovcmador írisRezendeestá

empolgado com esta campanha
demultivacinaçãoed isseque para
tranquilidade dos pais e do pró-
prio Poder Público é necessário

Será realizado amanhã, às 9 Psicologia,
horas da manhã, na CâmaraMuni- O encontro tem como objeti-cipal de Goiânia um encontro para vo buscaramelhoriadascond içócs
discutir a situação atual do Hospi- de funcionamento do hospital
tal Adauto Botelho, único Adaulo Botelho, bem como sua
complexo psiquiátrico público do preservação,alémdasnovasorien-
Estado dc Goiás. Participarão do tações doministério daSaúde para
evento a coordenadora nacional dc o atendimento aos pacientes com
Saúde Mental do Ministério da problemas mentais. As questões
Saúde Eliane Fleury Seidl, os se- dosdircitoshumanos,areintcgraçao
crctários estadual e municipal de social do paciente psiquiátrico e o
Saúde Ronci Ribeiro e Déo Costa processo da gestão do hospital na
Ramos, o vereador Pedro Wilson, ação conjunta Estado/municfpio.
representando o movimento dos Também será debatido o
direitos humanos, Ciro Calil do envolvimento da comunidade or-
controle e avaliação hospitalar da ganizada como um todo,
Sesma eMarta Cançado,presiden- principalmente as ligadasà áreade
tc do Conselho Regional de saúde mental.wmam I�m

Dois bairros deAparecida já
ontam com ginásio de esporte
tois dois ginásios de esportes
® inaugurados pelo governa-
Rezende, totalizando 49
ŝem todooEstado.Ontem

jJ*niadorestevecmAparecida
""�ia entregando à popula-£ ginásios da Vila Brasília cCruzeiro do Sul, ambos
* 111 m2 de área constru ída,
Rapacidadepara800pessoase
^emCR$34milhões,cada.
Lj^ndu, juntamente com o
r®âo deSaúde eMeioAmbi-
urM;i Ribeiro,eoprefeitode
P a dc Goiânia Norbertor» fezo lançamento oficial
rtyanha de Multivacinação.
j^mador fezaindaa entre-

Primeiras escrituras de
LAdc 35(),dos lotes urbani-
L^^çntamento Indepen-r lansõcs, em Aparecida,
Ljj* te demais escriturasse-
L mgucs pela Prefeitura da-
KUnJcíP�° no decorrer da[ stmana. ÍrisRezendeafir-L ' topróxima semanaserão
1

4 0s60quilómetrosde ruas

complctamente lotadoe,emsegui-
da o governador e comitiva chega-
ram ao Cais do Jardim Nova Era
para o lançamento da Gimpanha
deMultivacinação, eàs 10h45, no
BairroCruzeirodoSul inaugurouo
segundo ginásio.
Para o governador, a constru-

ção dos ginásios representa um re-
forço à estrutura esportiva do mu-
nicípio, além de constituir mais ' . >
uma frentede obras em andamento f }\
c na ampliaçãodeespaçosdc traba-
lho, lazer e cultura. Os ginásios,
construídos pelaEmpresa Estadual
de Obras Públicas-Emop- são pa-
dronizadose possuem quadra poli-
valente adaptável à prá tica de fute-
bol de salão, basquete e vôlei. Dis-
põem ainda dc banheiros para o
público masculino e feminino, bi-
lheteria,saladeadministração,ves-
tiário para atletas e juízes, lancho-
nete e depósito dc materiais. Con-
tam tambémcom um amplo palco,
projetado para atenderalem da pro-
gramação esportiva a encontros
religiosos, bailese lestas em geral.

asfaltadas em Aparecida por onde
trafegam os ônibus do sistema de
transporte coletivo integrado, re-
solvendo um dos grandes proble-
masdosmoradores,quesegundoo
governador sofrem na época das
chuvas com a lama e os buracos e
na época da seca, com a poeira.
�Tudoque se fizer em Apareci-

da é pouco cm relação aos grandes
problemasque enfrenta estemuni-
cípio, que cresceu de uma década
para outra e onde falta infra-estru-
tura em muitas á reas�, disse í ris
Rezende.Segundo ele, oGoverno
de Goiás tem procurado� acudir
estemunicípio realizando um con-
junto dc obras na área de sanea-
mento básico, urbanização, cons-
truçãodecolégios,delegaciaspoli-
ciais, ginásios de esportes.
íris Rezende chegou ãs 9h para

inauguraro ginásio de esportes da
Vila Brasília onde foi rcccpeiona-
do pelo prefeito NorbertoTeixeira
e autoridades. Após o descerra-
mentoda placae corteda fita houve
pronunciamentos, para um ginásio
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PARABÉNS POR MAIS
UMA PRIMAVERA.
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Não é por mera
coincidência que
Qoiânia faz
aniversá rio cm
plena primavera.
Uma estação
presente o ano
todo em
nossa cidade.
Todos os dias
de nossas vidas.
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O custo daobra é deCR$ 34milhões
0 Amador Íris Rezende lheterias, saia de administração, rceeráa realizaçãodeatividades
Ana última sexta-feira, lanchonetes,vestiáriopara atletasc como o teatro, shows, festas re-
ginásio dcesportesdona juízesedepósito para materiais.O ligiosas,baileseencontrossoci-

- ®°rgesTeixeira nocon- custo total da obra foi de CR$ 34 ais cm geral , fazendo do local
Cruz II,na regiãonoro- milhões, construída pela Empresa um ponto de encontro da comu-

� Goiânia. Com uma área EstadualdcObras Públicas-Emop. nidade.
twA l.lll m2,o ginásio O incentivoàprá tica aoespor- 1

para receber um tc é uma das prioridades do Go- ginásio, com ventilação cruzada,
b

®6*16 800 pessoas ofere- vemo írisRezende,queoentende permite umambicnic intemoagra-
PolivSente âdaptá- como educação, saúde e lazer, dável, completado por teto de

� de futebol de salão Além de reforçar a estrutura cs- coberturametal íca, telha trartspa-
* ví)lei, banheiro para o porlivadeGoiânia,oginásioconta renk: e iluminação adequada a

c feminino, bi- com um amplo palco,o que favo- utilização.

A;

O formato arquitetônico do

í

60ANOS
C/OIÂNIA À FLORDA IDADE

Nc

ticontro debate privatização
VAA *bh3() da manhã o evento, além do presidente da
C AnuraOficialdoVIU entidade o argentino, Victor dc
kti. Ginfederaçào Lati- Germano c o presidente do Sindi-

Trabalhadores catodeTrabalhadoresdcOtba,um
dos maiores do mundo, Norma

o o abertura do en- Ortega Navarro entre outros.

'SS?** do Trabalho

^w ,
e ° governador íris0 este presidirá problemas

sesdaAmerica L^itina com oavan-
çoda pol ítici ncoliberal, tais como
a acelerada privatização que vem
ocorrendo reiArgentina,repressões,
limitaçõessindicaise esmagamen-
to da pol ítica social.
O encontrose realizará noHo

tel Kananxué (nesta capital)
até o dia 28 do corrente mês.

e vai
Se e Imóvel, c com a gente.O objetivo do evento é discutir

enfrentados pelos pai-
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Novas obras vão beneficiar
70mil pessoas emGoiânia

CIÁIDIA GALU

ÍXTÍCELG^CEFdisciplina procedimentos do FGTS

A Giixa
baixou a _

qual disciplina procedimentos
operacionais relativos ao FG ÍG

no que sc refere à relação de cm-
pregados, informações de saldo
para fias rescisórios, centraliza-
áo de depósitose informação da

inscrição no PIS/PASEP.
A Relação de Empregados, a

partir da competência novembro/
93.somente poderá seraceita pela
redebancá riascpré- impress.i,pela
CEFou se apresentada em meio-
magnético, estando ressalvados
apenas os casos dc depósito cm
atraso.A CEF remeterá ã empre-
sa, viaCorreios,a RE pré-impres-�semquaisquercastosdc papel,
impressão ou poslagcm.
Nos casos da rescisão de con -

trito dc trabalho em que seja ne-
cessá ria a informaçãodosaldo da
conta vinculada do FGTS, a cm-

O prefeito Darci Accorsi dará 1.7(X) metros de asfaltoda Aveni -
prosseguimento nesta semana às da Interligação que liga o Santa
solenidadesdecomemoraçõesdos RitaaoRioFormosocommeio-110
60 anos de Goiânia inaugurando já implantado.O benefício é uma
obras. reivindicação antiga dos morado-

Juntamente cem o presidente res daquela regiãoque trará maior
do Departamento de Estradas de conforto para os usuários de oni-
Rodagem doMunicípioeCompa- bus.A solenidade de inauguraçao
nhia de Pavimentação de Goiânia da obra acontecera na próxima
(Dermu/Compuv)JúlioCesarCos- quarta -feira,as20horas, na Avem
ta. o prefeito irá entregar pira a da Interligação,
população seis importantes obras Já na quinta-feira a 1 rc.citura
de pavimentação asfá ltica e a re- estará entregando aos moradores
construção do castelinho para os do Parque Amazónia mais
estudantes secundaristas da Capi- etapa doasfaltamentodo baiiro. A
ti I.Serãobeneficiadoscomasobras solenidadede inauguraçãoaconte-
realizadas pelaPrefeitura,viacom- cera na praça da feira dosetor,que
plexo Dermu/Compav, cerca de será precedida de uma caminhada
70 mil moradores da periferia da doprefeitoDarciAccorsie a pop1.1:
cidade. lação até o palanque. A obra ja
A primeira obra a ser inaugura- realizada, teve um custo de CRS

da pelo prefeitoDarciAccorsiserá 130 milhões, com recursos oriun -
<1 pavimentação asfáltica da linha do Tesouro Municipal e do

deônibusdoSetorSanta Rita.Sáo Governo federal.

presa poderá utilizar, alem do t\-
ira to fornecido pela CEF, a infor-
maçãode saldocontida nocampo
próprio da ultima RE recebida
pelos correios. _
Para fins dc centralização dc

depósitnsdo FGTS,a nova norma
da CEForienta que oempregador
que possua estabelecimento cm
mais dc uma localidade poderá,
sem necessidade de autorização,
definir um únioodomicíliobancá-
rio para os recolhimentos.
Prevê ainda a Circular que o

número dc inscrição no PIS .PA-
SEP, tal qual aplicado aos traba-
lhadoresem geral, fica sendo exi-
gido em lodos os documentos -
meio-papel ou magnético - ati-

FGTS, também para

Económica Federal
Circular n= 24/93. pela Opinião t\

José Escobar esclarece
cisa ser vista pelo partido cuimo
ins trumen togeradorde benef íci-os coletivos e promotor do bem.
estar social da comunidade
Numa segunda instância pode
tambémser utilizada parao forta-
lecimento da agremiação r
ern momento algum, deve
asada para promoção pessoal ou
de de grupos pois não é esse 0
princípio em que se fundamenta
o PSDB.

Senhor editor,
É com respeito que

Vossa presença solicitar .1 corre-
ção de alguns jxmtos da matéria

publicada por este conceituado
jornal, na edição do dia 18 do
corrente, relativa a convcnçao re-
gionaldo PSDB realizada na As-
sembleia l egislativa do Estado
de Goiás, no domingo, 17.

É preciso esclarecerque nossas
críticasaocomportamentodemern-
brosda chapa vencedora ,cncalxça-
cLi jvlodeputadoAntônio Faleiros,
tiverame têm,comocinlxisamento,
o|â to de não conoorclarmiK com a
posiçãodos vencedores contrária a
acordoentre vitorie*ose demv

tadis, o que seria lógico e natural
ocorrer logo depois da divulgiição
dosresultadospoiséesseomomen-
tode se demonstrarcoesão partidá-

Ébom lembrar também que a
chapa perdedora,encabeçada pelo
companheiroGersonMartins,ob-
teve 40% dos votos contra 60%
da vencedora demonstrando um
equil íbrio no resultado e, no nos-
so entender, o PSDB. um partido
que surgiu das hostes do PMDB
exatamente por ser rechaçaro fi-
siologismo e o clientelismo, não
pode praticaressa pol ítica da qual
sãoadeptosalgunsde seasmem-
bros como ficou demonstrado
naquela ocasião.
A condição de detentor de al-

guns cargos públicos deve e pre-

vimos auma

mas,sa, sernentes ao
diretores náo-empregados, nume-

scr a chave dero que passa a
acesso .1 identificação do lundista
no sistema FGl^S.

Finalmente, gostaríamos que
ficasseesclarecida nossa posição
deapoioà chapadocompanheiro
Gerson Martias não havendo, em
nenhum momento, qualquer des-
contentamento por não participar,
mos de nenhuma das diapas, pri-
meiro porque esse não era nosso
objetigoe, em segundo lugar pelo
ftitodeque,mesmosequlséssemoa
não poderíamos integrar nenhuma
delas por impedimento normativo:
relacionado à nossa condição
presidente do DiretórioMunidpaí
do PSDBde Anápolis. H
Isto posto, agradecemos sensiJ

bilizados a carinhosa deferência aj
nós dedicada por este respeitável
diá rioque, temos plena convicçãoJ
continuam sendo o porta-voz dgj
verdade e da jastiça no Estadod4
Goiás.

Parecer favorável à Ação
Declaratória de Constitucionalidade

AProcuradoria-Geralda Rcpú- República, com vistas a garantir .1
blica encaminhou ao S1T Parecer oohrançidaG)fins(Gontnbuiçãopara

qualconcluiupclocabimenloda Financiamento da Seguridade Soa-
Açáo Declaratória dc Constitucio- al), que substituiu o Finsocial.
nalitLidc criada pela EmendaG>ns- No primeiro julgamento
titucionnl nJ3,dc1993, nos casosem feito pelo Supremo, previsto para
quehajamdúvidasquantoà oonstitu- os próximos dias, não será exami-
aonalidadc dc IcLs. raida, ainda, a questão relacionada

constitucionalidade da co-

no um
a ser

Podem propor a açao o presi-
dente da República, as mesas do
Senado c da Câmara, c o procura-
dor-geral da República.O Parecer pelo presidente da República ,

instruiráo julgamento, peloSupre- GisooSTFentenda admissível a
Tribunal Federal, dc questão ação,o processovoltam a Piocurndo-

preliminar, levantada peloministro ria-Gcral da República. que então
Moreira Alves, na AçãoDeclara tó- emitirá pareceracercadivalidideou
ria de Constitucionulidade instau- não di Contribuição criada pela Lei
rada por iniciativa do presidenteda Complementar nu 70.

com a
hrança da Cofias, mas tão-só o ca-
bimento ou não da ação escolhida

ria.

mo
João Neves, EliasQueiroz e SebastiãoMarques avaliam projetos

Líderes comunitários
reivindicammudanças-r

Bacen facilita aquisição
demoedas estrangeiras

O Banco Central expediu a Circular ntf 3.370/93, pela qual altera o
Regulamento doMercado de Câmbio de Taxas Flutuantes, dc

modo a facilitar a aquisição dc dólares c outras moedas estrangeiras
mediante a venda direta pelos bancos a seus clientes, sem previa

autorização do Bacen.
Foram incluídas dentre assituações possíveis de compra dc moeda
estrangeira, a aquisição de medicamentos no exterior por pessoas
físicas, não destinados à comercialização; aquisição de imóveis por
pessoas físicas; aluguel de imóveis; honorários de membros dc
conselhos consultivos; indenizações não amparadas por seguro;
multas c juros contratuais; participação em feiras e exposições;

publicidade e propaganda; serviços aeroportuários; c transmissão de
eventos.

metade do que propõe. Elias sugere
que a Prefeitura discuta,sem discrimi-
nação, cornos legítimos representan-
tes comunitá rios e abra as portas para
facilitar que todos contribuam com a
administração dcGoiânia.
O diretor da Federação Goiana dc

Associação de Moradores (Fcgam),
João Neves Júnior, avaliou que a atu-
açáodo Programa doMutirãodoCida-
dão tem sido boa. Ele disse que o
mutirão realiza atendimento efetivo à
população, resgatando o direito da ci-
dadania . Procura resolver o problema
mais imediato. João afirmou que há
uma certa diferença pol í tica cadminis-
trativa entre os programas, não tendo
dcscriminação a qualquer presidente
dc associação. Segundo ele há erros
administrativas na coordenação, os
dirigentes deveriam conhecer mais a
realidade da região,a travesdasprinci-
pais lideranças dos bairros.
As lideranças reivindicam uma

audiência com o governador Í ris Re-
zendeMachado para levar propostas c
discutira implementação dc mais ati-
vidadesaoPrograma MutirãodoCida-
dão. Eles defendem a manutenção dc
todos os projetos, que só beneficiam
a população.

Algumas das principais lideranças
comunitá rias dc Goiânia fizeram on-
tem uma avaliação dos PrgramasMu-
tirãodoCidadão cGoiânia Viva. Elas
defendem a manutenção dc ambos,
mascom algumas reformas.Criticam,
principalmcntc,a forma comoo Proje-
toGoiânia Viva vcmscndoconduzido.
E sugeriram que o Programa Mutirão
doCidadãomantenha ummclhorrcla-
cionamcnto com os presidentes dc
entidades comunitá rias.

Elias Queiroz, um dos articulado-
res do movimento comunitá rio, disse
que o programa do município tem
proposta téorica , mas beneficia a po-
pulação cm modo geral. Ele falou que
o ProjetoGoiâ nia Viva tenta levaruma
boa imagem do prefeito, construindo
um novo estilo dc administração. A
divisão da Capital cm regionais facili-
ta a administração. Nas vezes cm que
foi realizado o projeto, os presidentes
das entidades comunitá rias que não
têm v ínculo pol ítico com os partidos
dos coordenadores, sofriam discrimi-
nação,desrespeitandoos legítimos re-
presentantes da população, que foram
eleitos.O ProjetoGoiâ nia Viva vende
uma esperança através da mídia, mas
gcralmentc não consegue realizar a

JOSÉ ESCOBAR CA|
VALCANTE I
* Presidente do PSDB dfl

Anápolis

Arrogância da juventude
as. Por último, observamos a ali
nação como a caractcristica rtsu
tante dc todas as outras, que leu
como fatordesua existência,a £at
dc preocupação pelosmeiosdea
municaçãodcmassade formarpo
soas conscientes e criticas, pois;
jovemalienado facilita asestratéd
as dos grupos económicos. Sd
dizerqueoGovernonão invested
educação por não desejar cidadã
críticos.
*Manoel Leandro Seixase
Pedagogo, orientador
educacional, 2® secretário
do Diretório da Juventude
do PMDB de Goiás e
Coordenador Municipal d
Movimento Negro Unificai

Senhor editor,
A juventude brasileira apresenta

como principais características: a
arrogância,o egoísmo,o consumis-
mo c a alienação. A primeira carac-
terística, a arrogância, a meu ver é
resultadodeoutrasque poderiam ler
o mesmo privilegio desta, mas que,
pormotivo de espaço, não irei abor-
dar.Sãoelas:a rebeldia,o conserva-
dorismo c o individualismo. A se-
gunda caractcristica que aponto é o
egoísmo. Ele resulta da sociedade
individualista cegoísta cm quevive-
mos que considero muito prejudici-
al à harmonia social.Oconsumismo
é mais uma caractcristica dc nossa
juventude, reforçada pelamídia,que
tem sc preocupado mais com a for-
maçãode novosconsumidoresalra-

f vés de suas campanhas puhlicitá ri-

Cinquenta anos da CLT
Será em Brasília, noAuditó- do Trabalho,

rio doMemorial JK,dias 28 e 29
deste mês, 0 Congresso Come-
morativo do Cinquentenário da
CLT, numa realizaçãodoTribu-
nal Superior do Trabalho c da
Academia Nacional do Direito

As inscriçõesserão gratuitas
e deverão ser feitas via correio,
para o TST, à Praça dos Tribu-
nais Superiores s/ n° Bloco D,
CEP 70.097-900, Brasília -DF.

Remuneração variável
tem garantia domínimo

Os trabalhadores que perceberam remuneração variável, fixada
por comissão, peça, tarefe, ou outras modalidades, têm assegura-da a garantia de um saláriomensal nunca inferior ao salário
mínimo, conforme dispõe a Lei n°8.716/93, sancionada pelo

presidente da República.
Estabelece a mesma norma que a garantia por ele assegurada

estende-se também aos trabalhadores que percebem salário misto,
integrado por pane fixa e parte variável,sendo vedadoao empre-
gador fazer qualquer tipo de desconto em mês subscqíicnte a
títulodc compciEação de eventuais complementaçõcs feitas em

meses anteriores.

MNU de Goiânia.

COLUKIã LmmRÁDIOCARAJÁ: A
um novo som na cidade

»
4

EURICO SANTOS (Produzida polo Departamento do Divulfl*
Doutrinária da Federação Espirita do

Talento e poder de
comunicaçãoDicionário Jurídico O que há depois damorto

INHÔ JEREMIASConsiderandos - Elemento
estrutural da lei que constitui a
exposição de motivos desta, sua
justificativa. Antecedem ao arti-
culado;
Prédio urbano -Do latimpra-

ediu, sendo a raiz do vocábulo
praes,garantia imobiliá ria exigi-
da peloEstado credor.NoDireito
romanopraedia urbana era a ex-
pressão que denominava os imó-
veis com edificação, situados
cidade ou nocampo.Praedia rús-
tica, então, era o termo que indi-
cava os fundos de terras não edi-
ficadas, situados no campo. Daí,
urbs,urbano, e rústico, rurícolae
rural. O CC distingue, mas não
conceitua, o prédio urbano
rústico (arts.1.20(1a 1.215).Agos-
tinho Alvim aponta dois critérios
para a distinção entre prédio ur-
bano e prédio rústico:o primeiro
afirma que o importante é a loca -
lização do imóvel, vale dizer, se
dentro do perímetro da cidade, é
urbano,sc fora,é rústico.O crité-
rioacertado, porém,assevera este
autor, c aqueleque coloca a ques-
tãosobo prisma da destinação do

imóvel, isto é, será rústico sc uti-
lizado na agricultura, urbano
caso contrá rio. A Lei do Inquili-
nato (L. 8.245, dc 18.10.1991)
preceitua , no art. lfl, caput, que a
locaçãodo imóvel urbano regula-
se por suas disposições, sendo
que o parágrafo único desta nor-
adverte continuarem regula-

dos peloCCc leis especiais: a ) as
locações:1.de imóveisde propri-
edade da União, dos Estados c
dosMunicípios,dc suasautarqui-

fundações públicas; 2. de
vagas autónomas de garagem ou
de espaços para estacionamento
de veículos; 3. de espaços desti-
nados à publicidade. 4. em apart-
hoteis, hoté is-residência ou equi-
parados, assim considerados
aqueles que prestam serviços re-
gulares a seus usuá rios e como
tais sejam autorizados a funcio-
nar; b)o arrendamentomercantil;
cin qualquer de suas modalida-des;

a atmasferas mais sadias,
o

trabalho c o estudo são ativ^j
constantes.E, poderá ate ter
cimento de conviver ma*

com os entes qucn<K^Jprecederam na morte, caso
no mesmo grau evolutivo.

É no plano espiritual
preparamos para uma nova> g

nação.Porta nto,ateQut no5c
a perfeição,nos alternai ^giosdccspíritosencamaj^cantados, expurgan
blimandosentimentos.
feitor de hoje sem o

^amanhã, já que 3 cV° £ } tod(*
da natureza aplicada cm

Ainda são muitas as d úvidas so-bre a existência
em

não da vida após
a morte. Mesmo entre os que nela
acreditam, são divergentes as opini-
ões quanto à forma cm que os espí ri-tosvreem no a lém-túmulo.A Doutri-na Espirita tem posicionamentoclaro
sobreoassumograçasaoestudosériodc ^1

,an Raróec c, neste século, à
inediunidade dc Cbico Xavier des-vendando

SertanejoClasseA OU

VOVÔGETULIO mente

Uma canção, unia saudade.
ina

ÉRIDESGUIMARÁES ° umndo dos espíritos. Ei-na lo:
A voz da Verdade. Duxandoocorpofísico,asaimasyn dL�s|,nl(,s variados, dependendo. , UH evolução moral.Se na terra ohomem cultivava sentimentos inferi-Ls.scr;, atra ído para regiões espiri-tuaisonde haja semelhantcscincom-portanwnlo. Muiu

giososdenonún;
inferno

as c

CARLOS FERNANDES
Cheiro de Po\ o seus aspectos. c >4J,

Conclui-se, então, q* fci
pensáveis o
coinquedeterminada*1*
ram a morte.

$íoc o ,s segmentos reli-
111u*stas regiõescomoADEMIRCAMILO ou purgatório.

Para o Espiritismo
,L in

,cnso vofrimento,o°s pelo ódio e
estes lugares
caractcriza-

� ,-í)inpfccn51Embora seja
mesmo justa f
que partiu, t I^ -0 ttrnip<

,ra
queasscpaiaÇ^ .^suiun

»

que cada ser 1>U ,y( t3^e 3nogranM
nistraçãodiv^

. t
jra (Jcu^corrvtasenaquf -J s.. dl^Io.ao inveje ao

�até breve�-

Rádio Negocio

CARAJA - 770 Kilohertz - Fone: 315-1133
Ligue para as leras

Xá - Do persa shack ou xah,
rei.Título da realeza dos
casdo Irá,antiga Pé rsia.No á rabe
se diixiáh, imperador.

rnonar-

I ('citamente
Aal"M será conduzida
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1í5S5*«>*«icaangioma cerebraíUm novométodo emmie nnn há necessidade de se realizar corte na
Programa de
leite comeca
em novembro

cabeça do paciente
Empresários pretendem
fortalecer a ciência

rÃRLA BORGES

c. Renato Vilar, personagem
. ..nrCudocm86peloatorTarcísio
í cifii na telenovela global �Roda
Foco", tivesse conhecido o ncu-^.Ln-iaogoiano Elson deAraújofLtagno, certamente não teria

JLfjdodc angioma cerebral.Mas
111 impl^aria em modificar, nidi-* .nte, o desfecho da trama. Ele
vstnvolvCU umsistema de radioci-**7,que não necessita de cone na
LacJo paciente e permite pene-

^ cm regiões do cérebro tidas
\L0 inacessíveis para a medicinaLjicional.Atualmentc o Instituto
íoRadion, nacidadepaul isladeCam-

í�L Jcsua propriedade,éo únicoagaresse tipo deoperação.
Já naépocada novela,queMon-Ljpo assistiu quando voltava da

Alemanha onde fez doutorado e

^fendeua teseda radiocirurgia,ele. u^guia realizar aquele tipo deKljação/Daquele tipoeu jáoperei
20pessoas", conta o médico.

iAanáoma cerebral,explica,é uma
Lpécícdcnovelocapilarde artérias
evrias,àsvezescm regiõescríticas,
otno o tronco cerebral . Há uma
ifrnccie dc curto-circuito e elas seí^arn.Com esse tipode proble-rri já passaram pelo consultório de
Igjon Montagno engenheiros clc-
í trônicos, executivos, profissionais
[ liberais,crianças e grandescxccuti-Cs, cujos nomes ele não divulga,
ipor questões éticas.
[ ElsonMontagno esteve na ú lli-
oasemana em Goiânia, na casa da
[ (amOia, passando férias, enquanto
íseuprojetoeraaprcscntadopclapri-
[iKira vezao públicoespecializado,
BiCongrcssoMundial de Neuroci-
[rurgia Btercotáctica, realizado na
tadade de Acapulco, México. Ele
[começou a desenvolver seu estudo

Cié^McTcctV^tmGnTísuÍc ** Univcisk
,adc^dcral de Goiás.

oGoverno,empresá rios c educado-
res.Soba anudenaçãodosecretá rio
do Planejamentoe Desenvolvimen-
to Regional do Estado, Irondcs José
deMora is,estiosendodiscutidasas

A Prefeitura deGoiânia começa
a implantar no mês de novembro o
Programa Leite c Sa úde, que la /
parle do Plano de Combate à Fome
c à Miséria, do Governo federal,
visando amenizar o problema da
distribuição que afeta grande parte
da população no Brasil. Convénio
nessesentido foiassinado na última
semana em Bras ília, pelo prefeito
DareiAccorsi,secretíriomunicipal
de Sa úde,DéoGosta Ramos,e pelo
ministro Henrique Santillo.
Goiânia está entre as 23 primei-

ras cidades do País a serem benefi-
ciadas com esse convénio.ASecre-
taria Municipal dc Sa úde receberá,
como parcela referente ao período
de novembro/93 a fcvcreiro/93, o
valor deCRS 100milhões 148mil.
O município acrescentará cerca dc
CRS 10 milhões a esse valor. Com
a verba,o FundoMunicipal deSaú-
de de Goiânia,que será o gerencia-
dordos recursos,comprará leitepani
11.625 crianças c gestantes consi-
deradas desnutridas.
A seleção para a escolha daque-

lesquedeverão receber o benefício
será com baseem d iagnósticoméd i-
co,observandoos cartõesde vacina
das crianças e gestintes que são
atendidas nos 29 centros dc sa úde
domunicípio. As crianças de seis a
23 meses, inscritas, terão direito a
um litrode leite pasteurizadoou 120
gramas em pó, enriquecido com
leite de soja. Já os irmãos dessas
crianças, em n úmero de doLs por
fam ília, na faixaetá ria dedoisanos;
e as gestantes desnutridas, recebe-
rão meio litro de leite por dia, sem
enriquecimento da soja.
SegundoosecretárioDéoG)sta

Ramos, o seu empenho junto ao
Ministério para conseguir esse be-
nefício deve-se particularmcntc ao
quadro prcocupantc de desnutrição
constatado por meio de pesquisa
feita em 1991 pela UCG.

Todos defendem um constante
entrusamento.Uma das propostasé
que as Universidades e a ETEG
desenvolvam projetos de pesquisasa)m aplicaçãodireta parao empre-. , , , . , . . criadogoiano, Icvando-scem con-basesdacelebraçãodc um acordodc laaspofcncialidadesdoEstado Iron-GxípcmçaoTécnica entre a Assoei- des informa que dentro do projetoaçaoComercial e Industnal deGot- global daTecnópollsas un.vers.da-as - Ac.eg - Ln.yers.dades, Escola dcsca ETFGvãodispordcdadoseTécnica Federal deGo.ascoGover- incentivos para o desenvolimentono. Na ultima semana estiveram de trabalhos integradas.Há tambéma-unidos no gabinete da Seplan o a proposta de incentivo à formaçãovice-presidentedaAc.cg.LuizPere- dc recursoshumanoscom bolsasdct. o diretor da Entidade. Eduardo iniciação científica. Os defensoresMeireles, o secretario executivo do

GiaselhoEstadualdeCiênciacTec-
argumentam que o custo é baixo c

. que os alunos, principalmcntc cmnologia - Gmciteq -. J únior Andni- final dc curso, necessitam de incen-de de Carvalho,o chefe de gabinete tivoparaodesenvolvimentodc pru-da Emcidcc,JoséAlves,o Re itor da jelos e pesquisas
Uniana, Vicente Pedatela c os pro- o secretário do Planejamento cfessores Lázaro Chaves e Sérgio também presidente do G)aselhoPaulo, da Universidade Gitólica e Estadual dc Ciência e Tecnologia.

cm 1981, na Alemanha , chegando
Banoscguinleacoaslruiroprimei-
pprotótipodoAparelhoStcreotác-
Scopara aso com tomografia com-
putadorizada e ressonância nuclear
EEgné iica. O primeiro esboço do
lueviriaascro moderno aparelho
liioonstni ído com pau-ferro, envi-
ado Brasil por seu pai.
0 aparelho e os computadores
tfiwcaracoplados foram patentea-
is logo cm seguida. Em 1984,
EkonMontagnodefendcu tesedou -
M wbre a nova tecnologia de

Secretaria de Indústria eComércio adquiriu uma série
de 9,75 alqueires cm Inhumas para a implantação do
distrito agmindustrialdomunicípio.A transferência da
escritura foi realizadaduranteo l EnamtrodosMunict-
piasao Norte deGoiânia - Econortc.O secretárioBeze
Jr. já determinou o iníciodos estudos para a elaboração
do projeto.

O médico ELsonMontagno começou a desenvolver os estudos em 81

neurocirurgia na Universidade dc EstadosUnidos,com êxito.De vol-
Berlim . Até então, as intervenções ta ao Brasil, em 1986, ElsonMon-
cirúrgicas experimentaissó tinham tagno foi contratado como profes- - . n�lugar nos cérebros de animais. So- sor da Universidade de Gtmpinas,
mente em 1985 foi realizada a pri- ondeaté hojeele leciona sobre neu-
meira cirurgia em humanos, nos rocirurgia.

Operação é feita no próprio consultório
OmédiajElsonMontagno p< >dc
'orresidenido um homem de sor-
^urn Pa ísontlcos investimentos

tumores maiores, em estado mais
avançado.Mas para isso, precisou
levaropacienteaoJapão,cmcslado
dc coma. �Esse paciente em ques-
tão já havia sido operado nos Esta-
dos Unidos de um tumor maligno
no cérebro, que voltou com metás-
tases (ramificações) e tivemos que
usar um reator nuclear", lembra

utilizados na radiocirurgia atingem
tumores, tanto benignos quanto
malignos, em locais considerados
inacessíveis pela medicina tradicio-
nal, como a glândula hipófise, que
controla as funções doorganismoe
o tronco cerebral.
A cirurgia tem uma duração

médiade meia hora, sem anestesiac
necessidade dc o paciente

Pesquisa científica são quase
> «*� insignificantes ou inexis-?*Me teve sua chance. Emais:
pneisouexecutar nenhum;

a trásdeórgáos naciona is
fastrangeiros para financiamento

projeto. A resposta veio do
f « il , na forma dc um convite da
PT11Banco do Brasil que, to-
P®0conhecimento de seus estu-
I^lravésdematéria publicadaem| ^ista,o procurou,em 1988.S -u não tive a iniciativa de bas-
JuP01'0 ern nenhum órgão|>orP Encanto com
E Pcsquivi

ipe-

Montagno. A propósito, ele já está
desenvolvendo um projeto de rea-
tor nuclear, parascracopladoaoseu
aparelho stereotáctico. Os estudos
estão sendo realizados em parceria
com o almirante Otton Pinheiro da
Silva,omesmoque trabalhacomas

do submarino nuclear

sem a
entrarem um hospital .Os pacientes
sãooperados nopróprioconsultorio

dia seguinte estão liberados
todas as atividades normais,
necessidade dc internação. A

e no
para
sem
medicina normal geralmente rcali-

abertura do ern - pesquisas
brasileiro.
G>m isso, cm uma outra etapa,

será possível tratar mesmooscasos
maisavançados, considerados sem
solução pela medicina. Montapno
conta que já foi possível operar até
cinco
mesma sessão, corno de pele, pul -

za cirurgias com a
niocsócm tunaucssuperl icia isede;LS entidades

no Brasil", justifica maior volume.
�De lá para cá foi possí- Mas para a eliminaçãodc riscos

. a radiocirurgia que an- o diagnostico da doença deve scr

JC'* fazia após � diagnóstico, precoce. A técnica permite operar
V '"Minhas", nama o médico, os tumores com ate cinco centttue-

a operar no Bnisil em tros de diâmetro.

Custo não sai pormenos deUS$ 1 nu
ftwta lb ncURtci- d .,|.lst. Jc ostra ç^mç^

araw.a
ítuo ti P� rcBwslcrw)taclico jX)pul.iri/ar.Atoalmen e a c i <

. |.LScr jmplantc dc sementes4 > tnurt�h.°jccm ,omodc cirurgia cm um númeromu.to limi - nWpri-^twIlMn.agr.tf tado
�dc [v-vsoas", diz o medico, X equipe- do Instau..

>clàúariní^�r 1PrtSL 11 Sc-s-sa [K rspcv tiva doR;tdion.nocnLmM,trabalhaura->) ,1,? !lndia,,lvoP;iri*a soas (orem operadas. nK nor sc r a>m L
,1MV, COmo aneurisma

£ ríi1XLS�7 valor da cirurgia - Alemdelato giganti.sma, que é um tu-
ff ^nclarvi .

V�lOI2?Vlk 11 existe ainda uma^
q [

0 morna hipófiseque causa aumento

^ �*ltncã «|
C
|
a ri� diVncni,S mente grande: alem * - J j( ) hormôniode crescimento, e ate' nVH> de Elson MonU.g- urn rildioterapeuu um e cntisu

cm
^ Evsa úllima é uma altc-,.i oomputação, um ILMC ração umbém rw hipófise, que faz

INiio �^do.expficaoncu- ri>idenlcs. , ,,n,reihostcre- comque rm^is,semestaremgrayi-c iK1 pagamento Av indicaçóesdoapareino
_

ào tenham ddomenstrual eV?7 pwjcto. cujo otíctico são para luopsyi e ^ ainda apresentem leite na.
1
,
l^!hU2al lo� na lilix;1 dc (recolhcndo-sc uma jnj. nK^mo não podendo engravidar

.
* ^ Agora nós sa ímos Cll|a do tumor com uma

( \S| i

tumores, ou meListascs, na CA S I R O S 1 * \ RK HO I I I .
* * * * +

Kircznoa uma y nrgrmmaçÃoespecialpana u.n fena loa ci»? cutub roe novr rubro pensandocm lho cf < r*.>r < r oqu « * lnd** rnrlhor
pK*lo ir^nor preço.

O CASTRO�S P.\KK HOTEi. lh « - oferece
FINADOS
� ' c Outubro a 02 de Novembro (Sexta -Feira u Terça-Feim ),� 04 Dianxa cora cáife da manhi;
� 05 Rcfeiçóea ,
� Apartaraeuto DUPLO Categoria Supencr oa Luxo,� PHFÇO,CRS 6.237,50 per paesoa e por dia nuns 10 de taxa de serviço

PROCLAMAÇAO DA REPUBUCA
* 12 a 15 de Novembro (Sexta -FcuTk a Segunda -Feira )
*03 Diãriaa cc:n Café daManha;
* 04 Reífriçcea;
* Apartasneuto DUPLO Categoria Sujxrnor ou Luxo,
* PREÇO. CR5 7.170,00 por pen^oa c prr dia maia 10'" de taxa de serviço.

� FERIADO É TEMPO DE
SE DIVERTIR E RELAXAR

na do dnnk de bens -vindaa . você tvr* dircitc AO jantar de Sexta -Fein» , Fajjoada no Sxbado, Brunch no Domingo,almoço na «egunda ifenado da ProcUmação da RecubUca ) «� Terem (feriado dc fui»doe), entrada franca na Boate noSábadoc Late CheckOut até aa l * 00 horas na Segunda -Feira (feriado <Ja Proclamação da Republica ) e na Terça-Feira (feriado deíinaioel.TtTTmoe rsonitcreepara entreter á ?» cnançuaeuma prr.grama çaio intensa p«rmo» adultos tais coroo Hidroguiáí tica ,biugc. shov*e, ccrapctiçòes e jogus aquá ttcoe

seios.

unha de JeováLSsaída parateste

S.̂ tajOto ,1.7� f . |.,L( brasileira. ,w ícu- dcncia.-Fjquutmr̂ *^^'^^i

Sfclbf -� d-C M T k.uic* tE.u.-niunh.i» dc Í.^u.Ti\vm*hrcpwdorhnt,V, í jik .da rcl|g';�° lc-stc' 1 .�imrcio.s awn trinsfî ^' Ç. sah:i i« >. Lssu quer
\>htpóS!d' nitsnãoadnii- > bi;rJp-rmuiK̂ hem úi-

dc^íriicukxioosng óo

^ ruCUSelicnlcs IKrtcn" C vinxscs* prÍÍX *
diz o cirur- conto

VOCE É NOSSOCONVIDADO ESPECIAL
VENHA PASSAR OS PROXJ.MOS PERLADOS

NO CASTROS PARK IIOTE.
�ACEITAMOS IODOSOSCARTÕES DECREDITO.

:

R*í»*TVíU> e Infuruiiçoc-*:CASTROPAiiK HOTEL
Av. República do Líbano,1520
Set/^rOeat »- - GoiániiiOOTeWbae (002) 223-7700

Vŝ FM (002) 225-7070 / T> U»x (02l 1103
ru\ir *

'<
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Poesia deêente nmÇa

Perseverançade escritora é
liçãode vida em Itumbiara

curto tempo para tamanho i
resse e curiosidade� os
oportunistas, aprendendo mai -os alunos.
MasosmoçoseascriançasdeItumbiara mostraram que, se en

tre os adultos a vocação poética
não aparece, eles têm interesse e
talento.Comoessa jovem Eliane
SantosCosta,que compôse reci-tou:

Falarcomestudanteseprofes
.soresé, pnra os pretas,uma « v�-
dadcsempregratilicanie.Aqui.
em todo o Brasil, os pintas .

;i conversar COTN

inie.

que
os

prontificam
moços,provocarneleso interesse
pela poesia porque, na sincerida-
de da intãncia e da adolescência

,

na ausência das compromissos
escravizam o ser humano

sensibilidade fala solta.
foto* LUIZ DE

AQUINO
Texto <�

Itumbiara, a antigaSanta Ritado

Paranaíba, tem pelomenos uma rc-
Ietência curiosa:não icmescntorcs

.
Aliás, não sabíamos que havia es-
critores lá nósque participamosda

cultural de Goiania � e

há untos anos,muito par-

que
adulto, a
No Instituto Franciscode As-

sis,de Itumbiara, não foi diferen-
te: no primeiro encontro com
estudantes maiores, do turno da

noite�giraram perguntascomo:-Por que RobertoMarinho e Ivo
Pitangui são imortais da Acade-
mia Brasileirade Letras,ocupan-
do lugaresdeescritoresde verda-
de?"^ �Você faz poesia por ho-bby ou por profissão?" ou ainda
�O professor de Português deve
respeitara linguagem original do
aluno ou impor-lhe uma lingua-
gem castiça, erudita?�
Iniciadoàs19h30,obate-papo

com os estudantes estendeu-se

� ��

Neste momento então
Digo com sinceridade:
Poeta,
A maior dentre :

você ê no mundopolítica
Goiás�licularmentc com a literatura e os

nascidos ou viventes no

as verda-des.
Ou o Anderson Fernando:
Sou um vaso. Nem d«

num, nem de prata,
Nem de bronze , nem de

Que é difícil de fazer.
Sou de barro,

contra em toda parte,
E a beleza que me invade.
E por dentro que se vê. i

E a poesia nascendo espontâ*
nea na inocência e na sinceridade
dosmoços.Espera-sequeas IKU.
paçõesda vida adulta nãoarTefo.
çam essas vocações.

literatos
Estado.
Com o poeta

fui a Itumbiara para dois encontros
com estudantes c professores do

Insti tutoFrancIscodeAvsis nosd ias
7 c S deste mês. Antes, tivemos o
cuidadodeconfcrirsc não falhavam
noss;ismemórias:na FundaçãoCul-
tual Pedro l.udovico c na UBE-
Goiás não há registros de escritores
daquela importante cidade do sul,

bucolicamcntc debruçada sobre a
lx;lc/a do rio. Como não haver ao
menos poetascm Itumbiara, se tan-
ULSsãoasmusas?-asdccompleição

Marcelo Heleno,

ferro,

(lue se en.

atéquase às23horas, tantoseram
a participação e os pedidos para
declamações. Na manha seguin-
te, todo o primeiro turno foi deA cnpn do livro da i*scritom dc Itumbiara

laridadc limitada,Luzia falabcm.com
clareza c segurança, tem uma intensa
atividade reisComunidades Eclesiais
de Base,enfrenta oorn coragem e de-
terminação os desafios do destino e
ainda cria meninosde rua.�Nomomento,crio trêsgaro-
tos.Gostodelesarmose fossemmeus
filhos,emboraalgumscmprcdê tniba-
lhocla refete-scaoque foibuscar reida
delegacia).
Masamelhoramostra dessa poeta

dopovo,ex-meninadc rua num tempo
em que a expressão ainda não era
concebida pela imprensac pelossoci-
ólogos,está no seu livro:
�Posso dizermuito tranquila:

soumuito feliz!Felizmesmo!Não
tenho dinheiro, não tenho boa
casa, não tenho nada, tenhomui-
tos trabalhos, tenhodificuldades.
Umadasminhasfilhaséprostitu-
ta, mas é minha filha, que eu
quero bem. Tenho sempre uma
palavra de carinho para ela. Fi-
cou viúva e caiu na prostituição.
Suas crianças estão comigo.Mas
mesmo assim sou muito feliz e
tenho uma confiançamuitogran-
de em Deus.As vezes eu digo: no
dia em que cu morrer, cantem,
celebrem...porque,apesarde tan-
to sofrimento, eu sou feliz.�

humanóide � que nos aparecem
lindas e cativantes fêmeas. Luzia fala do sua vida som constrangimentos

livro editado pela Editora Vo-
zes:Mesmo assim cu sou feliz!�
uma obra autobiográfica, legítimo
documentáriode umavidaqueacon-
tece para vencer desafios.
Quem éLuzia Florêncio -Vale

plagiar Carlos Drummond de An-
drade,quedisse issodcCoraCorali-
na quanto a Goiás:Luzia Florêncio,
sem sombra dedúvida, e a pessoa
mais importantede Itumbwtra.Não há
polítiaKCmprcsáriosncm1ibemisque
senivclem a essa mulher, enormeem
sua simplicidade, 52 anos de garra,
perseverança e vitórias.
Quando a diretora Auxiliadora,

presidindo nasso encontro cornos
estudantes e fazendo as vezesde
mestre-de-cerimònia, convidou-a a
scapresentar,aquelasenhora lcvan-
tou-se com a naturalidade de quem
estivesseem casa, tomou domicro-
fone e começou, com sua voz de
menina-moça:� Eu vim da rua.Nasci na beira
de uma estrada nas imcdiaçêtes da
cidade de Patos de Minas. Vivi to-
das as dificuldades que vive um
menino de rua, minha mãe tinha
apenas15anosquantlovimaomun-
do, ela era alcoólatra e proslituti.
Passei por todas as dificuldades,
vivíamoscomoandarilhos.Meu pai

como
desde tenros anos da adolescência
até o feitiçoda mulher madura�e a
inspiraçãoqueseoferece nos recursos
naturais o rio feito dádiva (Goiás a
direitaMinas ficandoazul nohoivnn-
t rreits dbuintc, além do Parana íha).
O primeiro encontro, para as

alunos doscursos nortumos,valcu-
como qucbra-gclo e, depois,

comoamostra dcque ali existe uma
atençãosinceradcestudantesemes-
tres para com os poetas visitantes,
eternos aprendizes d;is palavras c
daspessoas,poisqueaspessoassão,
sempre, o móvel maior da poesia.
Na sala da diretora, professora

Maria Auxiliadora do Nascimento

foi assassinado num garimpo, nao
me lembro dele ...
Sem constrangimento, Luzia

dava seu brevedepoimentode vida,
contantode seres sonhosde criança:
não gostava da vida que levavam,
sempre tevemuita féemDeus,sem-
prequis ter um lar,estudar,aprender
muitas coisas... Casou-se quando
ainda era quase menina, um casa-
mento queduroumuito pouco tem-
po.O marido, certo dia, desapare-
ceu e ela só ficou sabendo de sua
morte temposdepois:elemorreuda
mesma forma queo pai dela, assas-
sinado num garimpocm Estrela do
Sul.Viveuoutrasexpcriênciasamo-
rosas, sempre sem sucesso, até co-
nhecerseuatual marido,Eurípcdcs,
com quem vive há uns30anos:
� Feliz, mas já atravessamos

muitasdificuldades,porqueele,como
mamãe, bebia muito.
Equandobebiaeraumhorror.Mas

graças a Deus ele deixou a bebida c
somos,sim,uma família feliz.Enfren-
tamos muitos problemas,massomos
felizes.

um

nos

m

tár <*Jm .

Estudantes se reuniram no Instituto São Francisco de Aasia

Amorim. soubemos que duas poc-
tas itumbiarensescram tambemeon-
vidadas (havia, então, poetas lo-
cais!): Lívia, que é professora de
Português,e Luzia.A primeira ain-
da inédita,detentoradcelevada sen-
sibilidade, como deixou demons-
trado principalmente na manhã se-
guinte, ao mostrar que criara dois
novos poemas sob a motivação da
tcrtú l iada véspera.Asegunda,ccul-
ta na intimidade de sua humilde
casinha num bairro periférico,onde
vive com o marido, filhos e netos,
num total dc 13pessoas (por filhos,
entendam-secamaiseadotivos),tem

GOVERNODE

GOIÁS
DER CO

ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE EjprTAL
CONCORRÊNCIA
Na 204/93-DOC

Vale a pena conversar com Lu-
zia Florêncio. A pobreza física dc
sua casa tem a compensação da
fel icidade, refletidaprincipalmentenos
12netos. Pobree humilde,com esoo-

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
DE GOIÁS - DER-GO. atravós ôo sua Comfesôo òa
licitações (DGCL), torna do conhecimento púbtt-
coquefará realizaremsuaSede,àAv.Anhanguera.
7.364 - nesta Capital às 09:00 horas çjo dia 24 de
NOVEMBRO do 1.993, LICITAÇÃO PUBLICA para
aquisição de material destinado aos serviços de
sinalzaçâo de rodovias do Sistema Rodoviário Es-
tadual,conespondenteàsseguintesquantidades:

- 1.900 baldes de tinta branca,- 900 baldos de tinta amarela.- 4 tambores de sotvente, e- 2.000 sacos de micro-esferas.
Os Interessadospoderãoobtero referido Edital

junto à sobredita Comissão, no endereço
supracitado, das06:00às12:00odas14:00às18:00
horas, mediante o recolhimento da taxa de CR$
700.00 (setecentos cruzeiros reais).
Comissão de Licitações do DtR de Goiás, em

Golánla. aos 14 dias do môsde outubro de 1.993.
Arq*EMGonçalves doUma
- Prosident» da DGCL -

Eng0 CHmoco José Pereira
- Diretor daDOC -

V ISTO:
Eng»RAVIO ALBERTO CABCAO

DIRETOR GERAL
11629

f'-
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EDÍTAL DE CONVOCAÇÃO
j

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias da Construção o do Mobiliá rio de
Goiânia, no uso das atribuições que lho confere o
Estatuto da Enlidado rosolvo:Convocar a todos os
empregados das indústriasdoArtofatosdoCimen -
to para a AssemblóiaGeral Extraordinária que tara
realizar no dia 28 de outubro do 1993 ús 10 00
(dezoito) horas, na sede do Sindicato, sito à rua 58
n°88.Centro, nesta Capital, em primeira convoca -
ção. a ílm do deliberarem sobro a seguinte �Or-
dom do Dia': o) Autorizar à Diretória a coiobrar
Convenção Colotlva do Trabalho com classe pa-
tronal. ou instaurar Dissídio Coletivo se as negocia -
ções náo prosperarem; b) Fixar o valor da Contri-
buição Confodorativa (art. 8®. IV C.F.). Caso nóo
haja 'quórum'estatutá rio para instalação dos tra-
balhos om primeira convocação, a Assomoloaserá roaluacia. omsogundaconvocação, òs 19 00
(dozonovo) horas, no mesmo da o local, com
qualquor númoro do prosença . Gotònta. 22 ao
outubro do 1993. Patroc ínio Bros Concont.no � Prc-
sldonto.

A pobreza física da casa da escritora Luzia Florêncio ée compensada pela felicidade verificada no semblante dos seus familiares

�Sou filha de prostituta. Sofri pra valer�
Meninosde rua já nãocausam

ma issurpresas.Eo fenômenonão
se limitamalsàsgrandescidades,
poisqueeles estãoem toda parte,
dormindo sob marquises, nos
adrosdas igrejas, nosbecosescu-
ros, perambulando sem rumo,
cheirando cola. Às
tam, sempre incomodam� seja
pelo aspecto sujo c maltrapilho,
seja pela hipocrisiadosque prefe-
rem fingir que não têm culpa
dessa marginalidade tão flagr
te, da miséria resultante da má
distribuição de renda, do desem-
prego,da insuficiênciada pol ítica
educacional.
Nascida no antepenú ltimodia

do ano de 1940, Luzia Florêncio incompletos, bela rei tez negrae rei
define-se como �uma menina de voz límpida de criança feliz, ainda
rua (melhordiria�menireideestra-
da�).Etalvezporoonheceradoreas

ESTADO DE OOLAJ
PODER JUDTCIÀRTO

JUn DE DIREITO DA 4* VARA ClVU
CARTóRIO DO r ofteio clva

EOHAJ. DE CITAçàO E INTIMAçAO COM o PtAZO 0«
TRINTA (M) DÍAJ

O DOUTOR CERAIDO DEUSIMAR AltNCAR. Juj* jj*
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determina 10%), apesar da hu-
mildadedecada um dos viventes
sobseu tetoesua agradável com-
panhia, ela é feliz.Muito feliz!
Afinal, cabe perguntar:oque

faz porela a comunidade itumbi-arense?ACâmara Municipal
caminho de revelaçao de lantos
pol íticos de expressão no Estado� já lhe outorgou o título de
cidadã honorária? Não

assim ela se vê em condições de
abrirseucur.tçãoea portadohumil-angúslias dos que sofrem oque ela de casebre da Rua Botafogo, 58 -própria já solreu, nãose limita pelo

fatode lhe faltarem reciusosmateri-
ais. Ao falar, em duas ocasiões,
como escritora, para plateias de
m(x^iseprolessores (emm malsde econseguiuoquea maioria de nós,
mil ouvintes, nasduassessões), ela poetas e prosadores cá da capital,
nãose envergonhava dedizer: não coaseguiu: publicar por uma

Sou filha de prostituta, já grande editora,
passei porUxiasasdificuldadesque
vocêsvécm um meninode rua pts-

Bairn )NovoHorizonte,na periferia
dacidade,acolhermeninosde ruae
crlí-kKcomoseus.Sedentadesabervezes assus-

l »

ede letras,ela escreveusua história

que ela
precise,masea torma que parece
legítima de a comunidade dizer
que a aceita como um dos seus.
Nem é Luzia quem devia
homenageada por Itumbiara - acidade, sim, é que cresce porquê
ela escolheu viver lá. 1

an-
Eapesardc > preço aviltado

deseu livro (CR$ 250)edamise-
rável parcela que lhe repassam a
título de direito autoral (pasme-
mÇ 5% do preço de capa! A lei

sersar.
Ainda assim, essa mulher,

bela noesplendor < leseus53ara >s
k V/94
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�°BlCO-doPapagaionão émais violento5

0seCittíriodc Estado da Infra-
� ,rutura. João Francisco dcSLa. em entrevista ao Diário
Kfanhá, tenta dcsmistificar a& '1auc o �Bicodo Papagaio� c

F5* -.pão violenta. �O Bico do
P*-jojá foi uma regiãoviolenta
auc diz respeito a conflitos

P° �Hoje não é mais�,garan-
durante «inversa mantida,

Pfi-jl da tarde dc anteontem,*° J^pio dc São Bento, no Norte? PoadodoTocantins,horasantes£,nC£rramcnto do �Mutirão dc
ÍLguraÇÕes�.OprincipalobjetivoSfcovento éode buscar integraro
BicodoPapagaio" c oSudeste aop;o <j0 Estado, avaliou ele
Lalisaro�Mutirão�que beneficiou

de quinze municípios,rjtfrlo da Manhã: Qual a
L
^ça entre

a primeira etapa
Mutirão,realizada há cercadeJ*meses, e a segunda etapa?joáoFranciscodeOliveira:A
Íiíercnça c que durante a primeira�
pj js obras foram entregues no

Lmtmodo Bico do Papagaio.
[ DM: Q°e dpo de reivindica-
da comunidade da região fazLj,que as obras sejam feitas?
joáoFrancisco:AcomunidadeLeestrada,água, energia, depois
tit escola, segurança. Agora, oEeseprocura c estabelecer uma
fca-estrutura mínima.
|PM: Com quantos quilôme-

de estradas se poderia
LórallzaroBico do Papagaio?
| joáo Francisco: Acredito que
Ltrezentos quilómetros.
[ DM: O objetivo é redimir aLgíán do �Bico do Papagaio?�Hoáo Francisco: O principal
jtetho do Govcmo é o dc buscar
p^aroBicodoPapngaiocoSudcstcferestodoEstado.E necessário que
l íaçaesu integração.
[ DM:Qual é a situação sócio/
kcômlcada �RegiãodoBicodo
Sagalo�?
I Joáo Francisco: Acho que a

Lélio vê lentidão
namunicipalização

A municipalizaçao da saude os lOmesesà frentedaSecretariaem Palmas exLste de direito,mas vemtrabalhandocomatividadesnaode feto,comentouosecrefc,rio deprevençãocomacomunidade,municipal de Saude Leho Leo- ja a medicina curativa ficanardodeAra újona ultima quarta- perrada devido ao impasse doleira, quando esteve em Brasília Estado.
participando de uma audiência Segundoosecretá rio,o Esta-com o ministro da Saude, Hen- do teria que repassar para onque Santillo. Ara újo ressaltou municípioseus postos de sa údeque o Governo nao repassou ao um hospital (que se encontramunicípio as unidades de saude fechado na Vila Aurenv) Elea que tem direito. Para ele, a explicouqueos postosque estãomumc.palizaçao de fato so nao atendendo a população vêmaconteceu por questões políticas funcionando precariamente ee,com isso,asituaçãopermanece grandepartenão funciona, faltampreana na cidade. aparelhos, materiais e mão-de-Todos os requisitos exigidos obra. Vários encontros já forampeloMinistério da Saude, para a realizados
realizaçãoda municipalização já Estado
foram atendidos pela Secretaria
Municipal.
Foram criados o Conselho

no em-

, ao

entre município e
mas nada foi definido.

De acordo com Ara újo, foram
realizadosencontroscomoatual
secretário de Sa úde do Estado,Municipal de Saúde e Fundo Iron Marques, aindaMunicipal que só vem arreca- Merval Pimenta. Ele foi repre-ciando recursos do SUS e não sentando o ex-secretá rio, masobtém nunhum repasse do Es- atéomomento nada de concretotado.Lélioenfatizouquedurante foi realizado.

na gestão

mi

3*0

O secretario de Estado dn Infra-Estrutura doTocantins,
região possui muitas potência - quase três anos deGovcmoMoisésIidades, especialmente para frutas Avelino não houve conflito.O quecí tricas, sem falarmos que o lugar sc pode dizer é que M0 Bico dodispõe dc tenras muito boas para a Papagaio� já foi uma regiãoprodução agrícola. violenta. Hoje não c mais.DM: A região do �Bico do DM: E este estigma é ou nãoPapagaio� é ou não violenta no prejudicial ao Tocantins?
que

^
diz, respeito a conflitos João Francisco: Rcalmcntc

agrarios? prejudica c muito, porque cria uma
João Francisco: Acho que c imagem negativa da região, fazendo

precisodcscnvolvcrtrabalhocscla- com que os investimentos dimi-
recedor no contexto da imprensa, nuam.
fazendocom que se entenda que em

João Francisco deOliveira:modernização

processo sucessório?
João Francisco: Vejo João

Cruz com uma aceitação popular
muito grande.
DM: E a insatisfação de

Araguaína e região?
João Francisco: O que vejo é

que o prefeito Joaquim Quinta está
fazendooseu prosei itismo político.
E natural que oprefeitoassuma esta
postura.Agora,Araguaína nãopode
esquecerquesozinha não pode fazer
o governador do Estado.DM: Como o senhor vê o

Secretaria da
AçãoSocial
constrói casaseito diz
Cinco mil pessoas estão sendo

beneficiadas inicialmcnte com a
construção dc 807 unidades habi-
tacionais,queestãosendoconstruídas
pela Prefeitura, através da Secretaria
dc Ação Social e Habitação, nas
Quadras 31, 32 e 33 (Vila União).
Este projeto é fruto de um convénio
comoMinistériodoBeni-EstarSocial
c foiaprovadoapenaspari05capitais
brasileiras, incluindo Palmas.

ParaosccreLírioOdirRocha,esse
projeto prevê a construção dc 1.200
casas, que serão entregues à popula-
ção no próximo ano. �Pretendemos
ainda, dentro do plano �Habitar
Brasil",construir1.500casas�,decla-
rou Odir, observando que um dos
problemas mais sérios enfrentados
pela populaçãodc Palmasca questão
da moradia , �outro grav íssimo
também, é a questão da fome�. Nós
temos também um programa de
complcmenlaçáo alimentar que foi
iniciada com a distribuição de cestas
básicas no Jardim Aureny 1, 11 e III e
em Santa Fé, em Taquaral to. Este
projeto beneficia as gestantes, os
deficientes físicos v os idosos, c, de
acordo com o secretá rio de Ação
Social, é ininterrupto:� as pessoas
receberão mensalmente ern seus
domicílios a sua cesta básica a nível
de cornplenientação alimentar�.

Além da assistência necessá ria às
pessoas que estão passando fome
atualmente, a Secretaria de Ação
Social de Palmas também está
preparando mão-de-obra na área de
corte e costura, bordados c alimen-
ta ção alternativa , �pretendemos

escândalo � � - - *
lamentável *

0 prefeito Eduardo Siqueira
^posconsiderou lamentável o

* si/[teôuio que envolve parlamen-
1Its no escândalo das emendas
orçamento, denunciado pelo
assessor do Senado, José
laosAlvesdosSantos.Siqueira
^posdissequeo fatocontribui
** â adução da credibilidade
5Parlamentares congressistas,
15 ao niesmo tempo ressaltou
* 0 Congresso Nacional tem

oportunidade de provar
[***&contacommuitospolíticos
*S\.?*RUndo ele, existe uma
\ l̂idedosparlamentares não

^vklos

a

I^tímirdtTsTciucdniCumpos: reduçãoda credibilidade
ncuucna parcela tem conduta dade de mudança está rus mãos

screxpurgadosàquela caŝa íw c^uc 1iTú

bu . n .r.1 a indignação do prefeito aconteceram na htslona pol.t.ca ,
pni de deputados pelo cabe aoCongressoapurares fatos

SD c LTrdcca .sara cassaçãodc e cl.rn.nar tudo de mal que possa
l ou,qav. ^ colocar cm xeque a credibilidade. possibili- política noB»T.enfacta.

conquistar a credibili-
apurando os fatos e punindo

r^deiros corruptos.
Jtnoparlanicntaratuantcque

[js aju;inl° Siqueira Campos
W íOI

a?dilar Ila seriedade de
1 ueputados que ali atuam.
r

3 ^0nra desses não sejaL. ^ Cm questão, pois uma

HenriqueSantillo poderá Liberar rwuwo« paru o Tocuntixui

Prefeitura de
Palmas inaugura
a iluminação

I Itertins distribui terras e
conflitos no campouz os

havia necessidade de resolver o
problema social e a Constituição
Federal não permite a desapro-
priação pelas unidades da Fede-
ração o Governo estadual teve
que adquirir de forma direta pela
via da legalidade�.
Só que. no caso da �iminente

violência na terra e o interesse
entre proprietáriosem litígiocom
os posseiros, e estes, o Estado
ajudoua sanara questãoeadquiriu
propriedades inclusive a valor

inferior ao de mercado�.
Sem essa compreensão, diz

Vilobaldo Vieira, teria sido ainda
o Tesouro

l°G Avelino
�ComoGovernoMoisés

{
ilveroproblemaentreas partes

mortes que eram
Vilobaldo
dúvida de

|rno tsUlduaI entregou
íi; t

n''l t ítulos de terras aI^Muenos posseiros no
Wk ilSSentoU outras 5 mil
*^trVnuin l°lal dc 28 projetos
|

*rilcnh >s. No entorno de
|:t||" e°nf°rnie destaca o
L^VÍov^entc do Itertins,IS ir . 2mil famílias já

Vdas em 15 áreas de

inaugurar na próxima semana, no
Distrito dc Taquarussu. um Centro
deAprendizagemArtesa rui,paraque
aspessoasdaquela localidade (xis>ani de Palmas inaugura, em frente a PrefeitoEduardoSiqueiraGimpos
desenvolver habilidade manual",
informou o secretá rio cm visita â

Amanhã às 20h, a Prefeitura a cada dia, demonstrando que o
reM

acabaram-se as
uma rotina�, observa
Vieira, dizendo nao ler
Tm- isso foi �um grande salto .4 oEstado instalouem boa parte
desse total de assentamentos

10

em amvéniocomo Incra.escolas ei tesouro
Vilobaldo ressalta quer^^estadu.il teve i

p|antaçáo e
recursos par. Punjdades de
fo°d0naForam construídos nos
ensino. I or!ir" ntosarmazénsmesmosasse .

^ aQ
jc.sen-

e represas f * ^ irrigação

r"5- à criação de

^
utrsseeuracsuthnsu .^ t

negociaÇeH S P- Jantação de
tuías visando a uap^^ific.o
niais assentam ; U^s^ões ante-ein torno deste ucno -Como
riores nao ^

antiga churrascaria ChapLsco, a está atento às necessidades de
iluminação de mais duas quadras todos os setores da cipiul. Se-
no centro dii cidade. Desta vez gundoo diretor de iluminaçãoda
foram aplicados mais de 300 Secretaria Municipal de Obras,
pontos de luz nas ACNE 1 e II.A Wellington Costa,o prefeito pre-
exemplo dos tipos de lâmpadas tendedeixar todaa cidadeàsclarasque toda a mão-dc-obra utilizada n.i usadascm outrossetores, também num curto períodode tempo.Para

moradores da V. União. foram utilizadas lampadasa tanto,O direUir garante que a Píe-
Esse projeto prev ê a melhoria da vapordemercúrio,com luminárias feitura já está adquirindo todo o

habitação nos locais onde as techadas. materuil necessá rio a uma boa
condições são muito precárias c, na A iluminaçãodePalmascresce iluminação,
opiniãoJosccre tá riodeAçãoScx-ial
c lídbiUção do Município a escolru
di V.Uniãosc ba-̂ eou numapesquisa
realizada cm toda a região nictro-
politareid; Palmasecontou inclusive
com A colaboração do comité dc
cidadania. reprx\sc^.Jo por vá riassc*gmcnias JA socicdidc pwlmeitte.
^)d:r R (x\vu acrescenta ainda que ruio
se trar.i de um proce&so de desfa-
vt iizaçâo v >im humanização das
favelas.

montagem da fabrica de tijolos que
serão utilizados na construção das
casas populares Ja Vila União."Es&e
matcnal que nós utilizamos é justa-
mentepróprioda região�,observando

K nto.
llle<l cstil sendo apon-

^Stn ? pira a dimi-
^ tft . IVeUosconflitos|x- laSt n° Tocantins. O

*tL�rtias reairda que
l^^p , 9°Vcrno AvelinoJn�-Sassentamentos,

th, *'?� eni PedroAfonso
yugwstinópolis.
e ^ difícil mastesulver�, aimenUi

ates ».
4Ue a Prioridade

XníUtTH;nk)<k,n�î ro
1

^rtpre.sen tou,emA �a �reduçãoem alta
no Estado.

as

mais pesado para
estadual. Em fato da maior
importância que o presidente do
Itertinssibscrv a cqueos pequenos
propritLi riosassentados passaram
JI ^e habilitar ao FNO-Espeei.il
(FundoNacionalde Invcstimenu»
da Região Norte) através dc
créditosde financiamento,que têm
a >nioagentes financeirosoBanco
d.iAmazônia (.Basa)e oB^nu)do
Brasil.

DiáriodaMail^i
�O

O jorna! rio Ic : * � á ll

luígios
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Comerciantemorre em cisterna
epolícia suspeitados filhos

à queda, pois tinha apenas dois da vítima, inconl^lSL^oT crime,masestamos agu^mt
0

pequenosferimentosna testa.Tam- cheiro. Antes os p< � . laUdo dos peritas do Instituí',0
bem no fundo da cisterna havia mm comumeados por o aiminaI ísliCLPodcseruS^
poucaágua�,comentou um polici- parente do come <

|nvcStica- peita da polícia não scin
al. O exame de nccrópsia consta- seu desaparccinunto.

^
8 yada c ;1 vítima tenha

tou que a v ílima não tinha íeri- ções preliminares ín acidcnte ao cair sozinho no h Uni

mentoscontundentescmqualquer João Gomes tivcnt, d . ^ admitiu o policia! hura"
partedocorpo,que indicasseo uso desaparecer, uma bnga O comerciantemorava iu,n ,
dc uma arma. João Gomes vestia filhas por causa de uma < P- município, às margensdiSí ,

bermuda c uma camisa, quando gemidesom - , ílima f0 j qucdá acessoalnhumas AnòreíS
foi retirado da cisterna. Um das filhos da víuma ja ioi M

Umbém ouvir
~f - icfl

A polícia descobriu o corpo localizadoc interrogado pelos� ] ,̂ v ítim i
VlZlnha*.

através dc denúncias dos vizinhos liciais dc Piracanjuba. AU-

WQC\
{ , . .i&tí. : : : ts .»SS

O

O corpo do comerciante João
Gomes da Silva, 44.o João An-
dré, foi achado dentro de uma
cisterna em sua residência,em Pi-
racanjuba.Amorteoconeu hácer-
ca de cinco dias, segundo estima-
tiva dos policiais da delegacia lo-
cal. A pol ícia acredita que o co-
merciante foi jogado com vida

naguclc buraco,c suspeita dc dois
filhos da vítima, cujos nomes não
foram divulgadas.
�O comerciantemorreu devido

Filho notável
it Alves Toledo tem 64 anos.Criou filhas

e filhos E

Maria Alves Barreto, casada, do lar
. Desse ela que a mac

vem sofrendomaus tratos c até ameaç
as de morte por par e

Alherto aue a agride fisicamente. Eu gostana de terminha
mie para afagar-me. E Alherto fala em matar a mae

dele. Esse
'

sUjcito está precisando de Deus. (Edson
Costa )

Edna

Drogaria é invadida por desconhecidoslhe alguns Upas. O Jorcclino re-
clamou no 16° Distrito Policial.
�Eu fui jogado ao chão

�.
Trio da Pesada
Silvâ nia Garcia dc Jesus, sc-

creliria,31anos,SetorGaravclo,
estava cm tasa descansandoquan -
do foi chamada à porta .Observou
que se tratava dc Sidcny Fraga da

Silva , Ncus-i Fcniandc.s Marques
c Aldrnira Câ ndida Lourcnço.
Silvâ nia: �Pois núo, vamos en-
trar�.Asmulheres.�Pmrlsu não!
Aqui mesmo tã bom".Silvâ nia:
�Tudo bem,o que é?�\ Foi agre-
dida ctiin uma pedra na nuca c

cabeça. Ficou com Ic-
. Ela foi à Delegacia da Mu-

lher: �Disseram que cu havia

causado a separação de Aldeni-
ra com William Fraga da Silva,
o que não é verdade. Ek e cu
somos apenas amigos�.

sido sabotada. Policiais da mes- Do interior da loja, conforme P^c ^ma delegacia investigar também levantamento das funcionários
, p <>

SSSF SSSsSHI
De acordo com o gerente, o Limbilrol cOlcadil, todos remé- os funuo drogaria dis-

arrombamento ocorreu à noite, dios que somente podem ser ad- scram que o arrombamento foi

entro quinta e sexta-feira passa- quiridos no balcão da loja medi- praticado por ladroa, e nao de-
das. Uma parede nos fundos da ante a apresentação dc receita

possível

loja foiperfurada,masnão foram médica. Para o gerente o fato sabotag . po espera,atra-
cncontrados no local as ferra- provocou um prejuízodeaproxi- vés dc por

mentas que teriam sido utiliza- madamente 105 mil cruzeiros membros d ítuto dc Crimj.

das pelos criminosos. A pol ícia reais, devido aos estragos. Os nallslica conseguir levantar pis-
suspeita ainda que diversas pes- policiaiscomentaram para a im- tas que indiquem as pessoas cn-
soas participaram do crime. prensa que o furto dos remédios volvidas no crime. j

Ladrõesquebraram a paredee
invadiram uma d;is lojas da rede
Drogaria Goiás, situada na Ave-
nida
"Anhangucni, no Setor Ae-

roporto. Segundo o gerente Jeo-
vanCavalcanteAlencar,partedo
estoque de medicamentos c até
equipamentoseletrónicos, inclu-
sive um computador, foram des-
tru ídas. Os criminosos também
furtaram váriasembalagens com
remédios dc uso controlado. O
fato foi registrado no luDP(Cen-
tro) ca polícia não descartou a
hipótese dc que a drogaria tenha

outra na
sões

A suspeita
Nilda Maria Somanti limpava

as unhas quando pcrguntçu ao
marido Agnclo Somanti: �F.ver-
dade que você está de rolo com
outra mulher? Responda certo
para eu tomar providências.Só
que a minha vingança será ma-
lígrina", Agnelo desconversou,
gaguejou c saiu dc fininbo.Mas
quando ele retomou à noite, no
BairroSanta Rita,viu Nilda amo-
lando uma faca numa pedra cm
cima doUnque.Comaquela paci-
ência.Ek voltou e foi ao plantio
do Io DP: �Ela vai me castrar�.
Dois agentes buscaram a mulher,

icou:�Euamolavaafaca
par uns lambaris que

1 límP )i Anciãmorre queimada
filha culpa um cigarro

Adolescentes assaltam
em "arrastão�noCentro

w ^2- mãe tinha deficiência na visa
costumava fumar cigarra dc
lha.AadolescenteMábia,11, i
da vítima, foi à residência da
atra ída pela grilaria e viu Mi
Vieira se debatendo no chão i

tando apagar as chamas no coi
Amenina,cm vezde tentaraju
a avó, voltou correndo para a
no sentido dc buscar ajuda.At
va foiaindasocorridacom vidt
Hospital dc Queimaduras, no
torOeste deGoiânia,mas fale
após ser internada. 0 caso i
sendo investigado pelos polia
lotados na delegacia de TYindi

Um grupo dc adolescentes for-
mou um arrastão e assaltaram o
motorista Vandcr Leocádio de
Freitas, 31, e o seu amigo José
CarlosdosSantos,quandoasduas
vítimascaminhavamnasproximi-
dades do Parque Mutirama, no
Centro.O fato foi registrado no Io
DP. Antes, o aeroviário Juarcz
Ferreira Lemos Júnior, 23, comu-
nicou namesmadelegaciaque tam-
bém fora atacadopor um bandode
rapazes numa parada deônibusda
AvenidaGoiás.Noassalto,Juarez
perdeudiversosobjetoscainda foi
agredido.
Paraospoliciais,VandcrcJosé

Carlos contaram que os crimino-
sos estavam armados, sendo que

Um incêndio matou a viúva
Maria Vieira do Nascimento, 68,
porvoltadas19hdcanteontem.O
fato aconteceu na residência da
vítima,situada no nQ87daAveni-
da A-2,Setor Sul de Trindade. A
atendenle de enfermagem Luiza
Vieira Nunes dos Santos, Filha da
vítima, registrou o fato no 1° DP
de Goiânia e disse acreditar que
Maria Vieira tenha se acidentado
com um cigarro.

Quando ocorreu o incêndio a
viúva estava sozinha em sua casa.
Conforme explicou Luiza, a sua

dois dos adolescentes portavam
revólveres.Vandernaocasião teve
roubada a sua identidade, CPF,
Título de Eleitor, Reservista, um
crachádaempresaCBP-Indústria
de Papel e até uma carteira de
doador desangue.De JoséCarlos
oscriminosos levaram um relógio
depulso,umparde tênisecercade
900 cruzeiros reais em dinheiro.
Juarez Ferroira explicou para a

polícia que foi cercado pelos as-
saltantes num ponto de ônibus.
Ele tentou reagir, mas foi jogado
no chão e recebeu pontapés. O
aeroviário teve roubados um reló-
gio de pulso, um computador dc
vôo marca Telex, um agasalho dc
lã c um boné.

Jeová diferente
AM PauladaSilva,solteira,do

lar,Jardim Balneá rioMeia Ponte,
entregou quentinhoo innioJeová
Avelino da Silva, no 12° Distrito
Policial,ondeo titular é odelega-
do Wilson Afonso dc Oliveira.
Disse que Jeová a agredira fisica-
mente durante uma discussão. E
queesse fato ge ralmenteacontece
prirscrele liramoço irritadiço.Na
verdadeAna nãodisseosmotivos
da confusão cm sua casa mas pe-
diu providências.Emais umeaso
para esquentara cabeça dc Nadir
Batista Cordeiro, na Delegacia da
Mulher.

rElacpara
minha irmãmandou�.

Areclamação
DalvaRibeiro,solteira,23anos,

Vila Bandeira, apanhou Unto dc
uma vizinha conhecida por Zina,
que foi obrigada a receber curati-
vas noHaspjtaldasCl ínicas.Zina
tem três filhos que parecem ter
vindo do inferno. Eles jogaram
água dentro da casa dc Dalva. E
Dalva reclamou com a avó das
crianças.Zina, ao tomar conheci-
mento, nãocorrigiu os trêspatetas
e sim partiu para a agressão física
contra Dalva.Ocasoestá registra-
do no Posto Policial do próprio
hospital.

Capoeirista briga com
PM e leva tiro na pernVigarista faz carimbos

com nomesdas vítimas
A professora

Iracema dcSouza Pereira Frei-
tas, casada, professora, residente
no Jardim America, foi a
pelomaridoBraz Pereira i

J ú nior. Ficou machucada. �So-
mos casados há oito anos.Já apa-
nhei outras vezes c sempre com
muita violência�. Iracema procu-
rou o7UDistritoPolicial para rela-
tar o acontecimento.O delegado
Agmá rio Cindido de Souza , ao
vê-la, pediu examesde lesõescor-
porais junto ao InstitutoMédico-
Lcgal.A continuidadedo inquéri-
to fica por conta da Delegacia da
Mulher.

queosmenoresesUvamsedrogW
Os adolescentes foram detidos�
vados pa ra oposto,masS.se id#
e tentos fugir.Houve correriacl
interccptaao por um dos polifc
militares,Zaqueu.Comfísicocm ,
do para a sua idade, S. paititfp
cima dosoldadoZaqueu e,itn^lgolpesde capoeira,conseguiu
bar no chão o policial.
Um dos policiais que ptrtj®

ram da perseguição, ao veroj]
derrubadoe novamenteomeouji
tando fugir, sacou de uma a*m
atirou na perna do adolescente
gundo funcioná rios do Hug0» *l
não atingiu os ossos e pera o*y
sanguíneos principais da pctW
menor.

igredida
oc Deus

O menor S. rcccbeu um tiro na
perna direita quando agrediu a gol-
pes de capoeira um policial militar
que patrulhava uma área próxima do
Ccasa.Oadolescente foi denunciado
por um comerciantedo localquando
usava drogas na companhiadeoutros
menores.S.foisocorridonoHospital
dcUrgênciasdcGoiânia pela própria
pol ícia.
Tudoaconteceu quandoospolici-

ais militares Eurimar, Damasccno c
Zaqueu, todos soldados e lotados no
postosituadodentrodoCcasa,foram
avisados que um grupo dc menores
cheiravam cola num terreno vizinho
àquele estabelecimento.Os policiais
ouviram a denúncia c passaram a
patrulharo localaté que constataram

Gilmardançou Um dos cheques furtados do
m úsico Ricardo Ahualli Gcnove-
si,16, foi utilizado por um desco-
nhecidoque comprou produtos na
loja Conex Calçados c Bolsas, no
Centro.Ricardocomunicouo fato
aos policiais do 1° DP e se disse
espantado quando observou no
cheque que o seu nome estava
impresso a carimbo junto de uma
assinatura falsificada. Para a polí-
cia, o músico revelou que teve
diversos documentos furtadosdu-
rante uma viagem deônibusentre
Goiânia c Brasília.
Ele também registrouocaso no

10° DP do Distrito Federal, situa-
do noLagoSul,depoisquedesco-
briuqueasdocumentosdesapare-
ceram. De acordo com uma rela-
ção da vítima, foram furtados um
cartão magnético do Banco Itaú,
um talão dc cheques com 12 fo-

lhas, dois cartões de crédito: um
American Express c um Credi-
card,várias passagens aéreasBra-
sília/Manaus/Brasília (emitidas
pela Vasp, Varig cTransbrasil).

Ricardo já sabe que seis che-
ques foram utilizadosporumeste-
lionatário, que teria conseguido o
talão e seus documentos.O músi-
co afirmou aos policiais que sus-
tou todosos cheques furtados.Ao
ser informado por uma lojista de
Goiânia que um dos cheques foi
usadonacompradeprodutosnuma
loja dessa cidade, o músico se
mostrou impressionado quando,
ao tentar reaver o cheque passado
naConex, reparouqueoseu nome
estava carimbado.Também o nú-
mero de identidade anotado a ca-
neta no verso do cheque não é o
mesmo da carteira dc Ricardo.

�Gilmar, nãome kve a mal.
Mas não quero continuar com
nosso relacionamento.Tomesua
aliança.E tchau�.Gabriela Pei-
xoto da Costa Oliveira, residente
na Chácara do Governador, ter-
minava alio noivadocomGilmar.
E ele se foi acabrunhado. Passa-
dos alguns dias ele encontrou
Gabriela na rua edeu-lhe uns tran-
cos. Acertou-lhe muitos tapas.
Riscou-a com uma faca, dizendo
que não aceitava a separação.
Resultado: fui dedurado na Dele-
gacia de Polícia dc Defesa da
Mulher.Mas ele já disse que não
vai à presença de Nadir Cordeiro
nem mesmo amarrado.

Que situação
Mauri Antcro da Cosia, casa-

do, 46 anos. Vila Redenção, foi
vílima dc ameaças fcilas porAn-
tônioMarlandc lima,solteiro,25
anos, mesmo sclor.Mauri correu
ao 8C Distrito Policial para regis-
trar queixa dizendo que o outro
ficou em frente à sua casa, com
uma faca na mão, gritando-lhe
ameaças. O funcionário público
federal agiu certo: não esboçou
qualqucrtipodc reação,deixando

para ser resolvido pela
pol ícia.Que tudo terminecm paz,
pois nãoqueremosverMauri per-
dendo o controle emocional.

Pane na rede elétri<
danifica videocasse

de Goiânia, sobre o repa*
videocassete avariado.O eq
mento fabricado pela JVÇ»?
loHRD1640,deveráserper»
por funcionários do h® 11{

Criminal ística. Vânia Fe>

reside na Rua 218, no Se ,

veis i tário,e revelouqueao
»j

cia policial cas tomadasoeFJ
dadas pelas oficinas de *n
serão encaminhadas à Ce frj
Uma das oficinas av^y|

paro no vidcocasste em^zcirosreais,pelamão-'
4"

US$ 250 para a troca

AdonadecasaVâniaFemandes
daSilva,35,comunicou aos poli-
cias do Io DP (Centro) que teve o
seuaparelhodevideocassetedani-
ficadopor umaquedadevoltagem
na corrente elétrica. Ela espera
conseguir uma indenização que
será cobrada junto à Companhia
de Eletrificação de Goiás - Celg,
pelo dano no equipamento.
Segundo a ocorrência registra-

da, o problema teria ocorrido
dia 14desetembro.Antesde
curar a polícia Vânia Femandes
conseguiuorçamentosdediversas
oficinas de aparelhos eletrónicos

o caso Ladrões arrombam teto e
furtam roupasde butique

Pediuconfusão Achouestranho
Edmo Luiz dos Santos saiu

para o trabalho às 7h30deixando
a mulher preparando-separa lavar
roupas.No serviço um acidente e
ele ficou com a camisa borrada de
tinta para carimbo. Volto à sua
casa, na Vila Nova e encontrou
Larcda Carmelita toda empcteca-
da para sair.Estranhou.Não gos-
tou da explicação c rumou-lhe a
mão na lerda. O problema foi
levado ao plantão do Io Distrito
Policial.

Francisco Antônio dc Deus
Oliveira, 23 anos, Jardim Novo
Mundo, estava numa festa com a
namorada Maria Ana. Ele ficou
meio quente c tiveram um desen-
tendimento.Maria Ana o deixou
no interior da casa c foi saindo,
quando,noportão,foicercada por
umen^ra cadinho,ma is tarde iden-i.. .o nor Jcsuíno Alves. Fran-

: vinha logo atras da
5 Cã , j:: pc da vida, acertou o
nariz de Jesuíno, provocando fra-
tura. A PM compareceu ao local
da confusão.Avitima foiaoHugo
eoagressorao IaDistritoPolicial.

OcomercianteValdirNunesde se suspeitar queMoita, �um co-
Souza comunicou aos policiaisdo nhecido ladrãoque reside naquele
1°DP (Centro) que ladrões entra- bairro�, tenhaparticipadodo furto
ram numa butiquede sua proprie- cometido na butique. Segundo o
dade c furtaram centenas de peças comerciante, os ladrões levaram
de roupas.O fato aconteceu no nQ 70 calças de tipos diversos, 100
1461 da Avenida Vera Cruz, no camisetas,100meias,10bonés,8
Jardim Guanabara, c os ladrões calçõesdebanho,4conjuntospara
entraram na loja através de um criança,1bolsaparaviagemeuma
buraco produzido no telhado. televisão preto e branco de12po-
ParaapolíciaValdirNuncsdis- legadas. v

no
pro-

deufl*

CISCO, Desempenhode distri
Identificado o corpo

resgatado doMeia Ponte
Defesa da Mulher c da j
Juventude. As cinco

cidade ten
Foi divulgada a estatística das

atividadespoliciaisdesenvolvidasno mes dc setembro último pelas existentes na
delegaciassobcircunscrição da 5* juntas à Justiça, no m
Rcgiona dc Policia, sediada em éritos policiais.As dele

?ò i cVC« �°nde localizados demais cidades subordi
CSDLSH°S C lrôs Regional foram respo

dcO"- rcmessa dc outros 63
.

mes dc Acidentes de Trânsito dc

Marta apanhou
Marta Yara dc Lima , Jardim

América, disse na Delegacia da
Mulhero seguinte:�Fui agredida
fisicamente por Geraldo Corrêa
Roque.EJc aplicou cmmimsocos
c pontapés. Nós temos um relaci-
onamento há mais dc três z:,.
Acontece que c!c levou nossa fi-
lha aie a Cidade de Go

Foi derrubado
ês,4?

JorcelinoNavesCoutinho,sol-
teiro, 20 anos, residente no Setor
Fortaleza, estava de madrugada
no Gavião Chopp.Emeio lotado

Fincar o gavião nas de-
* r * rdia-

O corpo do homem resgatado, Otáviomorrcu por afogamento O
na sexta-feira,do RioMeia Ponte caso foi registrado no19°DP (Jar
por uma equipedoCorpodeBom- dim NovoMundo)econtinuasen

*

beiros foi identificado na manhã do investigado pela polícia Ocor
deontem no IastitutodeMedicina po dc Otávio foi encontrado boi
Legal.Trata-sedopedreiroOtávio ando num trecho do rio situado
Rodrigues deSouza, 40, que resi- entre o Conjunto Aruanã II e o
dia noJardimCalifórnia.A vílima AutódromodeGoiânia OSDOUCí
foi reconhecida por um irmão, ais acharam estranhoque a vítimã
ArnaldoRodrigues,que horas de- usasse uma camiseta às avessas
pois providenciou o enterro. daTclegoiás.alémdecstardes^TiNos livros do IML consta que ço c sem cinto,

cscai-

nsávc

anos.
� *

í- � u ;'OiiC.a
u o carro.Jor-

cciiitu aão respeitou quem estava
trabalhando no período noturno
enqua n toclevagabundeava.Criou
ciso, estufou o peito, rodou a bai-
a na eossoldados tiveramquedar-

us, na casa
deunia irmã,semminha autoriza-ção. Fui buscá-la e aconteceu o
incidente. Fiquei com a mão es-
querda machucada. E parte do
corpo lambem. O pai não tem
direito de passearcom a filhinha?
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ivieioueCastro larga na frentenaF-200<ssssxssst � **
F dc F-200 - Prova Cidade
WSsnia que acontece hoje, a

ĵ hoiir3
vínSaf3CGoiânia �^�rr �"'J1-. «� das n0 Autódromo dc
ff^-níaEle conseguiu ser o maLsEStó no treino oficial dc ontem,
FMo percorreu°s 1.600metrosr^So RómuloConsorte com
L ~MOO dc 56s571. André LuizLl^eni segundo, como tempodc
r^gundaetapadoCampeonato[SeMarcas, que deveria ser
Eizadahoje, nãoacontecerá pois|cMeraÇá0 Goiana dc Auto-
Lj,gisfflOnãoconseguiuonúmeroFerros suficientes para a

Com Lsso o
sé resumirá à corrida

Números doBrasileiro
Joço* retliradot: 163
Gol*mundo*: 407
MWi* de goli; 2.42 p-jr jogo.
RctulL&^o» que maU arooterrrmrn: 1 X 0 � 35 ve«t; lil 3. t.n.n /v ..Uaiorr* golradna:Rerr.o 6 x 0FaruJra;Pirtci 6 x 1Decxr* «� Mnifa Ç*� ri
t Rairenta

* �^ WS* > *=>«« 5* 1Cna<ta^
Time» qor maia trncrrxm:Carjsrhiira, Viiáni « RCJJ0 7 |T^Eq« lp« que meno.erneeram: feufofo 0. AX étco (MG) ÍF£S£Rununenxe.Gaix e Fcrulexa1 ' l.Onpmkn* Bthu,

^TlCSêz ' C°nB
,hÍ�°- BtlPCtaa � 1"*»«*Sio PHIA Stnio^SScUTíSÍlSf* 7 Ftaú,** AUíttco (MG),c«i

i&Xàr&Wãã&SSSStW' *~fcRfs-.o, Cont.hvSio huio, Fort,**». Ailío» <m Vua*Chato* L^ W°̂ *�*» <*<*NtoitoEqaiprt qoe pfrdrram rm caia: Dcxportiva. BeXtfcgo c Baha 3 Cruzem V««,

Nâo perderia em nu:CcrinthUiu,Fluacafo,Brtpctsq Isterstria-a! p., jGuinai, Vitôri*. Rema, Pxt.tacdu e Coitiba. ««rntaoMl, 5*o Paul
EmpaLnrmm ouiii Brip&tino e Con&ba 6. Pmimadu, Coifa.Pxnaá e All érico fFRt1Empataram mmen:Cruzeiro, BouTc^a. Flumineate, Remoe Cevá 1 v 1

(Mtí)�� n��e°kl Rt
,=0 24 UOÍO 2I' » P«WM. V.ttt..Aaínc.

E * JSCÍSSS.V&SS <íM21SS°r1.V**J-*** 7-Choeifoí.GH"ÍST? ** � 3�Stato* 7* 8.SioPa*<* Cruzeira» JVmeiraa e
Tonaram mai« gobt Desportiva 23. FortaJcza 22.Goifa e CridCima 19 Amírira rVfTs is

( /lataSSSSŜ ^SŜ v"�|V�>

2*Sxnto* e Guirxm 12. 4* Vaaco 10. 5*Grémio 9. 6*Sport Reaíe 8%fíwWrJUf S *�AtíST ^(MG) 4.Grupo C -1*Vitória 16. y Remoe Paiuaadu 15.4«Kto»*oo I I P C^H 11V^ll rn^10. yGcti* 9.S* Fortaleza 8. Grupo D.1*UniãoSio Joio15.*Porr rur«aU y P.̂ Tl ^113.5- tofeiatMC).cSmb.12.7-AU«eo (PR) 11.PD^Ui.OfcTSo«iocomputado* os dado* do* 3 jogo.realizado* oden. Britxsino x Siotuia, Allíúoo (MG) xRumioeaae e Vt »co x Palmeira*. (TlobcrtoSampaio). V * 1

t Braxactico 5 X

(ueu 6.

.lizaçáo da prova.XTtef "* �*c,,r
Siula 200,oque não vai tirar
jjjjj^açáo do

público, pois os
L nessa categoria prometemfyoocionantes, principalmcntc
L,uc participarão 27 carros.*1corrida está cercada dc
Mc expectativa, pois durante a�252 sediscutia a colocação de-esse�� na entrada da reta, que
ibou dividindo as opiniões dos
-jjjk Quem for ao autódromo
ucorrerá a valiosos prémios,
jXjTVse bicicletas.
A briga pela liderança deve
no;compelomenos 12pilotos,
[Bui» o equilíbrio da categoria .
Mto Aguiar, Andcrson Jorge,
jarMarinari,GiovanniBaiocchi
MrigoForte,oscincoprimeiros
pillevamvantagemporsaírem
ftente, mas não terão moleza
D pflotos como Ari Henrique
idim, Fábio Bobe, Luiz Carlos
tps e Kroner Pimenta, que
ibora ficassem em 8a, 9a c 10a
spcctivamentc, também são
Midatos à vitória.

o, Pâlmdr**,

uma

Um grld cheio, alémde sorteiode brindes, é n atração para o público na 6® etapa da F-200

Brasileiro de
ciclismo faz Fia joga no ataque com
a final hoje oCruzeiro noMaracanã

1°) Neto dc Castro
2C) André Luiz
3C Renato Aguiar
4£) Andcrson Jorge
5C) César Marinari
6C) Giovanni Baiochi ....
7-) Rodrigo Forttc
8L) Ari Henrique
9S) Fábio Bovc
1CF) Luiz Carlos Borges
1lc) Kroner Pimenta
12Q) Halley Rocha
13c) Alexandre Rocha ..
14a) Luriano Rabelo

56s571
57s402
57s570
57s628
57s666 1
57s731
57s739
57s772
57s776
57s902
58sl06
58sl75
58s262
58s490

15°) Marcos Vinícius .
16°) Clá udio Monteiro
17a) Heleno dc Paula
18a) Ènio Caiado

Djalina Jaime
2QP ) Cristiano Ara újo ..
21°) Cimon Moreira ....
22a) Ricardo Bonfim ..
23°) Humberto Chaves ... Im00s634
24a) Valdir Leão
25a) Hcldcr Menezes
26°) Fernando Lobo .

....58s662

....58s834

....59s320

.... 59s814

.... 59s982
Im00s034
Im00s040
lms00632

O V campeonato brasileiro e RIO (AE) - Mesmo sem Mar-
veteranos e feminino chega ao fim quinhoseMarcclinho,suspensos,e
hoje pela manhã » com a realização com dois cabeças-de-area,Charles
das baterias finais dc todas as e Eder Lopes,o Flamengo promete
categorias. Ontem, na abertura do jogar no ataque contra o Cruzeiro,
campeonato, osciclistaspedalaram hoje às 17h, no Maracanã, pelo
na Rodovia dos Romeiros,que liga retumodoCampeonato Brasileiro.
Goiânia a Trindade. A decisão de Júnior considera a partida funda-
hoje começa às 9h e será realizada mental para a classificação do Fla-
na Marginal Botafogo. mengo,que tem11 pontos nogrupo
Como faz parte das festividades 3, cinco a menos que o líderCorin-

de aniversá rio dc Goiânia, antes da thians,c precisa melhorar sua posi-
largada de hoje scra feito hastea- Ç20 em relação ao Bragantino e
mento dc bandeira c execução do Intemacional-RS,que têm 10.
Hino Nacional, uma promoção Os problemas dc contusão e
da PrefeituradeGoiânia,queatravés suspensãodeixaramo técnicomeio
do prefeitoDarci Accorsi deu total confuso durante a semana,mas ele
apoio para realização da prova. garante que isso não deve influen-
Acategoria veteranosA percor- ciar em nada no comportamentoda

rerá hoje um total de 60km; a equipe.Fabinho,que se machucou
veteranosB48km;veteranosC42; na véspera do jogo com o River
e a feminino 30km. Estão partici- Plate, pela Supercopa dos Cam-
pando ciclistas de nove estados do peões,dependedeuma revisãomé-
Brasil, num total dc 70 atletas.Os dica para saber se volta, mas suas
principaisfavoritossãoLaertePereira chances são reduzidas. Da mesma

forma, o zagueiro Rogério, que
retomou machucado de Buenos

Aires,esta praticamentevetado.Seu
substituto deverá ser índio.

Júlio César, que passou muito
tempo esquecido na reserva, jo-
gando apenas pelo time misto na
Copa Rio, ganha uma nova chance
nomeio-campo.Edu Lima também
reaparece no ataque.
O técnico Carlos Alberto Silva

não poderá contar com Careça nem
Luiz Fernando no jogo contra o
Flamengo. Careça está suspenso e
Luiz Fernando continua vetado pelo
departamentomedico.Outroproble-
maparaotreinadortrata-sedeMacalé,
cujocontratoestivencidoeainda não
chegou a um acordo com a diretória.
Flamengo: Gilmar, Jorge An-

tônio,JúniorBaiano,índioeMarcos
Adriano; Charles, Eder Lopes c
JúlioCésar, Renato,Casagrande e
EduLima.Cruzeiro:Sérgio;Paulo
Roberto, Robsoo, Célio Lúcio e
Nonato; Douglas, Rogério Lage e
Boiadciro; Macalé, Ronaldo e
Ednfison. Juiz: Jo6é Moccllin.
Local:Maracanã.

Im01sl94
Im02s719
Im02s780

27a) Fabricio Marqucsc .Sem tempo

Alam Prost diz queWilliams
ontinua favorita ano que vem

rGrid doGrande Prémio do Japão -iAlain Prost reconhece que nas
inascorridas,osadversários da
liamsmelhorarammuitoe que
i existe mais aquela tranquila
*gtm do início da temporada,
jmdoele, vários fatores podem
«pousáveisporLsso:primeiro,
íteza, a partir do GP da Ingla-
*,de que o título estava ganho;»do, o fato de a equipe con-
fat-se nos testes com o carro
Myo,paradesenvolver lecnolo-
vsando ao Mundial de 1994;

^quea Renault e a Elf pas-
®4pensarmuitomaisno novo
** que estreará junto com o
Pcarro.
hn o pcntacampcão mundial
!,r aumenta o favoritismo da»^.Para o ano que vem.
jAWilliamsestáalguaspassos

das outras equipes no que
ĵ Peilo ao desenvolvimento

passivo, pois desde julho
prioritariamente nesse

P
Além disso, conta com o
Renault,queé sem dúvida or& todos.
* 0 campeão de 1993, as
�Ças nas outras equipes
_ servirão para fortalecer a
^�AMcLaren teráumnovo

cilindrada diferente e

1. AJain Prost/França
2. Ayrton Scnna/Brasil
3. Mika Hakkinen/Finlândia
4.M íchaeí Schumachcr/AJcraanha
5. Gcrhard Bcrgcr/Áuslria
6. Damon Hill/Inglatcrra
7. DcrckWarwick/Inglatcrra ..
8. Eddic Irvine/Irlanda
9. Aguri Suzuki/Japão
10. Riccardo Palrcsc/Itália
11. Jirkv Jarvi I^chto/Finlândia
12. Rubens BarricheIIo/Brasil .
13. Ukyo Kalayama/J «apão
14. Jciin Alesi/França
15. Martin Brundle/Inglatcrra .
16. Karl Wendlinger/Austria ..
17. Mark Blundcll /Inglatcrra ..
18.Andrea dc Cesaris/Itília ...
19. Johnny Herbcrt/Inglatcrra .
20. Pedro Lamy/Portugal
21. Erik Comas/França
22. Pierluigi Martini/ltália
23. Toshio Suzuki/Japão
24. Jean MarcGounon/França .
�Media dc velocidade de Alam 1�rostmédia dc 217.2S8 km/tiora

.Williams/Rcnault
McLarcn/Ford
McLaren/Ford

...... Benetton/Ford
Ferrari ..

.Williams/Rcnault ..

. Footwork/Mugcn ..
Jordan/Hart ..

. Footwork/Mugcn ..
Bcnetton/Ford ..
Saubcr/Ilmor ..
Jordan/Hart ..

....Tyrrell/Yamaha ..
Ferrari ..

Ligier/Rcnault ..
Suber/Ilmor ..

Iigier/Renault ..
....TVrrcll/Yamaha ..

Ijotus/Ford ..
Ijotus/Ford ..

Larroasse/Lamborghini ..
Minardi/I;ord ..

Larrousse/Lamborghini ..
Minardi/I ord ..

Im37sl54
Im37s284
Im37s326
Im37s530
Im37s622
Im38s352
Im38s780
Im38s966
Im39s278
Im39s291
Im39s391
Im39s426
Im39s511
Im39s535
1m39.s951
Im40sl53
Im4()s696
Im40s696
lm4U488
Im41s6()0
Im41s769
Im41&989
Im42sl75
Im43s812
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e Roberto Barbosa, que tentam o
bicampeonato. Entre as mulheres a
mais séria candidata à vitória é a
brasiliense RosaneMinervino.
De Goiás o maior destaque é

Enes Figueira (Clube Roda Viva/
Arisco/CamisetasMosquitos). Ele
tem 44 anos c vem dc um intenso
trabalho dc preparação, tentando
mclhorarovicc-campeonntoconquls-
tado no ano passado. Wandcriey
Magalhães,ciclista goianoque com-
pete profissionalmentc na Bélgica,
vai estar presente na festa dc hoje.

Demais jogos de hoje
Ceará x Remo
Grupo D
Desportiva x Portuguesa
UniãoS. João x América-MG
Criciúma x Paraná Clube
Coritiba x Alléiico-PR
Resultados de ontem
Bragantino 0 x 0São Paulo
Atletico-MG1 x 2 Fluminense
Vasco 1 x 0 Palmeiras

Copa íris Rezende
Grupo Verde
Piracanjuba x Anápolis
Campeonato Brasileiro
Grupo B
Grémio x Sport
Santos x Guarani
GrupoC
Vitórii x Náutico
Pnissandu x Fortaleza

������

Basquete feminino
tem decisão no Jaóha

TioPinguim
Sh&w

O mais importante torneio de
basquete feminino realizado cm
Goiás, o quadrangular cidade de
Goiâ nia, será decidido hoje pela
manhã no Ginásio do Clube Jaó.
Contando com a participação do
Jaó, Fénix, Unidade Vizinhança
(DF) c Tupã (SP), a competição,
promovida pela Prefeitura de
Goiâ nia através da Secretaria de
Educação, Cultura c Desporto se
transformou num grande atrativo
devidoà presença da equipe paulista.
Favorito à conquista do t ítulo,o

Incoferraço/Leite Ncclar-Tupá
trouxeexpricnciaàsatletasgoianas,
que através do intercâmbio com
outros Estados vem apresentando
um bom nível de crescimento no
nível técnico. Os jogos decisivos
Je hoje começam às 9h, com os
perdedores dc ontem disputando ò
terceiro lugar e os dois ganhadores
brigando pelo tíluloda competição.

Para eleogrande rival deverá ser
aBenetton,quealémde ler umgrupo

queestará estreando na Fórmula 1.

talcnlocm ascensãodcSchumachcr.

lan é o pole na Fórmula 8
ÍDRinA (ESPECIAL) -
^n, líder doCampeonatok '1Ci,n0 tk> fórmula 3, foi o«No na última sessão

jmL ontem, c vai larcarlílP^inon da nona etapa doLtfIK>� l*̂ inosdcscxta-
Ifj,. ^tn problemas
i ScuUallara, ficou com

0tucm, porem, foi
a cada volta c no
0 óo treino pulou da
J
Pr*tncira colocação,
l:14-302 (média dc

^ que rUpcra,'doòuillcrmoll^u 0001 ° nicsinorVu d<ÍIMCr*.0rc°°masegundaZ^vi^. Ród". Aliás, FurlanIwk 1 *<u hí-°tojNttnK .- In SUa classificação.
4
� as fortes chuvas
� 'Ij treino das

daclassificação,
C a lcmPc'

^ VLV ^�seguiu superar^ a^Vc*>>á riQs. Com a
Tarso Marques c

^ iu n ?' as ónicasBnisil frente aos
cdri1 tvspcctivamente

sKí£?an'1:14-302; 2tí)
JJ;:U 4W) Rruando
ÍV' TarsoMarques
V�^)o. . Castro Neves -^Mu^rSaUcs-1:15.225;

1:15.226.

no

o único que conaejfuiu melhorar o U-mpo^̂ úino Furian foi Prova de hipismo
homenageia cidadeCorrida deRua agita

os 60 anos deGoiânia.. . f corridas no exlcnor. A pnmcira
O aniversá rio de Ooiani

^
foi realizada cm Campinas,

com quc ° aóctismo nruV3S interior de São Paulo,
sediasse unia da.s S^gpP^ jxa Dentre os principar-s maralo-
País na atualtdade.OOr favoritos estao Valdcnorí ?caFederaldccomdas nista.

^ ^ Sintos< �

roas - prova Cidade «k ��friloS maiorescorredoresderua do País
Cercadc5(X)atletas

eslao ia

^^ cJoclnuDias.quescdesucou c
a compct «ç'a°� 9 jas virias competições IH >.C ano.

«�urso de 10 riul f A Dentre os goianos as esperanças
ruas da cidade. A ^ cmfcAd Iní (1 Costa , o

2será às lóh. enj à
Q,> rinha eRosirneiredeOliveira.S^construçíodaCEF.ao corre-rem em casa tem

fu do Jóquei na Rua 3. ^chantícsde tkam?ravitona.13 ^ orincipais atleus do A^.maratona da CEF conta9^ P «msUíSprcscnÇ**^ m 0 apoio da Seeretar.a de«JjSjS um total dc seis etapa* ^^0,Cultura e Desporto,quc
°JS2DE*-JETfiaS viabilizou a re*bz»Ç»oooevento.

cados rep^"lan
,°

A pTUVA h;picaCidadedcGoiania
realiza hoje as montarias finais, a
partirdas9h,noRcginxrntodcPolícia
Montada. Cavaleiros c amaz-onasbomcnagc iamos60anosdeGoiinia
c dLspuUrr. o título Ja competição,
quema rca retomodasprovasoficiais
do esporte cm Goiás.

Há cerca de seis meses não sc
realizava provas em Goiânia c a
motivação dos cavaleiros c ama-
zonas é grande, o quc ji foi possível
notar nas evoluções de ontem,
quando mostraram garra e deter-
minação. A possibilidade de chuva
não tira os iraras dos competidores,
que conforme afirmaram ontem,
precisam demais concentraçãoainda,
pois a prova sc tona mais dificil com
a areia molhada.O aramai tem mais
dificuldadeem transporosob^ticukxso que exige muito dos monLidoros.

Não perca.a melhorar seu

Todos os sábadosdas 08:00 às 10:00 horas.
Na Sua RádioAliança
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Modificado,Goiás
tenta vitória para

Vjla Nova eAtlético fazem hoje ,
às 18h.noEstádioOnésjoBrasileiro
Alvarenga , uma partida pratica -

mentedecisivapelo torneioseletivo
nara o Campeonato Brasileiro da
Secunda Divisão do ano que vem .
O vencedor ficará bem próximo da
única vaga do grupo H, pnnctpal-
nientc se for o time atleticano. Ao
Vila , somente a vitoria interessa, ja
que o atual campeão goiano fez
duas partidas pela competição -
peideu a primeira paraoGoiatuba c
empatou a segunda com o Tocan�
tinópolis . O técnico Toninho
Aguiar, do Atlético, não poderá
contarcomoquarto -zagueiroCelso
c omeio-campista Claudinho, que
estão contundidos. Já Josc Cialli
Neto, do Vila Nova, promoverá o
retomo do zagueiro Fernando.
Mesmo estando ciente da

joga hoje, contra o Santa Cruz, no dc César Mineiro. Pan, conifx,r
EstádiodosAflitos,as suas ultimas banco dc reservas Fantato le
esperançasdc pcrmancccrnobloco Alexandre,Sandro,Cleflson,Ma
dc elite doCampeonato Brasileiro, lon c Edivaldo.
O técnico Rubens Fantato não po- No ultimo confronto cntit
dera contar com os jogadores Via- duas equipes, pelo primeiro tu
dimir c Wallacc, que cumprem desse campeonato, no dia 26
suspensãoautomática pelo terceiro setembro,o time esmeraldino lcVc
cartãoamarclo,alémdcLuizCarios a melhor sobre o clube pcman
cCésarMinciro.quc foramcxpulsos bucano, vencendo pelo placardc
partidacontra oRemo, na quarta- a 0, gol dc Vivinho, que entrou i

feira passada. segundo tempo no lugar de B
O jogo com oSanta Cruz.será a Apesar dc ter perdido o jog0

partida das duas equipes Santa Cruz não jogou mal, c À
fase do Brasileirão. vá riasvezes chegou pertodógol r-Goiás, o que mostra que a parti

nãovai ser fácil para o time guiar

la torvscxtra-01mpo,

:
na

penúltima
na primeira
Além dc tera obrigaçáode vcnccro
lime pernambucano hoje
Fortaleza na próxima semana, no
Serra Dourada,o time esmeraldino

Aspirantes doVila vão Goiatuba joga

aCatalão pegar o Crac 2'E°£S5EHr
que tem para disputar, para que o

OTocantinópolisjogaasua 3* time da Serrinha permaneça na
e última partida em casa hoje à primeira divisão do Campeonato
tarde no Estádio LauroAssunção Brasileiro de 94.
peloTorneioSeletivoaoCampeo- Para substituir os jogadores

, nato Brasileiro da 2' Divisão de suspcnsos.o técnicoRubensFantato
94, diante do Goiatuba que por
sua vez jogaasuasegunda partida b b

fora de casa no torneio. O repre-
sentante do Estado do Tocantins
lidera o grupo com 3 pontos
ganhos ao derrotar oAtlético por
2a1e empatar com o Vila Nova
(1 a 1) em casa enquanto o time
goiatubense está na 3* colocação
com 2 pontos no ativo por ter
vencidooVila Nova em casa (1a
0) e perdido para o Atlético por 3
a 1 fora de casa.
O técnico Davi dos Santos do

potencialidade do time adversário,
o técnico Josc Galli Neto disse. , c o

time do Vila e ten» pela frente o artilheiro Fernando Almeida
r� FichaTécnicaapós o coletivo apronto da ú ltima

sexta -feira , que o Vila vai entrarno
gramado do Onesio Brasileiro
Alvarenga com um únicoobjetivo:

o Atlético. Durante toda

Fernando retoma ao

Jogo:Santa Cruz x Goiás. Local
Estádio dos Aflitos (Recife), ig),
Árbitro: Gcnival Batista dc Lima Ji
Auxiliares: Enaldo Olinto Cosia
Josenildo Araújo Falcão (lodos d
Para íba ) . Santa Cruz: Gilberto
Gtfezinho, Paulo César, Freitas;
Quinho; Marco Antônio, Williaó
Marcelo;Marcclinho,GáudioAdio
Serginho. Técnico: Charles Munii
Goiás: Klébcr , Jairo, Mareie
Sanderley c Luciano;César, Flávio
Marcelo Borges; Niltinho, Bé
Augusto. Técnico: Rubens Fantato.

vencer
semana. Galli Neto orientou o
posicionamentode seus jogadores,
para que nenhuma falha seja
mostrada no clássico dc hoje.
O zagueiro Fernando c a única

novidade no time doVila contra os . . . .

copa Governador .ris Re,onde.
goleou o Anápolis por 4 a 0. na o Crac de Catalao, no Estádio Empatou a primeira corna Ana-
ultima quarta-feira, pela Copa GcncivinodaFonseca.Apenas três polina, no Estádio Jonas Duarte c
Governador Í ris Rezende. Ele jogadores do elenco principal também empatou a segunda, no
recebeu uma fortepancada no joelho colorado fazem parte desse time: EstádioGenervino da Fonseca.

Admilton, Kesley c Jadilson. O
restante pertence às categorias
inferiores do Vila. A equipe será

impossibilitado de disputar o tor-Com cinco pontos ganhos c
ainda invicto na CopaGovernador ncio seletivo reforça a zaga.

O Crac fez duas partidas pela

Goianésia eSão Luís
abrem o segundo tum

direito no jogo com o Tocan-
tinópolis c foi obrigado a fazEr um
rigoroso tratamento durante toda a
semana. Tosim ainda não se dirigida pelo técnico dos juniores,
recuperou da falta dc visão no olho Paulinho Benga. O Crac também
direitoe,portanto, nãovaienfrentar ainda não peideu nesta copa. O
oAtlético hoje à tarde. time comandado pelo técnico
Uma vitóriadiantedoVilaNova, VaiterNascimento fezduaspartidas

deixará o Atlético numa condição c empatou ambas,
muito boa neste torneio seletivo. O timemistodoVila viaja para
Com dois pontos,o time chegaria a Catalão hoje, às llh. O quarto
quatro, caso consiga um triunfo zagueiro Jandilson, que ainda está
diante do atual campeão goiano.
Recebendototalapoiodopresidente
do clube, Josc Martins dc Souza
Zenha, os jogadores e a comissão
técnica estão confiantes cm obter
um resultadopositivocontra oVila.
O técnico atleticano, Toninho

Aguiar, terá dois desfalques no
clássicode hoje:o quarto-zagueiro
Celsocomcio-campistaClaudinho,
Celso está com problema dc liga-
mento no joelho esquerdo c Clau-
dinho recebeu uma pancada no
perónio nocoletivoda última sexta-
feira.Aguiar escalou Emerson para
substituirCelsocOtávio foiconvo-

r- FichaTécnica � i

Jogo:CracxVila Nova.Local:Estádio
Çcncrvino da Fonseca, 16h, cm Catalio.
Arbitro: Brás Barbosa. Auxiliares: José
Maria Gonçalves c Olgmar Borges.Crac:
André, Beti, Evaristo, Wélis e Mauro;
Romeu,GilbertoeAdriano;Amaral,Gilmar
e Rogério. Técmico: Valter Nascimento.
Via Nova: Edimar, Ademilton, Eduardo,
Jandilson e Olimar, Kesley, Donizete c
Gilmar, Jeffcrson, Cristian e Alexandre.
Técnico: PauloJJenga.

O 2° turno do Campeonato cumprcmsuspensãoautomática
Goiano da 2a Divisão começa hoje terem sido expulsos domingo p
à tarde no Estádio Valdeir José de sado diante do Rio Verde. Júi
Oliveira emGoianésia,ondeo time Marega, artilheiro disparado
da casa,oGoianésia recebe a visita certame goiano de juniores p
doSão Luís deSão Luís deMontes Vila Nova ganha assim a :
Belos.O vencedor, principalmente primeira chance de vestir a can

Tocantinópolis tem a seu favor a 0 são Luís que atua fora de seus n°9do �galo das montanhas�.F
vantagem de poder repetir nova- domínios dará um passo quase que o lugar de Ricardo Batata, Ct
mente a mesma escalação que definitivo para obter o acesso ao promove a entrada de Fabinhoc
começou a competição, onde certame da Ia Divisão em 94, uma o deslocamento de Rubinho pa
atuam 3 jogadores que passaram vez que os 3 times participantes da pronta-direita,
pelo Goiatuba: o goleiro Ciro, o competição empataram todas as
lateral-esquerdo Andrade e o partidas no Io turno e os três estão
volanteJafison,sendoqueosdois com 2 pontos positivos.

NoGoianésia o técnico nao tem

Itumbiara recebe oAtlético
Jogando com um time misto, c que não estavam atuando, de

defendendo sua invencibilidade na mostraroseu potencialde jogo.Os
competição, o Atlético faz hoje a jogadores,amaioriadepouca idade,
sua quarta apresentação na Copa têm a responsabilidade de fazer
GovernadorLisRezendeMachado,
enfrentando o time do Itumbiara, no
Estádio JK, a partir das17h.O time
doAtléticoserá compostoporatletas
das categorias básicas do clube.
Foram três apresentações do

Atlético nocampeonato,e cmduas
delas o time não esteve bem. O
empate na estréia, com o time do
São Luiz, foi um dos fatores res-
ponsáveis pela dispensa do ex-
técnicoMiltonBuzzcto,eoempate
da última quinta-feira, contra a
equipe do Rio Verde.
O jogo dará chances aos atletas

i� FichaTécnicauma boa apresentação, o que não
aconteceu com os atletas profis-
sionais no dois empates. Jogo:GoianésiaxSãoLuís.Loa

Estádio Valdeir José de Olivcil
(Goianésia),16h30.Árbitro:Afltôoi
Vidal . Auxiliares: Divino Manzafl
ElizaldoCarvalho.GdanésU:NíW
Ua1do,EIton,DarleyeSerginho;Sue
BiguePalhinha;Mauridnho,WilIUl
e Paulo César.Técnico:Gomes.S(

Luís: Enéias, Josimar, Zé Cario
Wesley e Edgar, Guará, Fabinha
Alex; Rubinho, Júnior Marega :
Humberto. Técnico: Curió. No j
turno:São Luís lxl Goianésia.

primeiros sao ex-jumores.
O �Azulão doSul� tem o des- problema de qualquer especie e

manda a campoasua forçamáxima.
No jogo da última quarta-feira em

. Goiatuba quando o Goianésia foi
Atlético no domingo anterior e derrotadopor2x1pelaCopaGover-
será substituído por Fabinho, que
constitui-se assim na única que 10 titulares foram poupados,
novidadedo time,cujadefesa teve pois apenas omeio-campista Bigu
um péssimo desempenho indivi- atuou,
dual nos últimos quinze minutos OSãoLuís tem odesfalque de 2
desse jogocontrao timeatleticano. jogadores:o ponta-direita Ricardo

Batata eocentroavantcKakulc que

r- FichaTécnica � falque do volante FlávioMarcos,
que foiexpulsona partida contraoJogo: Itumbiara x Atlético., Local:

17h. Árbitro:
ares: Eurípedes

Branquinho e Adelson Gonçalves.
Itumbian:Edilson,Vino, Fabrído, Paulo
Damas e Vanflson; Luiz Renato, Renato e
Donato; Cacá, Toinho e Zinho. Técnico:
Aderbal Lana. Atlético: Elton, Vagner,
Má rcio, Marcinho e Flávio; Nilton,
Washington eEdilson;Humberto, Bruno e
Romerito.Técnico:Toninho Aguiar.

Estádio JK (Itumbiara),
Edinaldo Rogério. AuxUl

cado para entrar no lugar de
Claudinho.
Para assistir o clássico, o torce-

dor terá que pagarCR$ 500,00.Ao
adquirir o ingresso, o torcedor
receberá dois bilhetesda raspadinha
do Vila Nova,Torcida Campeã 93.

nador íris Rezende nada menos do

Ficha TécnicaGoiás enfrentaAnapolina r� FichaTécnica
Jogo:Tocantinópolis x Goiatuba . I

Local: Estádio Lauro Assunção
(Tocantinópolis) , 16h dc Tocan-
tinópolis, 17h de Goiânia . Árbitro:
Jackson Pereira da Silveira (MA).
Auxiliares:Joaci SaraivaBorges(TO)
e José Ribamar Borges (TO) .Tocan-
tinópolis:Ciro,Raifran, Dênis,Ageu
e Andrade; Jaílson, Rogério c Toin-
zinho; Maurinho, Ednaldo Pereira e
Jackson. Técnico: Davi dos Santos .
Goiatuba: Nasser, Marquinhos,
Josemar,MarocloeJorgeLuiz;Fabinho,
RomeueQáudio;Lenílson,Welington
eTomado.Técnico:Orlando Pereira.

primeiro dia de competições da Copa da Amizade Cidade *
Goiânia,movimentou o Parque Aquático ontem.Durante todo
dia, foram disputadas16 provas - oito pela manhã c o restan*

tarde. O evento faz parte das comemorações dos 60 anos de Gota
Nadadores dc Brasília,São Paulo e de Goiás participam desta copa.
AAssociaçãoEsportivaSãoJosc,dacidadedeSãoJosédoRioPr®1®!

lidera a competição com 341 prontos.OSwin Center é o segundo col
com 393 pontos. Na terceira posição está a AABB,de Brasília, com

_
Hoje, último dia de disputas, serão realizadas 20 provas.Os .

goianos prometem se esforçar para conseguir superar a Assoa*?
Esportiva São José no número de prontos. Os nadadores goianos^foram destaques no primeiro dia de prova:Roberto Reis (Swin
André Pelar (Jóquei Clube), Paulo Roberto (Swin Center) e .

Pierobon (Swin Center).

n OJogo:VilaNovaxAtlético.Local:
Estádio Onésio Brasileiro Alvarenga,
às 18h (Goiânia). Árbitro: Lindonor
Ribeiro. Auxiliares: Vlamir Retche-
nccow e Gilmar Alves . Vila Nova:
ScrgioNcri ,Sergino,Fernando,Paulo
Silva e Célio Gaúcho; Júlio Alves,
CarlosZaraeAmaral;Paulinho,Marco
AurélioeLuiano.Técnico:JoséGalli
Neto.Atlético:Wellington, Eduardo
Almeida,André,Émerson eAugusto;
Deleonc, Ramon e Otávio; Gilberto,
Fernando Almeida e Paulinho .
Técnico:Toninho Aguiar

Enquantoo time principal pas- como Edivaldo, Marlon, Jairo e
sa pror apertos no Brasileiro, a Alexandre, que vinham jogando
equipe de aspirantesdoGoiás en-
frenta a Anapolina, hoje às 17h,

regularmente.
A Anapolina é a última colo-no Jonas Duarte, em Anáprolis.O cada do grupo, com apenas um

Goiásocupaasegunda colocação pronto e vem de duasderrotas pror
nogruproverde,está atrásdoVila, goleada: para Vila Nova e Aná-e busca uma vitória para tentar polis.O técnicoCidinho promove
chegar à liderança. AJém de ter algumas alterações na equipe
perdidoo técnicoRubens Fantato visando melhorar o desempenho
para o time principal, a equipa do time. O árbitro do jogo será
teve de ceder também jogadores José RodriguesMiranda.

AntônioRPorto
Está confirmado o interesse daMcLaren pelo pilotobrasileiroNelson Piquei O chefe da escuderia, Ron Dennis afirmou no Japão que o trict

ser'n&o^encao^M^t^t^maso b̂ úL^deA �̂ de^
nvolvendo°model°McLaren-Peugeot.Asqualidadesde Piquet são tantas que ele

Quem pode faz a hora É PRECISODIZER -�O ginásio Newton Faria é uma conquista do
povo deAnáprolis.Vamos íazerdele um centro
internacional dc grandes eventos esportivos.�

WotneyMartins
PrefeitoMunicipal

�Precisamos de uma vitória era Goianésia para
decidiro títuloem casa.Temos condiçõesdc
conquistar uma dasvagasda PrimeiraDivisão�.

Curió
TécolcodoSão Lufe

�Estamos em plena atividade.Aos sábados edomingos, a Vila Olímpica do Goiânia é palco
de concorridos shows musicais. Uma fonte de

renda alternativa."
EduardoMuchado

Criativo conselheiro doGalo

�Estamos convocando todos - eu disse todos -os dirigentes de clubes para que possamos
realizar em 1994, o melhor campeonato dosúltimos tempros.�

Wikon du Silveira
Presidente da FGF

U
t t �

C mo

^ento* D Goiás continua Tocantinóprolis,que lidera a chave.Deve ser
� � Var�° n°. Campeonato um jogo francoeofensivo.ClaudinhoeCelso

n »H;h!r0 6 U
� P°ucos ainda desfalcam o rubro-negro, mas o técnico

� "c-HTp11 a^tC� Cm Toninho Aguiar tem substitutos à altura.
r �

n
ç , ^ corara o Santa Raimundo entra na zaga e Otávio terá sua

p. ! ^ e assimkemChucuruzinho... melhorchancedemostrarseu talento,elequeQpita1
� AtlétlC? e Vila for u com Carlos Roberto e Berger, uma

i . or.n)omento* pnncipalmenteo das melhores linhas médias do Botafogoclube da Chacnnha, graças a visão empre- carioca.
deTO n̂r&tídTo8MtôntoTcdoTS Ptl^J � dC TT'Tt ,

4
. , * v poaera Penso ate que a expenencia do treinador

irc/xx ^ c * ro�n^Sr^_m°ntada por vilanovense fará com queo volante fique no

^ ^ 5�*�: YaWÍVÍn0 banco de reservas.
4 *

Áblm (iJMm\CaXk? Re�nde> Nasexta-feira,Tosim não treinouecolocou
p. *1°n oa.^uim ®at,s^a > Odilon medicamento p»ra dilatar a propila do olho

nistradores
* ° ^ C°Utr°S notaveLS admi- direito.Edepois, JúlioAlves,Amaral eCarlos

^
,, , . Zaraganharamótimoen trosamentonos últimosc ioo pro era representarmuito para compromissos.Das atraçõesdodomingo,Vilaas naturais ambições das du?= equipes, xAtléticoeTocantinópolisxGoiatubaestãoemv° vi noTorneioSeletivodaCBF tendo primeiroplano.SantaCruzxGoiás nãopassamacompanhiadoGoiatubaedosurpreendente de figuração.

Oginásio poliesportivo *** D DEAP or^^NewtondcFaria foi inaugurado um superprograrna
em Anápolis c teve uma pro- participação da
gramação digna de sua impor- Depois da sokn»**� ^tância para a população da teceu um verdade ^Manchcstcr� goiana. de esporte.+ As solenidades conta- Minas, da Llg* q
ntmeoma presençadogover- Vôlei, fizeram umJT^
nador írisRezendeMachado, será repetido n« n®
prefeito Wolney Martins, pela ImportânciaTerezinha Vieira, Beze Jr, medalha de ouro. j©
pol íticos e dirigentes do *** Hoje se?,esporte local e estadual. quadrangulardefutebo^jj,
nela v

0gináii.io fo>construído a partir das 16m?P; lcm as mesmas os vencedores' . J©características do chamado Corinthians e Línos
Maracanaztnho Goiano�, de x Vila Nova. ^ ©1Catalao: capacidade para seis O grupo de giná

i"PijCh
!°r pica° ® ClubeIWJ5,

salas mprePsa» vustiários, (Scsi), sob ?a ulfilacÇ
rapii rel̂ tmcmo, fisiote- professora Lulí^velpeI°shCdcna;,lUn,ÕCS* aIojamentos e doso, foi responsáv® rApartamento médico. inaugural.

***

Ite àe

I
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^dpal faz hoje um1 !e5cuk)de gala a partirdas
jjoras na Praça do

^alhador
em homenagem

- 60 anosdeGoiânia
ág- 5

�A Enxada", conto de
Bernardo Élis, será transfor-M

Iberê Cavalcanti, que está em
Goiânia trocando

idéias como autor.
Pág.6

�MÁRIO DA MANHÃ Goiânia, domingo, 24 de outubro de 1993

Inspiração medieval
Irreverência, ousadia e liberdade!. Proposta dcprazer e conforto. A moda procura levar o ja fantasias irresistíveis.0 jcans deixou d
básico e se tornou fashion. A malha e

altas produções, deixando de

ovem*
A inspiração medieval com saias e \ estidos

longos e amarrações abaixo do busto
e ser

e mangas
em algodão, crepe, chiffon, malharia em geral e

o cotlonassumem
microfibras. e ainda detalhes com capuzes' «olas
de pele. cordões, tiaras, rocotês e bijuterias

ser sim -plesmente uma camiseta.
evo-cando a religiosidade deverão ser o foco das

Moda é assim , criatividade, formas que se
m 1

atenções para a estação. O Centro da Moda eassumem, pessoas que se identificam, inspiraçõesque se transformam . O grande segredo é ter har-monia e estética.
Decoração, que realizará dia 26 de outubro, no
Grande Hotel Ca�d 'Óro o II Senac Moda infor-e usar e abusar das calças boeas-dt-sino. transparências, umbigos à mostra, muita

sensualidade e lclling para fazer deste verão algo
inesquecível.

mação identificou também outras três fortes
tendências para o inverno 94: Dandy, Montanha
e Marco Polo. Informações e inscrições pelo
fone: (011 ) 263-1311.

Coleção Art-Man
A Espaço Fino. que trabalha com as etiquetas
mais arrojadas do País, como Bavardage, A\ is
Rara. Vicio, Zcppclin e Nockout, apresenta tam-
bém nos próximos dias a coleção da Art-Man.
que \ cm irresisti\ el. com ccrte/a uma de suas
melhores coleções.Quem quiser conferir, devePHéMC

^ tudo t passar no Shopping Bougainville. loja 38�
*** UMt Fone 281.4074.
« tcufcic
)tJr�s UH!1

ty»u\ Campanha com Nico Puiguu
íçristal.
®xa nn

A Trilou arrasa com sua coleção de verão, mimact»m
'ttinian.

da inspiração hippie-chic ela sem com uma lin-
guagem joscm e soltada aos anos 70. I ma lou -
cura! E com uma campanha publicitária dc

arrepiar os cabelos, onde tra/ como modelo prin -
cipal.o global Nico Puig, a �1 rilon esta dominan-

do o mercado.
A Triton cm Goiânia esta instalada no Shopping

Flumbovant.

Linha jovem Payot

Para socc se tomar irresistível. a Pasot lança
Icenager sua linha jos em com batons cm 14
cores absolutamente chocantes. Kajal superma-
cio na cor preta. Deo Cokmia com um perfumel mbigos a i
ultru -einohentc. c Caneta Pertunuda exclusiva.mostra c j !

' rdrtf (i.i t*s- Icenager IVn. pr ,.tica e tom um visual moderno.taçâo. V. \ c * 1

l ma linha especial, jovem c descontra ída,
vai dr calça c socê encontra com exclusividade nas Casas
rã - ), r ifrlltn �

!t:iniWu \4 cm Maroto. Rua S n° 330 � Centro � F. 224-5306;jcans boca- j
Rua 7. i: 571-Centro � F. 224-1420: Rua 24dr -sino com
dc Outubro. 621 Campinas� F: 233-4232dtlalhis fiu |

paupc risrao
(l.t Rithc í

v bijoux da Uocliei Ml),b ^ 11 K f
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w <& Àrí es
Ide 21/03 a 20/04 )
REGENTE: HAXTE

Nesta fase ,axwém você faíerum*nieç^nnaisrigorosadaspessoasqu* asfáo senv*.próximas . Tem muda gente que abu** q»sua disposição ativa e fica usufrvindo fa
suas coisas como verdadeiras parasfr.
Fique alerta .

PrivéCortina
� Olavo de Castro Machado
movimenta a young people
cidade, hoje, em tomo de uma
festa no Salão Rio Tocantins do
Castro\ que terá como atraçao
a banda mineira Reggae Skank,

alémde te Iõescomclipsmusicais
e show de abertura com a banda
Maroo Antonini.

'í *

* \
de fumaçam L

O atual escândalo pol ítico que
envolve o País colocou em segundo
plano outro fato dramá tico: a

prostituição, em Fortaleza, de
meninas na faixa etá ria de nove a 13

agenciadas por motoristas de
táxi, comerciantes c íuncionários
de hotéis dc luxo.
O caso torna -sc mais grave

quando sc sabe que o Ceará é
dos Estados onde a questão do
menor recebe melhor tratamento, a
pontode ter recebido, rceentemente,
elogios públicos da Uniccf.
Se isso acontece no Ceará ,

imaginem cm outras capitais
brasileiras.E o que é pior: sem que
haja notícia a respeito.
As entidades que cuidam dc

menores sabem disso. Talvez falte
coragem ou oportunidade para
denunciaro fato.Mas, já existe um
precedente. Fortaleza abriu o
caminho.

f
K

Ym ^. Touro
(dc 21 / 0>1 a 20 /0")
REGENTE: V ÉSOS

anos,

Hoje você está mais tranquilo e vai
retomando o seu bom humor © otimis/no
Há uma vibração de otimismo e espera^em tornodevocê ,quedeve seraproveitada
para fazer planos parao futuro .TaNezvocè
seja obrigadoagastarmaisdinheirodoqu*previa .

�Dalva Daher, uma das figuras
mais simpáticas que pontificam

lhor sociedade local, troca

um

na me
de idade hoje e divide adata com
o empresário Neiphe Afonso.Maravilhosos

coveiros voadores ©� João Batista, bem-sucedido
empresáriodamoda, trazdevolta
à cidade a griffc Art Man, cuja
coleção primavera-verão ilustra
as vitrines de sua loja Espaço
Fino.

© Silvio Ribeiro do Vai,

presidente do CDL de Goiânia,
segue hoje rumo a Natal-RN
comandando uma enorme cara-
vana de lojistas para participar
da XXX Convenção Nacional
dos Lojistas, que se realiza a
partir desta segunda até quarta-
feira.Uma dasmetasdosgoianos
é trazer para nossa cidade este
evento no ano que vem.

© Roberto Hering, industrial
catarinense, passa este final de
semana em Goiânia matando as
saudades de sua namorada Neth
Guimarães Menezes.

Gêmeos
(de 21/05 a 20/06 )
REGENTE: MERCÚRIO

Domingo tranquilo . A compannia dai
pessoas lhe fará muito bem , mas tom*cuidado para não ser indiscreto *inconveniente . Você às vezes se d«tra|,
fala demais . O ar da meia estação toe fu
bem,evocênãopodedispensarospasseio*ao ar livre .

JÁV1ER GODINHO

uantas vezes, embevecido, ouvimos a
professora repetir , no3 irma

Educandário Santana, na Cidade de
Goiás, a lenda indígena do urubu!
Todas as aves tinham seu ninho. O

édico Syd dc Oliveira Reis, anteontem, na
comemoraçãoemopcn housedoscu aniversário,
quando recebeu incontáveis amigos dc boa
memória ao lado de sua Heloísa

: vbu, não. Ele voava, voava, voava, banhado de
I d, fascinado pelo azul. E caía a chuva.

Penasensopadas, passavahorasehoras,abertas
I fjasasnegrasenormes,na cumeira dos telhadosou
w galhosdasmaioresárvores, sacandoaosol e ao
:nto, e filosofando:
��Vou construir minha casa
� Mas o céu voltava a ficar lindo c o urubu se
ihçava ao espaço, voando, voando, voando,
eixando para depois da próxima chuva a decisão

I è também ter um lar.
1 Mas era uma lenda, não uma realidade.
;O urubu limpa a terra de cadáveres. Envenena-
|e na ingestão de matéria orgânica decomposta e
òr isso sobe às alturas para transpirar c eliminar
jxinas. Embora pesado, não faz muita força, pois
spertamcnle aproveita as correntes aéreas, que o
nansportamdocemente,eosredemoinhosformados
xfo ar quente que sobe da superf ície, pairando em
írcubs cada vez mais abertos e distantes. É um

I nestre da aeronáutica.
S Como outras aves de rapina, dispõe seu globo
jçular de uma membrana que funciona melhor do
fue um limpador depára-brisa.A\isãoé poderosa,
fuase telescópica, permitindo-lhe divisar uma
carcaçaminúsculaacentenasdemetrosdedistância.
A imprensapaulista trazagoraoutraconstatação

sensacional no comportamento dessa espécie. Na
Capital de São Paulo, os urubus que normalmente
ficawm às margens dos poluídos rios e lixões da
região metropolitana, estão se deslocando, sem a
menor cerimónia, para as ruasdo centro.Omotivo,
segundo o ornilólogo Johan Dalgas Frish, é a
procura de locais adequados para fazer o ninho.O
homem, um dos seusmaiores predadores,nãoo tem
incomodadomaiseacostumou-secom suapresença.
DalgasFrishobsenaque, para prepararoninho,

osurubusteriam de voar atéaSerra doMar, porque
é nas montanhas, nos sítios tipicamente rochosos,
que a maioria das aves de rapina põe e choca os
ovos.Masosurubusestão tãosocializadoseafinados
comohomem que descobriram coisa muitomelhor.
As floreiras de apartamentos, caixas dágua e ar
condicionado ficam muito mais perlo.
' j Outro ornilólogo, HélioCamargo, do Museu de
Zoologia daUniversidadedeSãoPaulo,afirma que
os alimentos prediletosdosurubus de cabeça preta
sãoanimaismortos, restosde carnee de peixe, o que
sobra alL Em São Paulo, os urubus têm garantidas
muitomais do que sombra e água fresca.
; Um terceiro ornilólogo, Frederico Lencione, da
Universidade de São José dosCampos, estranha o
fenômeno, entendendoqueomovimentode veículos
è pessoasdeveriaassustá-los.DalgasFrishresponde
éfueelesesião totalmenteadaptadosàcidadegrande
eque, já em 1987, há 16 anos portanto, detectou um
casal de urubus urbanos numa galeria na região
dos Jardins, onde fez o ninho num prédio, com a
aquiescência e a proteção dosmoradores. Dalgas
Frish arrisca até uma estimativa:�Já existemeia centena de casaisem São Paulo
e essa população poderá dobrar anualmente. Eles
se reproduzem duas vezes por ano e cada ninhada é
composta de dois filhotes.
! £ em Goiânia?Onde estão nossos urubus, que
hojesão rarospontos, dequandoem vez, no cerúleo
anilebranco, e que já foram bandos, todasas horas
do dia, aqui e ali?
\ Já m década de 60, no Cinco de Março, o
admirável e sábio Carmo Bernardes escrevia, no
seu estilo simpleseprofundo,dizendoqueosurubus
estavam desaparecendo, misteriosamente. Urubu
não é caçado por predadores.O progresso os teria
diminuído, nas suasmil formas de transformação.
j £óbvio quev urubu continua presente no aterro
sanitário e nas proximidades dosmatadouros.Mas
seunúmeroémuitomenorqueantigamente.Máquina
;maravilhosa da Natureza, esse coveiro voador não
fazmala ninguém e está sempre a serviço domeio-
ombiente e do próprio homem.

<?MReverso
da moeda
Quem diria!

Atualmentc sáo as argentinos que
invadem o Brasil em busca dc
mercadorias mais baratas. Foi o
tempo em que eram os brasileiros
que corriam ao país vizinho para

fazer compras.
Se bobearem, acabam trazendo
produtas brasileiros, comprados

nas lojas da Argentina.

Câncer
(de 21/06 a 22/07 )
REGENTE: LUA

A Lua hoje está lhe trazendo grand
tranquilidade mental . Você pode acordi
cantandoeassoviando ,de tantobomhume
Aproveite para brilhare fazerprogressosr
sua vida social. Aceite os convites qi
pintarem , mesmo que náo pareçam muf
sedutores, a princípio.

Goiânia no Faustão
O "Domingão do Fauslão� faz hoje uma homenagem a

Goiânia na passagem do seu 60a aniversário.
O apresentador do programa, FaustoSilva, convidou todos

os artistas da terra para dividir com cie o palco global.
Um luxo!

� « �

Leão
(de 23/07 a 22/08)
REGENTE: SOL

Possibilidade de problemas no cem;
doméstico. Vai precisar de intefigénd*habilidade para contornar os obstáoA
neste setor. Faça um esforço pai
compreenderosmotivosdçs outrose evi
impor a sua organização. E amelhor,mi
tem gente que gosta de bagunça.

Vítimas
da moda

o Sônia e Reginaldo trocam
alianças no próximo dia 30, em
cerimónia às19h30naMatrizde
Campinas.São filhosdos casais
Terezinha-Geraldo Nascimento
eMaria-AntoninoGonçalvesde
Lima.

Querer estar na última moda
pode significar desastre.
Na ambição de sua vanguarda,

algumas mulheres se transformam
em cobaias dos estilistas, virando
alegoria de escola de samba.
Cabelo destroy, camiseta curta

com topde bandagem,calças boca-
de-sino com cós baixo e enormes
plataformas nos sapatos não ficam
bem para qualquer tipo físico e/ou
idade.

Virgem
\y (de 23/08 a 22/09)

REGENTE: MERCÚRH
Disposição um tanto nervosa, e às v*a
atéagressivaeviolerrta.Poderasefestúpi
com as pessoas e perder por completo
senso ae diplomada, dizendo verdad
duras dos aos interlocutores. Depoii l
muito esbravejar, vai se sentirmelnof.

�Comemorandoo8°aniversário
do filho Bruno, o casal Magda-
Rubens Augusto Ramos reuniu
convidados-mirins, ontem, no
salãodefestasdoEdifícioEstoril.
no Setor Sul.

As tendências têmdeserseguidas
com ponderação e uma boa dose de
senso crítico.
Peruice tem limites!

o Chega ao fim o casamento de
LucielleMarquesRosa comJosé
Fleury Curado Filho.Os papéis
do divórcio estão em cartório.

Libra
(de 23/09 a 22/10)
REGENTE: VÉNUS

Vénus transita pelo seu signo, do qu
regente, trazendo vibrações pládd*
harmoniosas. Muita inspiração
sentimento, o que tornará mais fác* o :
relacionamento com as pesso
Entretanto, haverá tendénda para se«
rejeitado por qualquer bobagem. Reaji

Retoque
O Brasil está se olhando no

espelho.
Quem sabe, agora, vai cuidar
melhor de sua aparência.

o A bonita Karina Coelho,
atualmente morando no Rio,
passa algunsdiasemGoiânia no
convívio de seus pais Neide e
Hermógenes Coelho Filho.

Escorpião
(de 23/10 a 21/HL
REGENTE: PLUTÃO

Boa saúde e organismo equilibrado. I
nãoquer dizerque todosos escorpianot
mundo estejam saudáveis, mas qu)
tendênciageral é paraamelhoradasai
A cabeça , entretanto, náo esta fl*
confiável: você está sujeito a crises
dúvidas irracionais. i*

:

t

ô 4Sagitário
(de 22/11 a 2 ] /12
REGENTE: JUPTT&

Hoje você estáaindamais intuitivoeca
imaginação muito fértil e ativa,w*
para náo se distrair com sonhos eo
estiver fazendo alguma coisa que I
de concentração como dirigiri
churrasco ou simplesmente cozire®'

�>;

\í
Foto de
Silvio
Bragato

Integra a
mostra
�Lixo:
Problema

Capricórnio p
(de 22/ 12 a 20/OILÁREGENTE:

Urano eNetuno ainda transitando
signo podem torná-lo mais ge

que

ou
Solução?� expansivo , pronto a g*»ajudar quem pedir auxilio , u u e * ,

precisando, pode bater nasuapw J
terá que se sujeitar a
ordens e instruções sem que*
nem comentários .A arte projetada no lixo �D

X

xi Aquário
(de 21 01 o tfjfío|REGENTE: URÂ JRr v

Disposição um tanto po*?/
Qualquer coisa fora do ,jfoCuf«
aborrecé-to profundamert �

dar importância excess
contranedades , para v

domingo . Se o vmnhojsta ou>
muito aJto , vá dar um P355

"Lixo: Problema ou Solução?" é o nome da pois o material reciclado deixa de ser fonte aprender que é deen^r < �

roosira fotográfica que está sendo realizada por poluidora. reduzosfocostransmissoresdedoenças desenfreado do lixn rf*í n° �� Jacfin,uI°dez profissionais ligadosaoClube daObjetiva.A e amplia a vida ú til dos aterros sanitários, além de aproveitamento do desnerrifrin �1^ d? i®3!'exposição, que fica aberta ate 10de novembro, no gerar novos empregos. educação. �Que tal guardar na LA * *a ?
Shopping Bougainville , faz parte das A Comurg está incentivando a população no j°ga na natureza,nadaquenão rxi^^ t^n r ^° Mcomemorações dos 60 anos de Goiânia, e tem o sentidoderealizarumserviçodccoletascletivade �� Seguindo estes conselhos v^mapoio cultural da Comurg Os trabalhos, em core lixo.EmalgunshairTos,a.sassociaçócstêmcuidado P3?*!vira boneco, lata vira funil tranovT fprcto-e-branco, sáo o resultado de um projeto de comandar esse trabalho. A maioria dos vira sandália esucata vira an#* ^coordenado por Rosary Esteves, fotógrafa e municípios brasileiros não dispõe de aicnos idÊnlica àsfolosexpostasnoBouwinu;nprofessora de artes da UFG. sanitá rios, c joga seu lixo cm valas comuns. 11307 ^ P°rqUC
Segundo Rosary, o objetivo dessa mostra é Goiânia, segundo as autoridades da área, nao 0conscientizar a população goianiense de que é apresenta problemas graves nesse setor. A capitai ^ oGrVÍÇOimportante atender aos apelos da Comurg, no dos goianos tem funcionando, perto de Trindade

sentido de facilitar a coleta seletiva do lixo�.Essa
atitude da população, pode facilitar a reciclagem
do lixo, serviço que gera inúmeros benefícios,

Peixe* I

ssffsssrSS^ fi
podem subverter a si»^tendência e dar mura» f
atingir o alvo. fl

seu aterro.
"Que tal aprender a diferenciar o lixo do que

não é lixo?", propõe Rosary. Para ela, ê fácil
cliva c Comurg
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corruptos, somos solucionadores
criativos de
complacentes para com o desprezo
acintoso à lei e à moral,somos tolerantes
portemperamento.Nãosomoscovardes,somos

crises. Não somos
m

<� �r- Não somoscorteses.
irresponsáveis,somosTelax�.Nãosomos
donat á rios desidiosos de
extraordinariamente rica e generosa,
somos vítima de algoou alguém que não
conseguimos identificar com precisão.
Nestemomentoseanuncia,nohabitual

estilo conspiratório-desmentitório-contraditório-relamborial, o ataque à
infiação capitaneadopelobravoministro
FHC (que, aliás, é muntcho bonito,
muntcho porreta,muntchoculto,coisa e
tal , mas até agora ninguém viu nada e já
tenho certeza de que, na minha cada vez
mais próxima ve hice, vou ter de levar
um neto ao lado, para me dizer se um
sanduíche de seiscentos milhões de

K w\&

R IBE f uma terra4ÊÊF
V

Até quando?
eus, é claro, já renunciou à
cidadania brasileira e hoje,
como todos sabem, tem
passaporte japonês. Nossa

Senhora Aparecida também deve estar
perdendo a paciência, ao passar um
vexame atrás do outro, por causa do
comportamentodeseus apadrroeirados.
E Santa Teresa, que, se não me falha a
traiçoeira memória, é devoção do
presidenteda República, tampoucodeve
estarmuitosatisfeita.Se fora de Lisieux,
é possível que ainda atenda um pedido
ou outro, pois, afinal, é conhecida pela
sua doçura.Mas,se for a deÁvila,a coisa
já deve estar feia há muito tempo. Santa
Tereza d�Avila não gostava do jeito do
Conventoda Encarnação, o primeiroem
que ingressou, cujas 140 freiras não
pareciam muito interessadas numa vida
religiosa intensa e muitomenos clausura
rigorosa - daí ela haver fundado as
Carmelitas Descalças, com todo o rigor
davelha regra conventual.Tenhocerteza
de que, se for a de Avila, ela deve ter
desistido e, a esta altura, está ajudando
JânioQuadros a sair do purgatório, pois
seguramente o considera muito mais
equilibrado do que o dr. Itamar.
�Desertode homens e ideias� podeser

lugar-comum,masdesconheçoexpressão
maisadequadapara descreveroBrasilde
hoje e é por isso que faço a pergunta
ciceronianado título.Até quandovamos
aguentar incompetência , negligência,

D complacência e dezenas de outras
encias , nasquantidades industriaisquenos sao servidas há tanto tempo? O dr.Itamar, como todo mundo se apressa adizer e a Norma Bengel a demonstrar, éum sujeitodireito,quequercumprirsuasobrigações com retidão. Mas ele não

� inglês, diz-se que quem deuumamancada verbal �pôsum pé na boca".
Adaptando a expressão à nossa língua ,
ele porta um par de chuteiras na boca
permanentemente. Como é que, a esta
altura desta nossa vida airada,o homem
abre a boca para falar em renúncia e
antecipação de eleições? Presidente da
República não é como um marido
zangado,que ameaça abandonaramulher
quandoesta fazalguma coisaqueo irrita.
Oqueopresidentediz todomundoescuta,
interpreta e reageda formaque lhe parece
mais sensata. E, ai de nós, não pode
existir consenso sobre o que é sensato,
com a consequência deque a confusãose de admitir -perdão,senhoras leitorasdeclara instantaneamente. vossa consideração usarei somente asDesdeque assumiu,opresidentemete iniciais - que é p. tonta ou p. louca,o pé na boca dia sim, dia não. Num País conforme oqualificativo que se preferir, somos provavelmente o Pa ís mais rico perguntamos,comoCícero,atéque pontoem que não existe moeda e todo pai de Lemos no jornal, através da palavra do mundo e somos cercados pela mais abusarão de nossa paciência. Ele estavafam ília,de remediado para cima, tem que autorizada do líder do Governo, que as vergonhosa pobreza - que nãoé culpa de falando sobre Lucius Sergius Catilina,ter um mestrado informal em economia eleições podem ser antecipadas. Isso é a Deus, nem de NossaSenhora Aparecida , que, por acaso, morreu perto de Pistóia,para poder administrar os papé is
coloridos que fingimos ser dinheiro,
como é que o presidente da República de boxe em surto de mania. Pânico no
não nota que tudoo que ele diz é levado mercado!Dólardispara!Dólardespenca! vamoscultivar a folclorizaçãode nossos achando que estavam fazendo alguma
conta, da bolsa de valores de Pilão Bolsa pira de vez! Investidores fogem defeitos? Não somos irresponsáveis, coisa para que nossa paciência não fosse

Á rcado ao FMI? Temperamento para a Martinica! E por aí vai, numa somos descontraídos. Não somos abusada tanto quanto agora é. J

tanomamecas - nome tão bom quanto
qualquer outro para a nossa enésima
nova moeda, neste caso dado em
homenagem a meu amigo e confrade
Darcy Ribeiro que, embora viva em
Copacabana, gosta muito de ianomâmis
e lhes atribui alto valor lítero-cultural
está caro ou barato). Neste momento, o
CongressoNacional,mal passa osufoco
do desaparecimento de PC Farias (o
suspiro de alívio deve ter afetado até a
camada de ozònio em cima de Brasília),
enfrenta outra grave vicissitude, qual
seja a da ladroeira e esculhambação que
sempreo polu íram e agora,que maldade,
estão de novo ameaçando os nossos
representantes. Neste momento, o

mercurial, diz ele ter. Maneira artística rotina a que já tanto nos acostumamos presidente acha de meter de novoo pé na
,em que nãonos damos conta deque vivemos boca. Neste momento, faz-se (de terça a

numa sociedade irracional, cruel e
violenta, a começar pelo fato de que

acerta
i

quinta,que ninguém é de ferro)a revisão
constitucional. Neste momento,

mesma coisa que dar uma injeção de nem das Santas Teresas, mas onde se encontra o cemitério dos nossos
cafeínaconcentrada naveiade um lutador exclusivamente nossa. pracinhas da FEB.Morrer nunca é bom,

Até quando, realmente? Até quando mas,pelomenos,os pracinhasmorreram

nrI Frase da semana, de BorisCasoy:�a CPI
I não traz nenhum perigo institucional.A
J únicaameaça que paira sobre o Brasil éI virarmos uma democracia�.

n
Bom programa

puristas,oontinuenacaipirinhadelimão.
Quando terminar, ainda é«do para

fazer o quê? Um

M°jí é dia de acordar tarde, ficardàcomos jornais,asCPIs,osPGs,
a �Veja",ufa.Vai demorar.

J*®. bem tarde , lá pelas 6h,
T*00Giottamare. Pergunte qual

mais fresco que tem
(e lá geralmente se tem),

P°dtr tsoolher entre um robalo e�proupa.
o fomo, temperado cornu.Comoaoompanhamento.umaí dt ràcu!a.
^maitre,
, J«,camari)ese lulasfritas;small
k? woosmais gostosos.Peça

1111 Jbrancoou,para irritaçãodos

-olhado
^luzente Mercedes preta ,0 30o SE, 94, perambulava

**ra de manhã pelas ruas do

ir para casa, mas
programinha ótimo é ir passear
Aterro. De carro, claro.

Os jardinsde BurleMarx são lindos
e estão muito bem cuidados, o Pão de
Açúcar deslumbrante; de quebra , o
Outeiro da Glória iluminado, o Museu
de Arte Moderna... Como nada é
perfeito, um eira) ao lado do Museu ,
poluindo a beleza.
Se você estava demal com a cidade,

.E amais

no

na casa.

Correção
Indignado, o povo da Bahia manda avisar que o deputado João Alves, crabora

eleito pelo estado, não tem nem a índole nem a maltmolénda, nem o cará ter
(principalmente, o caráter) dos buianos.

Na verdade, o deputado (estranha coincidência ) é alagoano dc nascimento.
O estado não merece.

temperada na sua

prepare-se para fazer as pazes
bonita domundo;é um privilegiomorar
nela.

J

Super-herói
O maior editor de histórias cm a rota Miláo-Rio, via Manaus, onde

quadrinhos da Europa, Sérgio Bonelli, pegium barcoparadesceroRioNegro
até o Pantanal. Se tudo der oerto, o
editor, que de cada título que pública
venJe meio milhão dc exemplares,

Ricoeexcêntrico,ele resolveu fazer pretende chegar ao Rio dia 11.

Malas prontas
Silvio Bartoto esta dc

Universidade dc
O macero

paitf pintas para a
Chicago. Mnis virncm^

p-^anuo IBIO-AMERICANO dc Opera o
nuiof do mundo, rrsporkáve! pelas

etílicasdas FuridaÇóesRossini

A:

vem ao Brasil para participar da Bienal
dc Quadrinhos, que começa em
novembro.

_ 000 da frente, um motorista;
sll )r ^e Andrade. Mais atrás
^galho de arruda de mais de
�*tro,

°nto da língua
� �TdrSu*visitaaoBrasil ,a < >ndc
<^0 modelo brasileiro dc1 ^ 1ca,n« >rniaedaslinanqas

d «i Economia da

^{.' « ,U, sírio;MN(Js temos niuiloC;comoBrasir
\a ,' ( ,SL^on« )niistisbr:isileirus,

cdk;»Vs
t* Vcfdi.

J55£ «

OiDWS.

*CALCADAO
propagandas dc auto-
promiH^H' fcius no finaldc seu Governo já estão

torni> de USS 10

£� Ar� filha Bctsy, levou um
tombo c teve queadiar
a viagem. Está deso-
lado.

Jorge Plano fui visto
noCountryClub jinundn
com sua nova numor;td.t
americana c mais toda a
fam ília.

Oue hum, n»' qw P*"-1
,ncí!^

homem bonita e intdigcnuum .. .. em
milhões.
lisle Lucena esta-

rá em São Paulo,
amanhã,paraserentre-
v blada por Jò Soares.
Ainda a pé, coitad inha.
Dona Elma que se

cuide: IV tem um ano c
meio pira ter um filho

O jornalistaLuciano
Trigo lapyi o romance
�Vampiro", amanha, .ts
l^h. na livraria do Mu -
seu,no Pal ícii >doCatetc.

Amanhã, a revista
eomtrao-

m seus 16 anos cora
festa no HippopoU -

Ah, Brasília
Chico Buanjuc ter-

minou amix&gcmdesça
novo disco.
Nelson Freire vai

fazer um concertonoTea �
tro Municipal, amanhã,
em beneficio da Cam-
panha d i Fome.O único
recital solo que faz no
Ru > este ano.
AloMoSalles.queia

tiutumiramanhãrumo
a Paris para comemorar
o aniversario de sua

Existem untos, r o Lr ' * asses* rts p rUmen-tícs r.o S^ rudo Federal c na
Câmara que deu pura cria: ��� Asvxiayio d >s Assessores Pa í iamcr.Lircs. Saláno
óumo, pago cm di t, m is tiahalb.que í Nan, neca

l);.:nie da dimenvo dos iNór- :. ^ d.i Cãmnsvio úL Or^anxnro, t ila -se cmBrasíliaqueaqucsliodaa>mp;.id.'spassodvisdcpulud sd* ; I^D.i ntreUSSWmil
t. usS 50 mil, deve ver ir .iLsví » n» > Ju;/- * Jodc- Piquerus í *."JS.LV
().senador h »vcS l-i :J » AuTk iV t c sorr .i> colv.ts SsTpintcs dc

J. s . * / * . ' i n* s tradou^ i B; iM *
t. V. nçao todas

Refazendo

o d - Sí.nho dc VAilt Go �

' ilcvc íIKS "
ê

-nos tipos lornaran
Jc urd.idc

f iN u::i sucesso o h
; llto

Oque rv �. . > v > .

sv pi v.iii rn n i . .

Kxd.mus. Na Franca , r
'Vhem hez U ferame'*.
No Brasil, é "procure
a truprvrtciraM.

As aqiVs populares
Varas

vs. t p I J.p . . Alvis ru (Ti do

que tramitam nas
de F.izendi dv > Rio de

( WAlfi dcv v J. ... . ��.- C. - N ; V U 1 ldf J. ». n *

HI íi »::hllfK- 'il
J.ineirii vvntr.i Moreira!' ii :

Dar.u /j» Uiul ratx o.pel.LMiiii^iiiiO'
' i i i iKu i n. i 1 �

uUS.4u-.ulo . » II � J
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rros e acertosdeumpoeta insistente
o Hvro deGabriel Nascente,

�A Ponta do Punhal�, é igual aos anteriores. Inclusive
no bom vol das

» 2 3® O cditor-geml do DM, Batista Custódio, a

quem �A Ponta do Punhal
"é dedicado,diz que

Gabriel Nascente 6 0 melhor poeta
vivo do

Estado dc Goiás. E arremato.

�Seusmaisde 20 livrosdariam uma exce-
lente antologia.
Assinocmbaixoapenasdoarremate.Aanto-

logja, que teria naomais que 50 páginas, inclui-

ria Nascente entre os boas poetas brasileiros,

porque parece que
produtos do meio
porcaria perdem 0 efeito e se anulam. Resta

a Bic fazerapenas um livrodc váriosem vários

mas com poemas selecionados. Talentos

pnm fazê-los cie mostrou 23 vezes que tem.

cia chegou/ ao topo de uma flor�) e eróticos

(�Meninosdocórrego/vamos todosvadiar! ).

Osoutros42 textos (seria 0número43 uma

homenagem à idade do autor, que nasceu dia

23 de janeiro de 1950?) seguem a linha do

primeiro. Destaco os poemas-contos, como
�O carroceiro", �Um dia nas águas quentes

"

(certamente sobre um tour à �distante e ina-

cessível�CaídasNovas)e asbelas imagensde

�A estrada".
Como Gabriel ameaça publicar mais dois

livrosaindaesteano,umconselhodorepórter.

deixe isso pra depois,dê uma folguinha paraos

inúmeros fiis que você conseguiu nas últimas
décadas.

Anoite de autógrafosde�A
NILSON GOMES PontadoPunhal" foi uma festa

digna dos maiores eventos. Preocupado
quanti-
GabrielGabriel rabiscou assinaturas c com a

dade.
Ponta do Punhal�, mais dedicatórias até altas horas da
recente livro de Gabriel madrugada dodia 22de setem -
Nascente, reafirma todos bro passado. O lançamento

os erros c êxitos do autor. Preocupado era começou às 2flh de 21 , Dia da

produzirem série , fica com pouco tempo pnra Árvore . De

selecionar, reescrever, pesquisar e se reciclar. adl |jvTPi Bjé

Mesmo com essa escala industrial , Bié (como vendeu emmé

0 poeta 6 chamado pelos amigos) mostra que
tem jeito pra coisa .
Ogrande problema é que Bié está no ramo

há quase 30anos, já lançou 23 livrosc até hoje

rvio percebeu que produção tem pouco a ver

com qualificação. U quase toda a obra dc Bié »/
c fui vencido pelo cansaço: nem 0São Paulo,

campeão domundo, consegue jogar todo dia;
seus torcedores, então, não têm garganta para
tanta maratona. O leitor dc Gabriel Nascente

Nascente
esquece-se dn
qualidade

também os textos são
: belas frases cercadas dc

"N

anos ,

Ador que passeia emmim*
pulando corda

. entre os folguedos da tarde?GAIRIEL NASCENTE

/ (Do fundo domeu iptarto escuto
omassacre dosmeninos da Candelária:
a dorme rasga0corpoe euchorosangue
pt lo sangue derramado).

Tempo Je balas perdidas
zunindo
zunindo
�/unindo
contra wltos indefesos.
(E nomorra do VigárioGeral
a miséria cata pão
entre os escombros
da chacina).
A dor passáa em mim.

A névoa ainda estd seca.
Rias de fumaças tumultuar, oar.
O ar está bêbado, litubawte sobre
as orlas ch» asfalta

O tmpo respira asfixiado
sobre a tristeza dos jardins,
detrás das grades.

�As ninfas já se foram� , diz0 poeta.
Do meu quarto escuto os estrondos do
fim do século.
(HfcuDeus, como sãobarulhentos esses
rebentos
da chusma endcmoniadal)

O tempodc agoranão permite conjcciu-

pertence a esse ume.
�A Pontado Punhal� tem um título preten-

samente ferino, uma capa jeca, dezenas dc

erros de revisão c algumas bel íssimas frases,

perdidas entre versos frouxos c pouco traba -
lhados. O escritor Aidcnor Aires foi feliz c

irónico no prefácio:

�Gabriel Nascente , sem dúvida, é amais

permanente presença poética na l íngua portu-
guesa falada no Brasil.
Outro mérito dc Bié é seu bom relaciona- dia 1 ,5mil exemplares.Multiplicando por 23, rcm. Bié ama c odeia essas festas. Diz que às

chegaremos a 34,5 mil cópias, oumilharesde vezes gasto mais com 0 coqucte! que com 0
mento com a mídia: fala -se bem, faln -sc mal ,
mas fala -se sempre em Gabriel Nascente. Sc árvores a serviçoda literatura.Convenhamos: livro:

fizessem uma pesquisa de opinião pública a data foi propícia. �A gente convida 600 pessoas, vão 200

O lançamento tevea presençadoembaixa- e só 40 compram 0 livro.
Esqueccu-sc de mencionar que os outros

"A v ninfas já se foram", diz a voz
doMississtpt.
£ asagarras, em setembro, já começam
ii trazer a primavera.Delgada: e tristes,
a: cigarras pedem chuva
emorrem
de tanto cantar.
São cordas de violi /to
gemendo
no coração dos ventos.

ras
de flores e de lirismos.
toiempodoscadeados, dos trincos, dospara saber quem é 0 mais conhecido poeta

goiano, Bié seria primeiro lugar disparado dordoGabão,FélixAlcxander,que foi atração

(haveria, claro, os que responderiam Castro pordoismotivos:éde fora e não fala portugu- 160 levam um exemplar de graça. Afinal,

Alves, Machado dc Assis, Janete Clair, Jorge ês. Levou um exemplar do livro, que deve amigo é pra essas coisas: dar prejuízo, por

Amado, Casimiro de Abreu c outros que os servir para colocar na estante. Tomara que na exemplo.

professores e a TV não tiram de cena). Seu prateleira e não para escorarum pé falso. O poema que abre0 livro, já na página 21,

rosto de aparência nervosa e seus gestos lépi- Escritores, pol íticos e outras personalida- �Asperguntos ,ébomexemplodetodaaobra

dos constantessãoprato cheio para fotógrafos des ajudaram a lotar 0 Jóquei Qube, local da de Bié: há versos lindos (�Eu balançominha

e caricaturistas (há um belo trabalhode Rocha cerimónia.Comoamesa era fana e intelectual alma/e sei que goteja perfumes"), tolos (�Oh

na contracapa do livro). Juntos, esses itens adora uma boca-livre,0sucesso estava garan- mares enfurecidos do índico/ dá-me 0 fragor
mantêm Bié em páginas, filmes emicrofones, tido antes de os primeiros convidados chega- de tuasondas!�), românticos(�Minha inocen-

ferros
e das grades
por todas as portas.

(Tempo de crianças enclausuradas
á neurótica solidão das tevês)
(Tempo de crianças se corrompendo
com os bandidos que há nos heróis
da televisão). (Chácara Chão dc Espera,

prímãvtrade 03)
* Foeaa htédite éeGabriel N*sctuk

Si

Cadâ o tempo dasmeninos
ifflll!- J

Copacabana XVII

Verãopega fogonaprim
Meninos da Zona Norte
promovem gueixa lúdica
na disputa pelo temtório
da ZonaSul

no dionisíaco universo sem traços demar-
catórios, abstratos-hierarquicos-autoriti-
rios) na direção da Atlântica e, para além
dela, do mar que aparentemente, como o
céu, não tem fronteiras ou donos.
Nada há demais neles exceto o tesãoHALLEY MARGON Jr.

Corropondent» no Rio pela faria ,da festança baguncentacontia o
ordenamentoabstratoe estúpidodosbem-
nascidos, como a L., por exemplo. Se-
guemo ritmo damúsica premonitória que
diz-garante: VAMOS INVADIR A SUA
PRAIA. O ultraje, a rigor, nada tem de

violento, não, pelo menos, nos meninos
que descem em disparada carnavalesca a
Constant Ramos no início do verâo no
início da primavera .
Exceto para a ordem (a pol ícia , que a

encarna e para os que encarnam a ordem
meio pelas avessas).
No fim de semana seguinte, retarda-

mente precavida , a ordem (a polícia , etc,
os que têm voz e são donos das imagens
que tomamos seres visíveis)coloca-se de
prontidão ostensiva . Copacabana é inva-
dida , desta vez literalmente, pormilhares
de policiais em carros novíssimos (Voya-
ge,daVolks) eaparelhosdecomunicação
moderníssimos (da Sony, talvez)e armas,
muitas armas . Do outro ladoda ofdemou
na ordem vista desde osmonos controla-

O longo, longuíssimo inverno
deste ano represou a mole-
cagem. Os meninos hiber-

naram, retendo energia� tesão e raiva.
No primeiro feriadão da primavera o sol
resolveu escancarar. Aqui, fervia . As-
sim, de repente: ploc. Dava para sentire
ouvirnoarmomooploc-plocdas coura-
ças se partindo por tudo quanto é canto.
Os meninos, vindos em bandos (que
alguns maldosamente chamam de gan-
gues, eles próprios, inclusive, às vezes,
como as de bandidos como F.C. -P.C.
Cia ou dos Onairevcs da vida ou da
ComissãodeOrçamentodoCongresso),
emergjamdc entre as frestas e fissurasda
couraça feita para deixá-los apartados e
segregados.
(E dar nomes (como �gangue� ,

�funkeiro",�arrastão�)é neste caso,uma
maneira de apartar e segregar, de tapar
olhos e ouvidos ou impedir o suor dos
corpos eoodor. criarassepsia (Assepsia
S. f. Processo pelo qual se consegue
afastaros germes patogênicos emdeter-
minado local ou objeto.), marcar, deli-
mitar territórios.) Li pelas dez da ma- l°dos negros e de uma porção
nhá , o sol já rachando o ar, enquanto L, dc �Mes, mas meninos, sempre . Des- em.sc nas praias da^Su, (território
. e eu voltamos da praia, um grupo mesurados, escolheram o dia (o verão exclusivo) para provocar pânico e des-
sses meninos desce farrento a Cons- invadindo a primavera que émeramente

um Ramos, saltam espevitados entre os formal ou nominal porque, verdade, é
carros estacionados nas calçadas e até verão, verãobravo, escancarado, despu- canos e o trânsitoe os amedrontados, os
sobre eles c entre os que se movem na dorado) para quebrar as fronteiras for-

mesma direção, rumo à Atlântica . Dão mais e absurdasdo bem assentadobom-
bola para nada exceto à própria farra . E senso. Os telejomais da noite, escanda-
a farra dos outros dá medo, ainda mais lizados e escandalizantes, com a ajuda
aquela que tem fomededesafioe provo- da polícia , pega de surpresa (pel

; cação. É um exército invasor conquis- ^1« meninos, pela molecagem)Undo território e, por isso, fanento, de-
safiador.A praia é de todos, comoo céu .

fana: à noite aparecer no telejomal ,
justamente eles, os banidos,
dos , os destinados à invisibilidáde tor-
nam-se brevemente visíveis e aparen-
tam ser, brevemente ,
aliás, só se tomam �os�

os exclu í-

o verão,
dos por traficantes, os traficantes amea -
çam os meninos de punição com choque
elétricoousumária execução (osnegócios
estão sendo prejudicados).
Em nome dos negócios e, portanto,

ordem a ordem é: fim de festa .
Veremos.Meninos são tão irresponsá-

veis e tão disponíveis e desafiadores que�
tolvez, insistam em testar os limites do

real . Melhor palco que as ruas e avenid
, difícil-

. tenta -
rão reenquadrá -los e os recolocarão no
devido gueto, anunciando a invasão de
gangues rivais de funkeiros que imiscu -

gente. Os que ,
pela força ater-

radora doestigma edoconforto ignoran-
te. São uns meninos ou só meninos e
gostamde pularcarrosede praiaedesol
c mar e dc correr através da Constant
Ramos vindoda Barata Ribeirode ondedespencaramdeõnibushiperkrladosvtn-
°s da Zona Nono (se� lerrirório-pais.naçaodeorigem,prisão, pa ra deliciar-se

truição.
Mas também para isso, armo para os

L meninos estão se lixando: é parte da
e melas e a praia de Copacabana
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I Leilão deModa

D SABINO
Na cama com
John John

Mais um escândalo em forma de livro.
Agora é a vez da jornalistaWendy Leigh, que
lançarem novembro a biografia �O Príncipe
Azul", trazendo alguns detalhes da alcova de
JohnJohne relacionandoentreoutrassupostas
amantes, Xuxa e Sônia Braga.

Mas ninguém precisa ficar com muita in-
:ja; segundoMadonna ir para cama com o
lho do ex-presidente americano John
ennedy, �é como transar com uma cri -

Restaurante e Elvira Guimarães,Lucilei£ Bnastos^íòiumsucessodearrasar. Christianc -Andr!wSf"Dutra»
^;rfdedtós«. <lucmuit0 fxm va - Sônia -AnhurRczS u* Sil*^Scou^contadc Jonas Pires (0pS*
' p r̂Jcordeiroc da promo- Wellingion Soares

.íteoluS» uT
deG0'ânia f01 ura

sh0W à ��^minha -Erivan Buem ÍS*

versátil.Etam- Alzira Mendonça «dm. R?aÈScoffl a alegria de todos Ivone Silva , dStinhaReií vSS��Sodo Hospital Ps.quiá- sa Sabino Paixão Borges TomíS'BotelhoeBoola Pro- LourdesdeSouza,OfétaSalS�tíSSíl *"� <**> GlorinhaStauSi
,Muoráo- berto Procópio, Guilherme Lo-' o patronesses da norte, a pes Moraes, Paqui -Gcová MiranCfi*do Estado, íris Ara - da,Marisa Silva,AnaMariaAS'g.do,representada porSan- Vera Veiga Jardim,HeleniceQ2
ISsi. Na oportunidade, entre Em tempo: faltou dizer que o

brindes, foi sorteada uma leilão dc roupas rendeu CR$ 527oUaéreaGoiánia-Fortaleza. mil que foram divididos entre osjgrfgsíve! citar todos os que internos do Adauto Botelho e a
««no o evento, mas Daura Escola do Rotary.As três pecasque
JSpinsnomes:Qda-Wilmar sobraram , Elvira doou a outras ins-rLjo Júnior, Cristina Alves tituições filantrópicas.

AURA
�Não se pode fortaJ
v . fraco debilitandô e o forte. Não se pode ajudar o assalariado derrubando o patrão. Não se pode promo-

raternidade dos homens encorajando o ódio de ciasse. Não se pode ajudar o pobre destrufndoie o rico".Abraão Lincoln
ecero

L igo a telinha na Record e vejo
aim alegria os primeiros passos
de HerberMoraesRibeiro

Júnior na carreira televisiva .
0 rapaz tem talento, fediag e

facilidadeem expressar.£, alémde
tedo, ainda t lindo. Ingredientes que
com certeza estão ihr dandoomaior
ibope.

Livro - denúncia
Está entreos livrosmais vendidos a edição

Prinoesa�,escritopelaamericana JeanP.Sas-
an (autora do best-seller �A Violação do
[uwayt").
�Princesa"é umacontundentedenúndada

ondiçãode opressãoemquevivemasmulhe-

i

esto-|\ epoisde Collor-Rosanc , PC Farias, Osvaldo PianaI quesde grãosapodrecendoctc, a lama invade oCongresso I
|J Nacional.

Conto diria o PrémioNobel de Literatura,Steinbeck, hámomen-
6 emque é difícil saber quem são os ratos c quem são os homens. |
l 30 que parece , o povo escolheu a primeira categoria para

«Toentá -lo em Brasília. Com raríssimas exceções. 0 que só serve
n confirmar a regra. milenares ditados pelo Corão, o

livro sagrado da religião islâmica.
No capítulo: depois de ler a obra, uma

amiga indignada perguntou: será queMaotné
teve mãe?

Ainda sobre a festa em homenagem a Daura, o bel íssimo casal formado por Haroldo Cardoso e Valéria._
i

SpecialDe fora
Sc^ndo fonte

fidedigna, a dc - mais longe: criticou deputados que
Alicia Vânia foi , literalmen- receberam votos no município e
igak no baile durante as co- nada fazem para bencficiá -lo.
roraoóes alusivas ao aniversá-

Lucilene e o empresário Edson Dutra Araújo, o jovem empresário que vera de- briela .Se não possui conhecimentos acadê -
acabamde retornarde um lour peloNordcs- tonando com suas promoções,
te, onde curtiram agenda variad íssima . Um
luxo só!

Na polemicos, Zezémo6troudominarváriosassuntos.
MoemaeMárioQuirino,qucridosebem - Mariinha eAntonioAlves deQueiroz

sucedidosamigos, passara temporada na sua estão em MlamL Lazer e negócios.
Falando em Ludlene, seus pais Vera - próspera fazenda cm NovaCrixás, conferin- A competente médica Rossana Maga -

BeneditoGonçalvesPádua, residentes em do de perto o ritmo da construção da nova Iháes desembarcou em São Paulo. Vai de -
SáoSebastiãodoParaíso, estão entre nós
depois de passardias no Tocantins.
Sobo fortesignodc Libra , nasceuo belo

garoto Yago, filho de Simone e Clebcr traz uma grata surpresa: Lucélia Cunha
Honorato. Para alegria dos avós Marlcnc- marca sua estreia com interessantes notí-
Azor Ferro e Lourdes-Célio Honorato.

Por conta de seu enorme talento, Giuliana
Beze Sena acaba de conquistaro primeiríssi-
mo lugar no X Concurso Nacional de Piano,
realizado em Araçatuba, São Paulo.

Foi a terceira vez que a filha de Fátima-
Geovane Sena conseguiuo feitoneste evento.
Giuliana divide a vitória com sua excelente
professoraCustódiaAnnunziata,daUniversi-
dade Federal dc Goiás.

E mais: aproveitou a oportuni -
dade para elogiaro trabalho de par-

0 prefeito Alcides Rodrigues lamentaresque,apesardcnão terem
isó náo permitiu que ela fizesse recebidos votos em Santa Helena ,
itoque mais gosta um pol ítico muito tem contribu ído com a cida-
ccipalmente quando está em de . Como por exemplo, Roberto
12 campanha): a palavra . Foi Balestra c Barbosa Neto.

Santa Helena.

sede , que será inaugurada cm janeiro com fender tese sobre dermatologia ,
uma festa para deixar saudades.
A nova edição da revista �Alta Roda"

Nasceu a primeira Filha de CybeBe-
Pedro Ivo Campos Faria. Distribuindo
felicidades estão os avós Vitória -desem-
bargador Homero Sabino dc Freitas,

das,principalmente, sobreAnápolis.Bola Terezinha-desembargador João Batista
Agrande pedidade hoje fica porconta branca ao jornalista Hércules Dias por Filho,

do show com a banda Skank no Salão de mais essa competente aquisição.
Convenções do CastiVs. Antes, a apre-
sentaçãoFicaporcontadeMarcoAntoni- trevista da dupla ZezcDiCamargocLudano idade c recebeu seus amigos para uma
nL EtudosobabatutadeOlavodeCastro ao programa �Cara a Cara�, deMarília Ga- movimentada festa no Edifírio Orion.

Clate Falando na fam ília , a estimada sobrinha
Está rendendo frutos e dividendos a en- Yasmine Saad Sabino de Freitas trocou de Da Vind

Ainda este ano, a Sucesu, entidade que
reúne os usuários de computadores em
Goiás, vai realizar em nossa cidade a I

Semana LeonardoDa Vtnci.
Trata-se de uma exposiçãodc réplicas de
muitas criações desse grande gênio que a
IBM mostra nos quatro cantos domunda

Veiga Vale em foco
Já está em fase dc pré-produção o curta -

metragem que PX Silveira edita sobre omais
importante artista goiano no século passado.
�Um Dia na Vida de José Joaquim da

Veiga Vale" é o título do filme que estará
pronto e acabado até meados de junho. E é
mais um tento marcado por PX, verdadeiro
baluarte da cultura goiana.

e a participação de represen-
BòC 21 países terá início na
tfnrao VIII Congresso da
íederação Latino-americana
fcítttadores cm Estatais no
dKananxuê.
proençasmais esperadas são
o presidente da entidade ,

Victor De Genaro (candidato a
governador de Buenos Aires),
Norma Ortega (presidente do
Sindicato Nacional dos Servido-
res Públicos de Cuba, o maior da
América Latina) c do deputado
federal do Uruguai , Luiz
Iguini .

Ilimitada
Machadoe Silva é rica , charmosa e bem-sucedida . Aqui ou em

Mr lugardomundo. Ealémdomais tem o privilégiode integrar uma
mulheres que não precisa de maridos pira scroqucsáo.

-̂ .sbem ,Marisa seguiu paraSão Paulo, especialmente para participar
I ftfum da Associação Brasileira de Locadoras, que acontece
r°*l Ha/a Hotel com as presenças de experLs de todo o mundo.
^ volta, Marisa reassume o comando de suas três bouliques e a
h- na doGrupo Jorlan.

no

Já no circuito jovem, José Fernando SampiioMeireles com a
bela Gaudine Machado e Silva&1 Peixota

Na mesma frequência , Ana Lúcia c José Rubens Santos.

spetáculode gala em praçapública
IVAIR LIMA

I Orquestra Sinfónica Municipal de Goiãnri apre-
% *nta hoje ,a partir das 17h, na Praça doTianalha-
!̂ ,r - um espetáculo de gala . Serão executadas a.s
*>01812

PINHEIRO PRODUÇOES
APRESENTA:

NICEITE BRUNO ePAULOGOULART
* Abertura Solene�dc Tchaikov.ski ,OG n̂i", de Carlos Gomes c �Grande Fantasia

v�^tc o Hin<> Nacional Brasileiro�, dc Lnuis Gotis - em:

ULF"JPtna\ quatro meses de atividade, a Sinfónica do
.
S '!! Cl>ftlcter a ousadia de executar a "O Ano de
HnUfa Solene", de Piotr Ilitch Tchaikovisk. 0 De: Juan Carlos Gené
d;tstíoJo Direção: Antônio Abujamraaquim Jayme ,disse- que a orquestra esta no
�
'"�'r»úsia>ssáoexe'e, le ntese exi .te um equil íbrio.

> ,
S�:ca desses músicos c a homogeneidade . NosIv'urrjn ;'

tO aao. du ekdjdíSoh a regèocfa de Joaquim Jajme, a Onque> tm Stnfõnka Munkip*!boax-a*.fU os

29 e 30 - OUTUBRO
21HORAS

e 31 OUTUBRO - 20
HORAS

músicos do Pa ís inteiro, isso permitiu
ni'el Kini cmmuco tempo . Estamos apresen-rcPtnóri Programa

GR.ANDEFANTASIATRÍUNFALSO-
BREOHINONACIONALBRASILEIRO
-EsU peç& do compot»Heií norte-smenano
Louti Mouiciu Gottschalk foi compo'2

origirulmcntepa ra {saBoe ftzníuitósuces-
so. A versío sinfônioi é do compefciwr
Samuel Adlcr. A Orquestra SirfSnka Mu-

nicipal pretende executar com frwõéficia
esta obra queGonscba ík dedicou ao Impe -
rador Pedro IL

10 porque a orquestra temnível pira execu -
cDsenvoKeadoe'p»ivo russoc oexérritode
Ntpoleio Bonaptrae. A introduçãoé 'tenta.
Em seguida soa uct»àníarra gaeiTein e os

acordes do hinoancionál crancés, aMarscL
iaise. mek>dia russa .se sobrepõe araeteri-

zando a dcriou des arvisores.

HE

^i...^ ^lnf�>nici Municipal, formada pe'í 64 músi-*.)/ ' ^utdas marciais p,ira dar gjandiosidadade à
bC^^ki; lw) mú-sia)s M,h a Kiiuu Jc

înilTalém d.i tradicional s.ilva�de canhões
1 cedeu oscanheVs) haverá queima de
Vi,, OconocrtocomUxlasas|ximp>tsque a músicti

� Hino Nacional Brasileiro terá a>mo
rí^̂

ã̂ccrUMa goiano Vitor Monteiro Duarte.
L

a ��PtcscntaçâodaOrquestra Sinfónica,às 17
| tIbr,'Crd CXccutada a abertura de "O Guarani c

TEATRO
GOIÂNIA

Patrocínio:

OGUARANI -Baé urra obra clássica
popuhraoBrxsiLÀabertura que aOrques-
tra SinfónicaMunicipalaprcseola boje rio

txLria TA prinieira vtaáodaópcn.Carlr/s

Gonreí ccmp<j^ e>a bch abertura pan as
apresentações de �O Guarani durante a

Exposição Industnal dc Milão, em lfc71 .

AGITO
GERAL

� � �

© fEKXÉAfghif Hutrl

Apoio Cultural:

Diário daManhãaPf�scntaç,io. Segundo o maestro Joaquim
L ->« (;, " Tr ,nuira vez que uma orquestra goiana se
l ^Kttipodcandasde Ai )componentes . Para
n^ iv,^̂ «da Orquestra SinfónicaMunicipal será

*nv«lvinicmo cultural da cidade.

ANO 1812 - ABERTURA SOLENE
OPUS49 -Piotr IbtdtTchiiovskicompôs
esta peça sobre os acontecáneruas histori -

^r íi
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CòntodeBernardoElisvira filme
que está em Goiânia trocando

ideias com o autor

Funarte lança revista
cultural com exposição

j transportado para o cinema sob a direção de íberê Cavalcanti
,

�A Enxada� sera

�Pin»cemaVdotopipir»
,sem,�sair

EtoAdT p*»� r d�ism * époa

rntrrr; sri-aara:ftmJ rcv,su d e í r t£ ' " 3S MSceni« dos rios.Époc.<U5è»v».Ommotque fazemos peixes
apoioda FundaçãoCulturalBancodo a MSCente, onde se
Brasil.Paralelamenteaolançinicnto jnjdjirá um D0V0 ciclo de vida. Ê
queocorrerá àsl8h noS*Lo n

#sgjm qUC define o fenômeno o
Portinari no 2" «ndar do Mfc» DidoníqrioAlIléiio.Ainv.geraSu6ett,
Oostovo Qjanenu, « Rn» da Im- ^ a ,uU dffi >rtiste e
prensa,16,Centro,noRio,sei a inteJectuais brasileiros para realizar
uma exposiçlodc 20quadrossobreo susotaitmcoIl(iiçõesquasesempre
tema da piracema assinados por adven;as A reviso �Pi�Cema"
artistas brasileiros corno, Suo» TOlMt desde logo , Mr 0
Franco, Thomiz lanellt, íberê �ho dtssa
Camargo, Antônio Poteiro, Glauco publicaçâodcumóigãodogoverno
Rodrigues, Carlos Scliar, Fernant o ^ ter^ n0) entant0, cará terDiniz e João Câmara Hlbo, entre estando aberta às mais
outros. Esses quadros serão doados Jjjjjjjganics e polémicas tendências
aoMovimentoda Cidadania contra a ^ m vida cultural
Miséria e pela Vida, liderado pelo brasileira, do teatro ao cinema e ao
sociólogo Herbert dc Souza, o ^deo, da música à dança e à ópera,Betinbo. das artes plásticas e gráficas i
A cerimónia de lançamento será fotografia,da arquitetura aocirco,do

presidida pelo ministro da Cultura, pâlrjmônj0 nacional à pesquisa
JoséJerônimoMoscardo,epelopresi- foicforia.F̂ rarãoentreseuscolabo-
dente da Funarte/IBAC, o poeta

A

� I WRk

í írnsagã^Ê«v.loinU (1)1mm OscarDias c Bernardo Élis que colnboram na comprolção do roteiro( ) cineasta Í berê (

transformado em filme.Outras tentativas Piano mantém a contemporaneidade
porque toca no tema da impossibilidadedo
brasileiro trabalhar, que é uma realidade

IVAIR LIMA
de filmá -lo não foram bem-sucedidas.

< ;
João Bennio chegou a escrever um

roteiro mas não tocou o projeto adiante, dos dias de hoje. O elenco será formado
Nelson Pereira dos Santos também se por atores locais e do Rio de Janeiro,

interessouem filmaroconto.NiltonSantos Segundo íberê Cavalcanti, o filme terá

transformou �A Enxada� em peça teatral, uma produçãomista típica,nãosódeatores,

caminho da realização. O sem se prender muito ao texto. Uma rede mas técnicos e pessoal de apoio locais,

conto �A Enxada", considerado por ele de televisão ensaiou levá-lo ao vídeo,mas A escolha dos atores ainda está sendo

próprio um dos textos mais dramáticos de recuou da iniciativa. feita. O personagem principal poderá ser

sua autoria, será transformado em filme Oorçamento previsto para o filme é de vividoporQsmarPrado,quedeuurnbanho

pelo diretor Íberê Cavalcanti,que está em 500 mil dólares. �Será um filme barato, de interpretação com o Tião Galinha da

Goiânia desde quinta-feira, para nocar Um filme brasileiro médio não sai por novela �Renascer�,emexibiçãopelaRede

� . ideias com Elis e conhecer alguns locais menosdelmilhãodedólareshoje�,explica Globo. Para transpor o universo de
Bernardo Élis para o cinema , íberê

Os locaisdas filmagensainda estãoem Cavalcanti disse que fará �uma

radores os nomes mais desta -cados
FerreiraGuIIar,ea ela comparecerão do meio intelectual e artístico
diversos artistas e intelectuais, A
revista, cora 160 páginas e três de
seus cadernos emcores, conta com aU brasileiro.

m velho sonho do escritor
*

Bernardo Elis est á a
De periodicidade quadrimestral,

�Piracema� temperobjetivoadifusão
colaboração de alguns dos mais em a|fo nível da produção cultural
atoanteseiepresentativosescritorese brasileira, no Para e no exterior. A
artrât3sbrasÚeiroscomo,entreoutros, revista incluirá, além de artigos e

Pi: Celso Furtado, DarcyRibeiro,Hélio
Jaguaribe,BolívarLammouuier,Luiz

f :

y. - y.- r

!
ensaios, farta iconografia e um resu-
mo, em inglês, das matérias publi-

PinguelliRosa,EnnioCandotti,Oscar cadas.Cora 160páginas, no formato
Niemeyer, Fayga Ostrower, Dias de28cmx 21,5cm,erapapelcoucbé,
Gomes, Nelson Weraeck Sodré, trêsde seus cadernos serãoem cores.
GilbertoVelho,Affonso Romano de Prevê-se uma edição inicial de 4 mil
Saní�Anna,FredericoMorais,Dulce exemplares. �Piracema� poderá ser
Aquino, Ary Vasconcelos, Isabel encontrada nas lojas e livrarias da
Lustosa,AlfiedoBritto,ltaloCarcpo- Funarte/IBAC, bem como nas
fiorito eÁlvaroApocalypse.

y *�

íberê.para as gravações.
Para transpor para a linguagem

cinematográ fica a história de Piano, estudo. Segundo Íberê, está decidido que transfiguração cinematográfica� por

personagem centTaldocontode Élis, íberê grande partedas locaçõesserá na regiãode entender que a linguagem literária é uma e
Caiapônia.Odiretor pretende ambientar o a do cinema é outra. Bernardo Élis

produtoras, a Interaction Cine TV e que houver de cenas urbanas nas cidades e concorda.
Audiovisual, do Rio de Janeiro, a Synao lugarejos da região. Serão feitas tomadas
Art Sistems (SAS), de Genebra,Su íça, e a aéreas para que a paisagem se incorpore à quanto ao linguajar dos personagens. �O
TaquinhoCinevídeo.deGoiânia.Oroteiro narrativa como mais um elemento falar goiano será aproveitado até onde for
èstá séndo composto a seis mãos. Mais dramático. Para o diretor, o importante é possível", disse Cavalcanti. Sobre o
uma vez, Cavalcanti conta com Bernardo caracterizar o episódio como passível de dramático fim do herói da historia, íberê
Élis e o jornalista Oscar Dias.

Há anos Elis esperava ver seu conto

Cavalcanti vai trabalhar com três

principais livrariasdo Pa ís.O filme será estritamente fiel ao texto

. .

< :

ocorrer no centro geográfico do Brasil. disse que pretende deixar a interpretação
Íberê Cavalcanti disse que a fábula de em aberto para o espectador.

Um diretor premiado A saga de um camponês
íberê Cavalcanti começou no teatro aos 17 anos. Estudou

com Adolfo Celli, Henriene Morineau e Junito Brandão. Em
Berlim, trabalhou no Berliner Essemble, criado por Bertold
Brecht.Cavalcanti trabalhou em rádio, cinema e televisão na
Europa , dirigiu três documentá rios em Cuba e produziu sete
filmes no Brasil.Também dirigiu cinco longas nacionais:�A
Virgem Prometida".com Ardu ínoColassanti e Irma Alvarcz;
�UmSonhodeVampiro",com Anldto e IrmaAlvarez;�0Dia
Marcado",comGlauce Rocha ,que levou o prémiodo Festival
dé Brasília; �A Força de Xangô", com Grande Otelo ç Zezé
Mota; e �Corpo a Corpo -Todos os Sonhos do Mundo", com
Sueli Franco, que levou sete prémios do Festival do Rio de
Janeiro.

"A Enxada" foi escrito em 1948. A primeira edição
só aconteceu em 1965, quando saiu no livro �Veranico
de Janeiro", pela JoséOlimpio Editora.O livroganhou
o prémio José Lins do Rego. Bernardo Elis conta, de
forma crua, a história de encurralamento. Piano, o
camponês que precisa de uma enxada,é honestoe quer
trabalhar. Tudo conspira contra ele. Quem poderia
ajudá-lo se recusa para não se indispor com seu
antagonista. O cerco se fecha até aniquilar o herói da
história.BernardoÉlis,oautor,émembroda Academia
Brasileira de Letras, escreveu mais de 20 livros e é
dos nomes mais significativos da literatura feita
Goiás e no Brasil em todos os tempos.

um
Slron Franco está entre os artistas que expõem no lançamento do

�Piracema�, no Rio
em

Quadrinhos
Geraldão Glauco N íquel Náusea Fernando

vCAt- j
A V-NTo , � 'Ví As CjNCf ,\\AV*y
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Chiclete com Banana Angcli O Menino Maluquinho
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OTFIROV-/ I «-. 11'U SinfôniMM«pa| '
ave2 da0rquest,a

I5h30, 17h30, 19h30 e 21h30. nn NILSON ( iOMLSma nomica Federal do Shopping Flam-boyant. Vinte trabalhos em óleo sobre
«mVO Produção americana.
- liAfldrewDavis,comHarrison
r^Uy Lee Jones. 0 doutor
L Kifnble é acusado do
" nato ^ PróPria esposa.
!(jo ele foge da prisão para

- o verdadeiro criminoso, of* àe ufTi braço mecânico. Sam7 é o poltòa! encarregado de
n H0utor Kimble. Clne Rltz -
138 Centro.Fone:229-2221).K 1ffi20.iai40e21h.Clne
Íi /íhopping Fiamboyant.Fone:à Sessões: 15, 17h10,19h20

tela.

Com onível demalandragem que táno
Brasil,PC podemuitobem voltar epresidir

comissãoparlamentar de inquérito

cm
Tudo que se faz na |
terra, na terra se 1
paga.Então o PC |
não deve nada: todas 1
as suasmutretas

foram feitas a bordo
delear jet

nm
Assaltono desfile cívico-militar,

esfaqueamento em show comemorativo,
assassinatona semana anterior, estupro em
praçapública.E, aniversário deGoiânia

realmente traz grandes emoções

Cotação WANIA BALDANI - A pintora expõesua mais recente produção, em oleo
sobre tela. Até 29de outubro,naCaixa
Económica Federal do Shopping
Bougainville.

HERCULANO RAMOS E MARCIUO
GAZZINELU -Osdoisartistasexpõem
até 5 de novembro, na Itaugaleria. De
segundaa sexta-feira,das 10hàs 18h,
na AvenidaGoiás, n9 300, Centro.
ESPAÇO PÚBLICO = ESPAÇO
CULTURAL -Paramostrar o trabalhos
dosartistasplásticosgoianosem locais
nãoconvencionais,oMuseudeArtede
Goiânia está ocupando as repartições
públicas. Na Procuradoria-Geral do
Município,Rua3,n9 587,Setor Oeste,
comumacoletivadenovepintores.Até
I9 de dezembro.

Concurso

$excelente
** razoável��fraco
medíocre

SS «

i
Noite

WARUPIARA - Fábio Magalhães (voz
LnIC!a°í 6 ,Jader <bateria) - Músicapopular brasileira. A partir das 20h naAvenidaT-4,esquinacomaT-11,Setorbueno.

riA |JíiTINUM ' Marconi Henrique(teclado e voz). Músicas nacionais einternacionais.Apartir das12h,naRua20, anexo do Augustus Hotel, Centro.
CORSÁRIO - Geraldo Augusto ebanda. Batucada. A partir das 20h, naAlameda Ricardo Paranhos. SetorMansta, fone 241-0541.

i

J$
pO ***

LOUCA E PERIGOSA Pro-
LCamericana. Direçáo de Alan
"co-n Arye Gross, Claudia

[*.an Recepcionista de hotel
tamentirasparase aproximardasidades Até que encontra uma
LaWanóica que o confunde com
*ar<aaista

.Clne Ritz-sala 1 (Rua
L.t0 fone: 229-2221). Sessóes:,7;�l9 e 21h. ***
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HojeGoiânia faz 60 anos.
\ Daqui a 9 /
X. vai ser bem /1 mais (
/ sacana \

� .
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_ _ DEDOMINGO.Produçáo
ereção de Daniel Bergman,

Thõmmy Berggren, Lena Endre .
Á enxerga a desagregação do
rento de seus pais. Entre saltos
rpo, o filme narra a relaçáo
jstjosa de pai e filho, da infância
J adufta . Clne Cultura (Praça
a
*

2. Centro. Fone: 225-9190)
ICAC 15, 18 e 21h. ****

POESIAFALADA -0119Concursode
RECANTO DO RARRnçiuu /v n

Roesia falada da ddade de Pires do
conhpririn raH.ai�7RB0BINHA ' O Rio esta com inscrições abertas até
rhnnnnoi ri

Sa reÇ?b? P̂ 3 um cincodenovembro.NaUniáoBrasileirachoppgeladoeumacomidatipicamente dosEscritores, AvenidaGoiás,n9310,goiana. Aberto 24 horas. Na Rua 83, sala 409, Centro, fone 225-7402.em trenteaoSupermercadoEconomia. :
:

CONTOS - A Festa de Arte da ddadeSAN-BAR - O violonista Joào Garoto de Morrinhos instituiu o Concurso de
comandaumaanimada rodadesamba. Contos,que tem inscrições abertas até
A partirdas 21h,naRua 134,SetorSul. 25de outubro.Os trabalhosdevem ser

enviados para a Rua MinasGerais, n9
CASTRO'S - Odilon Carlos (voz e 200, Morrinhos - Goiás, Cep 75650-
violáo) , MPB e canções românticas. A
partir das 12h, na Avenida República
do Libano, n9 1520, Setor Oeste.

i »

JCANGI2 *AMISSÃO. Produçáoicana.D.reçáo de J;m Abrahams,
JCna^e Sheen, Valeria Golino.fração de resgate de soldados
fr eanos no Oriente Médio cai
pre -adolraque.Nanovaoperação
Jlálramento, encontra-se o tem ível
perHariey,mistodeStalloneeVan
ire Clne Astor (Rua 9, Centro

223-2639). Sessões: 15h30,
|03, 19h30 e 21h30. Clne
iplnvllleI(ShoppingBouga
« 281-1526) e Clne Ouro (Rua 3,
Centro Fone:224-4106) Sessóes:

117.19 e 21h. ***

ii: )000.
?

II SALÃO DE DESIGN DO CENTRO-
OESTE - Com o objetivo de descobrir
novos talentosemdesignnessaregião,
aCasaGrandeGaleria de Arte jáestá
com inscrições abertas. O saláo
acontecenosdias22e23denovembro.
Informações pelo fone 241-8057.

:!

: j
:PENINSULA -ABandadeKéaatraçáo.

Axémusiceoutrosgênerosdançantes.
A partir das 21h, na Alameda Ricardo
Paranhos, Setor Marista.

: ;
V- <
� <: \
|
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$
: �; �TVéinville. � ..r&vyi... � rj' *Show \ 5»POESIA - A Secretaria Municipal de

Cultura está selecionando poesias de
SKANK -Novamanianacional,abanda novos escritores para publicar no
mineirade reggae.Skank.seapresenta Projeto Divagar e Sempre, em arte
a partir das 20h, no Centro de xerox. Informações na Coordenadoria
Convenções do Castro 's Hotel, deCultura,Rua 101,n9123,SetorSul,
Ingresso: CR$ 2,3mil. fone 224-0406.

5í:

O NúcleoGay do PTquer ocupar altos cargos
na Prefeitura deGoiânia.Seu argumento
principal éo dia da fundação da cidade

> <
�AM*
T -

(RLOCK II. Produçáo americana.
Ipi Jj' an Sands. Sem maiores
rações da empresa exibidora.
iFrlda (Av . Goiás, 461. Centro.
» 223-2775) . Sessões:15, 17, 19e

BDE ALUGUEL Produçáo ame-
jja D.reçáo de Quentm Tarantino,
i-veykeitel.TimRoth.Quadrilha
plantescomete assalto frustrado
* feúne, em clima de puro

para descobnr o traidor
P° r-a equipe. Clne Coprl (Av.Pjuerac/Tocantins.Centio.Fone:
PM) - Sessóes: 15, 17.19 e 21h.

£&j '* * A *.r •

LI
./ ;; -:v y.

ORQUESTRA SINFÓNICA DE HINO OFICIAL DC> ESTADO DO
GOIÂNIA - A orquestra municipal a TOCANTINS - As inscrições estáo
Fantasia Heroica do Hino Nacional abertas para compositores de todo o
Erasileiro e outras peças. A partir das Brasil,até 30de outubro.Os trabalhos
18h, na Praça do Trabalhador. devem ser enviados para o Depar-

tamento Estadual de Cultura do
Tocantins, Avenida ACSU - SO 50,
Conjunto 01, Lote 22,ACF -Tocantins,
Palmas, Cep 77103 - 970,

I ,P
. �

Desfile

Virou cliché dizer queGoiânia é
uma jovem de60 anos.Tudo bem,
pode até ser jovem, mas com a

poluição nos rios que a cortam, está
v cada vezmenosmolhadinha ,

iDESFILE CÍVICO MILITAR - Com a
participação de colégiose corporações
militares. A partir das 9h, na Praça do
Trabalhador.

Música

%
Cursos S*ff

iTURISMO - Workshop dirigido às
pessoas que trabalham com turismo
nacional e internacional. Dia 27 de
outubro,no Hotel Papillon, das 10h às
15h. InformaçõesnaBraztoa, fone (011)
259-5303.

fJÇÕK EM CONFLITO. Produ-

^jrcana D.reçáo de Jeremiachp.oomJohnnyDeep,MaryStuart
Artista meio autista se

°
,a 'IB garota esquizofrénica
P'°tfcgida pelo irmão mecânico.r^3'o vai incentivar grandesna vida de todos. Clne

pnville||(ShoppingBouganville.
E,Í526) .Swsõés:15.17.19e33

!

MÚSICA 24HORAS -Os interessados
participar do projeto �Música 24

Horas�,das20h,dodia12denovembro,
até às 20h, do dia seguinte, no
Bougainville, podem se inscrever na
Secretaria Municipal de Cultura, Rua
101, ne 123, Setor Sul.

' ?
em

DANÇA DO VENTRE - Informações e
inscriçóesnaEspaçoAlternativo,àFtoa
7 esquina com a República do Líbano,
Galeria Savasse, Setor Oeste, fone
223-8520. Atendimento também em
tar ó, mapa astrológico, cristais,
; acupuntura, massagem e florais de

Bach

Exposição
mJLITOS DE AMOR Produção

Direção de Jonathan
Michelle Pferfíer, Denms

ruonadecasabranca.ciasse

^ombradacomo assassinato
Kenneay , viaja para o

K.V" caminho, encontra -se
jB^oesuaílha A relaçáo dos
K^ ^^P^eeonceiiodasociedadeLne Center II (Shoppingar

'' Fone: 241 -3363' èes-

Tlido na vida é passageiro.Menos um amigomeu lá de
Campinas, que anda o tempo todo a pé, com um galão
vazio namão, só pra ninguém perceber que ele tá até sem
dinheiro pra ônibus e pensar que seu suposto carro acabou

a gasolina

LIXO - PROBLEMA OU SOLUÇÃO ?
- Mostra fotográfica e audiovisual em
comemoraçãoaos 60anosdeGoiânia. FILOSOFIACLASSICA -OSprincipais
Participaçãodedez fotógrafosdoGube tópicosda filosofiaclássicacomoEtica.
da Objetiva Até dez de novembro, no soaopolitica.Mitologiae Alquimia sao
Shopping Bougainville discutidos. Informações no Centro de

CulturaeFilosofiaNovaAcrópole,Rua
NILZA MATHIAS - A artista expõe ate 241 Quadfa 89, Lote, 18, Setor

de novembro, na Caixa Eco - universitário, fone 223-4579

-� <<
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1 Vertipnoviaprtstniiyiodeumnúmeromusu.il
de televisão. 2 Interjeição para eharaar -Muitos a
roem - Sigja do Esptnlo Santo. 3. (Non dueor.. )
Lema dl cidade dc Sao F.iulo. 4 Estranho a um

assunto, leigo - A cidade natal dc Abraao 5.

Produto de toucador ( Ana ) Pioneira da

enlenna jtem,MBrasil.h.Trahajhadordo leatroou
einerna -Minhéxaoufxixmho (.aiusadomesQ^de alergias - Alimentomuitoconsumado,b .Caicm
tlocos nosdusmuito Inos Lunsilio usado em

escavações - 1Mvnan)Am/ husitcin -i- v,v.no
extenor - Fe / udo para vir Micíuc. J^boau
peno. 10 OtmadealgtnsJi»> li'TO*nt sversados

no Brasil nomomento.
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VERTICAIS3 �S.
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DIÁRIO DAMANHÃ Goiânia, domingo. 24 de outubro dc 1993

Acordem, goianos. Ja e temp
CARLOS PACINI

P arccc que omundoadocccu!!!
Eu não consigo acreditar no
quevejocouço.Quando tomei

conhecimento das ameaças feitas ao genial
jornalista c querido amigo Batista Custódio,
indaguei a mim mesmo: o que está havendo
asm os homens? Por que se levantam tão
estupidamente contra os bons, contra os
diferenciados? Será que a humanidade mio
acerta nunca? Por que sempre comete erros
absurdos,cm todasasépocas,contraasgrandes
homens da humanidade?
Por qui este ódio contra aqueles que

extrapolam o tempo c espaço?
Serámedode que todosvejamadefasagem

dc inteligência entre eles e os fazedores da
História?
Por que sempre perseguem, insultam ,

caluniam e ameaçam esta estirpe dc homens,
transformando-os em mártires?
Por que? Medo da verdade? Medo dc si

mesmos?
Sc a sociedade atual soubesse das

qualidades do homem Batista Custódio, que
vai atris do genial jornalista, certamcnte já o
teria sacrificado. Pois, o jornalista que todas
conhecem c grande porque o homem Batista
é bem maior.

Batista eu oconheço bem. Jamais vi, entre
os homens, tanto desprendimento sem
propaganda, tanto perdão sem ressentimento
e tanta bondade espontânea em seus jeitos
la rgoseàsvezesdesconcertantesdentrodesua
eterna despreocupação de criança.
Conhecendo-o como o conheço, não me

surpreenderia dc aqui chegar em seu local de
trabalho, onde lhe faço as minhas visitas
semanais, e cncontrá-lo, na próxima semana,
conversandoanimadamentecom um homem,
e, alegrcmentc apresentá-lo a mim dizendo:
"Pacini,esteco"infeliz"quequeriamematar.

_

1�Hdni

Hiittsu
Cus
vLsIUs
sem d

ao Dii
da Ma

Senhor Jesus, O Cristo.
O seu amigode sempre que muitoo ama e

admira .

Batista é umdcsscshomensqueaparecemdc
tempos cm tempos. Eu não preciso esperar o

Cuidemos, pois, dos nossos homens tempo para ter certeza disto. Deus me deu
diferenciados hoje para não chorarmos a sua inteligência para ver isto.
perda amanhã. Deus nos dotou a todos de inteligência c
Elesemquepesemparecerfortessáofrágeis discernimento. Usemo-los, pois, agora e assim

como uma criança e inocentes como os justos evitar-se-á essa triste marca da história dc só se
masnunca covardes.São livresemseussonhos reconhecero trigoanos após havê-loque imado.

Goianos,vamosdefenderos nossos valores!
Não sejamos omissos.
Batista Custódio honraria qualquer nação

outrosque forampicadospelamesmaserpente?
Nenhum.

homem bom, ele,sabe Pacini...".
Quantas vezes já vi cenas análogas a esta

acontecer cm seu cotidiano!!! Istoentretantoé
espontâneo nele. Ele não faz alarde. É tão
natural a dc como respirar. Passarinho voa
porque voa. E as águias não baixam ao chão
para catarminhocas.
Eu faço um apelo à sociedade: Não deixe

repetir este milenar equívoco de assistir de
braços cruzados insultos, calúnias e ameaças
de poderosos contra homens que sempre

-iO DM volta a publicar o
artigo acima, com maior

destaque, a pedido do guru
Carlos Pacini

evoam nasasasdaimagjnaçãorealizandoseus
nobres ideais.
Não acordemos, pois, tais homens com

pesadelos esquálidos. A sociedade deve se onde quer que houvesse nascido,
esforçar para comprcendê-los agora. Louvado seja Deus cm seu filho, o Nosso

caminham na frente de seu tempo.
Quemal fezà humanidadeSóciatese tantos

UMA
JOQ ConfiracgoraG312músicasmaispoddasnt

Wfnanap^oo tetefonoo 222 3111 o 222 311S
,

01 -MEXE , MEXE ( Loondro & Loonario)
02 -CONFIDÊNCIAS ( Chitãozinho & Xorori)VEZCOMIGO ( Zozô 403 - FAZ MAIS UMA

Luctano )
04 - SAI DESSA CORAÇÃO ( Glan1Govanl )
05 - LOUCURA DEMAIS ( Chryaban & Rfltf )
06 - DEIXA ( Chíãoínho & Xororó ) ,

07 - EU SO PENSO EM VOCE ( ZazáloconoPARA KADIOTOTAL OUTFO^ SEM VOCÊ ( CNco08 -
R<* & ParanáJ09 -M̂ SÇACHUSETTS (Marciano )

!?GUA PRO VINHO(Ceeazi Paû nf») ,VOCE
10 -800
11 -MEUC

C O L U N A Gov
12 - DA
FONTE: Anaíza* Sidelàno eGino.

A TERRA FM mostra ma is uma vez
porque c a número um c não tem
concorrência à alturaJuntamente com a
Mil Yamaha vai sortear no dia 31 de
dezembroa nova coqueluchedomomento:
a JOG YAMAHA , esta simpá tica
motocicletade49 cilindradas, económica ,
e de pequeno porte. O valor deste super-
brinde é dc 2.200 dólares.

Leandro exclusivo na terrA •\v

co terra
a última semana, a dupla de maior Brasil.Se não fosse essa máfia venderíamos 4
prestígio no Brasil , Leandro & vezes o que a quantidade ofidal. As pessoas
Leonardo, lançou o sétimo disco dc deveriam se consdentizar c não adquirir essas
sua carreira. Batizado com o nome da fitas piratas, pois têm péssima qualidade c não
dupla, o disco já saiu da gravadora duram um mês.Sealguém te oferecer fita pi rata
Continental/Wamer com um milhão chame a polida,

de cópias vendidas. No meio desta euforia, -Como vai ser este disco em castelhano?
Leandrobateu um longopapocom nossa equipe, Leandro «Sc Leonardo tem os pés no chão, c
avisando, inclusive que estarão hoje no por issomesmo só agora resolvemos gravar em

castelhano. Não queremos ver nosso disco
encalhado numa prateleira fora do Brasil. A
cscol ha dc repertório,maestroeestúdiocomeça
cm janeiro próximo nos listados Unidos.- O que a TERRA FM representa na

Romoro Fonsôca carreira de vocês?
Amelhor FMdoPaís.

Esta rádioé falada lá fora
comoa "TI II- BEST"das
rádios cm todo o Brasil.A
TERRA FM tem

A promoção c um arrojado projeto do
nossocoordenadordepromoções,Marcelo
Tony , c da MILYAMAHA, na pessoa de
Roberto Boetcher, c irá marcar a
comemoração dos 6 anos da RÁDIO
TERRAFM c40anosdcMILYAMAHA. "Domingão do Faustão", juntamente com Zczé

Essa promoção é imperd ível. Fique Di Camargo Sc Ludano.
ligado na TERRA FM e saiba como

� Fala sobre o novo disco e amudança na
gravadora.

Olha, o novo disco
está saindo com um
milhão de cópias c a
expcctativa é muito
grande tanto para
Leandro «Sc Leonardo
como para a gravadora .
A união da Continental/
Warner vai ser boa pra
gente , afinal é uma
multinacional.- Quais são as
músicas preferidas
neste novo trabalho?
São três:"QueroSer

Seu Dono", "Outra
Chance",e"AVidaTem
Dessas Coisas".- Quanto vocês
gastaram na gravação
deste disco?
Este disco foi

gravado em menos de
trinta dias, c teve um
custode200mi 1 dólares,
só cm estúdio.

� E a pirataria?
E uma tristeza no

participar do sorteio. A TERRA FM EA
MIL YAMAHA vão dar uma JOG pra
você começar o ano numa boa!!

oomarcUl*O* 141m váritt coisas am
comum:*ãofilho»d»Urdo», têm
* tr«b*lh*m om
funçdoolgual», ti»Incondicional»

AUDIÊNCIA
vorlflcada no»
TERRA.
Joriey Li»l>o*, o

Escorpião�Um um* vi**
naTERRAFM,aliás, Rá
na �ml«*or» *r« mtnf*^Cidado, l*»o
Ex«ro»u vá ria» *
oomoçando otttno v*1 m
último «no Iniciou tírrlM

�m sua vida i»*

um
respeito total nosmeiosde
comunicação.Quemouve
a TERRA nunca esquece.
- E o casamento?

Andrca
casaremos cm janeiro
próximo no Clube Jaó.
Vai ser um casamento
estilo counlry, com
aproximadamente 1.500
convidados, entre eles
vão estar:Chitãazinho&
Xororó, Lara & Cláudio,
Chia) Anísio, Ncrso da
Capitinga , Roberto
Carlos, além de vá rios
outros amigos. Um
detalhe , não haverá
cumprimentos
noivos, afinal seriam
quase 5 mil beijinhos e
abraços...haja!!

J6l*, *
Em mais uma rodada da

pesquisadeaudiência de rádio
em Goiânia , a TERRA FM
confirma sua ascensao .

uma

nom»»mo timo, » formam
*n*I« �bonltlnho"

Eu o casal
Bu. o - . da TERRA FM (Buba & Toka ). E»ta» ;

CE*
,NHA

t u SS*�
JúlioCuwAlv.m, � c.alnh.,
íaniU ����o
vária* ***** trabalharomvéria» outra» »nil»»ora» daoldado, mas ganhou
oxpsrlèncl» «m�«túdloAudio, comAntêrdi Laal*ua compotênol. podo

duas
comprovando que
programaçao enxuta dà bons
resultados.Confiraosnúmeros:
TERRA FM 46.55%

19.81 %
15.03%
13.94%
4.67%

gravação o vorn
bom!Araguaia

RBC
99FM
Executiva

oomo
daquolo grupo d»
nunoa
rosponoãvoia***!JZ^d.TERRA FM.*>*�**̂
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PASSATEMPOCULTURALMaisuma da Barbie
Glittcr Look - Nova linha que tem

eorr.o característica um brilho que Barbie
e Skippcr adquirem quando C passado o

creme purpurina no corpo das duas
bonecas.O creme purpurina é atóxico.
perfumado e a criança pixle passá-lo no
corpo, cabelos c roupa da Barbie e da
Skippcr, sua irmãzinha. Para completar
esse visual brilhante, Barbie está vestida

com top e minissaia Honda em tecido com
purpurina . Skippcr vem com top e

minissaia em estampa Horal também em
tecido com purpurina. A coleção Glitier

Look já está nas lojas.

^ A 3 cupA.c. ), peiuaaiume UA
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Osuavecaminho
quevemdoOriente

A volta da
criatividade
naTV

Com exclusividade para oDM
Júnior,Daniel Azulay fala de seus

projetos

Daniel Azulay, que
apresentava a �Turma do
Lambe-Lambe� pela Rede
Bandeirantes, está animado
com dois novos projetos.Um
novo programa pela Rede
Manchete chamado

�Momento de Criação�, onde
ele espera não apresentar
desenhos animados ou
programas de auditório.

�Minha maior realização foi
ensinar as pessoas a
desenhar, fabricar seus
próprios brinquedos e
desmistificar o lado do
talento natural�, revela o

sempre sorridente Azulay.A
outra idéia é abrir Oficinas de
Desenho em todo Brasil:
�Insisto em fazer as coisas à
minha maneira, tratando
crianças como crianças�.
Agora nos resta esperar seu

retomo à TV.

laBlversário dos atletas é comemorado na academia com
mbolo em forma deum quimono:�O judô não é apenas
mna artemarcial,mas um jeito de se colocar diante da
vida", ensinam os professores da Sport Physico.

DaniloRangel, 8anos, aplica um �seol-nague� emCarlosHenrique, damesma idade. Ambos são campe-õesçoianos na categoria �mirim�: �Quem temmedo deperder no judô, já está vencido�, acreditam os judocas.

BETO

udó, cm japonês �caminho
suave�, é um meio de ensino
moral e filosófico, diz o
professor da academia Sport
Phvsico.Wallenstein. A

*

academia conta com
campeões, entre eles Carlos
Henrique e Danilo Rangel.
�Ser campeão goiano é pouco.
Quero é cheizar a uma
olimpíada�, afirma Danilo, que
é faixa azul.

Willow Garcia Alves com um aninho de
idade é a nova estrela da academia Sport
Physico. O quimono de Willow foi
autografado por Rogério Sampaio, atual
campeão ol ímpico. "O ideal seria que a
criança, desde cedo, praticasse um esporte,
"dizWalkiria Cristina, faixa preta de judô e
mãe de Willow.
A receita máxima do mestre Wallenstein

é: �Somente aproxima-se da perfeição
quem a procura com sabedoria e
humildade�.

Daniel Azuh>: �Os%

programas fritos para criança
na televisãooião com uma
linguagem muito adulta. É

preciso colocar criatividade no

°̂aeguindo a tradição da família,WillowGarcia, cie
de idade, já dá os primeiros passos na �arte oriental
do caminho suave�:Sua mãe é faixa preta de judô e
*credita quea aprendizagem deve começar bem cedo.

um

ar1�



0 garotomala levado d
divertido game dc ação c aventura. Um bebe das cavernas, armado com uma clava.w,t V . dcsafios tascs maiores, porem com ótima jogabilidadc e g,i

, acumule vidas e pontos sc quiser chegar ao final.
The son of Chuck Rock - Chuck Rock II (Mega Drive ), é um .

de flintstones c muito bom humor. Esta versão no
Mega e mais difícil que no SNCS^^spcrt0

P ' 4-

2"Chefe: PiIo Chefe: Dinossauro
Quando ele estiver mordendo a Este polvo é espera
grama, fique de costas descendo de beisebol com ele,
o porrete até detonar a cara do de volta os peixes <g

pir em você. Acene
na cara do monstrão

briga

dino

um

SL ME
UA ATO

N PSEGA WORLD
TOURNAMENT GOLF

Avance I
Data Easl
trole 2J

botão Slaa
para baixi
game. i

avançar, ^no jogo e
Start no

Ç E
A RO Master System leva até

você um campo de golfe do
tamanho de sua TV. Escolha
o campo, tipo de competição,
número de buracos, nível de
dificuldade, tipo de taco e vá
à luta.

M D
E I
N CT A
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é-histéria
monstros e homens pre-históricos. Tudo isso com uma Ditada�**de alta

definição em 8 megas. Chuck Rock não dá
P
moleza.

COMANDOS
A - para subir na clava (evitando o porco espinho) e para

montar nos bichos (tigre, formiga, avestruz, dinossauro): A +
direcional para baixo

B - porrada
C - pulo

DICAS3oChefe: PeixeMonstro
Peixe com mão? Cuidado

com as patadas dele. Acerte
mgolpes na boca do bruto

4o Chefe: Robô
O chefe final é fera. Você tem
que acertar na cabeça do robô e
evitar suas garras. Joguinho de

paciência ...

Itens� Na fase da árvore & lavas, acene opássaro no momento em que ele esti-
ver pegando as 'bolas de fogo* e no

final do vôo rasante;� No primeiro desafio de bónus, eviteerrar. Se for o caso volte c recomece
do zero.Os bónus são muito impor-

tantes para vencer o jogo;� acerte nos registros da fábrica parafechar o vapor;� deslize com o alce na fase de nevepara passar de fase.

Mamadeira - vida, energia
Doces - pontos

Animais - servem dc montaria
Blocos de pedra - servem como esca-

da
Bananas - dê para o macaco e ganhe

uma vida: .\
�yí tw--

Rua 22, esquina com 9 -Setor Oeste
Fone: 281-3681

iirtSi.

NINTENDOSNES MASTER SYSTEM

Golden Axe
Warrior�s

Para achar o machado da
batalha, siga estas

direções (do local que se
inicia o game): esquerda

1 , baixo 2, direita 5 .
entre na caverna. Depois
cima 4, direita 1 , baixo
1 . Mate os monstros e
pegue a chave. Siga

cima 1 , direita 1 , abra a
arca e pegue omachado.

Dirty Harry
Para ganhar vidas

infinitas, digite o pas-
sword Clyde

Ultra Seven
Escreva RND na tela
High Score, para iniciar
a seleção de fase.
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Na festadoaniversario
a turmaaprovaGoiania

Texto:CADÔ PÉRER
Fotos:JurandirCarvalho

Fundada cm 1933 por Pedro
Ludovico Teixeira, Goiânia

completa hoje 60 anos. Segunda
cidade no Brasil a ser projetada
cspccialmcnte para ser a capital
dc um Estado (a primeira foi
Belo Horizonte), Goiânia foi
pensada para abrigar 50 mil

habitantes. Contudo hoje moram
cidade mais de um milhão de

pessoas. Apesar de ter �inchado�

com tanta gente, Goiânia ainda é
uma cidade bem organizada , se
comparada com outras capitais

brasileiras.
Mais de 98# da população de

Goiânia vivem na zona urbana e
quase dois terços dos goianienses
são jovens com menos de 35
anos. A cidade também é consi-
derada �a capital das mulheres
bonitas". Por isso o DMJ únior
foi saber o que as suas leitoras
pensam dessa �jovem� cidade .

gr

f
na

Juliana: Goianiense, 1$ ,
acha a cidade �superlt-Rur.
mudaria daqui para nenh,
outru cidade do mundo�
acordo com ela �Goiânia

sonho".
Raquel:Goiaaiens*, uacha bonitas as flores da ci

adora passear no shoppè
de curtir tudoo que a
oferece como diversão.

Cachorrada na Pecuária *

Fila brasileiro,dog alemão,
boxer, rottweiller.Qual a sua =£
raça de cachorro preferida? i
Domingo passado, dia 17, a *

cachorrada invadiu o tatcrsal ~
da pecuária, concorrendo ao

campeonato de cães
promovido pela Associação
Cinológica de Goiás. Na
exposição, alguns

conseguiram se destacar
dentro de suas características.
como por exemplo, a cadela [
AndriereAndraschko: 1-

lugar entre os filas brasileiros.
(C. P.)

Mônica:Goianiense, 19 anos é estudante de direito na UFG -
�Gosto da cidade porque é bonita, florida e bastante atrativa, enftn

gosto de tudo�.
Alexandra: É de Campinas (SP), estudante de engenharia na UF(
- Para ela Goiânia é uma cidade calma, as pessoas são legais e as

lojas estão cheias de promoções, por isso, gosta daqui.

Pedro segurando um filhote de
poodle; um cachorromuito
inteligente, que serve de

companhia eatemesmo como
terapia

Sheepdog; caracteriza-se por
ser inteligente, obediente e
amigo.Muitos o chamam de Ma

sombra do dono�

Ademir Vicente e sua cadela Andrei -
ere Andraschko - l 9 lugar entre os
filas brasileiros: �Ela é dócil com a

pessoa que lida com ela".
�� r
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/VOSSO PAiS,COMMAfS
ej 4SU£j2MfU4oes

pASSAAJOO ro+i* ,MOITASCfí JAA/ÇAS�seN . � }

Mo'S AJOS ReUJUt&AAOS

JDAŜe EAA PAVOR XKV
/V)( /JTo5,VAMOS AJV+~1

uM povooà A/AB e?>*e o j >
secoiuT* ^AMIGC!UHOS/J

f OLHA , CAOA UM oe AJOS

eSTuOA SM uMA eSCOLA -
^vVÍOjT PALACL COM AJOSSOS

^COLEGAS PARA ToílMARSM GsR<J-
poS oe ARk CA0AÇAo
AUMPAJroS MAS CASAS e M-
raesAS PA%A esrA CAMPAUHAI

oe

Oao
co***? e oveQ AJTC PAZ .

t SAMlRA? )

AATTAc CA /UPS,H£áJ /?/©Ué,\
joevise^AASARèm / )
S/AÕ AT£ SOAS ESCOLAS
e &ABVI A1SEAAAÂ/A,1
MS COAJTBAA O SLU I
ORGANIZARAM ,TA"? A

AMtGUI/JHOSj ASUDEAA VoceS TAMB M
( MESTA CAMPAMHA OE SOUOARtCISABE
>PAÇAMCOMO_ A MOSSA TURAAA,SE OÀ
A/tZEAA. E MAGS >f OBRA /

A AAAORSMASSAS *->
TAMÔBM Se SoUVARiZA
COM A COR(l AJT PE |
pflATERM/DAoe CLVS )
TOMOU COáJTA »0 <
Ç>AlSj VEM COMl A J \
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^ duplicação das picapes é feita sob encomenda, com destaque para o requinte. Pág. 5
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Goiânia, domingo, 24 de outubro de 1993[ immÊML2 IHARIO DA MANHã

EDITORIAL

Importados gerammuitos
empregos, forado Brasil
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Como reduzir custos nas trotas
i . :.V^ÍXW iBWW-iU-< . 1

:s;

as velocidades, o programa na de lembrar em que cursos po- »
,

mesma frota e no mesmo per- dem habilitar os motorias da

curso demanutenção, etc.Mas , frota a serem o grande diferen-
coin frequência , os custos po- ciai para o aumento de lucros,
dem variar de ve ículo para ve í- Mas não é só demão-d^obra j

culo na mesma frota e no mes- que os custos de pneus derra-
mo percurso. Como se explica pam .A razão peia qualo

^
desem-

que um caminhão na mesma ponho da empresa está embi-
linlia, nomesmo tipodeserviço , ca ndo para o acostamento podo ! ;

ospneus tenham um rendimen- possivelmente estar na manu-
to de 100 mil quilómetros com tenção.A frota necessita ter um /

bomaproveitamentode recapa - sistema técnico rigoroso na

bilidade e num caminhão , nas manutenção que inclua, entre � *

mesmascondições,apresentem os fatores, a cnecagem dos án- v
índices inferiores de rendimen- gulos da geometria de direção ^toe recapabilidade?Nessecaso, (alinhamento, por exemplo), a

o ponto nevrá lgico podeestar no conservação das rodas e a ven- -
motorista. ficação programada das pres- U

Condutas inadequadas de sões dos pneus. Uma inspeção
direção podem resultar em um geral dos pneus devem ser fci- �

aumentodecusto.O ideal éque tas a cada 8 a 10 mil quilôme- �

os motoristas sejam treinados tros rodados,
para apresentar um ótimo n ível Outro fator fundamental
de eficiência em todos os aspec- para reduzir custos está na se-
tos da sua função. Analise, por leção adequada do desenho do ,

exemplo, o que acontece nos pneu.Aescolha incorretaéuma
desgastesdoequipamento.Se o das principais causas de falha*,

motorista for treinado para fi- prematuras de pneu, perdendo .
car atento a pequenas avarias somente para os problemas de-^
mecânicas, reparos car íssimos correntesda pressão incorreta,
podem serevitados.Percebidos Como vimos, independente'
rapidamente, pequenos proble- mentedoporteda empresa,sui ^masserão resolvidoscom facili- lucratividadeesta ligadaàmon- ...
dade e a custos menores. tagem de sistemas de controte
Se a questão for essa, vamos que sejam pennanentementií >

abrir um parâmetro. Nem toda aplicados,estudados,avaliado* \
frota dispõede tempo,de pesso- e seguidos. Afinal, na raiz dt .
al qualificado e de meios para controle está o lucro. E *

preparar um programa de trei- lucro, não há empresa que so- N
namento paramotoristas.Nes- breviva.
sesentido,aGoodyeardoBrasil
está capacitada a ajudar os fro-
tistas. A companhia organiza * Mcursos específicos para moto- OsmarToselll égerenteo® j,
ristas, qualquer aue seia o ta- ServiçosTécnicosaFrotaspa^ ]
manho da frota. Para fechar o aAméricaLatina daGoody6^ <

parêntese,gostaríamos apenas do Brasil.

: OSMAR TOSSELI1
Uma herança da Era Co- tanto no caso das importações � �

Uor,a imxisão dos carros im- comona cobrança dc impostos \
I portados tem trazidoumaevo- sobre os produtos nacionais. :
luçáo forcada da indústria As taxas para os importados ;
automobilística brasileira. O Rào bem menores e, quajido

\ então presidente Collor cha- e/es entram pelas portas dos
mava nossos carros de

*ca/ro
l ças^e elogiava os produtos es-
I trangeiros sobre quatro rodas.
I Iniciou-se ,então,uma avalan-
I che dc noves modelos japone-

Nãoé novidadequeos custos
operacionais sobem continual-
mente.Mas há formas dedimi-
nuí-los, sobretudo quando o di-
nheiroquesaidobolsodo frotis-
ta representa desperdício. A
pa lavra-chaveécontroledecus-
tos e o primeiro passo está em
identificar o ralo por onde o di-
nheiro escoa.
Antes demais nada , o frotis-

ta precisa fazer um rastreamen-
to completo de todos os compo-
nentes que o veículo utiliza. As
despesas variáveis incluem os
gastos com combustíveis, óleo,
recauchutagem, pneus, motor,
aimbio, diferencial, etc. e au-
mentam na medida em que a
frota roda mais. Compõem as
despesas fixas os gastos com
administração,os salários,a re-
muneraçáo do capital, entre
outros fatores.
Na parcela variavél dos cus-

tos,as despesas com pneus têm
uma participação significativa.
Paramuitos frentistas,chegam

::

I

1
I fundos - vindos dc países sula-

mcriccinos e se beneficiando
com oMcrcosul -,a vantagem c
ainda maior sobre os carros

\

brasileiros.
i ;|ces, europeus c americanos -Q Brasil precisa produzir

entrando em territono brasi- carros nãQ (mpmtoB- (liz eml letra e dcvtdtndo espaço nets prcocupallU.0 homcm da
: ríeis, inferiorizados com a che- GMB: Eleafirma isso porqueo

gaiiadm�coleguinhax"de Pn- crescimento da oferta de cm-
meirv Mundo. PreS°f nesse setordaeconomia
Muita coisa jámudou des- brasileira foi insignificante.

* dc a abertura definitiva das Essamesma crise é verificada

: portas brasileiras para a en- a nível mundial e, se não fosse
tradadosestrangeiros.Dejx)is o incentivodoGoverno paraos

* * carros populares,a coisa esta-
riaaindapior por aqui.Fábri-

i

I

1

� que uuezou-se essa concorren-
I - ciadireta,omercadonacional

foi abrindo commodelos como casjaponesas ceuropeiasanun- .

Tempra,Omcgae,mais recai- ciam demissões e fechamento
temente, Vcctra. A preocupa- dc várias filiais.Porenquanto,
Í ção da indústria nacional em
acompanhar a tecnologia in-

4 temacionalélatenteenecessá-

� i

/ �

1

a situação no Brasil é calma,
mas apenas por enquanto.
Saturado esse nicho dos

populares ,quenãodáoretomo \ a representar um terço. No en-
tanto, nem sempresão analisa-
das com empenno proporcional
ao custo que representam.
Para que os custos de pneus

tenham uma avaliação correta,
os gastos com câmera, conser-
tos e recapagens. mão-de-obra,
atrasos na estrada,além doori-
mnal do pneu, devem ser inclu-
ídos nos cálculos. E evidente

i i que os custos de pneus variam
de frota para frota. Afinal, en-
tram em jogo alguns fatores
importantescomoo terrenoeas
estradasem quea frota opera,o
tipo de equipamentos, as dis-
tâncias percorridas, as cargas,

\

i ria.
Mas, nessa desenfreada
| busca pelas vendas, há a ne-
m cezsidade de algumas obser-
;|cações, como alertou um dos
:JÍ homens- fortes daGeneralMo-
£ tors do Brasil, André Beer.
Aiualmente, os importados

2 representam 6% das vendas
$ nomercadointerno,umnáme-
|roaparentementeinsignifican-

te e que não desperta preocu-
pação,mas apenas aparente-
mente.
As vendas dos importados tar lucros, pois as contas já

são direcionadas aos mercar foram pagas até este mês, E
dos situados entre as classes depçis?
médiae alta.Atualizados,es- E

financeiro adequado para as
montadoras, virá, acreditam <

jomalistasespecializados,uma
profunda crise na indiístria
brasileira. E se armando con-
tra a invasão desorganizada
dos importados, sem freio do
Governo, que as empresas do
ramo querem se prevenir. Este
ano foi histórico cm produção
de veículos no País e novembro
edezembroserãomesesdecon-

1

1

> >

salutar essaconcorrência
com os importados,o que serve
paraaprimorarmosnossospro- -
dutos.Nuncaé demais salien-
tar que é a indústria nacional

brrvioer somente com a venda que gera mais empregos e im-
depopulares?Fiat,Ford,VWe postosaos brasileiros. Poren-
apropria GM estarão conde- quanto, os importados tam-
nadas a trabalhar no verme- bém geram milhares de em- j , ,

Uio casonão haja adefinição preçose impostos, sá que fora i : P°rqueos preços
de uma política para o setor, do Brasil , dos carros novos e usados

6% significam quase 257c
das vendas nesses segmentos,
André Beer alerta: como a in-
dústria brasileira poderá so-

i;vvy/v.v/A* �V.'/
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Sou leitoreassinantedo carro enviam sinal par*1
central de comandoqueWr _ h

Li uma matéria sobre balão localizadodentro en* « ,

cm
Diário da Manhá e gostaria

carros importados e nela lante. O airbag se infla
dizqueamaioriavemequi- cincocentésimosde segunda*
padacomumaparelhocha- mesmo com sua proteçó0><

mado airbag.Oque é isso? cintos de segurança são
Tem tambémnoscarrosna-
cionais?
Márcia FabianodaCunha -

Parque daa Laraqjeiras

I. '
do suplemento DMVeículos
não são publicados em dó-
lar, como faz a revista es-
pecializada �Quatro Ro-
das�7
CarlosCésarMarques -Se-

tor Bela Vista

a»íara8tSííB3KS»xsí.v. j:i; : -v - ;

Diário da Manhã pensáveis.
Unigraf - Unidas Grá f »ca o Editora Ltda.

JÚLIO NASSER
Prosldonto

CD

Tenho um Fiaf ^n°
1^88, com câmbiod

e «PJÇ
SPcmMn tro marchas. É po®*

�m equi- troeporumdecinco^j|pondooscarroe fabricado,na chau «m prejuízo do
®

maioriadoa países domundo.
No Brasil,

IMARA CUSTÓDIO
Diretora doMa/kotingBATISTACUSTÓDIO Ospreçosdoscarrosnovose

as cotações dos carros usados
publicadosem nossaspáginas
de tabelassãoos praticadosno
mercadodeGoiânia.Arevista
citada pode trabalharcom dó-
lar, uma vez que sua circula-
ção émensal e atinge todas as
regiõesbrasileiras.Como nos-
sos preços sãomaisdireciona-
dos - paraomercado deGoiâ-
nia principalmente preferi-
mos fazer as cotações em cru-
zeiros, pois elas são atualizar
das - nocaso de carrosusados
- todas as semanas,nãoneces-
sitando,portanto,de seremex-
pressas em dólares.

EcMor -Ger* O airbag c um dispositivoAYRTON FRANÇA
Goronto do Publiadado

MARCOS ANTÔNIO GOMES
Goronto do Circulação o Assinuturas

FERREIRA JÚNIOR
Editor EspooaJ

PAULO CÉSAR MARTINS
Edtoor Exacutvo

FÁB»NASSER
Drotor deRedação

PAULO SKXJEIRA
Secretário do Redação
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tor?
não há, ainda, a Flaviano Sampa10

preocupação daamontadoras Setor Universitário
nesse sentido. O
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curbag é o
mesmoqueS.RS. (SUtemadc
Restrição Suplementar )
sistindo

Segundo os
CeveUrevcndcdnrnW' ^bio pade eertótWJS
prejuízodomotor,p £

automatica- rosUnoCS 1.3 00171 ff*
de colisões, cincomcuvhas. ^ j,

ca pode chegara 13
^ *e o pai- zeiros reais e de .nQt

sensores ins- preferência, em°í
na parte da frente do cializadas Fiat.

, con-
numa bolsa inflável

que é acionada
mente em
protegendo

casos
°motorista do im-Paoto contra o volante

riel do r
talados

carro.Os

\
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Novo Ford Verona chega em novembro
I Autolatina
A çou a produzir o
/1 novoVerona 94que

será lançado pela
\ p Ford oficialmente

come-

em novembro pró-
ximo e entregue
. progressivamente

distribuidores da marca
em todo o País.
A primeira unidade deixou
^ntementea linhademon-

8°bosaplausosdosem- I
Pagados abrindo a produção
em &ériequedeverá atingira
^cdia de 200 unidades diá ri-
** por ocasião do início de
v*ndas ao público.
0 novo Verona é um auto-

ĵ el do tipo sedan, três vo-
Umes (porta-ma lasseparado
compartimento de passa-

^1^), quatro portas, comsimilar ao Orion que a
, 0fd vende com muito

^UroPa * Incorporadetn-
avançados como a inje-
Jcktrònica digital central
08 motores 1.8 e multi-
Para as versões 2.0 li-aRssolina, igniçãomape-

S -. V, -

ifaP

«« «Mjm
suces-

O Verona chega às concessionárias no més que vem com designmais requintado

lhas e rentes à carroçaria), Ghia ) e a nova geração de Guarulhoe. (Na próxima se-
freios a disco nas quatro m - auto-rádios produzidos pela mana conheça em detalhes a
das com sistema ABS (para o Ford - Divisão Eletrónica de novidade Ford .)

nda e carburador eletrónico
para os motores a á lcool, por-
tas tipo �limousine� (sem ca-

Polícia apreende peças
falsificadas no Paraná
Açor, Com peças dequalidade in-

ferior, roubadasoucontraban-
deadas do Paraguai até por
sacoleiras de fim de semana,
além de notas fiscais �frias 'ou
simplesmente sem nota , as
peças chegavam ao mercado
por30$ doseu valor real,sen-
do, logicamente, um grande
atrativo para o inocento apli-
cador ou usuário. Todos os
envolvidos vão responder a
processo na Justiça comum.A
curto prazo,a soluçãoparu tal
problema está mis mãos do
aplicadoredo usuá rio, é pre -
ciso que as peças sejam ad-
quiridas em lojas idóneas,
não acreditando em preços
milagrosos.

?P » alem de euu
e °sclarecimento
V*1 6í)kro os pro-

íQIQW , amortecedor recon-
aí» e medidas jurídi-

Stfju
1 ^ntinuam sendo to-

08 ^rocondicio-
i u^ora bimbém vê

* *mtoa serem maninu-

d
cam*

lico ao

Tecnologiada
IaFábncade
Cab.Duplado

Brasil.

^Prxxlut^ orrem niampu-w'1**** .<& anéis. O Cito

^ t â..
U lLl cidade deMarin-
5*pt»rcuttóão na ira-
amná.Atendendo

?(\núnciao,odelegador nundas,oaeiegado
l* Oliveira e 70 fis-
^1*1 Estadual da-

i
visitaram 24

^
1 docomérciodeauto-

^ 15 p^robertoe nos es-
^nipreas, além da0 nscal, produtor* til-

" *^
lx>ubadoe e destina-

o Voi ^̂ Çáo. Calcula-se
ue mercadorias
ultrapasse o va-
niil dólares. Até

� 0^/. ^nbalagens da Co-^ JS^ndre fiibrican-
rf eaiavam sendo
�

<l P° r uma gráfica de, Rundo o delegado
e pliveira,esto tipo

^�fe^topeçaad^ ĵ ^ jnndamente

í .
Praça Botafogo, 138

Vila No \ a - Fone: 225-7933

ALINHAMENTO GRÁTIS AEROFOLIOS
Í)E�b,i. SOO FIBRA I)F VIDRO

ABAFADOS F:\AL CHEVETTE. VA ~A*Ó. CH.EVv I
CR$ 900.00

I ABAFADOS Fl\AL. G0� YGYASE. PARATI SAVE*>0|CR$ 1.950.00
ABAFADOR FINAL DEL REY. COICE. BEL \A

CR$ 1.500,00
I VÀUDO(M ©CANTO OCtAJt O fíTOOOí |

As - .\**C V : *i R*CCHÁ»SÇCDA.*4 Z íCJJ*Q
t.C CCS4 AV AVrXN^tiiA:

i > Aí K : í^vn; r i> -. < KR v íN/A -
IHK EN MIM)A f . IK ' ' V )I U« .

>,� v )Viis MI >i-M I H. KR: lovrilAKJ-I.!;:»ir)
: � A 1 M V ' : ;: >S N A! -\ « A!X ) i VAKi ! ' )
� n < iw �; -\s VSMAK' .\si)i <�.\mrA

, i : - . - \ . \ - : AS : : Ri / , v ' v >

< it » vT-m í s
II
II

eve
, 10

» porméa em
ii SETOR SIDOESTE � FONE -2 jl'7-17«6

GOIÂNIA � GO
w c - r vII

4;

Tal.: 233-5541 JL
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CHAVEIROS

ImpériodasChaves -Aveni-
da85,203-SetorMarista -Fone:
241-9171

Marana ta Carimbos e
Chaveiros -AvenidaTocantins,
391 -Centro - Fone: 212-1310
AbcrtecChaveiros - Ave-

nida T-9, 998 - Setor Bueno -
Fone:251-9629
Auto Socorro Chaveiro

Golaniense -Avenida Indepen-
dência, 4.241 - Centro - Fone:
229-2665

Hi

m
42
:í:

. L*;�

plástico laminado,envolvemb^a estrutura de aço,é fixada ao. �
chassi através de coxins,
promovemoefeito�flutuação\ ,

absorvendo as vibrações ei» . /'

pactos de pisos irregularo^transmitindomaciez econfa*/;
to adicional aos passageiros. ^
O chassi, todo em aço, coí<

longarinas de perfil tubuta?^fechado e travessas soldadií^dáo a forma inédita em cha» *ij
autoportante superdimenfllríJi
nado, para garantira longe**:j
dade dos componentes e co» ^juntosde todooveículo.0
soda suspensão, com 260 s

é único no gênero nestas
mensões e exclusiva na foriâ ^construtiva commolas
dais nas quatro rodas,
acentua o �agarramento I .;
veículo ao solo aumentando
aderência e estabilidade. ^Camper tem seu moderno -
sign assinado pela Enve» ^Engenharia deVeículos e Ji s;
tores Ltda.,fone (011)622- ^

KEILA SÁ

Camper, série espe- \
ciai, é um utilitá rio ?

clássico,esport ivoou
profissional,deacor-
do com o modo de
vida doconsumidor.
Económicoe prá tico

GUINCHOS
AutoSocorroOpala - Aveni-

da Castelo Branco, 9.900 - Vila
Aurora - Fone: 223*0999
Auto Socorro e Chaveiro

Golaniense -Avenida Indepen-
dência, 4.241 - Centro - Fone
229-2665
AutoSocorroRápido -Ave-

nida T-9, esq. com C-107 - Jar-
dim América - Fone: 251-9148
Rebocar - Avenida Castelo

Branco, 1.741 - Setor Coimbra -
Fone:233-7037
Socorro a Jato - Rua 21,

QcL 53, Lt. 09 - Bairro Santo
Antônio -Fone:249-3828

SJO.8.AutoReboque -Rua
2,545-VilaMorais - Fone:261-

possui espaço para
cinco pessoas com bagagens,e
amplo volume de carga , com
capacidade para 550 kg. O
painel de instrumentos é de
rápida leitura, grafismo mo-
derno e preciso. Sua ergono-
metria é excelente, com co-
mando de controle simplesque
facilita a dirigíbilidade.
As dimensões compactas,

aliadas ao sistema de direção
hidráulica, proporcionam ma-
nobras e deslocamentos ligei-
ros em centros urbanos, tor-
nando o uso diário um verda-
deiro prazer para quem gosta
de dirigir. Uma perfeita com-
binação de estilo, robustez e
conforto integrados aomotor 4 de equipamentos que propor- dadesobasdiversascondições

cionam o mais alto grau de de utilização.A carroceria

1160 O veículo acomoda bem cinco passageiros
HOSPITAIS

Hospital da Criança - Rua
86,3.211-SetorSul -Fone:281-
HocmltaldeAcidentados- j

AvenidaParanaiba,652 -Centro- Fone:225-2833

jeçáo eletrónica e 116 cv de conforto.Entreeles travas, teto
potência, a á lcool, gasolina ou solar, vidros e espelhos elétri-
diesel com tração 4x2 ou opci- cos,arcondicionado,novosfrei-
onal 4x4.O novo Camper, uti- os, vidro traseiro térmico, etc.
litáriopara todasashoras,vem Suascaracterísticasgeomé-
com quatro portas e uma série tricas demonstram versatili-

1010

Hospital das Clínicas
(Pronto Socorro) - l1 Avenida -
SetorUniversitário- Fone:202-
1800
Hospital de Urgências -

HUGO (Pronto Socorro) -l1 Ra-
dial - Setor Pedro Ludovico -
Fone: 281-1911
HospitalOrtopédico -Ave-

nida L, 470 - Setor Aeroporto -
Fone: 224-4255
Instituto Neurológico -

Praça T-18, 140 - Setor Bueno -
Fone: 285-1711

cilindros de 2000 cm2, com in- em

POSTOS
PoetoBandeirantes -BR-153,

km 09 - Zona Industrial - Fone:
249-0039
PostoBrajó -Avenida Vera

Cruz, 822 - Jardim Guanabara -
Fone: 207-1598
Posto CDC

Araguaia - Centro - Fone: 223-
3400

- Avenida

Posto 5 Estrelas -Avenida
Anhanguera,2.651-SetorLeste
Universitário - Fone: 261-0598
PostoFlamboyant-Aveni-

da Jamel Cecílio, 2.676 - Jardim
Goiás - Fone: 241-8731
PostoHalley -AvenidaT-9,

2.072 - Jardim América � Fone:
251-1718
Posto do índio - BR-153,

km 145 -Saída paraGoianápolis
Posto Rodec II - Avenida

AraisChateaubriand -SetorOes-
te - Fone: 224-1518
Posto-Serviços Jaósão -

BR-153 - Setor Santa Genoveva- Fone: 261-2032
PostoTigrôo - Avenida X -

SetorAeroporto -Fone:223-6481
Posto Tropical - BR-060,

km 202,saída paraGuapo -Setor
Recreio dos Funcionárioe Públi-
os - Fone: 296-1431
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nquanto o consu-|
midor aguarda Idasmontadorasa
aplicaçãodenovas
| 1 i soluções em de -
I J sign tambémpara

veículos utilitári-r.
06, a exemplo do

que vem ocorrendo com osde
passeio,algumasempresasse
adiantam e colocam à dispo-
siçãodoclientedesse tipode
automóvel toda uma varie-
dadeemacabamento.Hoje ,a
tendência marcada em ou-
lra5 épocas por picapes ru-
tois, eaté chamadas de ran-cheiras,jánão fazmaisogos-
te do consumidor, que exige
^̂ dernidade traduzida em
^nforto,mas sem abrirmaoda segurança.
A transformação de pica-
cabinesimplesemcabineduplasetomouasoluçãopara
mprocura personalizare
entar os níveis de con-
proporcionado por uti-

^rio6. Em nosso Estado, a*i4sPick-upsrepresenta o
*�nte perante as empresas

^formadorassituadasem
ia, valorizando mais o veiculoDepois de remodelada, a picape ganha uma outra aparência

Novas tecnologias são
a pauta de congresso

através do tipo de transfor-
maçãoempregada na picupc,
podendovariardeUS$6mil ,
modificação básica,a US$ 12
mil, completa�, informa Bre-
no Batista, salientando que

ib. n . n ^
Os tipos de transformação

�i�èR GrTnT*: Iu� ofcrc<:idos»» cliente od«-

maisadequadosaotipp dos bancos
projetos^picapequesedesejamodi- sendo man

A partirdaí,£ Bmno Horta, proprie- nuibavanç^A

^̂r̂>l)daempresalexpliaiqUl'» podem^
^ truseir*1»

de se enviar a picai*1 especamna doMonza&remodelagem, é feita modifica P® �

^iiftção de
umaavaliaçãopréviado Qu O^ega � Na ParU %* d� ctruwra, prina- tampa»niequando se tratado frontal, «

faróis c* yefculo mais antigo ou ções no capo,
NQalbina , siio* tenhaseenvolvidoem pára-cnixl '

^equarta***«*anteriormente. instal*Í!-1m^emnàoabreS^etmpletero»^contrário do que mui- háainda
etmvaselé-a duplicação de nais.comoM' rry vídeo-J*Picapemais velha tam- tricoe, CD pl* y � do ge-5 *Wunte vantajeea, cassete, or ;££.e£r-que sua mecânica ladeira , roda-= >
proVndeeaestrutura razo- ta-malaseletri** t) rv.torno é garantido,y queavalorizaçãodo

^émuitomaior após aformação", assegura
, °̂hertoSales,sócio-pro-
^Goiás Pick-up�s., tmbulho é realizadoSfc4-

O II Congressoe Exposição conhecimento tecnológico, ê o
os pagamentos sao parcela- Internacional de Tecnologia e centro brasileiro de rocui?*»
dos e que algumas empresas Mobilidade - SAE 93que tem jxirau informaçãodamaisalta
não cobram juros. As trans- início amanhã e eegue até dia qualidade sobre a tecnologia
formadoras fornecem toda a 27 de outubro, no HotelTmn- demobilidadesmundiaL Pnx>-
documentaçãopamqueopro- eamérica , em São Paulo, será cupnda em gvnir padrões, re-
prietário do novo modelo se patrocinado pelaAlbarusS.A. eultados de pusquisas e pro-
dirya aoDetran e faça asmo- indústria e Comércio e sua de engenharia para
dificações necessárias.Entre COI íKHCíHATH -ALBARUSTRANE- desenvolver e de dimminar
elas está a alteração do nú- mii^es Hermé ticas, prin- J**06«ses � entldf

d
cipal r�bric*n� P*' "*1*

aiçao do vuculo, que pa-sa junUí> homocineticaa e semi- tiva noa seguinte*segmento*paraaibinedupla,oorecapa- eixot, completa para todos os aero-espacial. chassis, moto-
cidade de carga e passagci- veiculocs produzidos no Paw. res, emissões, materiais, in-

A SAE, scxriedade técnica dúsIria,suspensão, combustí-
clientes que visa promoveroavançodo veia alterna tivos etc.

Rhi

mero

^CIO VANTAJOSOAo
ros.
�Nossos maiores

sáocomerciantes eagropecu-
alcan-aristas que procuram

çar com a duplicação da ca-
mioneta maior espaço inter-
nopam passageiros,quepas-
samaentniresairdo veículo
com maior comodidade�,
acreenenta JoséRobertoSoles.

HQU K>* IXNTSOIX) ACJL A

Ai/TOMOm Cl*,a OC

Hunca deixe guinchar seu veteulo sem
antes l*çarno ACB,pois dispomos de
viatura equipada para consertadono
local da pane, assim você
economiza ter.po e dinheiro.

boa
arrombamento.

PREÇOS
�Os preços são definidos

Srviços vcúrteGrt&tOfTiâniáo 24 horu pDU)
�0 Pmi fcjrot . o AC8 rBiTiéndi no local.
� C cabo de Acauraúor arrebentou, o ACB troca no local.
- Sarriço bespacfar».
-0 s*u carronão oa parvóa,oACS

fu tjndomr.
�0 sêj petroieo acabou, o ACB leva o combuttií etti o local.
Enfim tác vários cs serv ças de toexm que prssíancs para que
seu vttcuio nèc se-j gukKhaóo,esenic iver jtiuoACB leva seu
veteJo para i etema t conserta antreçandoo nomesne dia,
«pendendo do borano da pana .
Sa.viço daGuincnocon franquia da 40Ckm*.

iCAR FREIOS
1CAR - AUTOPEÇAS E SERVIÇOS LTOAaço, com guran-_ 0L5 anois para a nova

5^e de um ano pam or e pintura. O tempo
n entregu é de 60

tfc/ arLv,Portxí cbi piaipe

DLSTRIBUIDORA DF. PrC.\S PARA FREIOS
Services dt S^spcr.Uo.Ealtncêa^er.to dê Rod«sAHnhiTien^) dc Direçic

Rct íflci de D »SCOí e Ta -rbo^i de Ftt -oeb 0 t

- AUTORIZADO FREiOS VARGA -

Av. 24 de Outubro n5153
Fone:233-5281 - FAX: 233-5281

Goiânia - Goiás

empresa,quep**treta especial, aori°» u cliente se encar-
à KUstoscomcombustí-florista.

SEGURANÇA
EM 1«
LUGAR.

� 233-71511 223-5374
74533-020: FoneDepartamento de vendai

Av. Penmetral n9 2471 St Oeste -
clti

A
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Os preços dos carros novos e usados e motos novas
e usadas estão em milhares

de cruzeiros reais. Equivalemaos preços básicos , podendovariar, n
o caso dos novos,

com os opcionais e. nos usados, de acordo com o seu estado de conservação.

USADOSN O V O S
FORD FORD IFIAT

MODELO C
GAS0UW|ÁLCOOL 92 91 90 89 88 87 86 85MODELOSJ8LW ALC00L MODELOMODELO

1EsccrtL.1.6360 3401.7141.763Escort L 1 6 Fia!147
1.336 1]1.386Escort Hcbby 1.6 Escort L 1.8540 460550600730950 690 330Uno S

Jnc M * 1.8271.643Escort L 1.8 EscortGL 1.6700 620 560 510
1.115 790

Uno M ike e '»ect 1 0 2p 1.100 1.070 900Uno CS
1.950 1.884Escort GL 1 8 rEscort GL 1.8

Jno M.lke eect 1 0 4o
550 520750 6601.150 1.050 950 850Uno SX2.4052.583Escort Ghia 1.8

1 4971.722Jnc S 1 5 EscortGhia 1.6 « -690 5603.599 870 7701.200 1.150 1.100 930Escort XR3 2 .Oi Uno 1.5R
jno S i.e.1.5 2 4.513Escort Convers í vel 2 Oi EscortGh:a 1.8630 560870 770Uno 1.6R 1.200 1.150 1.100 930

1 6921 953jno CS 1 5 Escort Convers í vel 2 Oi Escort XR3 1.6460 430Prémio S 1.3 630 600 550850
2 606jno 1 R 2.7702.901Versajlies GL 1.8 2p Escort XR3 1.8

jnc CS e . 1.5 Prémio S 1.5 460 430850 630 600 550
Versajiles GL 1 8 4p

1.5981 836^êm-o S 1 5 2 BelinaL 1.6Prémio CS 1.32.9103.348 520 500
Versajiles GL 2 0 4p 920 850 800 650 640 590 \

r̂émoSi.e 1.5 2p Versajlies GL 2.0 4P 9e'inaGLX£L 1.6Prémo CS 1.5 520 500920 850 600 650 640 590 N

1.762®rèm>© CS 1.5 4p 2.022 3.7943.930Versajiles Ghia 2 0 2p BerinaGhia 1.6Prémio CSL 1.5 1.150 920 790 750 650 610 *2.1322 208Prémio CLS 1.6 4p Versajlies Ghia 2.0 2p ABS 4.0964 464
BeiinaGhia1.8Prémio CSL 1.61.744 1.150 920 790 750 650

2 007
610

Eoa VNee^enc i 5 2p Versajiles Ghia 2.0 4p ABS
1 8272 C96EcaWeekend 1 5 4p

Del Rey GL 1.8EibaS 1.32.685 930 780 700 680 6502.910 830 580
Royale GL 1.8 2p

Eoa Weekend i.e. 1.5 2o
N

2.9542.725Royaie GL 2.0 2p DelRey GLX 18ElbaCS 1.3 1.050 940 810 650 580 480 450

Eoa V\ee*eoa i.e. 1 5 4p
4 6224.459RcyaJe Ghia 2.0 2p

\DelReyGhia 1.6

VeronaLX 1.6
EbaCS 1.5 1.050 940 810 650 580 480 450 -

2.295 2214E&aCSLI 6 4p Royale Ghia 2.0 2p ABS 4.668
Eiba CSL 1.5 1.100 1.05C 1.000 940 810 700 560 490

3 2233.322~empva 2o 1.5011.455Pampa Jeep L 1.6 4x4
3.399 VeronaLX 1.8

3 5C3 EbaCSL 1.6^e^pra 4p
1.100 1.050 1.000 940 810 700Pampa Jeep GL 1.6 4x4 580 490

3 805-emp^a Curo 2p 3 922 1.491^ampa L 1 8 4x2
sVeronaGLX 1.8PanoramaCL

4 677Tempra Curo 4p 1.6401.794Pampa GL 1.8 4x2 P;ck-Up City Pampa L 1.6

Pampa GL 1.6

PampaGL 1.8

F-1000
F-lOOODeseT

S20 880 810 \720 700 620 550 500
1.379Pj'gào 1.5 1.4-40 1.7201.780Pampa S 1 8 4x2 Furgão Ficnno 830 740 590 580 530 490 430

jno P -cace LX 1.6 1.878 1.804 2 854F-1000 gasolina Super
UnoMilíe1.572 3.851Rorino 1.5 F-1000 diesel Super1 609

Ferro P -cac 1.5 F-1000 diesel turbo SS 5.161 Uno Mil'e 3rio 1.000 850

*Tempra Ouro
:

Fonte: Navesa
Fonte:Cevei Fonto:OK Tocar

VOLKSjl
aVOLKSWAGEN GENERALMOTORSGENERALMOTORS

90 | 89 1 88 | 87 186 l 85MODELO 92 91MM ALC00LMODELO MODELO.SASCJiA ÁLCOOLMODELO � /

Cre.er.L Gol 1 000 \
1 C73 073 905 Chevette SL 750 630 590 510 Go!S/CL

GolLIS/GLJ,
GolGT/tàTS 1-8S

500 450 390 \
Gol CL 1.6Kaoer. S * 5 1 354 1.2661 745 693

Chevette SLE 1.6 800Gol CL18 720
Kadett SwE 1 5 '

680
1 943 1 807 630 570 520 \

kGolGL 1.8 1.707 1.573
Kaoett 3S 2 0 2.187 Chevette DL 1.6 830 700

i
680 630 600 510GcIGTS 1.8 2.273 2.046 430 400

Kadett GS 2 C convers 3.718
GolGTil .O GolGT1 2.02.669 Mara,ó SL817panama Si.1 5 4p 1 866 810 740 680 610 500 520 420 380
Voyage CL 1.6 1.480 1.388

pa-e~a SLE 2 0 4p 2 C75 2 020 MonzaSL 1.8Voyage CL 1.8 1.300 1 200 1.000 950
Mc^za SL 1 8. 2p 2 189 2.087

800 730 640 530
Voyage GL 1 8 1.799 1.643

Msrza S.2 0 - 4p 2 236 2.490 Mcr.za SL 2.0 1.450 1.350 1.250 1.100 SOO
Voyage

Parati S.CL 1-j
Pa/aii LS/Gl

ParatiGLS 1-^J
SaveiroS/Cl

Voyage GL 1.8 5 4p 800 700 600
Morza SL 2 0i 2p 2 269 2.163

ParaliCL 1.6 1.729 1.615 Monza SUE 18 1600
Mc~za 650 1 3 2c 1.500 1.100 1.000 910 750 700 610

raraliCL18 1.907 1.755
Mcrza 650 " 5 4p Monza SUE 2.0Parali GL 1.8 2.131 1.966 1.750 1600 1.130 990 890
Monza 650 2 Ci 2p

780 750 850
ParaliGLS 1.8 2.527 2 422

Monza Ciassic 2pi Mona 650 2 Õi 4p 1.850 1 800Logus CL 1.6 1.960 1.918 1.300 1.100 1.000 850 800 750 \
Monza S^E 2 0 » 2p 3 735 2 607 Logus CLL8 Opala SL 4p 4c 1.100 900 700
Monza C-ass C 2 Ci 2p

680 650
Logus GL 1.6 6002.185 2.126 550 420

Monza CíAZUC 2 Oi 4p Logus GL 1.8 OpaJaComod. 2p 4c

OpalaComod. 4p 4c

OpalaDpio 2p 6c

OpalaD»pJo. 4p 4ç

1600 1 500 950 850 820
Monza (Lasvc MPFl 2p

600 560 520
Logus GLS 1.8 2.747 2.650 APQI.OGL 1j

ApolloGlS VjMonza C ŝs C MPFl 4p - 1.650 1.5002.350SantanaCL 1.8 2p 2.305 990 820 780 750 700 600
SantanaCL 1.8 4pOm.eç* GS< 2 C MPFl 4p 3 927 3 927 1.500 1.200

Cr-.eça CG 3 S MPFI4p
1.0002.965Santana GL 2 000 2p 2.9015.921

600 720 630 500 Santana
Suprema GLS 2 0 MPFl SantanaGL 2 000 4p 3 060 3.0104 092 3 957 1.800 1.600 1.300 1.100 850 600 510650 Santana
Sup/ema CQ 3 0 MPFi SantanaGLS 2.000 2p 3 852 3.7286.376 CaravanCcmod. 4c 1.750SantanaGLS 2 000 4p0*2DcrX^za Custon S

1.300
500 3L 1 388 1.364 1.000 750 Santana680 650 480590

Santana GLS 2.000i 2p ABS 4.5213.9243 6S5 CaravanComod. 6c 1.850 1.300 980 Santana
SantanaGSi 2.000i4p ABS 4.739 600

Scnanza Custon S fdieseí)
690 480600 540

2.708 CaravanDiplo. 4c

Chevy 500 SL

KadettGSI/GS 2 0

2.675 2.408Quantum CL 1.8Bcnarza Custon L 1.850 Qjaníun1.300 980 800 690 480600 540
Quantum CL 2.000Verane-o Guston S 3.687 3 883 Quarta
Quantum GLS 2.000i ABS 700

Veraneio Custon S íd *esefj
650

4.563 560 530 420500 430
1.3521.398Saleiro CL 1 6 Qt^ntunVtrarve «c Custon L 5 0544 947 2.400 1.8001.6601.719 1.500Saveiro GL 1 8 1.400

A -20 Custon S 4 235 Pa55
Kadett GSI Conv.Gol Furgão 1 6 1.400

A -20 Custon L 1.2002.730 1.100
Kombi Picape s /Caçaroba

C-20 Custon S Kadett SL 1.81.1861.186 1.700Kombi Furgão 1.500
C-29 Custon L 1.300 1.100

4 137 Kombi Standard Ptck-Up A20/C2
C -20 Guston S fd»esef) 20004 166 Kofnbi§]21.900 1800 1500 9001.200 1.000 950
C-2 - CustonL (fliesefj 4 647 Pick-UpD-20 Kor.H**2700Fonte:Sege

L
2500Fonte . Cicel 2 300 2.100 1.90011 700

Fonte:Clce!
2 000 1.950

lv
'
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Náo estão inclusos nos tabelas todos os modelos das respectivas indústríãs
Fazem parte de nossa relação os principais carros emotos de cadamarca.
Para majores informações consulte a concessionária ou revenda autorizada.SI-MAMA
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:

IMPORTADOS MOTOS .V
>. '� .*>

. .v.» ; �»��*£ ...íi. v....... .. �� »� � ��Preços emmllhere* do dólares]89 J 88 871 861 85 MODELO ]NOVAS| 92 | 91 |90 |89 | 88 1 87 | 86ALFA ROMEO
700 Alfa Romeo620 68570 550

YAMAHAHYUNDAI730 650 560 560
RX/RD/125/135Sonata GLS

Sonata GL
BantmGLS
BantmGL
Scoupe LS
Scoupo L
Excel GS
Excel L
Excel GLS
Excel GLS

KIA

23054 210 100 160 170780 720 650 600 44
RD27II 125/135 250 220 190 190 16034

31,5 DT160 563 330 300 2Q0830 250 230 160760 170720 650 32,5
ac RD 350 600 50031 450 400 350 320 300

19,5
X 9?o XT 600 Tónéró 1.369 600 600660 550 500 450780 660 15,9
300 20,4 Jog 50 2.200*

16,8
7604 660 Axte 90 3.100*620 570

830 750 700 650 RD 135 465 240 23020,6Besta Luxo 9 pas
Besta SL comp.
Furgão 3 Von Cargi
Pick-UpCeres
Pick-Up Ceres 4x4
Cam. K 3500

LADA

650 27760 720 670 DT 200 701 360 370
19,0

820 16,3 TDR 160 330 300

780 10,9750 660 660 XJ 600Diverslon 9.000*26,3
820 780 690 660

XTZ Supcrténóró 14.000*830 770 700 600 9.6Somara 1.3 3p
Somara Furgão 1,5
Niva 1.6
Niva 1.6 4x4
Niva Pantanal
Lnikn SD 1.6
Loika ST1.6

9,2
11 AQRALE
12,2

2GO378 310 230SST 13.513,4
6,8 350433 200 2GOBefantró 16 5700 600 6.7500 560

305 240 220413 210760 MAZDA SXT 27.5640 600 550
31,5 250350 220 21042280 SXT 27.5 E770 Protege

Protege (com a/)
Prot. (c/ ar o spoiler)
MX 5/Hondtop
MPV (completo)
929 (completo)

700 630 32,2
700 310360 2GO466 390SXT 27.5 EX1.500 1.300 32,21.100

�00 45,47000 390 340 3104005361.600 Befantró 30.01 600 1.400 52.1
Fonte:Navesa 75 Befnnt 27.5

MITSUBISHI Daka;30.0
30L 200

Pnjero
3.000GT
Eclpse
Mirage
Galant
Diamant

1201 50201Tchau55

^[g]Í7 | 86 9285 HONDAGO
2»25027029040 360503CG 125 Today

�3 } 560 470 445 55 200230250275330503CG 125 Cargo76fóO 600 530 470 55 230370400Expo 636XL 125 S^ >60 30790 630 570 Colt/Lancer

PEUGEOT
3ô54104ao500550C0X 150 Aero*oq 4604ÔC50053055027 NX 150405 GLI

405 SR
405 SRIM
405 SRI A
405 BreakM
205 SX
205 Conversível
205 Júnior

660 530 405 33 25C270300330360390
eao XLX 250 R37640 500 515 30.5 :dc300350360m XLX 350720 700a 30,5670 550

5Ô06005^ 780
0001 00710.5 XLX 350 Sahara

700 600 550 36
«0 CB 400 400 I!870 15720 630 590

69 600750boc5L 900
9001.261605 CB 450 DX

800 20.2730 595 Pick-UpGD
Pick-Up GRD
SUZUKI

63075C00021.55 8701 499CBR 450 SR860 600 550 400
'80 CBX 750 Four860 640 510 400 16.0Samurai TM alta

Samurai TM
Samurai conversível
Svvift GL 3p
Swrft sedã aut.
Swift GT1
Vftara TM
Vrtara TM autom.
Vrtara conversível
Vttam cx>nv. aut
Sidekick aul
Sidekicx mec

TOYOTA

1 50C2074CBX 750 Indy16.8
16.5 300

3
401C 100Dream17.5

* 26,5650 600 550
24&

660 24,9620 600

* VALORIZESEUCARROUSADO
COMPARA-CHOQUE RECUPERADO DA

�1 24.9
750 670 640 24.9

25.9700 635
& 31.5

7S0 640 600 29.5

^i50 820 720 63023 �PARA-CHOQUESt GRADES
IPAINÉIS

Av.Ssnlos Dumont 1770 -S.Hegrk isUma -Em frente eo AisW.o 3c!e!t,t> Te.: 25I-H29PLASCAUTO&
50Camry XLE

Corola LE camb. mec
Corola LE camb aut.
Klux SW 4

Kiuxcab. sim 4x2
Hiluxcab. sim 4x4

Htlux cab. dup. 4x2
Hiluxcab dup. 4x4

900 800 750 35,5

*30 500 470 36400
40,5180 £33 520 500 25.5
30400 300
29

860 530 490 35400

880 560 460 460
Fonte:
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Ummarco histórico do
trator Agrale-Beutz BX

totais deata faixa de potência.
De tecnologia Deutz, um dos
cincomaioresfabricantesmun-
diais , o BX 4.150 tem traçao 4
x 4, motor diesel MWM de 6
cilindros turbinadoe transmis-
sãocomcâmbio totalmentesin-
cronizado com 12 marchas a
frente e 4à ré. Devido a exce-
lenteperformancedeseus tra-
toreseaexpansãodomercado,
a Agrale já registrou 45% de
crescimento em sua produção
nos dez meses deste ano em
relação ao mesmo período de

Depois de se firmar nomer-
cado nacional como uma das

brasilei-principais empresas
dos setores de veículos e

máquinas agrícolas , a Agrale
S/A comemorou a produção do
milésimo trator Agrale-Deutz
BZ 4.150. Lançada em junho
de 1992, o modelo conquistou
rapidamente expressivaparti-
cipação no segmento entre 130
e 150 cv de potência, devido a
sua roubusteze elevado rendi-
mento nas operações agrícolas
em qualquer tipo de terreno.
Atualmente , este modelo

ras

O caminhão 700D conferiu à marca uma maior participação nas vendas do mercado

Agrale tem saldo pisitivo
Agrale aumentou semestre deste ano , com van- Asuspensãodianteira ,com
sua participação tagens sobre veículos de seu molasdeperfilparabólico,pro-
de mercado de segmento. O 7000D possui porciona facilidade na manu-
4,2% no final de maior capacidade de carga e tenção e movimentos mais
92, para 7 ,2 no fi- destaca-se por incorporar so- suaves, o que contribui para
naldo últimomês luções inéditasemsua catego- preservara carga e transmitir
de setembro. Se- ria , como o sistema de freios a conforto ao motorista . A tra-
gundo a empresa , ar �S-CAM�, que oferecemais seira , commolas semi-el ípti-
isso sedeve ao in- segurança e precisão nas fre- cadeduploestágio,dispensa

cremento do caminhãoAgrale nagens e freios de estaciona- o uso da barra estabilizado-
7000D, lançado no primeiro mento �Spring Brake�. .

Os diretores da Agrale posam ao lado do trator históricora.

y i

Carros furtados e/ou recuperados em GoiâniaSERVIÇO
Chaaai: 9BWZZZ30ZKT1213-04
Placa:TP 1137Goiánia-GO
Prop.:Banco doEatado de GOIM

Veículo:Moto CG 125
Ano: 86Cor vermelha
Chaaai:CG125BR1497491
Placa:YO 026 Goiánia-GO
Prop.: JuraciMagalháee Souza

Chaaai:9BG5244
Placa: JO-3087Goiânia -GO
Prop.:Sebastião Alvc*Arriei

Veículo:Honda ML 125
Ano: 86Cor preta
ChoAfli: 9C2JC19U4R103052
Placa: EP-012Goiá nia-GO
Prop.: Leandro Ferreira da Silva

Ve ículo:VW Fusca
Ano:85Cor. branca
Chaaai:9BWZZZ11ZFP044888
Placa:MC-9276Goiánia-GO
Prop.:Gilmar RodriguesCardoso

OcorrâocAflg registradas em 15/10/93
Ve ículo:Honda CG 125
Ano:91Cor preta
Cliaaei:9C2JC1800LMR5751112
Placa:XO-644 Goiá nia-GO
Prop.:Cloomar Rezende deCarvalho

OoorrmciaaregU
Veículo:chevette
Ano:81Cor. cinza
Chassi: CG125BR1483391
Placa:SG -951 Goiá nia-GO
Prop.:AntônioFernandoMarinhoFilho

Veicula Chevette
Ano:87 Cor Preto
Chassi:9BC7C11UJHC113606
Placa:TO-2319Goiá nia-GO
Prop.:Cario*CardosoMota

Veicula Yamaha DTC-180
Ano:90Cor. Branco
Chassi:9C62TTW0OOL0026570
Placa:WS-275Goiá nia-GO
Prop.: Ilegível

Placa: BZ 8710 Goiunia -GO
Prop.:Maurício Antônio da SilvaFURTADOS Veículo: Escort

Ano: 93Cor. Vermelho
Cliassi:9BFZZZ54ZPB339083
Placa:CR-3939Goiá nia-GO
Prop.:DivinoMiguel Rasai

Veículo: VW Fusca
Ano:85Cor bege
Chassi:9BWZZZ11ZFP082086
Placa: PG 4145Goiánia-GO
Prop.: Euler Pereira deOliveira

Ve ículo: D-20
Ano: 92Cor branca
Chaaai:9BG244BNMMC024981
Placa: TI 7368Goiánia-GO
Prop.:CobrapeC. B. de Agropecuá ria
Ve ícula Honda CG 125
Ano:92Cor vermelha
Chaaai:9C2JC1801NR24G484
Placa: ZF 245Goiánia-Go
Prop.:Francisco LiandoSoares

Ocorrência registradaon 18/10/93
Veícula Voyage
Ano:87 Cor. prata
Chaaai:9BWZZZ30VHT0032413
Placa:TH 1038Goiânia -GOProp.: Iria Joac da Cruz

Veícula Gol
Ano:93Cor branca
Chaaai:9BWZZZ502NT142962
Placa: BME 7472Goiánia-GO
Prop.:Gcovani Luiz Fernandm
Veículo: D-20
Ano:92Cor branca
Chaaai:9BGS442BNNC025029
Placa:TZ 5557Goiánia-GOProp.: Banorte Lesaing
Veículo: Fuaca
Ano: 82Cor. branca
Chaaai:B0331471
Placa:YW 1240 Goiánia-GO
Prop.:FederuçáodoBTrubalhadoroHiU
Ind. no Estudo deGoiáa
Veícula Pausai
Ano: 79Cor. branca
Chaaai: BT248482
PUca: UB 0306Goiánia-GOProp.:Humberto E.Tuvarwi Correia
Veículo:Sodan
Ano: 84Cor. cinza
Chaaai:9BW2ZZUZEP036461

Ocorrênciaregistrada esn 19/1(V93
Veículo:Sedan
Ano: 85Cor branca
Chaaai:9BWZZE11ZFP042031
Prop.:Cotril S/A Maq. c equipamenton

Veículo:Honda ML125
Ano: 87 Cor vermelha
Chasai:9C23JC1911HR113903
PUca:AM 579Goiânia-GO
Prop.:Wilmar JoséCanhete
Veículo: D-10
Ano: 84 Cor bege
Chaaai:9BG5244FNEC0007078
PUca:OG 8102Goiânia-GO
Prop.:CarbelGoiás Ind. Com. Ltda
Veículo: Fiat Enpoaio
Ano:83Cor branca
Chaaai:9BD147A0000726978
PUca:PL 2884 Goiánia-GO

Veículo:Chevette
Ano: 76Cor. prata
Chaasi: SC11AFC148482
PUca:TX 7087Gotáma-GO
Prop.:Sônia Regina Pereira

ogiatradaem
CB 400

Ocorrência* registradas em 15/10/93
Veículo:D-10
Ano: 79Cor azul
Chaaai: BC2448NJ09152
PUca:OY-8892Goiá nia -GO
Prop.: FUvio Augusto de M ira nda

15/KV93Ocorrênciar
Veículo:Moto
Ano: 83Cor vermelha
Chaaai:CB400BR3010058
PUca: NZ 012 Goiá rua-GO
Prop.:Salvio BarbocaVeícula VW Fuaca

Ano:80Cor verde
Chaaai: BOL30753
PUca: PV-4307Goiánia-GO
Prop.:Carloa Roberto da Silva

Veícula Yamaha RDZ 125
Ano: 84 Cor vermelha
Chaaai: 232017110
PUca: BB-215 Goiâ nia -GO
Prop.:Wellington Cardoso Alves
Veículo:Honda ML 125
Ano: 88Cor. azul
Chaaai: 9C25C1911JR111327
PUca:AT-368Goiá nia-GO
Prop.:José E. Pereira de Lima

Veículo:Opala
Ano: 78Cor branco
Chaaai:5N87EHB1G15S4
PUca: DA-0410 Alvorada -TO
Prop.:AtiU Rodrigo J. Ribeiro

levias*16/10,93
Oocxi^ruia»r<«i»tr»d«ie

m
Veículo:Belina
Ano:88Cor. vinho
Chaaai: náo consta
PUca:FZ 3990 Jueoara^OProp.:RodrigoMoUna ToledoRECUPERADOS
Veículo:Voyage

CwTi?OBWZSaOZKTO^
7

Placa:NU 8213Goiírua -̂
Prop.: LiatelS.A

Ve ículo:Caravan
Ano: 80Cor preta
Chaaai:5P16ECT149980^Placa: BIL 9830 -GoUnU^Prop.:Maroelo R«end« P*

0800

17/1
Ocorrênciarotfl»
Veiculo:Caminhonete r
Ano: 86Cor pmfe
Chaaai: LA7AEX92108
PUca: JK 4614 GoUn-^d.Prop.: Benevidee B- » ir*
OcorrAncD»rejUb'» *̂
Ve ículo:Gol

SSgjS8'
PUca:TP 1987 GoiAni

»

Prop.:Onogáa S.A.

SííÃSSlJSSí 5
do outubro de 93

17/10/93 ?33ÍB&a£,",í*� :
Ano: 84 Cor preta
Chaaai: 69SEB02371G9BG5JRPUca:OS 8732 Goiánia-GO1 rop.:VahilU Chavea do Figueiredo

Veículo: D-20
Ano:92 Cor Vermelha
Chaaai:9BG244RBNNC032417
PUca:HOL-8807 Açailándia -MA
Prop.:Wilson M. deOliveira

reglstradas
Ve ículo:Honda "KlL 125
Ano:81Cor venncllia
Chaaai: BG125BR2039895
Placa: PI -255Goiánia -GO
Prop.:Divino Rofriguen deMelo
Ve ícula F-1000
Ano:82Cor preta
Chassi: LA7NAY27825
PUca:VX-1143Goiânia-GO
Prop.:Joáo Rocha e Silva
Veículo: D-20
Ano*. 85Cor azul

14/10/93

Veículo: F-1000S
Ano:93Cor Pra ta
Chaaai: 9BFBTNM31MDB10744
PUca:OB-6271 Goiánia-GO
Prop.:Madereira Rio Dourado
Veículo:Sedan
Ano:76Cor Branco
Chaaai:BJ399454
Placa:TQ-8287Goiâ nia-GO
Prop.:Antônio Pereira de AIcá n ta ra

0,1*0®*%&£%&�**�** em13/10/93
Ano: 83Cor. cinza

Frop.:DivinaCorreiaMarques

Ano; 89Cor. b
í?rr

ranca
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ra íazetnFiai Expectativa
da Peugeot
ThierryPeugeot,

diretor superinten-
dente no Brasil da
empresa que leva
seu nome, estima
faturar1,5 mil uni-
dades este ano.Até
meados de setem-
bro, contabilizava
821 ve ículos vendi-
dos. Em seu rol de
vinte versões para
cinco modelos, o
maisbaratoéoPeu-
geot 205 commotor
de 1000 cm3 de ci-
lindrada. (Autoda-
ta - n*18)

o rseravice-
egundo levanta- 3
mentodaFederação 2
NacionaldasDistri- I
buidoras de Veícu-
losAutomotores(Fe-
nabrave) -com uma
participação de
24,53% nas vendas

ao varejo - realizadas em se-
tembro, a Fiat Automóveis
mantém seu ritmo de
mento e chega de novo a ser a
segunda marca do mercado
brasileiro. Foram 24.199 uni-uaderjcomercializadas nomós
pesado,superandoaGeneral
Motors, que ficou em terceiro
togar, com 22,02% de partici-
pAÇno.AprimeiraéaVolkswa-
^sdemarçopassado,a Fiat*^umula recordes de vendas,yjjhll® Eletronic, um dos

*m>deloes responsáveis por isso,
86 confirma como o de maior
Pwrência por parte do con-
*unudor no segmento de po-
pulares. Também o aumento

Menos empregos
A maior parte da redução de horas

trabalhadasna indústriaamericanaocor-
reu nasmontadoras de carros. GM, Ford
e Chrysler empregam hoje a metade doe
trabalhadores que tinham em 1978. O
total de horus trabalhadas nos três gran-
desnomesdomundoautomobilísticoame-
ricano caiu de 767.009 em 1978,
413.285em 1992e hoje a situaçãoé ainda
pior. (Autolatina - Informação Privilegia-
da - setembro/93)

cresci-
para

Rolls-Royce
Os Rolls-Royce

carregam(ealimen-
tam) a fuma de sor
osmais bem-acaba-
dos e luxuosos do
mundo. O milioná-
riomais afoito jxxlo
comprar o Silver
Spur 3 jx>r US$298
mil.A britânica Ro-
ols-Royce fez sua
estreia nacional do
públiaobrasileirono
BrasilMotorShow,
no Anhembi, em
São Paulo.A inarca
é ideal para quem
privilegia conforto,
espaçoe luxoem um
carro. (�Folha deS.
Paulo� - Ve ículos -
17/10/93)

OMitle Eletronic confereàFiat ótimo desempenho entropopulares Plcape Corsa
O lançamento do Coma, previsto

paru oanoque vem,iraraconsigomaia
uma novidade: tratai da picape do
modelosubstitutodoChovette.Ò car-
ro entá wn fase do toateu na pista d x
GMem Indaiatuha ,SãoPaulo.A pica-
pe Corsa declara guerra a Saveiro,
rumpae Fiorino nosegmentode utili-
tárioa.Com isso,a Chevy,derivada do
Chevette, foi oontienada ao desapare-
cimento. (Quatro Roda« � outubro.93)

concorrentes imediatos.Ome-
ga, Santana e Versnillea. No

constante de vendnn do Tern-
pra e a chegada do Tipo ao
rnercado estão contribuindo acumulado do ano, já foram

vendidos 23,6mil unidade» do
modelode luxo Fiat , represen-para esses índices positivos.

Em setembro, o Tempra
bateu seu recorde de vendas tnndo quase 4%do volume to-
comacomercializaçãode3.771 tal de automóveis comercinli-
unid/ides,quaseodobrodefjeus zadoes em 1993.

Diretor também é premiado
como destaque em marketing
°̂berto Bógun, diretor co* í oumidor brasileiro.

l^ial da Fiat Automóveis, 2 f A do Un,°
eeoolhido pela publicação * nomercado,emagostode1990,

Advertiaing Age Internatio- R foi considerada pela publica-
^ .comoumdoaMmelhon* Xv - * * r** ção como uma estrategm de
eit>preendodoreedemarketing MT marketmg apropmdac bem-
ftntodo n D d* ff. I sucedida. A revista justifica
C �mun.do: 0 ffliM Ulm* que o diretor da Fiat adotou o

mobi � f? H ,nduKtrw auto� que viria a ser a grande ala-
p- Uet,ca brasileira, para a | ESÊ vanca da empresa para prati-
Autotoóveise.éclaro,para I g camentedobrartsua participa-

.^tor,que é um dos princi- R ção de mercado apenas dois

Jffesponaúveis polosucesso ^ anos depois, passando de 12

PtodulosFiat juntoaocon- Roberto BÓgusé pmrkdo para 21% no final de 1992.

Autopeças em crise
O reverão da vantagem do» importa-

dos na crisecambial europeia usta sendo
sentido pelos exportadores de autopeças
ecomponente».6sustode julhosó não foi
maior porque u Europa não é a maior
fatia das vendas externas do setor, e
alguns dos contratos firmados com clien-
tes europeus têm o dólar, e utê mesmo a
libra esterlina,comobase.(Autodata - n?18)

ffT

CROPiCALEr flI , , i

Si lOppisc DA PICK'UP
C A E I X E S

t . t t: » . «�

3e 4Portas
Tecnologia
de l9kMundo
Yxj*m ÍPms

Vi .
i >raçii Botafogo n* 138
lla Nova - Fone:2257933

Goiâ ia - Goiás

A esperta XJR400
:letas no
ente os
rmaisàs
ido é a
do 400
nés e a
Ja mais
S 5.200.

A recente redução das tarifas de seguro de rr
Japão parecehave?desencadeado uma nova ten .

jovensmotorstas .Os aponesesestão aderindo cr
motocicletas. Um dos destaques de vendas nc

XJR40G Yamaha. desponta como líder na CL
cc. A XJR400 cheacu a vender 2.796 unidades t
abertura para sua <poetação cria uma expecta
otrrasta na Yamar -. O preço dela. no Japão, é
(Yamaha News - agostc.S3)
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MOTOS
#

Verdadeiro sambade crioulo doido
NORTON LUIZ

exemplo do que
ocorre com as
montadoras de
veículos.os fabri-
cantes demotoci-
cletas também

: mudam , emuito.
� : a cara dos seus
A

\

produtos com excessiva fre-
quência. 0 objetivo é man -
ter as motocicletas sempre
com bom índicedecomercia-
lização. Um produto com
uma cara só nomercado por
mais de um ano perde o cré-
dito junto ao consumidor,
quequersempre pilotarmá-
quinas cada vezmais avan-
çadas e modernas em ter-
mos de design.
Essa mudança frequente

traz. porém, muitas dores
de cabeça aos consumido-
res. principalmentequando
se trata de motocicleta usa-
da.As siglasquese renovam
a cada ano vão ampliando o
leque de opções e criando na
cabeça de cada comprador
uma parafernália de letras.
Istocausa uma certa intran-
quilidade. pois fica cada vez
mais difícil saber qual mo-
delo vale mais do que outro
já que nem sempre ummais
recente é vendido por gran-
Gepíre tudo"comprar, do P l̂ongar a vida útil do Contudo, a recordista das 87, foi nacionalizada e per- etário for piloto de enduro

,

trocar ou vender uma moto 5eu veícul°- O que e mera confusões criadas na cabeça deu um pouco o valor de desista.Amaioria utm ,
"maquiagem � náo deve, e dos compradores de motoci- comercialização. O mesmo moto com outro WJnem pode, ser levado em eletas é a Honda CB 400/ aconteceu com o modelo 88 participardascompeti?**
conta.O que é útil,estesim, 450. Lançada em 1980, a em relação ao 86. depois recoloca as peçasvaloriza o modelo na hora motojáganhou oitomodelos Emmeio a essa oscilação ginais e a vende como nda venda , da troca ou da diferentes: CB 400, CB 400 o melhor caminho a seguir Aí, sim, é comprar m**
compra . II, CB 400 Tucunaré, CB pelo comprador é dar prefe- gato por lebre. ilfro5450 Custon, CB rência para as motocicletas Existem também 0 .gl

4o0TReCB450DX.Nãodeu que mantém suas caracte- detalhes que devem =
Um exemplo claro de outra. Seus compradores fi- rísticas originais, inclusive vados em conta

como as siglas complicam a cam completamenteatordo- em se tratando de pintura. prador,comopedaleim= *
rida do consumidoréaHon- ados com tantas siglas e é Claro que o comprador não sinais de queda , Pn®�lcla-tanta confusão que até mes- pode também desprezar o tos irregularmentemo vendedores ficam em di- estado de conservação da rosintornadedesalnm

to), ferrugem, desÇnsmÍ5J
comDonentesde ^ inbáo4são (coroa,corrent^

ep

^que podemmdica
estãcomsuaquil° ã0lda
correta), ve®£^uepode*�noquadro? roda, jgjenJ

já náo é tarefa tão fácil. E
complicado para quem en-
tende. Para quem náo é do
ramo.então, fica com a cabe-
çaamil por hora.aindamais
sabendo-se que quem com-
pra uma moto pela primeira
vez fica commuita pressade
fechar negócio,mas aomes-
mo tempo entra em parafu-
so com medo de estar com-
prando gato por lebre. Se da CG 125, que chegou ao
náo bastassem as siglas, é mercado em 1976 e que so-
preciso saber diferenciar o freu mudanças significati- nculdadesparaexplicarqual
preço de uma moto para ou- vas oito anos depois, pas- ^aiTielhorde todas.AHondatra em função de equipa- sando, a partir daí, a rece- ~ . Ja ganhou guidão alto,
mentos utilizadosque repre- ber apenas alterações em bmx°, largo, estreito; rodas
sentam realmente benefici- Sua aparência. Em 1992, o Comstar, de liga-leve e de
os daquelesque nada acres- produto da Honda , mais muminio; rabeta curta, lon-
centam ao produto em se vendido do mercado em seu ^

e outros pequenos deta-
tratando de vantagem. segmento, ganhou amoder- lhes�

na ignição eletrónica (CDI ),
um equipamento que trou-
xe consideráveis melhorias
na motocicleta, como redu-

?

CONFUSÃO

moto que vai comprar.

. APARÊNCIA
E precisoobservar a apa-rência da motocicleta

estadodos pneus esinaisde
maus-tratos.Um bom sinal

Ainda na rmrw u j
de uma moto está bas-

chega-se ao pontode Í?ní?surrada e0010°motortender por^e uma moto s^^0� é ° escaPamento- os termos oo.n
mais velha pode valer mais ^ í]Ver queimado, pode pentes escrito»
doque umamais nova como . r^Ht0^ que o proprietá- como Four Stro«v-

5a0 do consumo e aumento acontececomaCBX750F86 / *** Seu motor Para tempos),Duall oH* sig|o
da potência, além de contn- importada. Esta chegou ao

a
.ndar. mu�to forte. Maior pla finaldidade) ? fKA(lbuir para a aposentadoria Brasilcommuitasvantagens dtenç?° deve ser prestado como RFVC,

do platinado. e conquistou o público Fm 9Uandosevai comprar uma etc.Nadúvida,H motoestilo trail.Seopropri-

e o

ser consequência a náo
tes.O que o compro ^rnpode é se impressiona^^termos boniU inglM

' 1103 ín (auatrl
MAIOR VALOR

Num momento é o pró-
pnodonodamotocicletaque
utiliza um acessórioa fim de
tomar sua máquina mais
atual e com visual agradá-
vel .Noutro é o próprio fabri-
cantequecuida disso,visan-

mecánico.
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IMPORTADOS

0

pliam a linha Toyi J±

Toyota do Bmeil segmentos o que
aumenta o seu le- çada tecnologia automobilísti-|
que de veículos ca tem a lhes oferecer; novos í
oferecidos nomer- conceitos em desempenho, se- 5
cndo nacional gurança , conforto, itens mais r

acrescentando a relevantes que são coflitantes
sua linha - já com- quando agrupados num
posta pelo Camry mo veículo,mas equacionados

XLE,CorolIaCorella LE.SW4 pela tecnologia�, declarou o

^HcapeHilux -avanfuturista presidente da Toyota, Shinji

p vifl LE e o coupê esport ivo Tomie.
AToyotaMotorCorpo- Os novos veículos contem-

tttioné, na atualidade, amon- P
,
ain segmentos bem defini-

com uma das maiores ^0f5 mercado. A Previa LE

^riedndes do mundo de mo- destina-se à famílias de nv »n-
atender segmentos talidade arrojada que deseja

«Pecíficos do mercado. São confortoo liberdadec a empre-
^ .

Renos que 62 modelo-i sasdeoonocitoeavançadospam
***** diferentes. o transporte de seus executi-
. *stamos ampliando as op- voe.OPaseofoiconcebido para
r®8 dc modelos importados, agradaras pessoasde eapírite
^^ndo apresentar a novos j°vem © descontra ído.

a mais avan-

mes-

Ma

Carro típicopara passeio
i^
OPiLseo teve seu conceito ba- Trntn-eedeumcoupêesporti-

parâmetroscomo:agi- vo, para dois adultoseduas eri-
compacto, esportivo, anças.Seumotoréde 4cilindros

^^ortavel,designarro- e16válvulas,1.497ccel01cv,a

^^ �/^^^
r^iníimicasnum gasolina. Vem com opção de
descontraído. Imu- tmnsmLsôão automática ouma-

*eque »eus usuários seri- nual,direção hidráulica,ar con-
**ern P*11^ irao dicionado,vidros e travaselétri-

^ .
»cinemaepara umadesci- ais, teto solar, som, relógiodigi-
praia ou um passeio no tal, �tpoiler� traseiro e luz de

freios elevada.

O Paseo temmotor do quatro cilindros o 16 válvulas, um ótimo compacto esportivo

**>po.

i ACELERANDO O PASEO

^cnrÍ°r�5E-FE,dianteiro,du-

^ válvulas, 4 cilin-
:* tntl ' la » L497 cm3, potón- torção;

de 101 cv a 6.400 Freios
válvulasesistemaMPFI; ventilados

Suspensão � Dianteira MC
Pheraon e traseira com burm de

� Dianteiro a discos
e traseiro a tambor.

novo lugar para o motor
^ Previa LE, tanto em 75 graus à direita, num bloco
�
as.externas quanto compacto.Tem 4cilindroso16

l.n^riorespaçoso e con- válvulas, 2.438cc. 140 cv, com
V^^^raiBetepaeftageiroe, tração traseira. É dotado de

x *®1 1 ^^rwta.Seu transmissão automática, frei-
é revolucioná rio em os ABS, duplo ar condiciona-

fcocL^l^toseomoodã posi- do, air bag para motorista e
ni°tor, central entreei- passageiro, piloto automático,

^!
0íxxdm porta corrediça, CDplayer,frigobarevidros rui

fc, diT deseguran- cor bronze.

^/^^penho e conforto. Odesigndopainel,do pára-
unhasaerodinâmicase brisa, dos instrumentos e do

um frontal com console constituem um espe-
e pára-brisa, grandes táculoa parte,ateo comocabi-
iterais edois tetoe oo- ne de comando de uma aero-

nave espacial, com poltronas
intermediárias gimtórias, ní-
dio toca-fitas e CD player com
equalizador gráfico e seis alto
fiiUinte».Tem pilotoautomáti-
coe vidro térmico traseiro com
lavador e limpador.

ACELERANDO A VAN PREVIA LE
^ TZ-FE, a gasolina,

s tração traseira,
a hnha , duplo co-

Nv;vflvulas, 2.438 ans de
ujin r®' válvula», potência

a 6.000 rpm , sistema

. nilaMAo - Automá tica ,

A van futurista Previa LE tem espaço confcrtàvei para sete passage
iros

Esportivos se destacam no
salão de carros importados^ *°tor u gasolina é oen-à inspeçãosob

aoMotorista.O projeto
S4T*entro isenção de impostos por parte

do Governo paulista.
Um evento sem requintes

os eixos
» no sentido longitu-
J com inclinação de

competições, o Peugeot 905,
Mundial de Marcas e Pro-

tótipos e campeão das duas
últimas edições das 24 horas de luxuoeidade. a não ser o
de Le Mana e o Nissan \ 8, o acabamento externo e interno
japonês ixnbat ível no campeo- dasmáquinas expostas,oBra-
nato americano de marcas. a; j Motor Show encerra hoje
Ao todo.são 21marcas pre- CQm Sttj,j0 positivo. Desta vez

sentes no Brasi!MotorShow, ^ empresários se preocupa-aue tnarpi*acWodeSnitiva rHm^^QsMr[osdoque
à*

no Salão é incentivado pela posição.

Chega ao fim, hoje,o I Bra-
silMotorShow,em São Paulo, do
regado a muitas novidades
entre oa carroe importados e
mesmo com inovações da ir.-

de quatro veloadades;
automobiliatica b«ai-

Dtruçáo - Hidráulica; leira.OsaUodecarroe«straiv
SuajH-naão - Dianteira inde- gemw nao foisucessode puba-

pendente Mc Pheraon e traseira co,ma» agradou peio bem nu-
com quatro pontos de fixação; mero

^
de novidades apresenta-

reioa.Dianteiro com discos d°- Nove pa íses da Europa e
ventiladosABSe traseiroa discos Ásia marcaram presença, com
ABS. destaaue uara aois cam» de
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Accord continua 1
sendo líder em
vendasnosEUA 1

Facilidadena
compradeum
canoNissan

I

A KTM, primeira concessio-
nária oGáalda Nissan noBrasil,
criou vários planos de finanda-
mentodeseusveículosquevisam
facilitar a vida dos consumido-
res. Qualquer modelo pode ser
adquiridoem12meses,com uma
entrada de 30% e restante do
valor financiado e correçáo pelo
dólar comercial.Mas essa éape-
nas uma das modalidades quea
KTM oferece.�Também fazemos
negócios a basede troca ou anali*

qualquer outra proposta
dos clientes�, diz Antônio Joa-
quimMouraAndrade, proprietá-
rio da empresa.
Segundo ele, uma das vanta-

gens para quem compra modelos
financiados é que o preço do veí-
culoacompanha ovalordo finan-
ciamento, além de se desvalon-

muito menos que os canoí
nacionais,prindpalmenteporqu*
o câmbio automáticoé original *
oferta de modelos émenor,y*
veículos nacionais são
alizados com transmissão niecâ*
nica e a opção automática eie^seus preços. Hoje, a KTM,
vende em média dois carros pojr
dia, comercializa 60% de
estoquesatravésdefinanciamp

to, 20% das vendas sáo feitas
à

vista,10%peloleasingeoreeUnj
te a base de troca ou outras op

&

rações. 1

O Honda Accord, continua
sendo o veículo mais vendido
no6 Estados Unidos.Só em se-
tembro foram comercializadas
43.423 unidade6 do modelo -
45,3% a mais que o Ford Tau-
rus, o segundo colocado,que re-
gistrou 29.871 unidades vendi-
das.Em agosto,oHondaAccord
teve 39.230 unidades vendidas,
enquanto o Taurus ficou com
31.619. Isso significa que, en-
quantoasvendas doAccordcres-
ceram10,6%oTauruscaiu5,8%,
acompanhando a tendência de
baixa do mercado norte-ameri-
cano.

samos

Agora ficou mais fácil comprar um cano da Nissan, como o esportivo 300 ZX

Indepsndentes têm
maior fiscalização

Novas Pathfinder
já estão à venda

F.m sexto lugar no ranking 011 no «J&páo- Por isso, informa
dos Estados Unidos vem outro Que continua pesquisando e de-

Honda:oCivic,modeloquedes- senvolvendo novos produtosque

de o início de sua importação possam ter o mesmo desempe-
para o Brasil conquistou lugar nhoequalidadeezn todo omundo.

Hoje estão dispon íveis no
mercado brasileiro os modelos

A Catesb, Companhia de
TecnologiadoSaneamentoAmbiental,
entrou em acordo oom a Abrncivn ,
Associação Brasileira dooComercian-
tes e Importadores Autónomos de

As revendas já receberam o
modelo 94 das peruas japonesas
Pathfinder,da Nissan ,a gasolina
e a diesel, a grande favorita do
mercadode importados, segundo
pesquisas brasileiras e america-
nas. As Pathfinder chegam com
painel totalmente remodelado e
discretas alterações de designer
externo.Comelaschegaram tam-
bémas novasversõesdoMáxima,
doSentra edas sofisticadasPick-
Upa. A KTM está vendendo dois
veículos por dia e deve superar a
marca dos 250até o final doano,
segundo previsõesdesua diretória.

zar

de destaque na preferência do
consumidor. Eleito o 6egundo
melhor carro importado pela Accord Sedan, Accord Wagon,
revista Auto Imports, o Civic é Civic Sedan, Civic Hatchback ,
reconhecido porapresentaruma CivicCRX,PreludeeLegend na
excelente relaçãocustoxbenefi- redecredenciada,composta por
cio:refineamaisvançada tecno- oito concessionárias. Para 94,
logia por um custo baixo. Mes- estão previstas novidades,como
mocom o sucessodoAccord edo 0 inicio da comercialização da

nova linha Accord, a partir de
janeiro, além da expansão da

a
Ve ículos Automotoroa para pausar a
fiscalizar oo carros importados pelos
independentes quanto a emissão de
poluentes. Como a maior parte dos
modelou importados polos indopen-
dentes é de origem norto-amoricana,
ondea legislaçãos rigorosa,os empre-
sários não viam neoessidado dessa
certificação.
Para contornara situação,aCatcsb

vai passar a certificar au suas orapre-
sas associadas, pois esse procedimen-
to é obrigatório segundo normas do
rbama.

Civic,aHonda continua preocu-
pada em satisfazer as diferen-
tes necessidadesdoseu público, rede, que deverá chegar a 20
no Brasil, nos EUA, na Europa concessionárias.

FABRICAÇAO FRANCESA

. fcã . . /v g
Venha sentir a emoção de dirigir
o Peugeot 405, o "Carro do Ano

Sfcampeã das 24 horas de Le Man*
e 4 vezes vencedora do Raliy
Paris-Dakar, a Peugeot traz pa/a
o equilíbrio perfeito entre
a segurança, conforto
e o prazer oe dirigir.
Toda a tecnologia de um carro ,

importado, com preço de naa

você

ASsisnNc>*
t PtÇAs

' V E í C U L O S.Tel.:2U

TtCNlC*
OtRtPOŜ O

f\
\

A MARCA DO LEÃO
x

Rua Ití, nu 254 - Setor Oeste
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CWOTNE AJUZ e0 ASTRO NA INTIMIDADE

Tatiana Issa ainda não tive, há muito ten,nao tiro. Lu comecei com P°anos, tive uma peça por ZZ'*
pois, aos nove, fiz AGueiWiSexos, no ano seguinte , .a°»
Rabo de Saia, loĝo
fiz um longa-metragem I�k dH
ba, de Nelson Pereira dos
e nunca parei. Acho qUe2*-lenas inesquecíveis eu vou .,
meio do ano que vem. lUn°
Lazer preferido - Ficar Cm r
vendo vídeos e comendo ciZ'*
late. Eu sou muito caseira.
Numa ilha deserta, voe*.,,tra um videocassete com^fita c um único procramí"!*
TVjOanK - Ahfa Í*o55^jFrase que mais ouv
Os meus fãs dizem

lvr>Nf ***s «

fyiapricomiana com ascendente em Peixes c lua em Escorpião -
Ê ' que lhe asseguram determinação, perseverança, romantismo

c

muita criatividade - Tatiana Issa, a Ycda da novela Deus nos
R \ntdr , não completou 20 anos e já festeja II de profissão: nas-
mS cida em São Paulo, cia foi ainda bebe para Milão, na Itália, de

só veio pro Rio aos seis anos dc idade. Filha única do cenógrafo

Américo Issa, responsável pelos efeitos especiais da novela Vamp c

ctualmente da paranormalOlho noOlho. ninguém estranhou quando
aos setea bonitinha já fazia sua estreia nos palcos,mais exatamente na

peçaAs1001 encarnações de Pompcu Loredo, deMauro Rasi e\
�iccn-

tePcrri/ ã,dirigida pelo televisivo Jorge Fernando. Aos oito já estava
denovono teatro adulto, dessa ve:ènl ReCtiiu do SuCCSSO. da iuesma
dupla de escritores e com omesmo diretor. Depois vieram 10 peças in-
fantis (como Sapatinho deCristal c Fada Menina ), muitos comerciais

deTV (de banco e de iogurte, entre outros ) e junto com isso tudo a tele-
visão. Apaixonada há quase três anos pelo ator Sandro Isaac, de 20

,

ciamora comos pais na Lagoa,mas breve estará vivendo comonamo-
rado.�Ainda estamos decidindo onde: queromorar no Jardim Botâni-
ca, ele prefereo Isblon' conta a atriz, uma tarada por chocolate, que

mãogasta debebúlasalcoólicas nem de sutiã e adora cereja.

e-

\e na ru,
gostam muito domcumE^11se interessam em saber com?�
fiz pra virar atriz. Têm a mailcuriosidade e sao semnre m ,
simpáticos comigo. EudisJ
ma entrevista que era louca
chocolate e uma Tame levou umbolo de chocolate e mais umí
caixa dc bombom para a salaàdireção de elenco, só pra mef,
zer um carinho. Isso é
bom!

misturados com muita pureza.

Cena mais sexy que já fez - Na
novela Amazônia eu era a Leni-
nha, uma garota dc 17 anos que se
casava com um quarentão (José
dc Abreu ). A cena mais sensual
cu fiz numa cachoeira, vestida só
com uma combinação cor da pele,
e dirigida pela ótima Tizuka Ya-
masaki. Era como cm Pretty
Baby, uma menina novinha tran-
sando com um cara mais velho,
misturando sexo c ingenuidade.
Música certa para o amor -Chi-
oo,Caetano c Djavan.
Bebida - Coquctcl dc frutas.
Comida - Chocolate.
Lingerie preferida - Calcinha dc
algodão grandinha c confortável,
em cores claras.Sutiã não uso.
Presente que mais gosta de re-
ceber - Flores.
Presente que prefere dar - Algo
bem pessoal, que tenha muito a
ver com a pessoa presenteada.
Uma tara - Chocolate!!!
O casamento é...maravilhoso.
Sou super a favor, e acho que
duas pessoas que se amam podem
ser livres juntas, e enfrentar jun-
tas os problemas que pintarem.
Ciúme: bom ou mau? - É ruim,
mas eu tenho ciúmes. Falo, assu-
mo que tenho, mas sinto que não
deveria existir.Meu namorado
também tem ciúme mas não fala.
Acho que os homens sãomais or-
gulhosos.
DfVUlCACAo

você -Cs olhos.
Parir dm carpo que repara pri-

pessoas - O rosto, em
gxraLGastomuito dc rostos.
Caricia qae prefere receber -
Abraça.

%

ma - Abajur, teletone, porta-re-
trato com uma foto onde estou
com o Sandro, nós dois na praia
da Barra, e o meu livro atual, O
Aqjo Pornográfico.
Homem sexy - O bailarino Mi-
khail Baryshnikov.
Mulher sexy - Suzana Vieira.
Uma grande fantasia sexy - Ir
para as ilhas gregas ou para Ve-
neza com meu namorado.
Cidade sensual -Caribe.Eu nun-
ca fui, mas quando a Cláudia Raia
gravou lá cenas dc Deus nos
Acuda ela me mostrou várias fo-
tos c cu adorei.
Se não morasse no Rio mora -
ria...em Paris.
Se não fosse atriz seria...
cirurgiã plástica .Gosto muito, te-
nho vontade dc estudar a fundo.

O que não faria nem por I mi-
lhão de dólares na sua profissão
- Aquela coisa de usar e pisar nos
outros pra subir na vida. Eu quero
fazer meu trabalho com tranquili-
dade, pode ser mais lento o cami-
nho, mas eu prefiro assim porque
émais duradouro.
Férias inesquecíveis - Acho que

Ginastica, dança, yoga ou tai-
chi-chuan - Eu faço sapateado
desde os 10 anos, já fiz tae-kwcn-
dò com omestre Kim, c agora es-
tou com gin ástica aeróbica c
alongamento.
Quemúsica você gravaria se vi-
rasse cantora -Grão, do Gil.
Amar é�ser feliz.Homem ideal -Tem de ser inteli-
gente e bem humorado.
Personagem que adoraria in-
terpretar - Lady Macbeth (da
tragédia Macbeth, dc Shakcs-
peare).
A cormais sexy - Preto.
Fruta para o amor - Cereja.
Receita pra fazer as pazes - Hu-
mildade e paciência, perceber
que estava errado c pedir descul-
pas, com um belo cartão.
Arma contra o tédio - Ler c ver
muito vídeo.
Jeito ideal de dormir - Em cama
bem grande como a minha, com
meu namorado.Eu durmo demo-
leton porque sou friorenta.
Ritual noturno - Ler.
O que tem na cabeceira da ca-
DIVUIGACAO

muit*
Plano de ftituro - Estou ensaiai
do a peça A Falecida, de Nelso»
Rodrigues, com direção do n5
bricl Vilela, e um elenco maravt
lhoso:Maria Padilha, Marco RÊ
ca, Iolanda Cardoso. Eu faço.
Glorinha, uma personagem ir»
portante na história - aliás, ótim,

como todas as mulheres do NclS
son. Estou lendo agora 0And
Pornográfico, livro do RUy
tro sobre Nelson Rodrigues, tan».
bém por causa desse meu trab»i
lho no teatro.A estréia está mar-cada para fevereiro, no Teatro
Nelson Rodrigues.Tive de cl*-1rear o cabelo por causa disso:|
Glorinha é loura . Sou loura de
nascença, mas tive dc virar ruivt
para a novela Deus nos Acuda, e
agora para descolorar tem se ser
aos poucos, num processo lento.
Há dois meses venho passando
por essa descoloração, se fosse
de uma vez só meu cabelo cairia
todo. Quem está fazendo isso
com o maior cuidado é a Selma
Garcia, do Doce Beauté.

Mais divertida tentativa de

�qvista qae já recebeu - Do
a namorado (o ator Sandro

hwc,que fazA bela e a fera cm
São Paulo). Ele ficava todo dia
esperando, sem que cu sou-

besse, pra pegar omesmo ônibus
qae eu. Isso foi há três anos, eu
esíadava no Bcnnctt, ele no An-
drews.Comecei a perceber que
aqaelc garoto estava sempre no

ônibus, até que um dia ele
fez amizade com amigos meus e
acaboa se apresentando a mim na
praia. No dia seguinte, me man-

orqnídca com um convi-
te pra jantar na casa dele. Eu fui:
ele ourava com os pais, mas bo-
tososdois pra correr (risos).Ti-

rosa linda sobre o prato,
havia feito toda a co-

mida: ama salada que levava
uvas, ama receita japonesa de
peixe, sorvete com calda dc cho-
cotaÉc.Logo em seguida, no meu
aniversário de 17 anos, eu disse
que não sabia o que fazer pra fes-
tejar, e o Sandro sugeriu que eu
fosse passear no Parque Lage
com uma amiga. Eu estava lá
quando ele apareceu com bolo de
chocolate, guardanapinhos,im-
provisando um piquenique, tudo
tão bonitinho que me conquistou
de vez.
Livro que daria a um homem se
quisesse conquistá-lo - Frag-
mentos de um discurso amoro-
so,dc Roland Barthes.
Arma de sedução - A originali-
dade.
Cena sexy inesquecível no cine-
ma - No Filme Pretty Baby, de
Louis Malle, o momento de amor
entre a garota (Brookc Shieids) e
o homem mais velho (Keith Car-
radinc), que tem sexo e paixão

PAUIO ARA ú JO - 13/01 /93 ,

* *

V
ComAbreu em Amazônia ' Lena erótica inesquecível: no filme Fretty Baby ' Mulher sensual: Suzana

"s
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Pauleira
Vfo início, o SBT tinha <

novelas.Daí, a redução p
em mãos 15 sinopses de

, três. �Mariana,Menina deOuro� de-Manhãs de Sol� e �A Fábrica�, atnbas SeGeS
Vletri, continuam engavetadas na emissora de Sílvio
Santos até opatrão decidir.Uma dessas, deve empl
cmmarço de 94. E esperar para ver.

Depois de filmar participação ao
lado deCláudiaOhana em"Eroác~
deAnaMariaMagalhães,Guilherme
Leme (foto) passaeste fim de semana
pondo voz no longa-metragem. Este
filme é divididoemquatro episódios,
comandados respectivamente por
quatro diretores de diferentes
nacionalidades.

acar

Promessa
Ivan Lins, Paulinho Albu-

querque e Vitor Martins, pro-
JfjgjJtedagravadoraVflas,estão
gostando alto no lançamentodc
LúciaHelena.Depoisde arrasar
n0 �Rio Jazz Club�, teste-
munhado porPaulo JoséeZezé
polessa, a cantora gaúcha entra
era estúdio para gravar seu
primeiro disco. Vem aí para
arrebentar.

INFORMEAPDL
Alvesestarão nosdias6e7de
novembronospalcosdeNatal,
noRioGrandedo Norte,com
�Detalhes tãoPequenosdeNós
Dois�. Depois o espetáculo
viaja para Salvador.

A Globo está caprichando
no visual da época de �O
BesouroeaRosa�.Asexternas
foram gravadas com carros
antigos, cavalos, charretes e
cachorros de rua para darvida
à vila onde se passa a história
original.

Não satisfeita com as
grandes vitórias contraoPapa
Tudo, a Telesena dc Sílvio
Santos vem com uma bomba
neste Fimdeano.Acampanha
é encabeçada pela Liderança
Capitalizações. O negócio é
faturar.

Programada piara amanhã,
líciodasgravaçõesdc�Fera
rida�, próxima novela das
o, na cidade cenográfica,

Em novembro,Lconi,oex-
id Abelha, lançará seu
imeiro disco solo pela
avadoraEMIOdcon.Oelepê
:m intituladocomo�Garotos

Tensão
jágiraumcl imademal-estar

| Da Manchete quanto aos
comentários da mudança dc

> Henrique Martins para o SBT.
A �Família Brasil� vai mal c
com a saída desse competente1 (jiictortendeapiorar.Aexcmplo
] qe Davi Grimberg, Nilton
i Travesso agita a transferência.
I Somais,Martins não descuida
1 dos seus segredinhos dc
1 negociações com a TVS - São
'1 Paulo.

José dc Abreu, o Geraldo
�Sonho Meu� está de
udança do Rio para
resópolis.O ator se tomoU
rio dc um restaurante na

homem de negócios

PedroPauloRangelcTânia

Ainda no SBT, a emissora
L segueospassosdaGlobo piara a
I produção de suas novelas e
| investe na contratação de profi-
« ssionais especializados cm
novelas, desde técnicos, ope-
� racionais até o alto escalão.
I SOvioSanLosnãoprctcndemeter1a mão no bolso e para tanto já
f acionou o departamento com-
I ercial da casa. Está quase tudo
|anopara quea empresa Gessy
j Lever assuma a cota principiai
|de patrocínio e banque a

proaução de uma novela.

Ausente

BATEREBATE
�Globo Rural� Edson Celulari vem
a de receber o mandando balas nas
nio �Vladimir apresentações dc elencode�Confissões

erzog� - melhores �Cal ígula�. O deAdolcscenlcs�ptn
portagens de rádio, espetáculo Fica em dedicar-se exclu-
íevisão e jornais - cartas ate este domi- sivamente a �Olbono
da matéria �A Es- ngo noTeatroAithur Olho�. A partir de
>la dc Peões�, exi- de Azevedo, em São hoje , ela será

bida em outubro do Paulo.Na sequência, substituída porBebei
anopassado.Artpríse os palcos de Santo Lobo. O espetáculo
acontece boje. André, noABC. Gca cm cartazaté dia
A vinda dc Madonna Na madrugada de 31noTeatroFaap,em
aoBrasilvemgerindo ontem, Felipe Sáo Paulo. Depois
um grande tumulto Folgosi,TonyRamos segue viagem,
devido aos ingressos e Natilia do Vale Novos nomes con-
esçotados para uma viajaram para o Peru, firmados para �Fera
única apresentação onde gravarão Ferida� , próxima
emSáoPaulo.Assim, externas dc �Olho no global das oito. São
os organizadores do Olho�. As cenas eles:TkickioMeirae
evento estão bata - mostrarão
lhando por uma dose procurando a origem Fcliciano c Laurinha ,
dupla na capital dodemónioem fonna pais de Raimundo
paulista . Só faltam dc serpente. Ao ar na Flamel (Edson
batero martelo. segunda semana de Celulari) c Bruno dc

novembro. Luca no papel de
Em ritmo intenso dc Uiison.

gravações, Patrícia
Perrone deixa o

Férias
Durante janeiro,Hebe Camargo (foto) fica de fora
da programação doSBT.A loiruda entra em férias e
possivelmente irá descansar no exterior.Na volta, dá
continuidade às gravações de �Hebe por Elas� e o
seu programa de domingo.Assim, a emissora de
Sílvio Santos já agiliza a substituição temporária do
horário vago. No mais, HugoGross, Nicole Puzzi,
Luigi Barrichelli, Flávio Silvino, Vanderléia e

Guilherme Leme são convidados do programa Hebe
de hoje.A atração fica por conta de um desfile de
sapatos de Fernando Pires, o �expert� que calça as

estrelas.

_
A sinopse da minissérie
'PresençadeAnita�deManuel
&rlos recebeucartãovermelho
M Globo.Os altos custos para
montaroscenáriosdaépoca fez
°«n que o projeto se tomasse
fiável.Agora,ManuelCarlos8*íprcsenlou novos projetos na
P̂ sora. Na expectativa,
jiguanla resposta.

Alcf Lucinha Linsviverio

Paralcioas
dc �Fera

gravações
Ferida� ,



OLHO NO OLHO

Fred assassinamais dois
arma c usá-!a no assassinato de
Mattos. Em seguida , o parano-
mal combina um encontro com
os dois num estacionamento.

0 paranormai
ata o jovem detetive
Lana por engano. Em
iggwirh, hipnotiza sua
prima Lana e faz a moça
se afogar na piscina

Mas na ú ltima hora. Mattos
manda Lima cm seu lugar.O jo-
vem detetive recebe uma bala
no coração c Bruno é hipnotiza-
do por Fred para segurar a arma.
O próximo passo? Chamar a po-
l ícia c flagrar a cena.
Ao tomar conhecimento do

assassinato de Lima, Lana lem-
bra-sc da arma que viu em po-
der do primo e percebe a liga-
ção. A menina volta a ehanta-

Frcd. mas dessa vez ele

PfTloda a crueldade de Fred
' I "(Nico Puig ) virá á tona

muito cm breve em Olho
o Olho (TV GLobo). O

JL paranormai maléfico vai
mostrar que não conta até dez
para exterminar quem quer que
cruze o seu caminho. Nem que
seja para derramar o sangue de
seu sangue. Sua prima Lana (-
Lyla Collarcs) vai ler o mesmo
destino trágico de Lima (Tadeu
Aguiar).Ambos serão assassina-
dos com prazer por Fred em ple-
na luz do dia.
Sentindo que Mattos (Fábio

Junqueira ) é um forte inimigo.
César (Rcginaldo Faria ) bola
um plano para cxlerminá_ Io.
pegando dois coelhos aomesmo
tempo.O vilão manda Fred se
materializar na casa de Bruno
(Mário Gomes) para roubar sua

gear
perde a esportiva.César concor-
da com a ideia da mat á - la e
manda Fred fazer um trabalho
impecável. Hipnotizada, a moça
se afoga na piscina do clube.
Depois, Fred ainda consola Na-
poleão (Sé rgio Maberti ) com a
maior cara de anjo do mundo.
Valqu íria fica enojada com o ato
do filho e decide fugir com Bru -
no, a principal suspeita da pol í-
cia pelo assassinato de Lima.
Fred, ao saber disso, na certa vai
ficar com aquela vontade incon-
troiávcl de usar seus poderes...

Guido não resiste à paixão
No dia seguinte, no entanto,

os dois estarão juntinhos no
mesmo avião . Ao saber que
Guido vai atrás de Alef (Felipe
Folgosi) no Peru , Débora resol-
ve fazer companhia ao ex-pa-
dre. Quando César (Rcginaldo
Faria) descobre que os três po-
dem desvendar o segredo diabó-
lico dos Zapata, comenta: �A
Grande Serpente na certa vai
mandar um demónio para aca-
bar com eles�.

Os dias no mosteiro não vão
servir para esfriar a paixão que
Guido (Toni Ramos) sente por
Débora (Natá lia do Vale ) em
Olho no Olho. Ao vê-la nova-
mente, o cx-padrc percebe que
não pode mais fugir. Resultado:
se abre, confessa a paixão que o
atormenta c, meio sem jeito, pu-
xa-a contra si c tasca -lhe um
beijo cinematográ fico. Era para
ser uma cena com final feliz,
mas Débora dá para trás: des-
conversa c pede um tempo. Lima vai a um encontro com Fred, no lugar deMattos, e leva um tiro no coração

*;V-*
AMA bxxk ARAúJO - 22/07/8£

SONHOMEU

Chá de sumiço esquenta festa
A poderosa Paula (Beatriz Se-

gall ) vai se ver às voltas com
mais um contratempo na novela
Sonho Meu. Como se não bas-
tassem os problemas com a fá-
brica e as eternas brigas dos ne-
tos Lucas (Leonardo Vieira ) e
Jorge (Fábio Assunção), Dona
Paula vai ter que enfrentar o ti-
ti-ti de suas companheiras de al-
ta roda, que não perdoam o fato
de Cláudia (Patrícia França ) to-
mar um chá de sumiço durante
o chá bem ' cent . miado pela

sogrinha para apresentá-la à so-
ciedade. A festa e os comentá-
rios maldosos vão ao ar dia 20
de novembro.
Depois do casamento de

Cláudia e Lucas, Paula decide
ensinar bons modos à nora e pro-
mover uma festa para introduzir
a mais nova Candcias de Sá à al-
ta sociedade curitibana. As duas

tregar um buqu ê de flores
Cláudia é exatamente unia en.in
ça amiga de orfanato de Laloc
(Carolina Pavanelli ). Evitjr.J
ser reconhecida pela menina
Cláudia decide se trancar no ba
nheiro pelo resto da festa.
Na mansão dos Candcias, i

fofoca é geral. Iodas as dondil
cas presentes ficam .chandl
que Clá udia aplicou ni eii
golpe do buu e agora c
medo de se expor. Mas : ' .' la

segura e leva a fes . � - í I.T

optam por uma cerimónia sim-
ples: um chá cm benefício das
crianças carentes.Mas a
abandonada

a :ui

. u fuga da nora durante cháliciiejícentc
% i

Paula sc : menor
escolhida para en-

mr
% %
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Novela nacional faz bocejar
emociona

�0 P.Cl.b« d, Elba
BSíSfiS- lS22g£!?£

inaugurou Bloco 1 - apt 103.p. T /sKSS»íí:í:
:s» s: �Iblicatse «ma matéria mas Tique atcma

V�Cira�d«».Eq«m
KintíST4:
riB5«"Si.2Sfí Reclamação

RJ RedtV^K
5 dC Sábad0 naKed® Globo estão muitomonótonas.O Vídeo Show« otimo, mas 0 resto daP[bgramaç*° não es(á romnada.A emissora bem quepodia providenciar alg_.�programa para os jovens,com entrevistas de astrosnacionais e internacionais,clipes, etc.� Márcio Danieldc Oliveira. Rua OswaldoPiragibe, 31 - Sant íssimo -

Está dado o seu recado.Escreva sempre.
Borboletinha
Gostaria de saber comominha gatinha poderia par-ticipar do show da MnraMaravilha, representando aborboletinha. Não sei comopoderia realizar esse sonhoda minha filha, ela tem 2anos e cinco meses e adora oprograma.� Elianc Lima dc

Amorim - Rua Ccriba 533/A -Padre Miguel - cep 21775-430 RJ
A melhor maneira de você

tentar realizar o sonho de sua
filha 6 escrever para o SBT no
seguinte endereço: Rua Dona
Santa Vcloso, 575 - Vila Gui-Iherme - São Paulo - cep
02050-000.Boa sorte.

GtisoN BAIITTO -27/08/93Melodrama. É tudo que se
assiste hoje cm dia na telinha.
Seu lado ficção, importado enacional, está cada dia mais ra-so dc idéias e desenvolvimen-tos. Predomina apenas o abso-luto cliché com sua impressacarga dc prcvisibilidadc. Nosfilmes, seriados e Mariclcnasda vida.Mas a novela nacional
também não se constitui mais aexceção antiga. Ela que já foiinteressante faz agora apenas
bocejar.Os ídolos de pano das
seis são festivais de canastri-ces.O padrão Globo dc inter-pretação está precisando ur-gentemente de revisões c lan-ternagem. Os olhinhos verme-lhos das sete estão bem mais
chegados a um barraco do mor-ro do que a caretas paranorma-lidades. E O Exorcista já foi
uma fita chata em sua origina-lidade. Esta sua enésima
são -a missão cabloca então é
um porre. E Renascer já virou
remorrer mil vezes e não aca-ba nunca. Parece aquelas estra-das intermináveis que tem uma
curva chata a mais e continua
sempre. Sem mais qualquer
história ou fiapo de coerência.
Está mais irrelevante do que a
campanha da fome.
Mas todos os autores são

perdoados diante da realidade
que a mesma telinha nos forne-ce diariamente. Realmente é
preciso muita imaginação para
aguentar tanta mediocridade e
criar algo maravilhoso. Já as
pessoas comuns apenas se se-
guram para não dar pinotes. Já
que o crime e as mortes violen-
tas reinam em iguais dimen-
sões no Congresso, camáras,
morros, ruas, praias c becos. E
as sa ídas estão todas bloquea-
das. Já que ningu ém quer ir
morrer em Miami, vide o Fan-
tástico de domingo passado,

uc e$-
o re-

io fá-clubc. Pa-
ublicamos hoje

um

ver-

FrecL, o personagem paranormal de Nico Puig emOlho noOlho

ou num passeio turístico àAle-
manha , Saravejo ou na m ãe
Rússia.Mesmo o Haiti sendo
aqui, como tão bem cantam
Gilberto Gil e Caetano Veloso.
Espero apenas que ambos não
acertem igualmente como pro-
fetas devido ao problema polí-
tico que aquele pa ís está pas-
sando agora.
Bem, para distrair tem ou-

tras coisas.Só que burras. Ou
existe outra palavra para defi-
nir os entretenimentos forneci-
dos por Sílvio Santos, Hebe
Camargo, Faustão,Trapalhões,

Raimundos e queijandos? En-
fim, dentro e fora a coisa está
realmente um melodrama pop.
O que pode explicar o sucesso
aqui e no exterior dos dois
maiores megaastros do plane-
ta. Lógico que escrevo sobre
dois esquisit íssimos, também
não tem outro rótulo.Michael
Jackson e Madonna que agora
nos visitam.Duas figuras que
expressam muito bem a arte e a
vida modernas. Mário de An-
drade - está difícil ser univer-

bfl Ramalho para os fõs

Póster do ano-Sei que tem muita gen-
fazendo um monte de
rfjdos,mas gostaria de-
ais que vocês publicas-
m um póster do Leonar-
iVieira, o Lucas da no-
la Sonho Meu.Também

sal.

I
rRevendedor Singer, Brother, Siruba, Craw, Kansai, Jinji,

Butterfly. Star, Sansei
Temos:Goleira Industrial,Semi-lndustrial,Profissional.Zig

Zag,Reta,Overloock,Interloock,Bordar,Toda LinhaMáquinas
Domésticas.Máquina de Corte,Ferro,Peças eAcessórios em
ate 3 pagamentos

Av . Anhanguera,
n° 4741
Centro

Goiânia - Goiás
\ Fone^

(062) 223 -8448

4
\

i >UAO
MÁQUINAS DE COSTURA

^

fc
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T MARCELO CAMACHO Ele não quer transar com� i
a missão de dar aulas para as ça.

este quadro. � Isso é legal porque
acho que mulheres c homens
tomaram o valor do romantismo.

ela.só fica testando para ver se acrianças carentes do país.atitudenovela Renascer estava rc-
Lu continua a mesma princesa deque Rafael nem pensou em impe-

dir. �Ele é muito cabeça aberta.
mesmo precisando de um
amor puro c verdadeiro co-
mo este. Desde a morte de

antes ou se já transou com todoAs pessoas ficam aguardando o
primeiro beijo com ansiedade,
esperam a hora de segurar na
mão... Há um lirismo muito forte

mundo�, diz Lcila Lopes.O as-disse que ela podia fazer o que
quisesse. Há uma confiança mui-
to grande entre os dois, porque
são muito apaixonados. Ele é ro-
mântico e ela é meiga, tinha que

sedio de José Bento em cima deMaria Santa (Patr ícia
Lu também não intimida Rafael.França), no quarto capítulo da

história, que os seguidores da tra- �Ele sabe que a Lu é só dele�.no ar�, acredita Lcila Lopes, cn-
ma de Benedito Ruy Barbosa não lembra ela. E o intertesse quecantada com o amor da persoan-
viam um relacionamento tão per- dar certo�, derrete-se ele. Mariana (Adriana Esteves) des-

perta no escritor tampouco é
ameaça para o amor perfeito dos

gem.
feito quanto o de Lu (Lcila Lo-
pes) e Rafael (Kadu Molitcrno).

Porém, mesmo com a chegadaJá Kadu Moliterno. que foi
do namorado, Lu não quer aban-apanhado de surpresa pelo convi-

te para viver Rafael, acha que a
base do amor dos dois persona-

Até agora, só mesmo o casamen-
to de José Inocèncio e Santinha

donar seus alunos antes do final dois. �Ele repara em todo mundo
do ano leitivo, coisa que ele tam- na vila, pode até rolar uma mal í-havia dado um clima de roman- bém compreende. �O Rafael vai
ficando na cidade e anotando as

gens é mesmo a amizade e a con- da com a Mariana,mas não é na-tismo à novela.O que sc viu de-
fiança. �Eles fizeram um pactopois disso, foi uma interminável

troai de casais e adultérios, onde
da sério. Isso quebraria o encan-histórias que ouve do Norberto,

de quem se torna amigo", conta
Kadu. A relação dos dois é tão

há um ano atrás c sc prometeram to�, avisa Kadu. �O Rafael não éum para o outro, coisa de casa-
mento mesmo�, revela o ator.Só

ninguém amava ninguém.Mas o um paquerador, outro José Bcn-
romancc da professorinha com o to", tranquiliza Lcila.perfeita que Rafael nem se ligaque a professorinha achou que,

Kauai, de 1 ano, c esperandoPor pouco Kadu Molitcrno
ão participou de Renascer
esde o inicio. �

mais um filhão para janeiro,
Se o Lima Kadu é artista contratado da

Duarte fosse viver o persona-
gem do Coronel Inocèncio, cu
seria um de seus filhos�, revela

Globo c, geralmentc, fica à es-FOTOS AíOUIVO

pera de escalaçõcs para traba-
lhos em TV, como as minissé-

o torciaque há muito temp
nor outra oportunidade de tra-
balhar numa novela de Bencdi-
ele, riesAnos Rebeldes c Scx Ap-

peal. No in ício deste mês, por
conta da semana da criança, ele

to Ruy Barbosa. �Admiro mui-
to o Benedito e estou para fazer
uma novela dele desde Para í-

rceditou com André De Biase a
dupla Juba e Lula numa distri-
buição de livros c camisetas.so�, conta o ator. �Na época de
Mas não pensa cm rcativar aPantanal , estava envolvido

Kadu mostrou o rostinho jovem em parceria. �Não é legal eu voltarcom o Juba e Lula c não pude
a fazer o Juba.A minha imagemfazer a novela.Agora ele tirou

esse personagem da manga para
mim ,diz ele.

AY TrêsMarias\ �Armação Ilimita-
mudou, já consegui tirar o estig-da ' e �O Pulo doGatomas não ma de garotão, não é bom me-

quermais a imagem de garotão xcr com isso�, avalia.Casado, pai do menino
leila Lopes e KaduMolh

«HGu � �' '� > .
Tf .:*Airm w
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José Inocèncio eMariana -
Ele nunca amou de verdade a
menina e ela só se aproximou
dele movida pelo desejo de vin-
gança.
Mariana e João Pedro - Ela

gosta do caipirão, mas o rapaz
casou com outra c fica com sen-
timento de culpa por desejar a
mulher do pai..
João Pedro e Sandra - Ele

nunca diz que ama a mulher, e,
só depois que engravidou, é que
ela conseguiu segurar mesmo o
marido.
José Augusto e Buba - Os

dois estavam sozinhos e caren-
tes c acabaram se juntando, mas
o problema do hermafroditismo

dela bem que dificultou as coi-
sas entre os dois.
Buba e José Venâncio - Os

dois estavam apaixonados, mas
inseguros, afinal, ela era herma-
frodita e ele ainda era casado.
José Venâncio e Eliana - Ele

não estava mais a fim, mas ela
gostava dele de um jeito posses-
sivo e neurótico que só prejudi-
cava o relacionamento.
Eliana e Teodoro - Interesse
puro da parte dela, que só está
de olho na grana do coronel chi-
frudo.
Teodoro e Dona Patroa - Ele
vivia traindo a mulher, que não
tinha coragem de abrir a boca
para reclamar de nada.

Dona Patroa e Rachid -Ain-
da casada com Teodoro, ela fi-
cou insegura na hora de sc en-
tregar ao velhinho libanês.
Lu e José Bento -A professo-
rinha até namorou o cafajeste,
mas agora ele só está interessa-
do na moça por causa do dinhei-
ro do pai dela.
José Bento e Ritinha - Uma
aventura. O filho do coronel
transou com a empregada, en -
gravidou a menina e não quis
mais saber de nada.
Ritinha e Damião - Ele casou *

com a moça mais por considera-
ção ao pai dela e, hoje em dia,
um vive traindo o outro.
Damião e Eliana - O jagunço

enganou a mulher com a loira-
ça, foi embora com ela, voltou
arrependido e continua sem sa-
ber com quem ficar.
Tião Galinha e Joaninha -

As esquisitices de Tião não dei-
xavam Joaninha viver cm paz,
até que ela começou a se inte-
ressar pelo padre.
Joaninha e Padre Lívio -

Com a morte de Tião, os dois
estão morrendo de culpa por es-
tarem apaixonados. E, é claro,
tem o problema da Igreja no
meio.
Deocleciano eMorena - Ela

era prostituta e perdeu o filho
que esperava dele. Isso nunca fi-
cou muito bem resolvido.
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i a ires tiros
ÍVONC PEKZ

Dcpois dc dominar e
prender o matador

<r contratado por Teodo-ro (Herson Capri), o coronel
José Inocêncio (António Fa-gundes) quase não consegue
escapar de mais uma tocaia
preparada por seu rival nas
cenas dc Renascer que vão ao
ar esta semana. Inocêncio le-va três tiros nas costas, é ope-
rado por José Augusto (Marco
Rica), mas fica paraplégico,
entrevado numa cadciia de ro-
das. A tocaia acontece num
descampado, quando Inocên-cio está quase arrancando do
matador o nome de quem o
contratou. Só que antes disso
° jagunço é eliminado c de-pois surgem os tiros para o co-
ronel. Já cm casa, Inocêncio
recebe a inesperada visita dc
Aurora (Mara Carvalho), dc
quem comprou a fazenda de
Goiás e também aceita Maria-
na (Adriana Estevcs) de volta. Depois da tocaia, Inocêncio fica paraplégico

Rio-Paris ou
Rio-Los Ánaeies
com estoio no
Giamour Photo ,

Participo do Concurso Garota da Ccça Gkvnoor Photo.Você (az as fotos, gar.ha cn póster
a cores e concorro a cma bolsa no Orno doModelo da Scch, podendo ser capa da

resistaMulher db Hoje e Carinho.Depois vocô concorro a uma viagem paro Paris ou Los AngcScs
com direito a acompanhante.»0 que você está esperando? Fotografe e inscrevo-se já. r

GRANDE PREMIAÇÀO FINAL As 4 finalistaspassarão a fazor parto
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A sapeca Eliana em tres
fases da novela: com o
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�MadurHra Pt!/ do PorteU. 107 -TaL (021) 466-1464 o 466-137« *rha doGovernador Estr do GaV .So, « 701 / G: 301 �Tei: (021) 463-1633 e 463-2293-Niteró i/Centro: fl l un Irwpr**) Femaratra Pmhrlm. 572 Cor* 702o 1102 � TH.: (021) 622-2646 e 717-0078 -Nova Içuaçu . KJ*CH FranrtoooSoi*r% 7J0 vtla 1CX3
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TaL (021) 394-6033.116-3466 e 394-2168 «Taquara Av Nelson Ca*to*>. 1141 uU 30S - T»L: (021 ) 423-3025

maridoJosé Venâncio,
com o amante Damião e
com Teodoro, o atual
namorado
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MARIELENA -̂ .
<
2 SEGUNDA-FUI

uiz Felipe c Mariel
untos, nouTnoccncio consegue dominar o ma

tador c

Aresolve Icvá-Io amarrado para casa ate que
a pol ícia chegue. No caminho, o jagun

ço e
atingido por um tiro fatal na nuca. Inoccncio
leva três tiros nas costas, mas nã

o morre.
Alertados por uma visão dc Inácia

, Jose Au-
gusto c João Pedro vão socorrer Inoccncio

.
José Augustoopera o pai. Teodoro chega cm
casa com a arma. Damião jura matar Icodo-
ro. José Augusto revela que Inocèncio

vai fi-
car paraplégico.

apartamento. J ún:
m 1

chantagcando sua lia Cláudia v
tinua discutindo com André rw

,c°!ambição pol ítica. Xavier adveí^que emoçoes fortes poderão mati ^la chega ao apartamento de I ui; T!a; 1
ver Marielena. Nico visita M Í rt r 1
pc leva Marielena a um rcMaunm
t ípico de Miami. Júnior flacn v L

1*carro dc sua mãe dc sua mãe � Uo

/^ésar prefere dar um tempo antes dc a
c.i-

V^bar com Lana. Julicta exp
lica para Do-

sua casa virou uma pensão. Ti-
craldo, pede perdão por todas as malva-

vJdezas. pauja aceita que Francisca fique
em sua casa por uns tempos, e a danadinha
resolve servir chá a Jorge de madrugada -
mas Paula aparece na hora h. empatando o

^
clima. Varela volta exigir dc Jorge 30 mil

t/) dólares para não contar a verdade sobre sua
adoção. Leva 20 e fica por isso. Caso a doen-
ça dc Lalcsca não regrida.Cindia terá de le-
vá-la aos EUA, para um transplante. No jar-
dim da fábrica.Cláudia encontra Lucas.

</)
< mmique que

na leva a novata à discoteca, mas Donmini-
que detesta o lugar. Frcd finge concordar
com as exigências de Lana. Dominiquc fica

enfeitiçada por Sebastião. Guto c Jú lia na-
. Viridiana convence Dominiquc a fi-

mais cm São Paulo. Valqu íria

Ck

moram
car um pouco
percebe que Fred hipnotizou Lana.IAJ

O TERçA-F /^armela c Mirtes tentam co
V^rielcna a deixar Luiz Fel í
procura Olga para dissimular se., a
cm relação a Luiz Felipe c Maric n
lem uma conversa franca c séri, '

lho J únior. Yoli também lentaC°mJ
Marielena ficar com sua mãe
ra a médica de Yoli c fica sabeS�esposa jamais poderá ter filhos à
por Aliredo, cm casa, Yoli confiVn,
situação de não poder ter filhos

Fcdro discute com José Augusto.Toao
I Rafael pisoteia cacau com Deoclceiano a
espera de notícias do coronel. João chega

c dá a mã not ícia. Inácia fica desesperada.
Teodoro c seu motorista comentam o suces-
so da tocaia. Teodoro mata o motorista . Au-
gusto conta ao pai que cie nunca mais vai an-
dar. Inocèncio chega em casa na cadeira dc

rodas e tenta fingir que está tudo bem . Nor-
berto diz a Teodoro que Inocèncio sabe o no-
mc dc quem contratou o assassino.

\ Zalquíria tira Lana do transe e a moça vai

embora dc sua casa assustada. César fi-
nancia mais uma investida pol ítica de Fred.

Telma decide se candidatar a garçonete.Cé-
sar manda Fred ficar na cola de Mattos. Bru-
investiga um ex -empregado de Naplcão.

Valquíria produz Malena.César manda Fred

matar a testemunha de Mattos.Guido conti-
nua atormentado pelo amor no mosteiro.

Uma conversa sem graça é travada entre Lu -
cas c Cláudia, ambos receosos de admitirem
que sc amam. Giácomo solta gracinhas para
cima dc Francisca, que não dá bola. Cláudia
marca dc sair com Jorge, a fim dc cxplicar-
Ihe sua situação: mal casada c precisando de
grana para tratar da filha. Mas, ao chegarem
num restaurante fino. Cláudia vê que não há
clima para falar com Jorge - o rapaz est á
mais interessado na moça do que na vida dc-

nven
Pc.

no

*%
la.

QUARTA-FEIRA prossegue u discussãor 1' por causa dc suas mentirasao filho que iria nascer. Luiz Fel '
tra-sc com Marielena, no apartará�teada pelo atraso de Luiz Felir*

*3
te-la apanhado cm sua casa. Alfredo.Yoli embora dc sua casa e diz n ***Jrer vê-la. Roberto prepara-se nàm^íNicolau. Cláudia volta a cncCn?ar3Marielena c voltam a discutir-sc po,

ariana diz a lolanda que quer cuidar de
Inocèncio. Teodoro diz a Norbcrto que

vai visitar Inocèncio. Inácia leva o coronel
para tomar banho. João Pedro c Deoclceiano
combinam de achar o autor da tocaia. O dele-
gado chega na cidade.Teodoro conta a Elia-
na sobre o que aconteceu com Inocèncio e

ela desconfia do marido. ODelegado conta a
Inoccncio que sua paralisia é irrevers ível,
maso coronel acredita na recuperação. Bento
chama Rafael para uma briga.

Madre João aconselha Guido a ter calma c
esperar. Débora sonha com o cx-padrc.

Fred sc assossia a Borrão para uma nova in-
vestida. Alcf lê os pensamentos dc Bóris e
descobre queGuido está investigando o desa-
parecimento da está tua do demónio no Peru .
Jorginho sente ci úmes dc Napoleão. Á tila sc
disfarça de padre.César convida Malena para
ir ao teatro. Fred faz com que um ônibusmate
a testemuinha de Mattos.Mattos e Bruno
desconfiam das mortes súbitas.

Torge passa o resto da noite bebendo so/ i- T)
J nho. Quando Fontana vai pedir à Marília A
que ela dê um trato no filhão, a moça abre o
jogo: diz que é gamada por Fontana. Geral-
do, mais uma vez, varou a noite no bar dc
Polaca - trancado com a dona. Jorge decide
readmitir Cláudia na fábrica. Paula resolve
unir Lucas e Lúcia de vez: vai dar 200 mil
dólares para o casal rodar o mundo. Sem sa-
ber o que dizer a Jorge quando o vê, Cláudia
diz que fugiu porque é virgem.

dc Luiz Felipe.

QUINTA-FEIRA
Torge não leva muita fé na �virgindade� dc
J Cláudia, mas sc sente ainda mais atra ído

%

pela �donzela�.A noite, Francisca tente agar-
rar Jorge no quarto, mas o rapaz dispena a
maluquinha e prefere dar beijinhos cm Aída.
Marília vai almoçar na casa dos Fontana a
convite dc Gilda, que quer aproximá-la dc
Santiago. Cláudia consegue, por meio dc
Jorge, um horário mais flexível
Lucas lenta conversar com Cláudia no traba-
lho, mas é interrompido pelo irmão.

/^Máudia finge não dar

vai divorciar-sc de Yoli porque cia«
nou a respeito de sua esterilidade ^apresentada a Nico por Kiko, Luís Feb
sita Marielena no apartamento dene
ceia com Cláudia, Urbano e Enrique*los visita Mclissa, de surpresa, quescJ
ra diante dele. Nicolau vai ao bar dcl
buscar o filho Nico.

afacl dá um soco cm José Bento c o dei-
xa ca ído no chão. Ele fica irritado por

descobrir que Lu já beijou Zé Bento, mas fi-
ca feliz porque ela ainda é virgem. Teodoro
vai visitar Inocèncio. Bento pede a Damião
para bater em Rafael, mas ele nega o pedido.
Mariana pede a Padre Lívio para levá-la até a
casa de Inocèncio. Aurora chega na fazenda
para visitar Inocèncio. Padre Lívio cobra dc
Joaninha o amor prometido. Buba diz que
Netinho é seu filho.

RFred conta para a mãe que matou mais um
inimigo.César convida Malena para esticar a
noite na discoteca.Guto promete empregar
Telma. Alcf diz para cacau que pod
ra por uns dias. Napoleão conhece Borrão.
Dominiquc desmaia nos braços de Sebastião
na boate. Bruno fica preocupado com a pre-
sença da filha cm seu apartamento. Cacau
não entende que o pai corre risco dc vida.
Bruno segue Valqu íria c a loura o agarra
num beco.

c ficar fo-

na fábrica.

SEXTA-FEIRA
Torge força a barra c Cláudia sai de mãos
J dadas com ele pela fábrica, deixando Lu-
cas para trás. Elisa leva uma mordida do cão-
zinho de Carolina quando ia ralhar com a
menina. Fiapo chama a carrocinha, que leva
o cachorro embora.Jorge vai almoçar na ca-
sa de Cl á udia, mas ela não est á. Alice, a
mando de Cláudia, reafirma a Jorge que a
amiga é virgem e que quer sc casar. Jorge
gosta do que ouve, e nesse momento, Cláu-
dia chega em casa.

"D runo se livra de Valquíria e diz que
«Dtcceu outra morte e ele não vai pensar
duas vezes para prendè-la.César decide dar
uma chance a Mattos antes de tirá-lo de cir-
culação.César manda Valquíria esquecer
bruno de uma vez por todas. Fred aconselha
Guto a fazer as pazes com o pai. Lima e pin-
ki se beijam.César chega à conclusão de que
lana terá dc ser exterminada mais cedo os
mais tarde.Alef vai para o Peru.

T u ís Felipe chega em casa c convcrv
1�/Cláudia sobre a relação entre eles.Iau também vai procurar Telma pua
sobre Nico.Xavier visita Yoli
com Marielena. Luiz Felipe visita M
cie tenta reconfortá-la. Na Agencia,
lena conta a Cecília o drama vivido p
desconhecendo o interesse dc Cccj
Alfredo. Lu ís Felipe sc prepara par
com Marielena a Los Angeles.Mas I
não deixará por menos.

Tnocêncio cobra de Augusto a verdade so-
JLbrc sua saúde. Damião sugere a João Pedro
que eles matem Teodoro. Padre L ívio leva
Mariana com suas malas para a casa dc Ino-
cêncio.Ela diz ao padre que Joaninha precisa
de um homem. Joana diz a lolanda que vai
embora. Inocèncio acaba aceitando Mariana
de volta,mas sem reconciliação.Mariana diz
a Inácia que está arrependida e propõe trazer
de volta a imagem da Santa.Teodoro se refe-
re à mulher domotorista como viúva.

acon-

e er.

A
/^láudia diz a Jorge que está �confusa�,V^mas o rapaz insiste cm tê-la como mu -
lher.Guerra e Magnólia fazem planos para o
casamento de Lúcia - o que deixa Jorge enfu-
recido, pois acha que perderá o controle da
fábrica com a união do irmão. Fontana deci-
de armar uma situação para que Gilda o fla-
gre com Marília, no quarto. Saindo com
Cláudia, Jorge a pede em casamento. Ela só
aceita se ele a levar para falar cara a cara com
Paula.

T^Vébora fica desesperada com a viagem do
-L'filho c Elza a aconselha a esperar por
notícias.Tina leva Dominiquc para sair com
a turma. Jorginho aposta na mudança radical
da nova hóspede. Bóris percebe que Alef lê
seus pensamentos. Fred concorda em dar
mais dinheiro para a prima Lana. Gilberto
substitui o porteiro do prédio dc Napoleão.
Débora culpa Guido, que saiu do mosteiro,
pela ida do filho para o Peru.

Até o fechamento desta edição, o autor
não havia entregue o capítulo de sábado
da novela.

arielena volta a discutir com
pe por ciúmes de Cláudia. Na v

Nancy, Júnior força-a a voltar às drogf
fredo diz à Cecília que Yoli foi o seu
com ela, Cecília, que ele deveria ter-*
do.Marielena vai desperdir-se de suai
Igreja. Let ícia sugere que Kiko venha
com ela. Nicolau diz a Telma quegos*
ter um filho com ela. Ernesto rapta li
Alfredo e Cecília se encontram noa
mento dela.

M

"Durante a semana, os capítulos das novelas podem ser condensados ou desmembrados, de acordo com o interesse das emisso
� « < I 4 AI .
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BIBI FERREIRA - No especial musical PorAcaso...desta

terça, na RedeManchete, a cantora Bibi Ferreira interprelacan-
ções comoGora I)4Água e Cinema Falado, com os convida-
dos Norma Bengcll e Thalcs Pan Chacon. Às 21h30.
NATIONAL KID - Hoje, às 20h30, na TV Rio, o Top TV

apresenta um episódio inteiro do seriado National Kid. E ain-
da mostra os bastidores do novo filme de Clint Eastwood.

NÃO PERCA

TERÇA NOBRE - A Globo apresenta nesta terça, às
21h30, o especial O Besouro e a Rosa, adaptação da obra de
Mário de Andrade que comemora o centenário de
mento. No elenco estão íngclo Antônio c Lctícia Sabatclla.
ZÉ DO CAIXÃO - A bela Bruna Lombardi entrevista o

terrível Zé doCaixão no programa Gente de Expressão,y ta quinta, às 22h, na RedeManchete.Horripilante.

9 9> seu nasci-

ATENçAO nes-

FAUSTO FAWCETT - Nem mcmso com suas loiraças se-
mi-nuas no palco, o programa Básico Instinto, que Fausto
Fawcctt apresenta às sextas, às 23h30, na TV Bandeirantes,
consegue despertar a atenção da rapaziada. Émuito chato.
ALBERTO JOSÉ - O pirralho que atende por este nome

apresenta um programa de auditório cafonérrimo, às 12h de do-
mingo, na CNT. Nem passe perto.

o o
ESQUEÇA

202-1176Bate-papo com humor
DttULGAÇÀO

O humorista João Klcbcr es-
treia amanhã no comando de um
programa na CNT. Mas que
ninguém espere vê-lo fazendo
gracinhas, imitações e contando
piadas. Dessa vez, ele se dedica
às entrevistas com gente famosa
ou mesmo ilustres desconheci-
dos, sempre pronto a fazer hu-
mor, claro.O programa vai ao ar
de segunda a sexta-feira, à
meia-noite, com 45 minutos de
duração, recheado de chargcs,
clipes c n úmeros musicais.
Amanhã, João Klcbcr recebe o
Prefeito César Maia e o técnico
de futebol Zagalo, apresenta a
chargc do gaúcho Marco Au-
ré lio e encerra com Luciano
Pavarotti c Lúcio Dalo cantando
Caruzo. A produção vai optar,
sempre que possível, por levar o
entrevistador até o entrevistado.
Dessa forma, João Klcbcr
promete invadir camarins, pal-
cos, escritórios, estúdios de TV,
etc.Quando não for possível tal
façanha, a produção faz do Pi-
ano Bar do Restaurante
Mariu�s, no Leme, palco para o
programa. Nesta semana o
público vera ainda entrevistas
com a loura Marinara, a cantora
Nana Caymmi, a escrachada
Dcrcy Gonçalves c o irreverente
Gabriel Pensador, entre outros.

Esteéonúmerodo leleíone
dosboas negocias.
Eo telefonedoDepartamento
ComercialdoDiário daManhã.
Dois zcn>,dois, um, um , sete,meia .
%
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O DomQuixote do faroest
/

Ld
|K9, um Policial Bom Pra Cachorro
Globo - 13h (K9 ). EUA. 1989. Direção: R(KJ D
mes Belushi. Mel Harris. Kcvin Tighc. Um p0|jc
colocado para trabalhar ao lado dc um cachorro ^
tráfico dc drogas.Comédia.

m > COrnl

i

O OvwcucAo «liei. ('

IJJ
O Barril dc Pólvont

Band - 15h (PoHdcrkcg). EUA. 1971. Direção- fu.
yes. Com Rod Taylor, Denis Cole. Dois aventureir
rios são contratados pelo governo americano ^ r°S

trem capturado por bandidos.Aventura.
Sai da Frente
Manch - 15h30. Brasil. 1952. Direção:Abílio Per �

meida e Tom Payne. Com Maz/aropi, Vicente I*
Veloso.Motorista de caminhão é contratado para kv^
dança até a cidade dc Santos, vivendo situações
mas.Comédia.
FestivalCharles C haplin
Manch- 19h. Com os filmes: Carlitos No Estúdio-
tinador; Rua iJa Pa/.Comédia.

Sorte noAmor

Globo - 22H35 (Buli Durham ). EUA. 1088.
Shelton. Com Kcvin Costncr, Susan Sarand
Uma equipe dc beisebol contraia um jogador
nar um jovem c talentoso lançador, rebelde c i
do.Aventura.
Volta Para Casa
Manch- 23H30 (Fly Away Home ). EUA. 1981.:
Krasny. Com Bruce Boxlcitner, Tiana Alexand
Bcck. Jovem camcrcaman vai para Saigon observ
Guerra do Vietnã e presencia todos os traumas
provocou no povo americano. Drama .
Os BrutosTambém Amam

</)
LU

à

n >crj

s Para rccu

U.
ar ii

fngr.iç .

I
*

:^-'atlitoJj
t

Bifeçio-
on. Tim R,
Vclerano

Rt

paijf )

'

DireÇão Ci
"1fa. Micí
ar de pcrt< ^

llUc o conjKj

Cena do clássicoOs Brutos lambem Amam, que a RedeGlobo exibe
no domingo

solitários mais mareantes do ci-
nema mundial. Destaque para a
fotografia dc Loyal Griggs, pre-
miada com o Oscar, e para a an-
tológica cena da morte de um

colono, arrastado por um cava-
lo, ao som de um canhão.

fazendeiros na luta contra um
latifundiá rio. Trata-se dc uma
tocante fábula sobre o bem con-
tra o mal. habilmente narrada
pelo diretor George Stevens, em
cima do criativo roteiro de A. B.
Guthrie. Alan Ladd interpreta o
pistoleiro Shane, um dos heróis

Quem gosta de bangue-banguc
n áo pode perder o clássico Os
Brutos Também Amam . que a
Globo exibe hoje, à lh()5. Inspi-
rado no romance dc Jack Schac-
fer, o filme conta a história de
um pistoleiro dc origem desco-
nhecida.que se junta a pequenos

/

Globo - Ih05 (Shane). EUA. 1953. Direção:George St f
Com Alan Ladd, Jcan Arthur , Van Ileflin . Pistoleiromini!
tenta mudar de vida escondendo-se em um rancho
envolvido em um conflito de terras. Faroeste. mas .1

13*45 Gol - O Grande
Momento do Futebol

14:20 SolloTcrmisClassic -
Final (VT)

15:40 Liga Nacional dc
Vôlei Feminino - BCN
x LeiteMoça - ao vivo

17:25 FutebolMasters -
Clube Brasil x Master
Minas Gerais -VT

17:50 Campeonato Italiano
de Futebol - Gols da
Rodada

18:15 CampeonatoBrasileira �

de Futebol - Santos x :
Guarani - VT

19:55 CampeonatoBrasileiro
de Futebol - Flamengo
x Cruzeiro - VT

20:40 Resumodo
Dia\Sorteio

20:46 Primeira Fila
20:50 Jornal dcDomingo
21:00 Especial - �Bat 21:

Missão no Inferno�
23:00 Jornal de Domingo *
23:15 Cara a Cara |
00:30 Crítica eAutocrítica
02:00 Cinema na Madrugada r*

- "A História de
RodolfoValentino'

dc Basquete - ao
vivo

18:00 FutebolAmericano
19:00 EspecialMusical
20:00 Domingo Forte
22:00 Revista Banco

Nacional dcCinema
22:30 Business
23:30 Sala Vip - "Volta para

Casa"

08:30 EsporteMágico
09:00 Programa Porteira

Aberta
09:45 Programa Roda dc

Chimarrão
10:30 TclcShopping
10:50 Pica-Pau
11:20 Punk,A Levada da

Breca
11:50 Chaves
12:20 Programa Silvio

Santos
2330 Sessão dasDez:�O

Rei doKick Boxer�
01:15 SBTEsportes

í

4O
icd
09 06:00 Educativo

06:30 O Despertar da Fe
08:00 OlharBrasileiro
09:00 O Chão c o Limite
10:00 TV Casa Centro
11:00 Juquinha na Record
12:00 Beira da Mata
13:00 Ziccaro
14:00 Série -A Programar
15:00 SúperEsporte
18:00 TopTV
19:00 Na Cadência doSamba
20:30 Campeonato Paulista dc

BasqueteMasculino
22:30 BobCoutinho emDose

Dupla
23:30 Musical
00:00 Atayde Patrese
01:00 Palavra dc Vida
01:30 SantoCulto emSeu Lar

cd 06:15 Educação cm Revista
06:35 Santa Missa cm seu Lar
07:35 GloboCicncia
08:10 Globo Ecologia
08:35 PequenasEmpresas,

Grandes Negócios
09:05 GloboRural
10:05 Frutos da Terra
10:50 Compacto dc Fórmula

Um -GP do Japão
11:20 Jornal do Campo
11:45 GoiásAdentro
12:00 Rodas & Motores
12:15 Disney Club
13:00 TemperaturaMáxima:

"K-9Um Policial Bom
Pra Cachorro"

14:55 Domingão do Faustão
18:55 OsTrapalhões
20:00 Família Dinossauros:

�OGrande Duelo�
20:30 Fantástico
22:35 DomingoMaior �Sorte

noAmor'�
00:30 PlacarEletrónico
01:05 Cineclube:�Os Brutos

TambémAmam�

Ê

O
£ BEBI í

06:15 TV Educativa
06:45 Missa na TV
07:30 S c r o uNãoS c r
07:45 Está Escrito
08:15 Os Melhores de

Goiás
09:15 Os Oito Baixos de

Goiás
10:00 Clube Irmão

Caminhoneiro
Shell

10:30 Show do Esporte
10:40 BoletimSesi\Ficsp
11:00 MomentoCooper
11:30 Campeonato Italiano

dc Futebol - Torino x
Sampdoria - ao vivo

-

í<
06:30 TV Educativa
07:00 Pare e Pense
08:00 Despertando

Vocações
08:30 SessãoAnimada
09:00 EstaçãoCiência
09:30 Pesca e Lazer
10:00 SessãoAnimada
11:00 TVMappin
12:00 Mundo dos Esportes
13:30 Fórmula 3 - ao

vivo
15:00 CampeonatoPaulista

'�
5

>

�1

06:08 Palavra Viva
06:10 Educativo
06:30 Palavra da Fe
07:30 Pesca & Cia

!

'

1

� *� J . � ;. .V
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JORNAL DA TELEVISÃO -USEGUNDA-FEIRA
Zeppelin
Rçrord - 22h 15 (Zcppelin ) . Inglaterra .
1971 . Direção: Eticnnc Pcricr. Com Michael
York , Elkc Sommcr, Petcr Carstcn . Oficial
inglês vive dividido entre o amor por uma
alemã e amissão dc roubar segredos dos zep-
pelins duranlre a 1"Guerra Mundial . Guerra .
VerãoQuente emMalibu
SBT - 23H30 (^zle Beach USA ). EUA.1974. Direção: Ricnard Brander. Com Kcvin

Costncr, Tcrry Congic , leslic Brander . Jo-
vem vai passar férias na praia e acaba se en-
volvendo com trêsmulheres, vivendo diver-
sas fantasias. Aventura .
Bomha Relógio: A Corrida Contra O

Tempo
Band 22h45 (Time Bomb - Namcless ).

EUA. 1991. Direção:Avi Neshcr. Com Mi-
chael Biehn, Richard Jordan, Harvey Fishcr.
Pacato relojoeiroé perseguido por agentes do
governo, e aos poucos vai descobrindo que
sofrera uma lavagem cerebral c que tem um
passado violento. Ação.
Sombra do Vulcão

Globo - 0h30 (UnderThe Volcano). EUA.
1984. Direção: John Huston. Com Albert
Finney , Jacqueline Bisset, Anthony An-
drews. Ex -consul inglês reata seu casamento,
mas vive obcecado porque sua esposa o traiu
com seu irmão. Drama .

mOuro Para Gringo
flecorf ' 131,15 (To° Much Gold For
níftiold). Itália . 1975 . Direção: Ju�n
Bosch . Com Anthony Stcffen. Daniel Mar-
( ifl Fernando Sancho. Pistoleiro enfrentaJfrupo dc foras-da-Ici para achar uniU v

nto de ouro. Faroeste. car-
rtgamc-ANoiva dc Boogcdy* SBT * 13h3( ) (Bride of Boogedy )
PUA - 1987. Direção:Oz Scotth. Com Ri -
elífd Mansur. Mimi Kcnnedy , Tommyljuren. Prefeito dc uma cidadezinha pede
ajuda a urria fantasminha boa para derrotarmalvado fantasma que assombra a todos.
A*cfllura -

mOuasc Sem Destino
\J|obo - 14h 15 (Flash-Back) . F.UA. 1990.
Direção: Franco Ampurri. Com Dennis Ho-
cr Kiefer Sutherland, Carol Kane . Jovem
Ueòte do FBI. filho de hippies, é cncarrega-
()
',) dc acompanhar um cx - l ídcr da contra eul -
..jra a uma penitenciária, mas acaba se afei -tando ao prisioneiro. Aventura .
M AMadrasta
Globo - 22h05 (Wickcd Stepmother)
EUA . 1988 - Direção: Larry Cohen . Com
gette Davis , Barbara Carrcra , Collcen
Carr.p - Uma poderosa bruxa casa com um
bomem pacato e transforma sua vida
.!m3 grande confusão. Aventura .

um

cm

SEXTA-FEIRAàean J enn em Pecados deGuerra, de Brian de Palma, quarta, noSBl
gFlordeCactus
Globo* - 0h35 (Cactus Flower) . EUA .
1969. Direção: Gene Saks. Com Ingrid
Bcrgman , Walter Matthau , Goldie Hawn.
Mulher tenta o suicídio após ter sido aban-
donada pelo amante,mas é salva por um vi-
zinho, iniciando uma série de situações en-
j^açadas. Com

édia .

AmbiçãoAcima da Lei
Recorri � 13hl5 (Posse). EUA. 1975. Dire-
ção: Kirk Douglas. Com Kirk Douglas, Bru-
ce Dera, Bo Hopkins. Para ganhar populari-
dade, um político tenta capturar um assaltan-
te de trens,mas acaba sendo sequestrado pelo
riminoso. Faroeste.

Cão do Diabo
Siiíwv" * - (Devlld°R:The Hound of
U A 5ircçao: Curtis Harrington. Com Ri -Cíc"na� YvcUc Mimieux, Kim Ri-enards. Após comprar um cachorro, fam íliatem sua vida abalada por um série de aconte-cimentos aterrorizantes. Suspense.Boccaccio
SBT

do ato c denuncia os companheiros, contra a
vontade dos oficiais.Guerra.
Paixão e Loucura
Globo - 22h30 (BUnd Judgement ). EUA.
1991. Direção:George Kaczender. Com Pc-
ter Coyote, Lcsley Ann Warren, Jcan Smart.
Mulher acusada de matar omarido se apai-
xona por seu advogado durante o julgamento
e faz tudo para conquistá-lo. Suspense.
Conagher
Band - 22h45 (Conagher). EUA. 1991 .

Direção: Rey Villalobos.Com Sam Elliot,
Katherine Ross. Homem leva sua família pa-
ra criar gado noOeste e depois desaparece.
Para sobreviver eles montam um posto de
parada para diligências. Faroeste.
ACondessa Descalça

Glóbo - lh (The Barefoot Contessa ).
EUA. 1954. Direção: Joseph Mankiewicz.
Com Humprey Bogart , Ava Gardncr, Ed -
mond 0'Bricn. Dançarina de cabaré espa-
nhola é levada para Hollywood por um ci -
neasta c acaba se transformando num grande
estrela. Drama.

^BT^lShío íStripes). EUA. 1981. Di-
reçáo: Ivan Reitman. Com Bill Murray, Ha-
rold Ramis, Warren Oates. Dois perigosos
encrenqueiros entram no exércitoe aprontam
diversas confusões. Comédia.
Os Safados

Globo " 14hl5 (Dirty Rotten Scoundreis).
EUA. 1988. Direção: Frank Oz. Com Steve
Martin,Michael Cainc, Glcnne Hcadly. Ele-
gante trapaceiro vive às custas demilionárias
na Riviera Francesa, mas sente seu lugar
ameaçado com a chegada de um golpista vul-
gar.Comédia.
CorposEsculturais
Band - 21h30 (Heavenly Bodies ). Cana-

dá . 1984. Direção: Lawrence Dane . Com
Cynthia Dale, Richard Rebiore. Três secreta-
rias largam o trabalho e enfrentam o desafio
de instalar uma academia de danças. Erótico.
Rock de Sangue
Band � 22h30 (Bloodrock ) . Direção: Frcd

& Bcverly Sabastian. Com Donna Scoggins,
Nigcl Benjamin , Iary Loren . Um show dc
rock acaba se transformando nomais perigo-
so de todos os tempos, com sexo, drogas e
morte. Horror.
Caçada Internacional
Globo - 22h30 (UlteriorMotives ). EUA.
1990. Direção: James Beckct. Com Thomas
lan Griffith, Mary Pagc Keller, Joc Yamana-
ka.Ao fazer uma matéria sobre a força da in-
dústria japonesa nos EUA, jornalista acaba
descobrindo um plano de espionagem indus-
trial.Aventura.
A Casa do Espanto
Globo . lh (Housc). Direção: Steve Mincr.
Com William Katt, George Wendt, Richard
Moll . Escritor, veterano de guerra, se separa
de sua mulher c vai viver numa mansãomal-
assombrada com o filho, onde e aterrorizado
|x>r constantes v isões. Horror.
O Santuáriode Lorna Lose

» Band -h (Dcath At Love Housc). EUA .
197o. Direção: E.W. Swackhamer. Com Ro-
bert Wagner , Rate Jackson , Dorothy l a -
mour. Obcecado por conhecer uma cx-aman-
te de seu pai . jovem escritor vai amansão on-
de ela vive isolada domundo c acaba se en-
volvendo cm estranhas incidentes. Suspense

TERçA-FEIRA
OsQuatroAssassinos de Sartann
Record * 13hl5 (They CameToKill Sar-
Una) . EUA. 1969 . Direção:Milcs Deem.
Com Jcff Camcron, Anthony G. Staton. Pre-
feito de uma pequena cidade doOeste usa
identidade falsa para comandar uma quadri-
lha de assassinos. Faroeste.
Zona de Perigo
SBT - 13h30 (The Danger Zone) .

EUA- 1988. Direção: Hcnry Vernon. Com
Robert Canada, Jason Williams, Kris Bax -
ton. Um tira durão se infiltra numa gangue
dcmotoqueiros para desvendar uma série de
assassinatos. Policial.
Meu Pai, EternoAmigo
Gk>txri4hl5 (Harry and Son ) . EUA .
1984. Direção: Paul Newman . Com Paul
Newman , Robby Bcnson , Joanne Wood -
vward. Operário desiludido após ter sido des-
pedido investe contra o filho, que pretende
ser ator. Drama .

- 2h (Boccaccio 70). Itália. 1982.Direção: Frederico Fellini, Luchino Viscon-ti , Vitorio Dc Sica. Com Anita Ekberg,Rommy Scheneidcr, Sophia Loren. O filmec divido em três episódios, cada ura estrela-do por uma grande atriz. As histórias envol-vem amor, sexo e relacionamento pessoal.Clássico. v

QUARTA-FEIRA
O Gavião e a Flecha
Record - 13hl5 (The Flame and The Ar-row). EUA. 1950. Direção: JacquesTour-neur. Com Burt Lancaster, Virgínia Mayo,Robert Douglas. No século XII, um aventu-reiro lidera a revolta dos montanheses da
Lombardia contra o imperador alemão.
Aventura .
Adeus, Supermãe
SBT � 13h30 (Goodbye, Supermom ).

EUA . 1987. Direção: Charles Dubin. Com
Valerie Harper, Wayne Rogcrs, Carol Kane.
Executiva bem -sucedida decide largar os ne-
gócios para ficar mais próxima dos filhos,
mas sua opção acaba causando uma grande
confusão. Comédia .

BOs Investigadores
Globo 14hl 5 (The Private Eyes ). EUA.
1980. Direção: Lang Elliott. Com Tim Con-
way, Don Knotts, Trisha Noble. Uma dupla
de investigadores bastante atrapalhada é en-
viada para investigar um terrível assassinatro
numa velha mansão. Comédia .
Q Jovem Demais Para Um Herói
Mancb - 22h30 (Too YoungThe Hero!).
EUA . 1988 . Direção: Buzz Kulik . Com
Ricky Schoroder. Menino dc 12 anos é en-
viado para lutar na 2*Guerra Mundial . Basea-
do em fatos reais. Drama.

PecadosdeGuerra
qpj - 22h30 (Casualties ofWar). EUA.

1989. Direção: Brian De Palma . Com Mi -
chael J . Fox, Sean Pcnn , Don Harvey. Duran -
te uma patrulha de guerra, uma jovem victi-
namita é estuprada e morta por soldados
americanos. Um deles sc recusa a participar

QUINTA-FEIRA
ProcuradoVivoouMorto
Recoid - 13hl5 (Lo VoglioMorto). Itália.
1969. Direção: Paolo Bianchini . Com Craig
Hill , Lea Massari . Após a morte de sua mu-
lher, assassinada por dois pistoleiros, ho-
mem transforma a sua vida pelo desejo dc
vingança. Faroeste.
ParquedoBarulho

* SBT - 13h30 (State Park). EUA. 1988.
Direção: Rafael Ziclinski. Com Kim Myers,
IsabelleMojics,WalterMarrey. Três garotas
vão acampar e acabam se envolvendo em
uma luta pela preservação de um parque dc
diversões.Aventura.
ATrama dos Blakes

Globo. - 14h 15 (Dead on theMoney ).
EUA. Í990. Direção: G. Mark Cullingham.
Com Corbin Bemscn, John Glover, Amanda
Pays. Atriz de sucesso sc apaixona por um
empresárioe acaba envolvida em um perigo-
sa trama dc assassinato. Suspense.
MortoAoChegar

Globo - 22h (D.O.A.). EUA. 1988. Dire-
ção: Rocky Morton . Com Dennis Ouaid ,
Mcg Ryan, Daniel Stern. Pesquisando um
velho manuscrito, professor é surpreendido
pela morte dc sua secretaria, e descobre que
também está envenado, tendo poucas horas
para descobriro assassino. Aventura .

|MatarOu SerMorto
Band - 21h30 (Kill or Be Killed ). EUA.

1990. Direção: Ivan Hall. Com James Ryan,
$ Chirlotte Michellc, Norman Combcs. Cam -

peiode artesmarciais é atraído para uma ar-
madilha no deserto, pensando se tratar de

:t im torneio.ArtesMarciais .

10Guerreirodo Futuro
Record - 22hl 5 (The UltiniateWarrior).
EUA. 1975. Direção: Robert Clouse. Com
Yul Brynner, Max Von Sydow , Joanna Mi -
Ics.Dois gângsters disputam o poder cm No-
va York no ano 2012. A cidade foi destru ída
por v ãrios acidentres ecológicos e vive cm

IV meio ã violência. FicçãoCientifica .
Aljnima Coi » '» Em Comum

ú Globo * 22h30 (Sometliing in Common ) .
EUA. 1986. Direção: Glenn Jordan. ComM Eilcn liurstyn , Tuesday Wcld , Eili Wallach.

t Mic saperprotetora fica deseperada quando
KJ filho se apaixona por urna mulher mais

j;} Draraa .
IAMontanha dosCanibais
Globo - 32h30 (The Mountain of the
Gnnihal God). Itália. 1978 . Direção: Ser-
jjwMartinho. Com Ursula Andrcss , Stacy
ivcith. Mulher parte em busca do marido.



Linho, Brim, Sarja,
Tricoiine com estamparia
própria e bordados.

ESTILISTAS
Delvane. masculino e

feminino

Fazemos moda para
Gatinhos e Gatões até

16 anos. Agradecemos pelo visita
na Goiás Vive Verão

AGÊNCIA DE MODELOS

NEW FACE Rua 137 esq. c/85 n® 556
Ed. da Moda - Fone: 242-2461
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Ficoumuitomais fácil renovar a sua assinatura do
Diário daManhã.Com dez dias de antecedência você recebe o
recibo-renovação, escolhe o banco de sua preferência,paga e
continua recebendo bem cedinho, de segunda a segunda, o seu
Diário daManhã.Você gostou, nós simplificamos a renovação
da sua assinatura doDiário daManhã.

Utilize seu cartão de crédito

/<35)y> .I ao / Após o dia do vencimento o pagamento
H será efetuado nas agências do Bradesco DiáriodaManhã

O jcmal co le ter mtc »gente

2

�w .





I 'A

CASAS DEmmIBP ^fls m
V�:« -wiri

|£§5Icjr5
H � ' *<>

*'-: � * cm

QUE
FACILIDADE

E QUE FELICIDADE! SALA,COZINHA,1ÂNHEIWII

' -1:� [Én

CONSTRUçãÍQUALIDADC
m

m!^eXDreiS
ÍVOS en,idades confirmf

comoroJ"*de
c°mpradores

satisfei'*
da GomarPm

:°Qualidade
de construjf

ve o é ma/s uma garantia
porCÊ

CERTIFICADO--*»-«IMi
I

ENTREGA PREVISTA DAS CASAS
Programa (toianodeQUALIDADE
|PRODUTIVIDADEJNaConstru

çãoCivil
�*�* �ET*

que
A PARTIR DE NOVEMBRO. E

família -tranquilidade da sua
.t***

1

i



m

\

MUDANÇA
GRÁTIS
Para os

compradores
residentes no
munic ípio do
Goiânia.
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APÇAÇA
CIVICA f
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PRAÇA DO
RATINHO

vW&M*VISITE
^�~

CASA EM
MX/ZO/V7ZEXPOSIÇÃO

NO LOCAL. ARAGO/ÃN/A06060*+

de vend̂&wiaUDADK Visite hoje mesmo plantão
no local do empreendimento.

Local servido por 5 linhas de ônibus,
supermercado, escola, farmácia, hospital,
posto policial e outras comodidades para toda
Sua família.

INCORPORAÇÃO E VENDAS: ASSESSORIA:

GARAVELO
EMPREENDIMENTOS IM0B1UÂR10S LTDA.

� GoiÊma Tel.s (062) 212-1110Av. Tocantins, 311 - Centro

Corretores diariamente . 1

no local, inclusive aos sábados, domingos e
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GOIÂNIA
CIDADE VIVA

Ametrópole atinge amaturidade
O O prefeito Darci Accorsi, goianiense
por adoção, faia do presente o do
futuro da cidade. O Iplan mostra como
está sendo planejado o futuro. Iris
Rezende, de vereador a governador, tem
sua história ligada a cidade. A história
arquitetônica, os problemas do
processo de crescimento
ao longo dos anos.

nO melhor da aniversariante. Suas
atrações. Restaurantes, hotéis,
motéis, passeios , parques , bosques e
jardins. O que fazer para se divertir.
Compras nos shoppings , cinemas,
teatros. Uma visão geral do que a
Capital tem a oferecer para quem
quer aproveitar as opções de
lazer urbano .

nUm pouco da história da Revolução de
30 e da fundação de Goiânia contada
Pelo homem que foi o braço direito
de Pedro Ludovico: Jedeon Baptista.

3 A luta contra a oligarquia dos
Calados, as primeiras tragédias da
Capital. Pedro Ludovico na visão de
seu filho. As lembranças do passado.

i

f
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iSirSÍS &n?abT.mbér^npíéfí deanoe oom uma população de 920 Crescimento principalmente pelo fluxo migrató- este processo a redução do ui

mil habitantes, segundo o último rio do meio rural e de pequenas migratório, para Goiânia e também

do IBGE realizado em 1991. Como aconteceu com todas as cidadee para a capital, em virtude a transferênciadas pessoas para os

Goiânia foi concebida no momento grandes cidades brasileiras depois daspossibilidadesde realizaçãopes- municípios limítrofes,ondepassam

que se iniciava o processo de do início da industrialização brasi- soaiquea cidadeoferecia.Em1960, amorarmesmomantendoseusvín-
industrialização do país, inserindo- leira, Goiânia experimentou uma com apenas 27 anos. Goiânia já ti- culos de trabalho com a capital,

aeportanto num contexto eoonômi- intensa de crescimento.As ci- nha133.462habitantes,número
co de grandes perspectivas de de- dades cresceram exageradamente, subiupara363.056em1980;703
serrvohvimento e paralelamente,do principlamente na década de 80.
ponto de vista urbanístico, sofre Para se ter uma ideia deste cresci- / %

grande influência nomovimentode mento,em1900,9,4%da população ^ piOJCIU [JívVIa Segundo projeções realizadas

ArquiteturaModerna, impulsiona- brasileira vivia na zona urbana. RA mil hahftantPQ pelo Plano Diretor, Goiânia chega-
dopelapresença noBrasildosurba- Em1940,31,24%;em1960, 45,08%; W lllll liauiiaillCO) rá ao ano 2000 com uma populacáo

nistas franceses Alfredo Adache e e hoje, segundo os dados do último flflftrâ 3mptl*nnnlp de 1-166.897 habitantes. Em 2012
LeCorbusier,da linha modernista, censo do IBGE, 77,13%. Goiânia aywICI « IMCIIUJJWIC seremosl.568.036habitantes.Atu-

Goiânia surge como uma das sofreu este processo. Concentrou a t6íTI m3IS QG 900mil almente, 99% da população goiani-
pais cidades brasileiras, mo- população,semqueosgovernospro- ense vive na área urbana. O nível
e planejada.A primeira con- gramassem seu desenvolvimento, de instrução da população goiani-

cepçaodeGoiânia,desenvolvida por Aespeculação imobiliáriaégrande. . ense é baixo, sendo que 23,4% dos
AtílioCorreiaLimae,posteriormen- Existemmaisde50mil lotesbaldios eml980e92f nilem1991.Em1940 habitantessáoanalfabetos;23%têm
te, reformulada e complementada só nasáreas urbanasedeexpansão a populaçãodeGoiânia representa- primárioincompleto; 27,7% primá-
porAimandoAugusto Godoi, prin- urbana, issosem falar nosmilhares va 5,4% da população do Estado, rio completo; 12% primeiro grau
cipalmente para o Nucelo Central, de hectares de glebas não parcela- Hoje representa 22,88%. completo; 11% segundo grau oom-
foi inspirada no projetoque o urba- das. A concentração de terras ex- Nestadécadaverifica -sea redu- pletoe apenas 2,9% curso superior
nisia Unwintraçou paraacidadede pulsou a população para a periferia ção da taxa de crescimentoda cida- completo. Isoladamente, o setor de
Letcnworth, prototipo das cidades- e para fora de Goiânia provocando de. Isso acontece porqueasgrandes prestação de serviço absorve t*#�'
jardinsconcebidasporEbenezerHo- crescimento acelerado de cidades cidades não foram capazesdeofere- parteaa populaçãoeconomicamen-/
wmí, nos fins do século passado, vizinhas, como é o casodeApareci- cer qualidades de vida e nem aten- te ativa de Goiânia empregando,

Goumm recebeu influen- da de Goiânia. der as necessidades da população 24,2%damáo-de-obm.Emsegundoa� Goiânia foi a segunda cidade como oferta de emprego e de servi- lugar aparece a indústria com
brasileira apresentou a maior ços essenciais como sáúde, habita-

do P°r uma ambientaÇao repre- taxa de crescimento populacional, çáo,educaçãoetc.Estáacontecendo

ara
uxo

Como aconteceu com todas as cidadee pare a capital, em virtude
grandes cidades brasileiras depois daspossibilidadesde realização pes-
ao início da industrialização brasi- soaiquea cidadeoferecia.Em1960»

leira, Goiânia experimentou uma que
.698 Nível de Instruçáo/Ocupa-

çáo

pnnci
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60anos depois a cidade ganhou contornose problemas diferentes que estão sendo resolvidos com planejamento amédio e longo prazo
24,2%,seguido pelo comércio com
17,4%; atividades sociais com
11,7%;transporteecomunicações,
5,8%;administração pública, com
5,1%, e outras atividades com
5,9%.

em Goiânia.A taxa caiu de 18,1% máticas, com formação de �ilhasde atmosférica,em 1980 para 12,3% em 1989, calor� nas regiões centrais e no altoprovavelmente como efeito das do Setor Bueno e por fim poluiçãocampanhas de vacinação e da ex-pansãodo8istema de abastecimen-to de água, atingindo a população
maiscarente.Nascriançasas prin-cipais doenças são as afecções do
trato respiratório. Seguem-se as
verminoses,desnutrição,doenças
infecto-contagiosas, dermatoses,
anemias e cáries dentárias.
Para prestar serviços de saú-

deà população,Goiâniacontacom
142 unidades, distribuídas da se-
guinte forma:88 hospitais,sendo
78 particulares, 9 estaduais e um
federal. 37 centros de saúde, sen-
do 29 municipais e 8 estaduais.8
CAIS, todos estaduais. 4 CIAMS,
também estaduais. O sistema de

Fonte:Paulo Souza Neto
Presidente do EPLAN edo PDIG g

Assim como ocorre no Estado,
em Goiânia a pecuária é a princi-
pal atividade do setor, ocupando
70% da área explorada. Além da
criaçãodegado bovino, a avicultu-
ra é uma das atividades princi-
piais.Em cerca de 9mil hectares na
área agrícola, produz-se além de
milhoearroz,diversosprodutospara
o mercado de consumo da cicíade.
Háexpansãodeáreasirrigadaspara
produçãode tomate, feyáo e produ-tos hortigrar\jeiros em geral. Em
1991o rebanho bovinodomunicípio
erade53milcabeçasea avicultura,
oom umplantei de 250mil cabeças,
produz 2,3 milhões de dúzias de
ovos por ano. saúde é, portanto, segundo avalia-

ção do Plano Diretor, relativamen-
te abrangente, mas as falhas na
localizaçãodas unidades,a presen-
ça forte da rede privada, o grande
número de leitos especializados,
entreoutros fatoreso tornaram um
centroespecializadodesaúde para
a parte mais privilegiada da po-
pulação e não para atender as
prioridades da saúde pública.

Goiânia já perdeu 94% de sua
cobertura vegetal. O município
também apresenta outros graves
problemas nesta área, problemas
típicos de cidades grandes
intensa contaminação/poluição doe
cursos d�água, sobretudo daqueles
localizados nas áreas urbanas; de-
gradação dossolos, principalmente
decorrência de parcelamentos

mal projetados e da remoção
criminadadacoberturavegetal,que
induzem à instalação de intensos

erosivos, alterações cli-

Saúde

O baixo nível de renda e de
instrução da população tem provo-
cado uma baixa consciência sanitá-
ria, tornandobastante improdutivo
o trabalho preventivo dos profissio-
nais de saúde. Em 1980, 78% da
populaçãogoianiense na zona urba-
na em abastecida de água tratada e
58%comesgotossanitários coleta-
dos. Em 1990, esses percentuais,
segundo o Plano Diretor, passa-
ram a 83% e 70% reopectivamen-
te - 0 aumento dos serviços foi pe-
queno em dez anos.Grande parte
doesgoto é lançadosem tratamen-
to nos rios e córregos que passam
Pela cidade, comprometendo as
condiçõesdesaúde, principalmen-
todapopulaçãomenos
Mas apesar destes problemas,

* mortalidade infantil tem ca ído

NomomentoqueGoiânia completa seus60anos de
existência, temosde nosnortearmospetospassosde
homenscomo Pedro Ludovico, que construiu donada
uma cidade que hojeé um exemplo parao Brasil.Temos
problemas,mascomdedicação,empenho, respeitoao
povo,honestidadee decência solucionaremos.
Aosgoianosaminha certeza dequeo futuro reservaa
esta cidade,alegria ea seus rnoradoresdignidade,
prosperidadee segurança.ParabénsGoiânia.

como
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José Neitot \ favorecida.
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Os primeiros
loteamentos
da cidade
Assim que foi aprovncío o Plano

Urbanístico de Goiânia, elaborado
porAtílio Correia Lima, teve
oparcelamento cia cidade,ou soja , a
divisãocm loteamentos.Os primei-
ros loteamentos, executados pelo
govemodoEstado,foram:SetorCen-
tral,Bairro Popular,Vila Nova ,Se-
torSul,SetorOesteeSetorAeropor-

A primeira divisão ficou a cargo
dogovernodoestado c respeitava os
fundosdo valeseá roas verdescomo
o bosque dos Buritis, Jardim Botâ-
nicoeJardim Zoológico.Mas,esses
critériosforam resguardadossomen-
teaté1950,quandoogovernocedeu
HS pressões e deixou que o parcoLa-
mento continuasse a ser feito pela
iniciativa privada - da í até 1971
foram aprovados 175 loteamentos
sem critérios técnicos ou preocupa-
ções com áreas verdes.

Os primeiros cor\juntos habita-
cionaiscomeçaramasurgirem1968,
e acredita -se que foi em função da
criaçãodo Banco Nacional deHabi-
tação. Nesse período ainda não ha-
via a divisão da área dn capital em
zonaurbana ,de expansão urbana c
rural. Essas áreas foram delimita -
das com a aprovação do PDIG -
PlanodeDesenvolvimento Integra-
dodeGoiâniaatravésda Leis 4.623/
71,4.525e 4.526,de 31dedezembro
de 1971. A partir dessas leis houve
uma conteçãoda expansãode lotea-
mentos, principalmente por causa
da exigénicia de infra-estrutura nos
locais parcelados.

De 1971até 1980 foramaprova-
das apenas quatro áreas que aten-
deram todasasexigências estabele-
cidas:GentilMeireles.Celina Park,
F&içalvilie eGoiânia li.Os coryun-

micio

to.

-
As áreas verdes originais, como o Bosque dos Buritis, sempre foram protegidas

tos habitacionais também aumen- do a atingir a casa dos 70. Segundo 102,663 quilómetros quadrados. A
taram: somente na década de 80 as informações fornecidas pelo zona de expansão urbana caiu de
surgirammais 58. Em 1981oPDIG IPLAN, existem atualmento 55 lo- 368 quilómetros quadrados para
sofreu uma reciclagem parcial, que teamentos irregularesou clandesti- 252;ea zona rural - que era de 305
possibilitou altemções na Lei do nos protocolndos. Os outros 15 ou quilómetrosquadrados, subiu para
Uso do Solo e n criação dn Lei de foram aprovndos ou indeferidos ou 445. Todn a área do município se
Conjuntos Habitacionais de Natu- então encaminhados para aprecia- compõede801quilómetrosquadra-

Social. Em 1980 é aprovada a cão como loteamento convencional , dos. Segundo informou Paulo Bor-
Lei 5.735 de Zonenmcnto Urbnno Istosignificaquenproximndamente ges , presidentedo Iplan,adiminui-
que determina faixas de proteção seismil fam ílias vivem nesses lote- ção da zona urbana e da zona do
aos córregos , preservação das ma- amontoo clandestinos, cerca de 25 expansão urbana foi feita com o
tas existentes antes de 1975 e me- mil pessoas. objetivode forçaroaproveitamento
tragem de lotes, entre outras exi- Para agilizar a reçularizaçáo dos lotes baldioseglebas de terras,
géneins criadas para organizar o dessa áreas, o IPLAN já publicou Como exemplo citou uma gleba na
crescimento da cidade. editalnosjornaisconvocandoospro- região sudoesteque, se for parcela-

prietários para regularizarem seus da , pode render 40 mil lotes. A in-
loteamentos num prazode 90dias. tençãodo Iplané evitarquea popu-

Antes do Plano Diretor, a zona laçãodebaixa renda seja empurra-
urbana da capital era de 127 quilô- da piara locais afastados da cidade,

enquanto sobram lotes na zona ur-
bana.

reza

Asmudanças

Foi na décadade 80que os lote-
amentosclandestinosproliferaram, metros quadrados. Agora, com as
chegando num determinado perío- reformulações essa área caiu piara

Setor Sul
écoisa de
19mundo

dosóqueemsentidocontrárioao houvesse poucas ruas commuito 6emsaída,fundonandocomoárea
doSetorSul.Essas linhas foram tráfego, do que muitas ruas de de retomoentreos lotesedeveri-aproveitadas pelourbanistaAu- pouco tráfego -oque iria, inclusi- am se transformarem pequenos
gustoGodoynahoradeelaborar ve,baixaros custos demanuten- parques.Náose transformaram,
o projeto do SetorSul. çáoparaaprefeitura;era impres- Nesseespaço,começaramacons-
A concepção desse bairro foi cindível manter a melhor aera- truiroque foibatizadodeProjeto

inspirada no projeto de �Cidade çáo possível;e garantir uma ve- Cura, concebidos coma intenção
Inspirado nosubúrbiodeRe- Jardim , criado pelo arquiteto de satisfazer outras necessida-

dbum -umbairrona periferiade inglês EbenezerHoward, no fim Rprlhlim hoiVm flp des como aeração e ainda de Be
Nova York destinado aos milio- doséculoXKepreviaestruturas riCUUUIll, «<*111íU UC transformarem em opçáo de la-
nários americanos - o Setor Sul arquitetônicas de circunscrição NOV3 lOTlC, TOI 3 zerparacrianças,servindoainda
foi o primeiro bairro de Goiânia dacidadeporumcinturãoverde. in^niríieõrt n£)f*£l piara uso das escolas, como cam-
criadoatravésdeprojetoparaser A primeira cidade criada com mopuayau raia -

^de esporte.eminentementeresidencial.Eum esta concepção foi Letchworth, O tfóilTO gOÍdn íenS6 Noentanto,algumaspessoas
dospoucosconstruídoscomapre- na Inglaterra, em 1903. não entenderam bem o espírito
ocupação de manter a coerência O projeto de Armando Au- getação abundante. do projeto e algumas construí-
com o projeto original da cidade, gusto Godoy piara o Setor Sul As inúmerasvielasquecarac- ram suas casas ao contrario do
A? desenvolver um projeto previa que as ruas de residência terizam o traçado do Setor Sul queeraprevisto.Ouseja:aparte

paraGoiânia ,AtílioCorneiaLima ossem separadas das ruas de também temorigemestrangeira: reservadaparaafrentedacasae
fez para o Setor Sul um traçado trafego; o tráfego nas ruas resi- se inspiraram nos �Cul-de-sac�, quedeveria estarvoltadapara oradiocêntric», com as principais denciaisdeveriasermínimo.ape- quesãoosgruposresidenciaisem pequeno parque foi transforma-
maS

pA
84

^ - �
nas o suficiente para dar acesso forma semi-circular, emmeiode da em fundo de quintal. Foi aíparaaraçaUvica.Asavenidas às casas; as residências deveri- umextensoparquegramado,com que tiveram início as primeiras

r01^3,� Paranaíba e Tocantins am flcar isoladas do barulho, pó arborização adequada. Ao pé dabem tiveram omesmo risca- etráfego intenso;eramelhorque letra, �cul-de-sac� significa beco

<V
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jnudanças.Nadécadade70vári-asdessas vielas foramalienadas
e vendidas pela Prefeitura. A
partir dessa época muitos dos
princípios que nortearama cria-
ção do bairro foram transgredi-
dos, como por exemplo^ trans-formaçãode partedo bairro, an-
tes especificamente residencial,
em zonamista,atravésdaLeidé
Zoneamento Jaime Lemer.
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ProjetoCura

Denominado Comunidade
Urbana de RecuperaçãoAcele- *rada(Cura)esseprojetoerauma K '
complementaçãourbana doex-
tinto BNH. Foi criado com o
objetivo de promover a melho- ^ria das condições de vida urba-
na através da aplicação de re-
cursosem infra-estruturaeequi-
pamentos urbanos de acordo
comaspossibilidadeseasaspi-
raçõesda população.
0SetorSuldeveriaserape- 1

nasocomeçoda implantaçãodo L̂ -
ProjetoCura -a previsãoerade A praç* doCruzekv,noSafrvSul: vsrtfaharmonizadocomprojetoorigina!americano
ÍIUeTeÍ^h!f^m4H^^r'taf1^ém ®^uJnve8t�nentoB infra- Foram urbanizadascercade 20 representam17,33%dobairro,no Jardim Aménra. Co^brme estrutura, como saneamento, das 28 áreas livres, que são as
previa o projeto, oSetor Sul re- energia, telefonia e transporte, áreas internas do bairro e que

- t#n np

Wk £

I
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Quando chegamos aqui vimosumacidade em pleno crescimento.O clima
agradabilíssimo,povo ordeiro e com objetivo definido: trabalho.Os anos foram

passando,Goiânia crescendo e crescendo, aí abrimosmais uma lojaparaatender
nossosmilhares de clientes,Goiânia crescendoe crescendo. Em visitaanossa

Capital, n ,:scO diretóriamandou abrirmaisuma loja, hoje somos trêse, a continuar
amanhã seremosmuitasBrasimac paraumaGoiânia quemerece nosso

ito e consideração.Parabénspelos seus&0 anos.
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PDIGorienta
crescimento
da capital

d06 a participar do seminários e
reuniões.

A descentralização é outro cri-
tério para a implementação do
PDIG. Com esse objetivo é que o
projetodividea cidade em 64distri-
tos. PauloSouza explicaquedentro
dessa filosofia de participar
centralizar é que foram criadoe os
ProjetosGoiâniaVivaeOrçamento
Participativo.

O PDIG

e des-Ao tomar poseoem Iodejaneiro
de 1993, o PT também tomava para
si umdesafio:colocarem práticaasdiretrizes traçadas pelo Plano deDesenvolvimento Integrado para
Goiânia - PDIG - aprovadoem 30dedezembrode 1992. Essamissão ca-berá ao Instituto de Planejamento
Municipal - IPLAN - presidido por
Paulo Souza Neto, que também é o
presidente do PDIG.

O projeto é bastante abrangen-
te e deverá, segundo Paulo Souza ,
levar 20 anos para ser concluído. A
concretização das metas traçadas
vai depender tanto do Iplan, como
do Executivo e Legislativo - até
mesmo porque todos três estão re-presentados noConselho Delibera-
tivodo Iplan , queé o órgãomáximo
do instituto .

PRINCÍPIOS DO PDIG

O PDIG foi criadocom oobjetivo
depromoverodesenvolvimentosus-
tentado para o município. Ou seja:
umdesenvolvimentoque respeiteo
meio ambiente e o bem estar do
homem. Esse , segundo Paulo Sou-
za, é o primeiro princípio. O segun-

também prevê uma
maior articulação político-institu-
cional entrea capital eosmunicípi-
osdochamadoaglomeradourbano.
Desse planejamento em conjunto
serão convidadosa participaraCâ-
mara Municipal e a UFG a fim de
quesejamdiscutidosproblemasque
extrapolamavidadomunicípiomas
que trazem consequências para a
capital e o entorno. A autonomia
municipal é outra condição emque
6eassenta oPDIG piara promovero
desenvolvimento que o município
necessita.

PauloSouza observa quejá faz
uns 15anosqueasgrandes cidades
sofrem um processo de desmetro-
px)lização. Pesquisas indicam que
cidades com mais de 1 milhão de
habitantescrescemmenos,eno
toqueascidadescommenos deum
milhão oshabitantescrescemmais.
Ele explica que esse processo está
ocorrendo porque as pessoas estão
percebendoqueaqualidadedevida
cresce namedida emquediminui o
tamanho da cidade.

Paulo de Souza, do Iplan: planos rumo ao futuro
do é reorientar o crescimento dacidade piara o sudoeste. Segue-se a Segundo explicou Paulo Souza ,preocupiaçáo coma ordenação e uso a implementação do PDIG se darádo solo; ocupxação prioritária dos através de dois critérios : a piartici-orgãos urbanos; proteção e recupx>- piação da sociedade , através dama*ração do meio ambiente, natural e nifestação dosmovimentos sociais,constru ído; criação de sub-centros da Universidade, comunidade téc-de atividades económicas. nico-científica, setor empresarial, e

outros segmentos que são convida-

uan-

7CRITÉRIOS

Noaniversário
deGoiânia,melhorque bolo

ê festejar com
as bolachas A/iabei

;í

Parabéns Goiânia
Grupo

li
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' Q do exigências previstas eque, noen-tirdo índiceumtumaveza^ cxigem d mumcípio |n.fnrrvno) ooonstrutorreceberaunw
fnl^strUtura. Com a novn Lei aHc-r.çn onerosa do Poder P^s. Prefeitura terá oportunidade de, '

rnnstruir.o pagamento ae
rmitir a construção de acordo�íSaSSS IsSsSss sssssistdo mas pouco conhecido no Bm- ^ , pagamento ao mvimcip
Q prt«idente do Iplan lembra

i[\.AS primeiras exçnências«- <g ^uivalente em uc para aprovar um loteamento o
Iãosendodesenvolvidas noR °de informeinformouoP**®* .

d̂er públicoexige nomínimo35%
Janeiro, Recife,

te do Iplan, PauloSoura,« tc* £árx,a^1do futuro bairro para
Curitiba.Deacordocomaminuta

^ Instituto estimamque - uipnmentos públicos comomas,
da Lei de Zoneamento, considera

construtores de Goiânia n *
^colns, creches, etc. No

sc solo criado toda edificação im-
atingido6 pelo s°lo cxii

^ ^mto.quBndonconstruçãoévcr-plantada acima da area corre
^^iderandô e que pouco m ^ & nbngar em apenas

pondente a do respectivo teireri ,

^ ^construtoresequeed ^ lotedezenasde famílias,muiUisquerenvolva ocupaçao do torre

^ acima do índl«. A mUm^
i ,

^^ ^ proporção dc um lotoa-
aéreo, quer a do subsolo.

segundo informou Paulo bo ,
mCnto, sem que o poder publico

A minuta institui um coef
p^sibilitar acompatibihzaçaoe ^ instalar equipa-tre densidade populacionaleoi

e atondcr a nova demandatadeáreaspúblicas.evitandk.p
do 1ocbL Com o solo criado,sõessobreopoder publico,
trutor de habiUções verticais tam-que ocorrem como oe^

ntoe g a cidade.uAann iguala um.A r»r- habitai,�idos sem

Disciplinando
ouso do
solo urbano

O Solo Criado

tos.

Édentrodn Lei deZoneamen-
toqueestãomuitas das novidades
previstas pelo PDIG para Goiânia
emrelaçáoaousodosolo urbano.A
minuta eleborada pelo subgrupo
doGrupoEspecial de Trabalhodo
PlanoDiretor, do Institutode Pla-
nejamento Municipal - IPLAN -
contemplaváriaspreocupaçõesdos
técnicos em urbanismo que não
constavnm na legislação anterior.
O solo criado é um desses exem-
plos, se constituindo num instru-
mentonovo na legislação urbana e
que ccrtnmente vai causar muita

ente de aproveitamento não one-
roso único ou seja: o limite onde o
construtor pode edificar sem pa-
gamento de licença para todos os
terrenos da zona urbana e da ex-

o cons-
polêmica.

sMss&stós
anéis viários externo e interno, 9 As obras esta p , . Oanel viário interno tem ...além da modificação do traçado alguns trechos, *»

a^nclu- suatotalidade31quilômetrosdo8dasmas, incluindoa cons mçao de
«te ano quais faltam farer ainda 27 - ode dois viadutos e o prolonga- sao�£P^̂ n l mmento únicotrechoconcluídoéodaMar-mento da Marginal do Botafogo ainda.Um ® Botafogo até o ginal Botafogo. Quanto ao Anelaté a Rua 88. . é o da MarpnalBotef

^
o

Exter£0, estámaia avan.Conforme explicou o presi- Capim Pu , ga
cado - faltam apenas 27quilôme-dent« do Iplan, Paulo Borges ^

AnelViário
aliviaráo em

trânsito
O trânsito eo escoamento do

tráfego sao

8

FELICIDADE
dividindoomesmo sonhode fazer

juntos esta cidade feliz,

^ A NOS
CONFIANDO NO BRASIL

� '



Eu jogo o pensamento assim pra
trás, Goiânia, quando abro o olho e
te vejo com 60 anos.Hei, tempão
custoso! Pra uns você é amiga de fé,
pra outros é mãe ou irmã. Seja
como for que todos te querem, a
vontade que dá é soprar o berrante
na Praça Tamandaré e mandar o
vento levar seu canto de um a outro
horizonte, num formidável abraço

formado de sons.
Parabéns, Goiânia que todos

amamos.

BRB
BANCO PE BRASÍLIA

Av. Anhangucra nu 5.fi74 - Setor Central
Tel.: 212-4555

� s,mr Camoinas - Av. Anhangucra , 9229 Quadra 93 Lote 4 - Setor Campinas,a ^ctoi i fcl>: 291-3344
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troe doe 62 previstos.
Conformeexplicouopresi

te do Iplan, o objetivo do
viário externo é promover
escoamento racional do trd
pesado que passa pela cid
retirando-o da malha inte
Esseanel promovea interligs
da GO-060 e GO-080 à BR-
através da Perimetral Nc
Perimetral Oeste e Perime

em andamento.

Obra terá no total
uma extensão de 31
quilómetros dos quais

faltam ainda 27

Novos viadutos

queváomudaracaradeGoiânia A construção de trechos do Anel Viário 6 fundamental parao escoamento do tráfego
são os viadutos-planejados para um viaduto, mas um rebaixa- 1994. observou Paulo Borges Neto,
pontos onde o tráfego está che- mentodaRua85,quevaipassar Na Rua83, pertodoCepal, já faz muito tempo que nin-
gundo a níveis insustentáveis, embaixo da Praça, liberando o o viaduto tomou-se indispen- guémabreviasdeescoamento
Na rua 83, chegando aoCepal e espaço de cima para os veículos sável poisomovimentodecar- nacapital.A últimavez foi em
na Praça do Ratinho.Conforme que trafegam pela Avenida D. ros dobrou com a construção 1975,atravésdeumprojetode
explicou o presidentedo Iplan, o Os recursos para essa obra cs- da Marginal do Botafogo. O Jaime Lerner para a implan-
da Praça do Ratinho não é bem tão previstos no orçamento de Projetojáestapronto,segundo tação do eixo Leste-Oeste.

Permeabilidade
é problema
ncPcidade Nós,os

pbnesos
As águas de chuva já não são

maw totalmenteabsorvidaspelosolo
-não nas cidades onde praticamcn-
te toda a superfície é asfaltada ou
têm algum tipo de calçamento.
Numa situação dessas, a primeira
consequência é o rebaixamento do
lençol freático. Uma outra é o tu-
multogeradopelaságuasdachuva;
quando o volume de água é muito
grande , o sistema de escoamento
toma-se insuficiente e as ruas fi-
cam inundadas - havendo permea-
bilidade no solo, pelo menos um
pouco de água é absorvido.
Atualmente, a Lei de Zonea-

mento permite que o construtor de
casa ou prédio faça piso em toda a
área náo edificada do terreno. A
novaLeideZoneamentovaialterar
essa situação, exigindoque 15%da
áreado terreno sejam permeáveis.
Segundo explicou o presidente do
Iplan,PauloSouza,oquesepreten-
de é beneficiar a recarga do lençol
freático e a realimentação dos re-
cursos hídricos com o consequente
benefício climático. O anteprojeto
tambémadotaoomoregrageraluma

f f « I
Venderecomprar, eisuma dasmais antigas
sendoamais antiga atividade social.Quando

a capitaisemudou,umdos primeiros
personagensque aqui $e fixoufoio

comerctário. Ao longo dos anosmilhares
deanónimos trabalhadores, atrás debalcões,
mesas,gulchês, comercializaramde tudo
umpoucopara fazercircular riquezas, gerar
arrecadação,criarmelhores condiçõesde
vidanestacfdade.Oscomerciários de

©oiônia sãopor Isto osgrandes responsáveis
pelodesenvolvimentodesta cfdade.Nos seus
60anos cumprimentamosa todos lembrando

queoprogressoé sempre
uma questãode trabalho.

� � � - � �� � � � �

x - � �:.
� . . . .v. ;

Sindicato dos Empregados
noComércio
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ocupação horizontal maia reduzida
do lotefavorecendoa vcrticalização.
0 que oe pretende é aumentar a
aeraçáo entre oe prédios evitandoa
criação de problemas climáticos
como aumento gradativo do calor
em áreas onde existem concentra-
ção de prédios, como vem aconte-
cendo no Setor Bueno.

Governo fará concessões

Outro destaque da nova Lei de
Zoneamento é a intervenção do po-
derpúblico,em parceria coma inici-
ativa privada, para evitar pontos
negros na cidade.A minuta da Lei
de Zoneamento autoriza o poder
público a concederodireitodecons-
truiraté 0,5vezes além do respecti-
vo índice de aproveitamento em lo-
tes lindeiros às principais vias da
cidade,desdequea edificação aten-
da ao afastamento frontal mínimo
de dez metros.
Isto significa que a Prefeitura

poderá fornecer licença para os pro-
prietáriosedificarem alémdo índice
legal em troca de um afastamento

Nova lei protege
lençol freático
com superfície

livre
para infiltrações

frontalque poderá eer utilizado pelo
poder público para alargamento de
avenidas,doo passeiosou implanta-
ção de estacionamento. Segundo
explicou o presidente do Iplan, Pau-
loSouza Neto,estemecanismo pode
ser utilizado para resolver o proble-
ma da Avenida 85, por exemplo.
O estabelecimento de índices

incentivados com contrapartidas
destinadas a intervenções urbanís-
ticas, definidas em negociações en-
tre o setor público e a iniciativa
privada já foi adotado com sucesso
emoutrascidadesbrasileiras, infor-
mouPauloSouza ,dandocomoexem-

� pioaAvenida Paulista,emSãoPau-
lo,quefoio resultadode negociações
dessa natureza.

Nos novos parcelamentos deve-
rão ser previstos, obrigatoriamente
em seus contextos, zona de predo-
minância residencial de baixa den-
sidade, assim comoasdemais zonas
previstas na Lei de Zoneamento.
Comestaexigência ficará garantida
nos novos loteamentoe a separação
dos usos do solo.

A novaminuta prevê também a
regularização das edificações clan-
destinas na chamada �cidade infor-
mal".Os critérios para regularizar
** edificações já construídas

autorização do poder público ainda nicos querem evitar que n decisão ficaçóes irregulares,

não foram definidos porque oo téc- estimule a construção de novasedi-sem
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Zoneamento
urbano com
mais critério

ALeirieZoneamentoquevigom
Goiânia já propõe a divisão das

arras urbanas e de expansão urba -
naem ZonasdeUso,ZonasdeEspe-
cial Interesse Urbanístico e Zonas
Especiais Ambienta!oAeroportuá-
ria. Mas o zoneamento da cidade
poderá Bí jfror mudança» importan-
tes a partir do novo Plano Diretor
que prevê n criação de mais três
zonas:Zona deAtividade Económi-
ca,Zona EeFjxxrial de InteresseSoci-
al (ZEIS) o Zona de Urbanização
Prioritá ria.
Outm novidade éa definição de

uma á rradestinada à construçãode
habitações coletiva» de alta densi-
dade.Essa nova arca será composta
pelos bairros Faiçalville, Jardim
Atlântico,Vila Rosa e ParqueAma-
zônia. Se n Câmam Municipal de
Goiânia aprovar a minuta como ela
ratã, isto significa que serão permi-
tidasconstruçõesde habitação cole-
tiva com atividades económicas de
apoio nas vias principais desses se-
tores.

cm

O Setor Serrí nha -atto da Rua 83 -
curados o valor realda indenizaçno das. As nções revitalizadoras o pre- na fnixn hndoimaoCórrego Ma-
e os iuros locais. servncionistas n serom executadas cnmbim o n Zona Jardim Goias. 0

Nas Zonas de Especial Intercs- no que n minuta chamade �Zona dc projeto tnmbem propõe a erm^odese Urbanístico o nnte-projeto prevê Rcvitalizaçno� senío objeto do pro- Zonas de Desenvolvimento Local
n intervenção domunicípioque po- jetos específicos do poder publico. em alguns bairros para promover o
derd ocorrer cm parceria com n A minuta também ena duna �rodiaciphnnmentodaofertade ati-
iniciativa privnda, atmvéo da Opo- Zonas de Desenvolvimento Regio- vidades de abrangoncia mtermedi-
ração Urbana , cm arcas degrada- nnl:nMacambim-Orato, localizada ána .INTERESSE SOCIAL

As Zonas do Especial Interesse
Social (ZEIS)serãoáreasdomunicí-
pio delimitadas com o propósito do
facultar ao poder público n implan-
taçãode núclooe habitacionais pani ObrigaÉi

Ao completar 60 anoaGoiânia está cada vez

a população de baixa renda; execu-
ção de projetos de urbanização doe
loteamentos ilegais;o a regulariza-
çãodasposses urbanassituadasem
áreas de domínio público ou priva-
do.AsZEISe6tãodivididasemcate-
gorias: ZEIS I são as áreas onde se
encontram assentadas as posses
urbanas;ZEIS II,áreas onde foram
implantados loteamentos ilegais; e
ZEIS III � glebas destinadas à im-
plantação de um programa habita-
cional nomunicípio.SegundoPaulo
Souza, éa primeira vez na história
do planejamento urbano da cidade
que a Lei de Zoneamento destina
áreasparaumpolíticahabitacional.
As Zonas de Urbanização Prio-

ritárias são as áreas urbanas do
municípiodotadasde infra-estrutu-
ra, equipamentos sociais oumelho-
ramentos urbanos eiyeitos à atua-
çãourbanística especial coma fina-
lidade de exigir do proprietário do
solourbanonão edificado, sub-utili-
zadoounãoutilizado,que promova
seu adequado aproveitamento. O
projeto também estabelece penas
para os proprietários que nãoutili-
zaremaárea:parcelamento ou edi-
ficação compulsória, imposto sobre
a propriedade territorial progressi-
vo no tempo e desapropriação com
pagamentomediante títulos da dí-
vida pública de emisssão previa-
mente aprovado pelo Senado Fede-
ral, com resgate de até 10 anos, em
parcelas anuais e sucessivas, asse-

mais bonita,mais segura,mais capital.
Capital no coração de todos os brasileiros

que para cá vieram em busca de novas oportunidades,
nova vida,novas esperanças.

Obrigado,Goiânia por adotares comerciários de todo o Brasil.
Parabéns,Goiânia pelos teus 60 anos de .

progressoe desenvolvimento.
A
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É diade festa.
Vamos comemorarmulto bem comemorado.
No almoço e no jantar teremos a entrada, a
"pièce derésistence", "consome", grelhados,
assados,purés,eoutrasdelícias.Paraa
sobremesa, teremos frutas tropicaiseregionais,
cuidadosamenteselecionadaseconservadas.
Vai seruma festaparamarcarmuitos anos:
parasermaisexato;60anos.
Éclaroqueparapreparar esta festa,eu não
me arrisco, sóuso Arisco.
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0CentrodeConvençõesvemai
duçáosimultânea, para controlede
som e luz. Foram projetado© ainda
dois auditório© menore© (300 lugj*.
roo cada) c 11©ala© para reuniões.

Ao elaborarem o projeto, ©eua
idealizadoro© integraramaoespaço
do Centro de Convençõe© n Igreja
que ©e tomou parto do património
histórico do Goiânia. A área de im-
plantação do projeto propriamente
dito recebera tratamento paisagla.
tico compoeto de diversa© espécies
devegetação, pisoeemmosaicopor-
tuguês,banco©de concreto,espelho
d'água com fonte luminosa.Toda
área terá fechamento com grados
de ferro , dando certa privacidade
ao centro e proporcionando a inter-
pretação de um espaço como um
todo.

m Goiânia acontecem diaria-
mentegrande©evento©,muito©

d© repercussão nacional e al-
reunindo até personalidade©gun©

internacionais. O que faltava era
lugar adequado para a realiza-

ção deooe© acontecimento©. Agora

lacuna ©era preenchida:oCen-
trodeCultura eConvençõe©deGoi-
ânia ©erá inaugurado em maio.

Localizado no coração de Goiâ-
nia -entreaRua 4eaAv.Parana íba
-oCentrodeConvençõe© foi orçado
em aproximadamente 25 milhões

de dólaroe.São 61 mil metro© qua-
drado©deáreaconstru ída,distribu-
ídas em diferente© níveis, ©ob a su-
pervisão da Empresa Estadual de
Obra© Públicas - EMOP - que tam-
bém é a idealizadora da obra.

um

essa

a

Àqueles que protestaram con-
0 governador,o presidente da Emopêo Diretor doCCC visitam as obras tra a construção do Centro do Con-

vençõe© no Centro da cidade, seus

OCentrodeConvenções foipro- nua, fomm projetadas as SHIAB de setor �B� uma lanchonete. ídcalizndores rebatem que oe gran-
jeiadodeformaa forneceromáximo policiamento, salas para primeiros

des centros tendem n ficar abando-

do funcionalidade a qualquer tipo socorros, agências de correios, pos- AUDITORIO/TEATRO nadoseexpostosà insegurança nos

de eventoali realizado.A implanta- to telefónico,sanitá rios,depósitose
finais de semana e 006 f°riQdoe.

ção permitea alternância deespaço sala de ensaio para bale e orques- Nograndeauditórioa capacida- Assim ,a construçãodeequipamen-
de acessos e áreas verdes: o projeto tra. Nos mezaninos dos setores ge- de é para 2.500 lugares. Tudo foi tos públicos, comoo CentrodeCon-
de paisagismo prevêo usode varia- rais, está previsto um pavimento projetado de forma a dar condições vençóes, revitaliza ocentro urbano,

das espécies de vegetação, buscan- intermediário onde serão instala- plenas para o funcionamentode um promovea estabilidade docomércio

do suavizar os grandes volumes do do6, no6etorwA�asaladeimprensn, teatrodotadode palco móvel e urdi- originá rio e aumenta a oferta de

edifício. apoioa feiras, fax, telexePAJBXe no mentos,camarins,cabinespara tra- emprego para a população.

O projeto

OB blocas �A� e �B� possuem
pavimentos que se interligam pro-
piciando grandes espaços, halls e
circulações funcionais.Os subsolos
ocupando quase toda a área do ter-
reno constituem-se num ' espaço
amplo, permitindo utilização por
parte de usuários do Ginásio Rio
Vermelho, Estádio Olímpico e do
comércio de maneira geral. Por se
tratar de uma grande área coberta
foi previstoo usodegrandesdomus
(cúpulas) transparentespara ilumi- |
nação e ventilação doe ambientes i;
internos.

Com o ptuseardoa unoso oomaOespaço urbano,onde seergue
oCentro deCultura e Convenções, decadência dos prédios que já náo
passou por diversas fases: no início comportavam novas reformas, foi
dos anos 40 aos anos 60, teve bom tomadoamedidaque resultou na
aproveitamento o muita vitalidade transferência da Sata Casas de
oom ajpujançadaantigaSantaCana Misericórdia pera novo terreno,
de Misericórdia, que se constituía em prédiomoderno cdotadomais

nosocomiodo nossa jo- avançadosoquijximentoehospita-
lares.Oaproveitamentodoespaço
urbano, no entanto, passou por
longa íhse de indefinição em que
se procura solução que atendesse :
melhor aos interessesda comuni-
dade.

AconstruçãodbCentrodeCon- ;

vançõeseCultuxaseoonstituaago-
ranamedida,quealémdeatender :
a antiga aspiração da população, ;
revitalizaoespaço urbanoe torna j

novamente útil, proporcionando í
benefíciosdiretos e indiretos.Be- 1
uefícioediretosatravésda poasibi- 1
Iidade da realização de grandes ;
evento3 culturais, artísticos, co- \
merciais, religiosos e científicos,\
dointercâmbiocomoutroscentros � j
nacionais e internacionais e da ;l
divulgação do nosso potencial ]
Benefícios indiretos através da ;
geraçãodeempregos,doestímulo ;
ao comércioe do aumento da de-
manda de serviços. O diretor do |
CentrodeConvençõeséo jornalia- j
taArthur Rezende.

Local da

tem história
� � . . < � . / � v

no principal
vemcapitaL

í

Oprédio
$

O edifíciodoCentrodeConven-
çõe© foidivididoemdoisblocos,com |
quatro piso©, de forma a harmoni- 1
zarospavimento©,circulações,bem I
como hall© eárea de apoio.Nosub-
solo,alémdoestacionamento,estão V
a casa de máquinas,equipamentos f
especiaiseoficinasdemanutenção.
As principais salas de exposição es- \
tão no vão central do edifício. Nos
diferentes níveisdessamesma uni-
dade estão ainda as dependências
deapoio,salapara reuniões,auditó- f;
rios, oficinas e depósitos diversos.

No pavimento térreo, além dos
pavilhões com área coberta contí-

V
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de60velas
Neste dia 24 de outubro, vamos

acendermuitas velas.Serãomilhares e
milhares de velas que irão se acender

para iluminar as festividades
dos 60 anos deGoiânia.

Em cada ginásio poliesportivo,
centenas de pessoas estarão cantando
e comemorando os 60 anos deGoiânia.
60anos commuita alegria,muita cor e
muita luz para iluminar a alegria de

morar emGoiânia.

emop
Empi«io EitoduolI
d« ObíOiPublicai®
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o mutirão do Cidadão, uma experi-ência que já vinha sendo realizada
no interior com excelentes resulta-dos. �Através do Mutirão do Cida-dão, a população da periferia de
Goiânia recebe atendimentos e ser-
viços que vãodesde assistência mé-dica eodontológica atéa emissãode
documentos e a comercialização de
produtos doCeasa a preços popula-res.Estamos realmente resgatando
a cidadania e levando o beneficio
onde o povo realmente precisa�.
íris Rezende explica que

existe antagonismos entre o traba-
lho desenvolvido pelo Mutirão do
cidadão e o projeto Goiânia Viva da
prefeitura.�OGovernoestadualestá
cumprindosua obrigação ea prefei-
tura a dela. Nosso único objetivo é
continuarcuidandocommuitocari-
nhodopovodeGoiânia ,destinando-
lhe o máximo de obras e serviços.�

Futuro

não

Goiânia,na opiniãodogoverna-
dor íris Rezende, tem todas as con-
dições para continuar6eu desenvol-
vimentosem afetar de forma inten-
sa as condições ambientais
permitir uma nova explosão popu-
lacional. ��Com um crescimento or-
denado,Goiânia permanecerá sen-
do o melhor local para se viver no
país. Ele explica que a ação do go-
verno no interior, garantindo o de-
senvolvimento e condições de vida,
reduzem o êxodo para a capital, e a
criação do Parque EcológicodeGoi-
ânia vai garantir a preservação de
nascentes importantes do sistema
fluvial que abastecea cidadee ecos-
sistemas vitais para a manutenção
das condições climáticase da quali-
dade do ar.

e sem

História

Os 60 anos de Goiânia foram
compartilhadospelogovernador íris
Rezendedurante toda a sua trajetó-
ria política. �Esta foi a cidade que
me proporcionou asmaiores alegri-
as da minha vida. Aqui me elegi
vereador quando ainda era muito
jovem c participei ativamente do
crescimentoda cidade�. Ele recorda
que o reconhecimento no seu traba-
lho permitiu sua eleição para o As-
sembleia Legislativa e o Paláciodas
Campinas na década de GO.

�No Palácio das Campinas,
pude desenvolver meu projeto de
administração popular pela pri-
meira vez, trabalhando junto com
opovonosmutirões,naconstrução
de moradias populares, fazendo
um governo realmente participa-
tivo�, assinalou , lembrando a cas-
sação que o impediu de exercer a
atividade política , o seu retorno
°om a anistia e a consagração nasurnas com a eleição de 1982. �Lm
Uxias estas oportunidades, sem-
pre tive ao meu lado o incentivo e
motivação do povo de Goiânia,

Errando o orgulho que tenho hoje
de viver aqui�.

u

t e sempre estiveram presentes nos momentos mau importantes da cidade,quer como pol íticos, cidadãos ou simples



#»

/

V

1
.*

A
> >»�

«v
V

«*Vv ^ *

v fI

Jf

* **

i&j �/
I

A
\

*
: £>.
i /
« i

i *
4

V'; v7< rf.
\ �V

* -'Vy :

i /

5HftÍ V :A%

Si
4

<>

; «
?

: J3
;

i
r» **5 V

*-rr . "UI& -
*

Goiânia se transformou,em 60 anos,nonovo
pólo de desenvolvimento do país. A cidade
cresceue temconseguido resolver seus

problemas,apontando exemplospara outras
metrópolesda América Latina.Os sistemas
de saneamento, transportee ajardinamento

se transformaramemmodelosno
setor deplanejamento urbano.
Hoje a cidade e um dos principais

entrepostoscomerciaisdo paíse já se
transformounumdosprincipaispólosdo setor
de confecção no Brasil. A determinação e o

trabalho dosgoianiensesdevem ser
comemoradosnesta data, pois são asmãos
anónimas que dirigem o ônibus, constroem o
edifício, varrem as ruasou ensinamnas
escolasque constroem todos os

dias o futuro deGoiânia.

<

Maguito Vilela
Vlce-govemador

_ _*
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eseusnetosmaisnovinhos.
A foto antiga que você jquase não vêéuma imagemdo que foioembriãodo sistema de

transportes coletivos deGoiânia.O ônibus Tereco fazia a ligação entre a Cidade de Campinas e o
localda novaGoianinha, nosjonos 30.Não existiam linhas regulares ou horáriosbemestabelecidos.
O Tereco fazia como os artistaseamúsica; ia onde o povo estava.Mas este tempo já se foi.Hoje,
Goiânia temumdosmais sofisticados sistemas de transportes do país.Já se vão longe, na parede
damemória,nos caminhosdamente dosmais velhos,os trilheirospetosquaiso Tereco passava.O
Setransp quer homenagear neste aniversário deGoiânia os pioneiros do transporte coletivo da

cidade.O pioneirismo,audácia,garrae idealismo hoje estão revestidos de tecnologia,
planejamento e respeito ao usuário.Saudamos os pioneirosdo tempo passado e temosa certeza

de estarmos agora criando o Futuro.
Parabéns Goiânia e golanienses.

SETRANSPGO
MOOCRAUZANDOO THAMSPOHTI

1
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1
diferente depois. A história é um
processo contínuo, comaltos ebii
xos, com momentos favoráveis «
outrosdesfavoráveis.Ehánecessi
dade de nos entendermos

o assumir a prefeitura de
Goiânia em janeiro desteano.
oprefeitodoPT.DarciAccorci.

tinhapela frentedoisdesafios:man-
ter a cidade limpa e florida e atacar
de frente os problemas da periferia.
Acidadecontinuabonitae limpa.Na
periferiaoPT está cuidando deme-
lhorara qualidade de vida, inclusive
levando obras de asfaltamento que
serão inauguradas neste mês de
outubro.Masadiferençado PTcom
as administrações anteriores não
está ai e sim na maneira como a
prefeitura desenvolve seu trabalho.
Exemplos disso estão no projeto
Cidadão2.000, no orçamento parti -
cipativo e no trabalho de parceria.
Noprimeiro,oPTbuscaoresgateda
cidadania:nosegundo,abreespaço
para que os segmentos organiza-
dosda sociedadeparticipemda dis -
cussão do orçamento municipal; c
através do trabalho deparceria pro-
cura envolver a população no pro-
cesso administrativo.

Concrctamente, nesses 10me-
sesdeadministração,oprefeitoDarci
Accorci melhorou o piso salarial do
funcionalismopúblico, iniciouaalfa-
betização de 15.800 crianças, está
desenvolvendoum trabalhocmcon -
junto com o Estado para resolver o
problema do menor abandonado e
busca saidas para a fome, através
deaçõesnaareadeabastecimento.
Ograndedesafiodo prefeitoestána
saúde, que já começa a sermunici-
palizada.Alémdos recursos queno
inicio precisaram ,ser completados
com empréstimos.

A cidade ainda não mudou de
cara.Mas vai mudar quando for im-
plantado o P.D.I.G. - Plano de De-
senvolvimento IntegradoparaGoiâ-
nia, que é basicamente a racionali-
zação do crescimento, envolvendo
meio ambiente, organização do trá-
iegoereorientaçãoda urbanização.
Entusiasmo é coisa que o prefeito
mostradesobra, tantopelotrabalho,
como pela cidade, a ponto de se
esquecer de suas origens para afir-
mar: �Hojesoumuitomaisgoianodo
que gaúcho".

Ar
que a

administração pública também é
assim Nósnãoqueremos de forma
nenhuma fazer o diferente por ser
diferente.

DM -Mas toda administração
tem uma característica própria.
Qual vai ser a �marca� do PT?

Darci - Nós queremos imprimir
a nossamarca na administração. E
sem dúvida nenhuma, nesses pri-
meiros dez meses de administra-ção nós jáconseguiremosdar uma
nova visão do que seja administra-çãopública.Ospontoscentraisdes-sa nova visão se colocam nas se-
guintes direções: em primeiro lugar
no reconhecimentoda cidadania.0
habitante deGoiânia não é um nú-
mero não é apenas alguém que
paga impostos, que deve pura e
simplesmenteseguirasorientações
do todopoderosoprefeito. Ele éum
cidadão. E ser cidadãc em primeiro
lugar implica em direit > e deveres;
implica na sua inserção no próprio
processo de desenvolvimento da
cidade.

DM - Isso significa o quê?
Darci - Nós queremos um cida-

dão que assuma a cidade como se
ela realmente estivesse presente
na vida dele. E é claro que ela real-
menteestápresente.Masaconsci-
ência muitas vezes é de separar o
cidadão da própria administração e
da própria cidade. E aí, o cidadão
apenas se apresenta como um nú-
mero ou alguém que paga impos-
tos. Por issomesmo que a preocu-
pação central nessa recuperação
da cidadania significa a participa-
çãopopular: umprojetodeparceria
na administração.E isso estáacon-
tecendo através do ProjetoGoiânia
Viva, quç émuitomaisdoque fazer
obras. E exatamente a abertura à
discussão, ao debate, preparando
essa população para que ela real-
mente possa decidir os destinos da
nossa cidade.DM -Como executor daadmi-

nistração,quemarcapretende im-
primir ou já está imprimindo nas
ações desencadeadas ou proje-
tos elaborados para que este go-
verno seja reconhecido como
�Governo do PT�? Em resumo: o
queestaadministração tem quea
toma diferente das administra-
ções anteriores?

Darci - Em primeiro lugar , eu
gostaria dedizerquenósnão temos
uma preocupação central de esta-
belecer diferenças. Eu acredito que
a história não é uma linha reta e
seccionada em que você faz uma
coisa agora e outra completamente �/Vós

DM -Deque forma funcionana
prática essesistemadeparceria?

Darci - É fundamental que a
gentecrieessaconsciênciadeamor
paracomGoiânia, decarinho,como
também vincular o coração decada
um dos goianienses à cidade que é
dele. Então, por exemplo, oProjeto
Cidadão 2.000, é a parceria com a
comunidade, com os empresários,
que contribuemmaterialmentenum \
percentual que lhe cabe. Mas, por
outro lado. o que nós queremos e
fazer com que o empresário e a

Iqueremos imprimir amarcada nossa administraçõ
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comunidade assumam o nmhida criança e do adolescente não ^Uff faZer com 9ue a população existem tantos outros.Então se for- palizaçãonoquediz respeitoà vigi-como algo externo, mas como alqo pad,c,Pe do próprio governo. mos ver hojeaquestãosocial,queé lãncia sanitária e epidemiológica.que lazpartedasua própria vida da m um compromisso também assumi- Deveremoscaminharaindaesteanosua propna família, da sua própria ' Pr?fe' to> participar de do durante a campanha. As prínci- no sentido da munidpatzaçáo decidade. Então a questão do resqate fam.l.nistraÇa°, dessa forma, dá pais obras que estão sendo realiza- algumas unidades que hoje estãoda cidadania está muito ligada à vi

t>P° de sat,sfação que prova- das - asfalto, qualidade de vida - nasmãosdoEstadooudoGovernoquestão da participação. veimcnte se completará quando estão exatamente se realizando em Federal. Então, nesse sentido, assugestões feitasou reivindica- bairros da periferia, onde as pesso- questão da saúde começa a serDM - Essa participação se dá j°esaPresentadas tomarem for- as esperavam por esses benefícios nestemomentoumoutropontoqueem outros níveis? yia. Ou seja, quando as pessoas hámuito tempo. nós iremos atacar de frente. UmDarci -Sim;por exemplo discu- r ^ueíoramouvidas. Isso outroproblema,equegraçasaDeustindo o destino dos impostos do
es*a aÇ°ntecendo? DM -Já existem obras conclu- agentejá conseguedarumares-dinheiroarrecadado.Enadamelhor d
Uarc ~Vejabem:aíestáogran- idas para inaguração? posta, éa questãoda fome.Ehoje,do que a experiência que nós iá a
nSC
'° PUGn°s corremos- Porque Darci - Nós estamos tendo a através da assessoria especial detivemos nesteprimeiroanodeorça- n ^ ?

da P°Pu
,aÇao é muito alegria, agora, neste aniversário de abastecimento - um órgão criadomentoparticipativo, emqueas pes- D a r

6' ^°S serv'Ç°s necessários Goiâniadepoder inaugurarumasérie dentrodanossaadministração,nóssoas, organizadasatravés das suas b ' °-SeU desenvo,vimento tam- de obras em bairros distantes e em já começamos a revitalizar os anti-assoçiações, dos segmentos repre- veT mu'to9rapdes. Então, às bairrosquenunca tiveramessesbe- gosmercadosdeGoiânia,queesta-sentativosdasociedade,participam n ír S nU Pnme'ro momento de ' hefícios à população: Jardim Nova vam praticamentemortos,venden-juntamente com os vereadores a pajZlclPa<(ao\quaPdp°SeuJoãoou Esperança, Balneário Meia Ponte, do produtos que ficam 30 a 40%administração e o poder executivo
3 , na Mana d,z "bom, agora eu Jardim Ipiranga, Cândida de Mora- maisbaratos.Deoutro lado temumna elaboração do orçamento de 94 fSi°u Partlc'Pando' então vou tirar es,ParqueAmazônia -grandesbair- trabalho que vem sendo reaTizado0 resgateda cidadania dentrodes th

oatraso
�
e° momento que ros que nunca tinham recebido es- na periferia deGoiânia queéassis-secontexto, temumsiqnificadn de aproveitar a situação e ses benefícios. Por outro lado, e tencialismo sim, mas nós precisa-nós porque é uma nova conceorãn -aí .?sooneficios para omeu bair- achamos queo asfalto é importante mos disso também: diante das drfi-de poder. Uma micro visão dnnrA

T°i -
s
\nos temos que ter aí uma mas não é suficiente, temos um tra- culdadesprementes,nósnãopode-prio conceito de Estado �O Estado mlação le
mU' ta sinceddade ® essa balnoanívelda criançaedoadoles- mos ficar fazendo elucubiaçoes in-

limites da prefeitura. Ea populaçãotem que conhecer esses limites. O DM * Esse projeto éumanovi-Poder Executivonãoéo grande pai dade dentro da prefeitura?que temum cofrecheiodedinheiro, Darci -Sãoalegrias queagenteinesgotável. Não, ele tem recursos pode construir dentro da nossa his-limitados.Eai équeentrao trabalho tória através de um programa comode conscientizaçào da população oCidadão2.000, quehoje já é umano sentido de começar a encarar o referência nacional para a própriaEstado não como a proteção, mas Unicef - aUnicef escolheu o Progra-com aquela atitude de que ela tam- ma Cidadão 2.000 para mostrar abém é responsável por esse Esta- todoo Brasilo exemploquea prefei-do. Então, se eu quero defender os tura deGoiânia está dando da par-meus direitos deque forma osmeus ceria entreo poder público, a comu-deveres deverão ser cumpridos? nidadeeosempresários.Ecom issoEntão, essa consciência que nós estamos rompendo com uma con-levamosnessasnossasdiscussões cepçáo de que todos os problemase nessemovimento departicipação devem ser necessariamente resol -édizer: existemcoisasquesãopos- vidos apenas peloEstado. Hoje nóssíveis de serem feitas agora. Exis- sabemos que essa consciência datem coisas que deverão demorar preservação da vida e da valoriza-
mais tempo. E existem coisas que ção do ser humano já não é maispor enquanto não se pode fazer, algo exclusivo do Estado. Mas algoEntão prepara-se um clima que vai que começa a perpassar a consci-fazer com que não se crie a ilusão encia individual e dos grupos que
de'que toda reivindicação será ne- formam a nossa sociedade.

telectuais. Nós temos que dar umaos certe.

Nos assumimos o
desafio.Diziam

que iríamos acabar
com a cidade

Queremos que
hajaparticipação
popular: uma fonna
.. deparceria

não pode ser o domínio do Executi- cessariamente respondidapositiva-
vosobreosoutros setores - eleeum mente. Existem limitesedentrodes-
dos elementos que formam o tripé e ses limites é quenós vamos realizar cepção das coisas, essaadminis-esse tripé é formado exatamente também aquilo que a população tração já colocou alguma coisapelo poder executivo, legislativo e quer. em prática?
pelo poder das organizações popU� Darci - No que diz respeito à
lares.Seumdesses trêssegmentos DM - O senhor assumiu o go educação formal,nostemosai dado _

^QS temos em Goiânia

SSsS&S
EESfiBSS&SSbém c difcrcrnc? /sso, um compromissocomoseu msteno da Educaçao pau se apli -

nessoasnáo veem esses me-oem e anercniL .
nrnnnm.i nnrtidário auc é priori- cado em outras capitais. Nos temos as pessoas nao veem esses mcDarc, - Exatamente. Um outro programa parbdarmq p

(vm trabã,ho atravcs da Secretaria nores como crianças: elas temelemento dentro dessa nova d,1c- aros^
ial, da

^
lsmençaoa

^ C|y/ envolvendo a,anças de ed° dc'cs- asYczcs scnt<-'m rjl'rença c tratar o Podc-r Legislativo periferia.Acidade,agemevequc
jg M^^ Í/Va& vaquando se veem coagidas nascomo poder autónomo e mdepen- esta bcm cuidada.uuanioaoso- .
E$(amQS aj a(inç]indo h0 jC 15 600 ruas. A prefeitura esta fazendodente, semqueoprefeito criedentro cial, o que P>
criançasatravcs dessas escolases- algum tipo de encaminhamentodoLcqislativoasuamaioriasubmis- acudir a periferia . . portivas. Todo esse trabalho envol- na busca de uma solução parasa c cristalizada. Não cabe ao pre- Darci - Nos assumimos um de-
^exatamente0 socijl apromoçào essesmenores, como por exem-feito ter autoridade ter também cre- saho. Ate mesmo porque muitas })umanai a formação do caráter, ea P{° uma fazenda-escola, ou nadibilididn n ira discutir como os vc - pessoas diziam que nos iríamos possibilidade das pessoas se senti - cidade mesmo, atravcs de esco-

radores seiameles da bancada de acabar com a cidade. E consegui - fom gcnlQ /as em tempo integral, algo queraaores sejamCILS . mos mostrar que era possível, te- permita reeducar c amparar as
ríiçmí/rmMWíx:ndi utoieto cada mos uma cidade hoje mais bonita DM - Devem haver problemas crianças?discutir com eles cada proieto cana

^^^ passa(jo Nós (cmos quc (ambcm Quajs$aoQS,^/s jmedj. Darc/ - Veja bem, pela pnmeiraobjetivoque se quer alcança
^ simplicidade na política o na ad- atos? vez. a prefeitura assume essa resproposta que eleQucirac?'°%nl .-in min,stração pública c honestidade Darci .Aquestáo da saúde, por ponsabihdadc. Nós tivemosa opor -funcionamento na ooaoe. cni ,
tamdóm de não interromper ascoí - exemplo, cm quc ainda não ccnse- tunidadedofecharumconvéniocomesses elementos me pare c J S3S p0as que vinham sendo feitas , guimos dar os passos necessários ogovernodoEstadoondeacriançasão pano de fundo para uma «
poroutro lado,nós temosquesaber que deviam ter sido dados. Mas jánistração diferente, não por ser ai c -

^ aspecto, mas que começamos o processo demunici -rente, mas uma admimstraçao que que^

resposta. Então nesse sentido, o
atendimento ás gestantes pobres,
áscrianças pobres, á família pobre.
Acho que ja conseguimos dar um
passa nesse sentido também.

DM -Alémdamudançanacon-
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de rua será tratada em conjunto en- anecessidadedenos estendermos
DM -De tudoqueo senhor viu

trea prefeitura e o governo do esta- essa discussão também aosmuni
- csentiuate agora, jadaparadizer

do. E lançamos há poucos dias o cípios e eu já discuti isso cPm ,a Pua ° Prjpc'Pal desafio a ser erh
movimento dos educadores de rua. primeira dama: a necessidade de

frcntado .
Poraueveja bem:nósnãopodemos discutir oproblemacomosprefeitos

Darci -Oprincipal desafioeum

pura e simplesmente tratar essas do entorno.
velho desafio. Hoje se você quiser

crianças como se elas fossem pe - . . . fazer uma boaadministraçaoépre-
quenos animaizinhos, retirando-os DM - O Projeto Goiania Ano ciso ter uma política do recursos

da rua e levando-os para longe da 2.000 ou P. D. I. G, deve levar para isso. Isso significa um equilí-
populaçáo. Não é essa a solução, cercade20anos paraser todoele brio entre aquilo que se recolhe e

poiouc aí vocc estaria colocando colocado cm pratica. Nessa ao- aquiloquesogasta.Sem issodeso-
essa criança mais revoltada ainda ministração o senhor preten e quilibra tudo e acaba coma própria

justamentepelo tratamentoquevocé entregar o que? _ administração.Agora,deque forma
dá Estamosdiantedecriançasque Darci -As reclamaçõesquenos

- vocevai fazer comqueapopulação
estãopresentesnamaequepormil chegaram logo no inicio danossa , / pague os seus impostos? Através

motivos fizeramda ruaoseu lar.Isso administração é de que as discus- /Yf l0C DOSSIUCL da credibilidade, inclusive do uso

aipassaa sera culturadessacrian- sôes não foram suficientes no ano desse dinheiro. Então o velho dis-
ça da interpretação intelectual que passado. Eque por isso mesmo o peTTTllW 0 LUUÒ curs0 é esse: nós temos .que ter o

a criança tem da própria vida. Então plano que foi aprovado nao corres- * 7 nU Í> equilíbrio entrearrecadaçãoeaqui-

asoluçãonãoépuraesimplesmen- pondia a uma realidade de tícsen- utf UUM, I/íXC- /0 qUe Sc gasta. Mas não havia a
te fazer com que essas crianças volvimento para Goiânia. Isso nos hflUDP kt2 CMOS preocupação com a credibilidade
sejam retiradas da rua. isolando-as levouexatamenteaaprofundaressa

uuuu Então quando a população desco-
fazenda ou num sistema tipo questão.AQoranós temoshoje,atra- brir que o prefeito esta aplicando

COOJ. onde você deixava essas vós do Iplan, um trabalhode regula- - . bemodinheiro,queaadministração

enanças presas. Não, nós precisa - mentaçáo dessa lei do P. D. I. G. a,Se inclui a recuperação � es/á discutindo a aplicação desse

mos começar a trabalhar a cabeça Essa Lei foi enviada a CamaraMu- Botânico, a recuperação P . d,nheiro, ela mesma vai querer in-
dessas crianças, com as famílias nicipal. Eu acreuito que com isso Botafogo cm todaasuae ,

vestir em sí própria,

das crianças e por isso na primeira nós estaremos estabelecendo de uma riqueza extraordmana, e q
ue

semanadeoutubroaFurideclançou forma racional o crescimento de jnfelizmente no decorrer dos anos

OsEducadoresdeRuaOsprimei- Goiânia.Nãoémaispossívelpermi- foisendodepredada;anecessiaaae

rossãoem número de25,masnós tir o caos da verticalização como de outras reservas ecológicas que

deveremoschegaratéo finaldoano aconteceu com alguns setores de nõs temos emGoiania. Então, essa

amais de 100, justamente para po- Goiânia. Nós precisamos discipli- preocupaçãonós temos, e acredita-

dermos trabalharessascriançasem nar isso e fazer também com que o mosqueesse trabalho e possível.A

conjunto com a própria família. E sc crescimento de Goiânia seja fruto questão do trânsito tembem enama

da nossa inteligênciaenâoda nos- a atenção. Goiânia é uma
sa desorganização.

numa

DM - E comoandaaarrecada-
ção?

Darci - Foi uma alegria muito
grande para nós, quando chegou o
mês de setembro - que tradicional-
menteéummêsdebaixaarrecada-

a

'cidade çáo - enós conseguimos teramaior
�u7já temummilhãodehabitantes, arrecadaçaodosulttmos15.20anos
que ainda não tem problemas inso-

DM - De todo o plano,o que o lúveis. Por issomesmo éuma preo-

senhor acha mais importante no cupaçãonossa.Assimdevemos ini-
sentido de humanizar a cidade, cjar cm 1994 um processo de im-

demelhoraravidadapopulação? plantação de um sistema moderno

Darci - Eu acho que a primeira de sinalização e controle do próprio

coisa a observar é o seguinte: Goi- tráfego, no sentidode termosgaran-
ânia ainda tem condições de hori- tias de penalidades àqueles que in-
zontalizaçáo, temespaçopara isso. fijgem a lei e que atentam contra a

Enós precisamos seguir eaíoP.D. vida. E, por outro lado, dar maiores
I. G. tem razão ao determinar as facilidadesde fluxonas viasdemai-

regióesapartirdasquaisdeveacon- or movimento, não necessariamen-

tecer o desenvolvimento da cidade, te abrindo outras vias, mas discipli-
E impedir o desenvolvimento em nando a sinalização,

outras regiões, comoa dosmanan-
ciais..Em segundo lugar nós preci- DM-ParaadministrarGoiânia,
samos urgentemente pensar uma alguns de nossos administrado-
soluçãoparaodesemprego,onível res se inspiraram - e as vezes
dedesempregoemGoiâniaémuito copiaram literalmente - projetos
grande.Eisso implicanumapolítica implantados em Curitiba. O se-
de buscas de indústrias, de promo- nhor, se for preciso também vai

ver as indústrias locais. Mas tam- buscar exemplos de fora?
bém implicanumapolíticade todoo Darci - Eu acho que nós temos

nãoexistira família, temosque fazer entorno deGoiânia no que diz res- que terna vidapúblicauma caracte-

com que essas crianças tenham peitoaumapolítica fiscal.Achoque rística que é a simplicidade. E nós
esse atendimento como se estives- nós temos que ter aí humildade e nunca podemos trabalhar no senti-
semem uma família enão como se simplicidadedepodersentare fazer do de ser diferente, pelo diferente,

estivessem isoladas.Entãoeuacre- um projeto em conjunto, indepen- Nósprecisamosaproveitar asexpe-
dito que esse trabalho em parceria dente de partido, independente de ríências da história e, sem dúvida

do governo municipal e o governo ideologia, sabendo que o objetivo nenhuma, as experiências bem su-
estadual poderá nos levar exata- desse trabalho é a população. Um cedidasdevemsercopiadas.Agora,

mentea uma solução<: uma solução outrodado,éaconsequênciadesse jamais poderemos reimplantar uma
humanadevalorizaçãodessacrian- primeiro, é resolver o problema de propostadeuma cidadepara outra -
ça e principalmente de fazer com carência dessa população, a fome.
que essa criança retome à vida e Ela tem que ser atacada de forma
que não seja apenas domesticada, clara eobjetiva,nãoapenasatravés poder adaptar. Recentemente fui

do assistencialismo, mas através convidado para dar uma conferên-
DM-Poroutro lado,oqueestá da educação, de chances novas ciasobreadescentralizaçãoadmi-

sendo feitoa titulodeprevenção? para essa população. nistrativa na Escola Nacional de

~ctPa?cl ' Nao adianta tirar essas Administração Pública em Goiânia.
256 criancas da rua, se nao houver DM -Dentrodoplano também Elesdiziamqueasnotíciasqueche-

trabalho que estanque a vinda existe uma preocupação com o gam láéquea nossaadministração
da criança. Nesses primeiros dias meio ambiente? está caminhandonadireçãoda des-
do trabalhoqueestamos realizando Darci -Aquestãodomeioambi- centralizaçãoe isso interessaaeles.
ja pudemos perceber que muitas ente faz parte da humanização de Quer dizer;de repente, você conse-

Goiânia, da qualidade de vida. Nós gue também comunicar as experi-

n?í nnal°nP 0S d°T °r° Precisamos v°ltar a nos preocupar ências que estão sendo gestadas
ma,ondepossuem famí lia.Entãoha com as áreas verdes deGoiânia. E aqui emGoiânia

9

DM - Com relação à arrecada-
ção, comentou-se que os admi-
nistradores do município teriam
se arrependidopornão ter atuali-
zado o IPTU de acordo com a
inflação,porque isso teriaprovo-
cado um rebaixamento muito

Aquestão da fome
é preocupante e
estamosmudando
esta situação

Cabe ao prefeito
ter autoridade e
credibilidade
paru discutir

grande. Então, isso não é verda-
de?ascaracterísticassãodiferenteseaí

nós devemos ter a criatividade de Darci - São pessoas que apos-
tam no caos. Antes das eleições
diziam �se o Darci ganhar, ele vai
acabar comas eleições".Ganhei,aí
disseram �ele não vai aguentar três
meses".Passoumarço,quandoche-
gou junho disseram "ele não terá
mais condições de governar Goiâ-
nia".Aípassou julhoe falaram �olha,
se o Darci foi obrigado a fazer ante-
cipação de receita em janeiro, imagi-
ne em setembro. Enós conseguimos
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mostrar agora em setembro que tivnmos amaior arrecadaçãodosúltimoscfflOS.

demarço conseguimos liqui-
daí ??3. essa antecipação e a partir

jíXizss?*-*"*" S^sr5?sSSs£Darci - Olha, eu acho difícil dizer nos ministérios, com aque as finanças vão bem de saúde rãn
blldade da própria administra-porquesempreprecisamosdedinhei- r.fré cs!amos conseguindo trazer re-co amais - isso é uma realidade Mas

sos paraG°iânia.nósnãopodemosnosqueixar.Àgora
onossoobjetivoéquenoanoquevemaísim jácomoequilíbriodeumprimei-ro ano nós poderemos aumentar siq-nificativamente a arrecadação Veiabem,esse anode 1993 foimeioatípi-co porque na realidade nós estamosrecolhendo apenas 10mensalidadesdapopulaçãoe temosquepagar 13 Équeduasdessasmensalidades foramcomprometidas comasdívidasdodiaa dia, dos rombos diários que nósencontramosaquiquandoassumimosa administração. Emesmo assim po-demos garantir que no dia 20 de de-zembroestaremospagandoo 13vpara
os funcionários. Isso significa os re-sultados de um trabalho que foi feitonosentidodesanarasdificuldadesna
área financeira. Então nós podere-mos entrar em 94 com
pcrspectiva:dearrecadar 12 para pa-car 13.

que a população tenha uma qualida-
de de vidamelhor.No dia 18demarço eu

tive opalácio cercado
pelos funcionários, que
exigiamaumento salarial.
Eu abri as contasda
prefeiturae elesmes-
mo virama situação

DM - O senhor velo do Sut, se
elegeu vereador,deputadoeagora
é o prefeito. O que foi que o fez
encantar-se deGoiânia e porque a
população teria se encantado com
osenhorapontode elegê-loprefel-

Darci - Esta é a grande pergunta
queme faço:deque formaumsimples
recém formado em filosofia, casado
comaquela que nem havia se forma-
do emenfermagem, saidoRioGran-
de do Sul e vem para o Estado de
Goiás começar uma vidanova. Essa
foi uma experiência espetacular. E
imediatamente nós conseguimos es-
tabelecer uma relação muito gremde
comopovodeGoiás. Itapurangapara
miméacidadenataldeGoiás,porque
foi lá que eu conseguiconviver com a
consciência deGoiás, com os costu-
mes, com os valores eaprendi agos-
tar dapopulaçãodeGoiás.Criei ami-
zades extraordinárias e vi que essas
pessoas de Itapuranga gostavam da
gente. Então isso tudo faz com que
não sentíssemos mais saudades do
RioGrande doSul.

to?. DM * Essa transparência é
p^JJCCUHoridade

do governo do

Darci - Sem dúvida nenhuma, acho que nesses primeiros noveme-nosnao temos nadaa esconder.Eeu ses conseguimos avançar nadiscus-acnoque essa éa grande vantagem, são.E já existempropostas, inclusive,.er."er» você só pode fazer uma só que eu não quero forçar. Sc é^ammistração participativa quando possívelatravésdodiálogo'partamosvoce tem condiçõesdenãoesconder paraodiálogo.Eistoestasendoenca-aoasolutamente nada. Eume lembro minhado.co primeiro problema que tivemoscom funcionalismo. Foi no dia 18 de DM -Eo problemada FeiraHip-março, cu estava emmeu gabinete e pionocentro.Os feirantesnãoque-vieramsubindopelaGoiás, rodearam remmudar...
° cerca 300 funcionários Darci -Hápoucosdiasatrás fiqueipúblicos. Eu estava nessa época ne- surpreso quando uma comissão megociando a questão salarial com os ' apresentouumprojetode viabilizaçãosindicatos. Eles vieram, fizeram uma do funcionamcnio da feira de formamanncstaçao em frente ao Palácio e organizada,disciplinada,nolocalondepediramqueoPrefeito recebesseuma cia está. Então não é pelo fato de tercomissão, embora não esperassem apresentadouma propostade levaraque isso acontecesse devido àquela Feira Hippie para a Praça do Traba-tradiciona!atitudedenão recebersob lhadorquenão vou estudar uma outra

nn /i , . . pressão: ' eunão recebocrevista,não alternativa.Oprojetomeagradouesc
t-mhÁrrí ní ir» ne9oc,° 30b pressão", costuma-se ele estiver correto, através de estudo' n . v ! eY0,uÇ30 . dizer.Mas, rompendo comas expcc- feito peta administração, não tenhouar - esse c~.no nos ja começa- tativas, o prefeito novato disse: po- dúvidas: podemos organizar a Feiradem vir. Então nos reunimos. Eu dis- Hippie no próprio local,se:olhagente,estou negociandocom

o sindicato, mas se vocês acharem
que o sindicato não é suficiente eu
vou abrir todas as contas da prefeitu-
ra, vocês formamuma comissão,vão
para aSecretariadeFinançase ficam deveriam ser discutidas com a pre-lá o tempo necessário para analisar feitura?
as contas. E me tragam de lá o per-
centual que eu devo dar para vocês, temos também que reconhecer queNo dia seguinte, depois de ter ido à isso faz parte do estilo de cada um. ESecretaria de Finanças, voltaram ao há uma tradição - isso em conversa
prefeito e disseram: Nós combina- que eu tive como próprio governador
mos com o Secretário de Finanças - de que certas intervenções do Esta-
que voltamos a nos reunir dia 12 de do nomunicípio sempre foram enca-
abril. Aí a, manifestação acabou. A radas com normalidade, como uma
partir daí foram feitasas propostasde obrigação.Porexemplo,omenoraban-
70% em abril, 30% emmaio edepois donadó - bmunicípio nunca se preo-
a política salarial. Isso mostra que cupou com isso e sempre houveuma
essa transparência, sensibilizao fun- intervenção do Estado em relação a
cionário público.Hoje eu posso dizer isso. A questão da habitação - houve
quea nossa relaçãocomo funcioná- sempre uma intervenção do Estado,
rio é harmoniosa, de respeito. Tanto nunca o município teve uma política
que os funcionários têm uma comis- habitacional. Agora é que estamos
são permanente de controle da arre- recomeçando a desenvolver. Isso, o
cadação porque isso incide direta- próprio governador discutia conosco.
mente no salário, devido à política Eo governador comogoverno doEs-

mosadar uma respostaaosprofesso- salarial que implantamos. t a d o - e o Estado significa também
res. Estamos (fstdbelecendo um piso Goiânia - ele tem prerrogativas para
salarialde vencimento de 1.2 salários DM -Qual apior herançaqueo esse tipo deihtervençao. Agora eu
mínimo.Quandonósassumimosaqui, senhor recebeudo seu antecessor acredito que namedida em que hou-
0vencimento damaioria estavaabai- c omelhor legado? convivênciaharmoniosa,vai
xo do salário mínimo. Hoje podemos Darci - Eu não gostaria de fazer diminuir cada vezmais essamterven-
dizerquenenhum funcionárioda pre- isso, porque assim a gente acaba çaodireta.
feitura tem no vencimento um salário fazendo um paralelo.Mas eu vou di- . . _

a�
_
Mzer com simplicidade: foi o desequih- DM -O primeiro passo foi dado

brio financeiro. Esse foi ograndepro- em relaçãoaosmenores.Existeuma
blcma que recebi. Quanto à coisa disposição de que Isso continue?

DM -Osenhor lá teveque recor- boa, equea gente vem continuando, Darci -Não tenhodúvida nerihu-
«r. e/.Z.? é unm <*»* «�*»^ KgCSMKSSSSBSSSBDarci-No inicio, fomosobngaa _

Quanto aos camelôs. o governo estadual significa um cres-a fazer duas antecipaçõesdefpccl rnmo ó oue a prefeitura pretende cimentodamaturidadede todos nós.Uma delas do CR$ 20 m,lhoosdo amoiqueapntejw
,apr.wn
^ Vo/abem:nóshzamospan.deEaU-ciuzciros reais, através do Banco do res _ P

^ problema para doquctcmumatradiçáomurtograndcEstado de Goias, cm janeiro, pagan - nas relações de inimizade. Nos con -do, evidentemente taxasde juros. Em eie
^ problema quase seguimos aqui, apesar dele ser deumfevereiroencontramosumBancoque D

Goiânia comono partidoceudooutro, estabelecerumacobrava a metade dos juros - nao secular,n a o s o e m i l aç ão de respeito, responsabilidadetivemos duvida: fizemos uma nova und?
m camelô Em qualquer e,phncipalmentc.depessoasque tem

o mesmo o*** * tar com

OU-

urna outra

DM -O senhor já se sentegoia-
no hoje?

Darci - Já me sentia goiano des-
de aquele momento. A vinda para
Goiânia foi uma consequência. Ao

DM - O senhor não acha que
obras como o Centro de Conven-
ções, que mexem com o trânsito,
aumenta o movimento na cidade,

Darci - Acho que sim. Agora, nós

Asfalto éuma
coisa importante,
mas só ele não é
0 suficiente

assumir na Universidade Católica,
depois da Universidade Federal a
gente estabeleceu uma relação com
a juventude, com os pais desses jo-
vens, começando um relacionamen-
tode empatiamuitogrande. Depois a
fundação do PT, aminha entrada no
PT,asminhas candidaturasàs vezes
suicidas parapoderconstruir,estrutu-
rar o partido, e depois aminha vitória
a vereador, deputado e prefeito. En-
tãoeunão saberia explicar essa em-
patia quenósconseguimos estabele-
cer entre a pessoa Darci, a oessoa
Lucide, c a população de òoiânia.
Mas realmente foi muito forte. E hoje
eu me sinto goiano, sou pai de três
filhos que nasceram em Goiás, quo
assumiram os costumes, que assu-
miram a vida de Goiás. Isso me fez
mais goiano doque gaúcho, sem dú-
vida nenhuma.

menor do que o mínimo - todos rece-
bemmais.
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o tomarposse, a Administra-
çãodoPTn ««*umiu uma prefei-
turadofachada .Ou seja:pare-

cia que ia tudo bem. No entanto, sc
prefeitura fosse uma empresa da
iniciativa privada , suas portas seri-
fechndas pelos órgãos públicos.

Essa foi uma das revelações feitas
peloSecretário de Finanças do mu-
nicípio, Cairo Peixoto, durante en-
trevista sobrea situaçãoeconómica
deGoiânia.
Segundo o Secretário, não so

tinta de irregularidades, mas de
diversas pendências, começando
pelos encargos sociais. �Há vá rios
anos -disse -a prefeitura não para-
va INSS,FGTS, PIS, PASEP,CON-
FINS, impostos de renda, alguns
prestadores de serviços, empreitei-
ms,fornecedores.Somando tudo isso
chega-sea um valor de 245milhões
dedólares,oque corresponde hoje n
33 bilhões de cruzeiros reais ou 33
trilhõesantigos.Secontinuássemos
nessepiquedearrecadação,cm tor-
nodeô,5milhõesde dólares, levarí-
amos em torno de três anos para

a dívida. Isso se fossemos só

a
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pR^rarrecadar .
Os cobradores, é claro, começa-

ram a bater as portasda prefeitura
assim que o PT tomou posse, inclu-

tJoverno Federal, cobrando
pelos recolhimentos não efetuados.
Considerando-sequea arrecadação
não poder ser toda utilizada para o
pagamento de dívidas, a primeira
providência tomada peloSecretário
de Finanças foi renegociar as dívi-
das,começando pelo PASEP

/<V
Vwl V

Wi .sive o
,a St "v.

* *L �.4

* t.í* -

<pt\\\I I IV -Nv-a pri-
rcela, em torno do 3,5mi- \ \meira

Ihões£ /
cruzeiros reais, começa a

ser paga em 25de novembro.
Quantoaosdemais recolhimen-

tos também estãosendo negociados
com a preocupação de não compro-
meter a arrecadação,mas somente
parte do Fundo de Participaçãodos
Municípios (FPM).
O Secretário garante que, en-

quantoas pendências vão sendo re-
negociadas,o PT fazquestãode não
acumular as suas próprias despe-
sas.�Desde que assumimos que es-
tamos paga
água e de lu
sendofeita.Sóqueanteshaviamais
tolerância com relação às dívidas�.
Cairo Peixoto conhece o ditado que
diz:�Dívida agente nãopaga,admi-
nistra�.Masafirmaqueesse nãoéo
seu estilo e que faz questão de pa-
gar.
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Cairo Peixoto:em aparência tudonormal,masnapráticaumamontoado de Irregularldadeã

antecessores não tinham uma coor-
denadoria de cobrança.Comoéque
pode uma prefeitura que tem um
cadastro imobiliáriodemaisde304
mil imóveis, com um cadastro de
atividades económicas de 70 mil
contribuintes? E sem um departa-
mento de cobrança? Nós estamos
criando agora.�

RECEITA PRÓPRIA

A Prefeitura não tem outra al-
ternativa a não ser sobreviver com
a própria receita, ou seja,a arreca-
dação de impostos.Mesmo porque
nomomentoseria impossível recor-
reraempréstimos-umapraxeado-

ndo nossas contas de
uz, coisa que não vinha

tada em situações de emergência. Secretaria de Finanças do município
�Seria muito difícil conseguir em- teveque recorreraduasantecipações
préstimos a longo prazo, porque a dereceita.Ouseja:umempréstimode
capacidade de endividamento do 20 milhões e outro de 60 milhões de
municípiojáestáesgotada.Aúltima cruzeiros reais.CairoPeixotoacredita

a na gestão que isso não será mais necessário, a
não ser que amanhã ou depois para
lançar alguma obra de emergência,
com preços abaixo do que se cobra no
mercado.Masoquesequeréevitarao
máximoessa prática.Parasobreviver
às próprias custas, o Secretário acha
que basta apostar no contribuinte,
quese ele tornará um aliadonamedi-
daemque tiverconfiançanaadminis-
tração,emque tivercertezado retomo
dos seus impostos.

mumcipiojaestaesgotac
possibilidade foi utilizad
anterior,atravésdeverbasdaCaixa .
Económica Federal para asfalto e
canalização de córregos, em torno
de 25 milhões de dólares. Dificil-
mente poderemos conseguir, esse
tipo de recurso pois já estamos pa-
gando juros de carência desse últi-
mo empréstimo, num total de 850
mil dólares ao mês - isso aí corres-
pondea 2%da nossaarrecadação.�-
Completou oSecretário.
Para colocar a casa em ordem a

Para colocar tudoemdia,a Pre-
feitura aposta naTegularizaçá
inadimplências. Ele não sabe por-
que, mas existem atualmente no
município 465 mil pendências de
contribuintesque nãopagam IPTU,
ICMS e outras taxa^ - tudo isso
daria hoje cerca de CR$ 2 bilhões e
200milhõesdecruzeiros reais,qua-
se que duas vezes a arrecadação
mensal da prefeitura. �Os nossos

odas
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Ws| Nosso dia-a-dia, no cumprimento do
fJ dever, pode parecer ao de uma
'H inocente criança: tem bang-bang,

mocinho e bandido, corre-corre, balas,
balinhas e balões.
Nosso dia-a-dia, no cumprimento do
dever, é igual a de todos os cidadãos

� que lutam por ummundomelhor,mais
tranquilo,mais humano, commais

; j respeito ao próximo.Commais respeito
à vida.
Somos seu vizinho, seu amigo, seu
parente.Seu semelhante.
Somos cidadãos que dedicam a
vida para o bem estar de todos: somos
os PoliciaisCivis deGoiás, deGoiânia
e de todos osMunicípios que se unem
e parabenizama capitalGoiânia em
seus 60 anos.
Parabéns,Goiânia, Parabéns. .
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dívidas e 4 a 5% em obras, na
medida do possível.Segundo in-
formou Cairo Peixoto, a arreca-
daçãodomês passado foi deCR$
9milhõese365mildólares.�Mas
vamos fechar até o ; >nal do ano
um pouco acima de CR$ 10 mi-
lhõesdedólares ,nóe iremosarre-
cadarem tornode130milhõesde
dólaresaoano�,complementou.
Paraatingiressameta,a pre-

feituraestá investindonacobran-
ça a06 inadimplentes, além de
outra campanha que consiste na
valorização do contribuinte.

impostofí.
Hoje.dentrodoorçamentodaReforçando

a receita
própria

ceita própria.Seu principal argu-
mento é a própria estrutura que a
prefeitura tem para arrecadar,
salientando que �é inadmissível
que n arrecadação atipja apenas
30% da receita total e que amaior
parte seja oriunda de transferên-
cia,quedámuitomenc» trabalho.

Quando o PTassumiu o gover- Deveria ser o inverso. Mas, esta-
nomunicipal, 72%da arrecadação moscaminhandoparaaumentar ,
eram provenientes de transferén- completouCairo Peixoto. Emani-
da de ICMS, IPVA e FPM. Hoje festou a sua posição contrária à
esse percentual é de 60% - 06 40% redistribuiçáo do ICMS com o ar- prefeitura, 60% sao com

restantesvêmda receita própria.A gumentode que é preciso ensinar funcionários públicos, 25% com a

meta de Cairo Peixoto é chegar a os prefeitos a pescar e não dar de manutenção da adrmnistraçao
50% de trasnferência e 50% de re- presente, através da divisão doe comoum todo;14%para pagaras

No finaldoano,
aarrecadação
deveráalcançar
US$10milhões

em nosso trabalho - oontinuou - é em todas as reuniões, é que o oon-
ele quem paga os funcionários, tribuinte tem queser bematendi-
quem paga o salário do prefeito, do.A gente acha que isso tem que
Então nós temos que fazer tudo sera inovação,acoisamais impor-

Para colocar a prefeitura de atender bem". tantequedevemoeternaprefeitu-
Goiânia no mesmo patamar de Comopeçamais importanteda m. Antes o contribuinte nao era
Curitiba, Fortaleza ou Porto Ale- arrecadação, o contribuinte deve- bem visto. Hoje, se o fiscal vai
gre, o Secretário de Finanças en- rá ternaadministraçãopetistaum numa empresa e nao tem nenhu--SSSSíS: sssriziSJE rsr-TS^r:fazerdeslanchar a administração nistradorassejamsérios ecompe- Secretário de Fmanças-Eetamos nabentzandoo empregado�.

municipal diante da situação de tentes.Aatualadministraçãoestá reformandoasagenciasdeatendi-
difículdades na área financeira, apostando no contribuinte.Aliás, mentoaopúbliooparamelhoraras
Se por um ladoo PT tem quecriar essa é, na opinião deCairo Paixo- condiçõesdeatendimento, treinan-
para mostrar trabalho, terá que to,a grande novidadeda adminis- doopessoal.inclusivearrebanhan- portas para qualquer duvida que
adotar como palavra de ordem a tração do PT: �Hoje nós temos no dopessoasqueestavamociosasem poderá ser sanada r.do próprio
austeridade. �Na hora de gastar contribuinte um grande aliado, outras áreas. Então o que a gente titular da Fasta. íNii 0'uempreci-

poisele é a peça mais importante sempre fala para os funcionários,

Criatividade
e competência
sãoa receita

APOSTANDO NO CON-
TRIBUINTE

ASecretariadeFinançasquer
fazer tudo para conquistar o con-
tribuinte, inclusive abrindo suas

nós temos que fazer renderem 06

recursos - explicou o Secretário -
temos que definir prioridades, pe-
chincharnahoradepagar,contra-
tar obras por valores mais acessí-
veis, enfim, temo6 queachar uma
forma da administração cami-
nhai7�. Parabéns,

Goiânia
Poroutro lado,é precisogastar

apenasoquese tememcaixa.�NÓ6
nãoestamosdeixandopassaromês
comadespesamaiordoqueaarre-

IParasobreviver
semempréstimo
oPTapostano
contribuinte

!111
4

Nossa cidade está
completando 60
primaveras de luta,
trabalho,muitas vezes
lágrimas;mas tambémde
beleza, respeito, alegria,
criatividadee tudo que faz
destametrópolea tenra de
todos. Temos gente de
todos os lugares, e gente
aquinascida e criada A
todosomeu abraço e
respeitoe a certeza de
que nossa Goiânia há de
termuitos séculos de

- - * - . prosperidade pela frente.
VivaGoiânia, vivaGoiás.

' »cadação - afirmou o Secretário -
easa é a orientação do professor
Darci:nãodeixar pendênciaspara
omêsseguinte�.Eleacreditaquea
situação de Goiânia é uma 6HH
pwres entre os 232 municípios do
Estado, lembrandoqueaquioque
searrecada demanhã é para gas-
tará tarde, quando em outras ca-
pitaisoquesearrecada nomêsem
cursoépacqgastar nomêsseguin-
te. *Se osadjajniBtradores tives-

ma^^o^ihais responsabili-dadei^condnçãodacoisa pública," ã. prefeitura'de Goiânia era para
estar hoje no nível das prefeituras
de PortoAlegre, Curitiba ou For-
taleza.EGoiânia ficou esse caos�,
arrematou.
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1Quando Pedro Ludovico, há 60
anos planejou o futuro de Goiás,
sabia que para cá viriam brasileiros
de todo o Brasil.
Brasileiros que se tomaram goianos,
como omais puro goiano, o mais
tradicional goianiense.
Nós também viemos. Viemos por
acreditar que aqui haveria
oportunidade para todos irmanados
nummesmo ideal.
Este chão nós conhecemos. Este
chão nós amamos, porque aqui é o
nosso chão.C&TSotreqCATERPILLAR
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oirruMfto n» lon^
nos para recebermais.Alémdisso,
nõtí reajustamoso IPTU de nconlo
comoorçamentodomunicípioque
previa uma arrecadaçãode 16mi-
lhões de dólares em IPTU. Foi

medida acertada. Estamos

irx*<io de vir aqui para ncvr-
Lar uma pendência * continuou

Cairo Peixoto - nós não vamos to-
ciadele, não vamos fecharo

sa

marna
comerciode ninguém e não vamos
inviabilizar nenhum negocio. Nós
estamos dispostos a verificar caso

capacidade

uma
arrecadando dentro do previsto.�
Conforme relacionouCairoPei-

xoto, outra novidade importante
na administraçãodo PTé a atuali-
zaçãoda planta devaloresda cida-
de. Um novo mapeamento está
sendofeito nosentidodeenoontrar

forma justa de cobraro IPTU

a CMO|para apurar a
produtiva da cada um , para ver o
quantoelepode pagardaqueln pen-
dência dele.O que queremos éde-
monstrnrconsideraçóese respeito
àquelesque pagam ,nomesmo tera-
poemquevamos procurar receber
aquilo que é devido e que pode ser

uma
eo6 impostossobre transmissãode
imóveis.Da comissãoqueestá ela-
borando o trabalho faz parte um
representante do setor imobiliá-
rio, construção civil, Iplan, Secre-
taria da Fazenda, Secretaria de

pago.

VALORESATUALIZADOS

Questionado sobre os cálculos
que a prefeitura efetuou para o
reajuste do IPTU, Cairo Peixoto
explicou que o índice de 866^ -
menor do que a inflação do ano -
não poderia ter sido maior porque
n valorização imobiliá ria naquela
época não havia acompanhado o
índice inflacionário. ��Hoje talvez
tenha melhorado - explicou - mas
naquela época não adiantava co-
brarmuito.Emmelhorcobrarme-

Finanças e um representante de
cada partido instalado na Câmara
Municipal. �Nós acreditamos que
o IPTU venha sair justo esse ano.
O que estava acontecendo é que
pessoasdebairros pobresestavam
sendo penalizadas com reajustes
alto6,enquantobairros nobres,com
valorizaçãomaioreram corrigidos
com índicesmenores.Oquequere-
mos é fazer justiça�, finalizou.

Folha inchada

Salários e
arrecadação
vinculados

A média nacional de funcioná-
riosque trabalham nasadministra-
çõesdas capitais é de um emprega-
do para cada 100 mil pessoas. Em
Goiânia ,a média éde um funcioná-
rio para cada 50 mil.Cairo Peixoto
assinala que a folha de pagamento
está realmente inchada. Mas ga-
rante que ninguém será demitido -
atémesmo porquea maioria é esta-
tutária.

A prefeitura quer aproveitar
todo mundo, fazendo reciclagens,
treinamento, melhorando o poten-
cial de cada um. �Mas o setor admi-

Além das dividas e da situação
de inadimplêncin , o professor Darci
Accorci encontrou, na prefeitura de
Goiânia, um funcionalismo insatis-
feito com os salá rios que vinham
sendo pagos. A solução viabilizada
foi vincular os aumentos salariais
ao aumento da arrecadação. Con-
forme explicou o Secretário de Fi-
nanças,Cairo Peixoto, essa política
salarial é praticada somente nas
prefeiturasadministradaspeloPar-
tidodoeTrabalhadores:Santos,Por-
to Alegre e Goiânia. �E essa não
dever ser uma boa política para os
governadores ou então outros go-
vernos já teriam copiado�, obser-
vou.

Os cobradores
apareceram assim

que o PT
tomou posse

Cairo: nemmágica nem demagogia. Administração com ciência e ação
ção domês anterior e quanto
foramosgastoscom pessoal.�
Essa liberdadede teraces-

so a tudo que diz respeito à
movimentação financeira da
prefeitura não é concedida
apenas ao funcionário públi-
co. Segundo Cairo Peixoto,
qualquer eleitor de Goiânia
podese inteirardetudoquese
passa na prefeitura de Goiâ-
nia.

sempre aquele que os administra-
dores vão divulgar? Cairo Peixoto
explicou que existe uma comissão

Há vários anos
a prefeitura
não pagava
suas dívidas

Além de ser um critério mais
justo ou pelo menos racional para
aumentar os vencimentos, Cairo
Peixoto entende que esse vínculo à
arrecadação traz mais uma vanta-
gem: sabendo que os seus ganhos
dependemdaarrecadação,o funcio-
nário será o primeiro a vestir a
camisadaadministração, terámais
interesse em atender bom o contri-i

buinteecontribuirá paraa boa apli-
cação dos recursos da prefeitura,
pois tem a certeza de que os lucros
serão revertidos para o seu próprio
bolso�.

nistrativo ficará muito tempo sem
concurso, podendo surgir algum
apenas na área da educação ou fis-
calização.O que nós não faremos é
demitir - isso é pensamentodo pro-
fessor Darci,quesempre foiassala-
riado, conhece as dificuldades de
quem trabalha.Agentevai,portan-
to, écriaratividadesparao número
de funcionários que existe, inclusi-
ve através de frentes de trabalho�,
complementou.Econcluiucomuma
boa notícia:se a arrecadação conti-
nuar como está, a prefeitura já tem
garantidoo13°salário de seus fun-
cionáriosparaodia 20dedezembro. 28

de funcionários, comapresen-
çade um vereador -Anselmo
Pereira -queacompanhatan-
to os resultados da arrecada-
ção como a evolução da folha
de pagamento. �Então - pros-
seguiu - até o dia 15 de cada
mêsessacomissãosabequan-
to foi realmente a arrecada-

�Aúnicacoisaquefazemos
questão -afirmou -équeessas
informações saiam daqui do
gabinete da Secretaria por-
que estamos a par de tudo o
que segastaem todosos seto-
res, em todososórgãosdomu-
nicípio�.

.1
. ;

Mas, quem é que vai garantir
queoaumentoda arrecadaçãoserá
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Pedro Ludovico Teixeira acreditava
trabalho e naação.

Não era homem de ficar parado
esperando as coisas acontecerem. E

sempre foi homem de ação.Masmesmo
ele teve momento demuita sorte, como

aquele, famoso e histórico no qual
durante o caminho para a prisão,

recebeu a notícia de que a revolução de
30havia triunfado e passou de

prisioneiro a captor. Se a notícianão
tivesse chegado a tempo, talvez Pedro

Ludoviconão tivesse chegado ao final da
viagem.Ahistória, muitas vezes é a

reunião do planejado como acaso. No
aniversário de Goiânia a LEG quer ser

um feliz acaso em sua vida.

no
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ossamenina e

ORIGINALTOJPS VEÍCULOS

PINGUIM AUTOM.LL VEÍCULOS

REAL VEÍCULOSM.G. AUTOMÓVEIS

RODRIGO VEÍCULOSMARCAS & MARCAS

SAARA VEÍCULOSMAURINO AUTOM.

SAMPAIO VEÍCULOSMIL VEÍCULOS

MS CORRET. DE VEÍC. ZERO CAR

SANTOS DUMONT.MULTICAR

MUTIRÃO VEÍCULOS SERRA DOURADA

Goiânia está se tornando uma sexagenÉ;
vive na flor da idade. A Agenciauto quiri
cer um presente aos moradores.Sãodte
para a população da cidade.No anivti

recebe é

SILVIO VEÍCULOSNEGOCIAUTO

ALFREDO VEÍCULOSNEW-TON-CAR

GENONOVA AUTOPLAN H

i l



igtá completando
dos

ALVORADA VEÍCULOS BRASIL CAR

AURORA VEÍCULOS CAR GIRO�S

CENTER VEÍCULOSAUTO CENTER

AUTO PLAZA CONFINAUTO

AUTO VIP COMERCIAUTO

CRISTAL VEÍCULOSAUTO CLASS

DACAR VEÍCULOSAUTO FORT

AUTOMAR VEÍCULOS EDSON AUTOMÓVEL

EDVAN VEÍCULOSAUTO PALLAS

��mas para uma cidade quearabéns a Goiânia, e ofere-
eofertas, de todos os tipos,
Goiânia, o presente quem

ELDORADOCAMINHÕESB.M.V VEÍCULOS

ENTRE- AUTOSBANDEIRANTE

UTO J.A AUTOMÓVEIS
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edro Ludovico Teixeira errou

Wj nos cálculos quando planejou
Goiânia para uma população

de 50 mil pessoas. Com base na
populaçãodeVila Boa *8mil pesso-

década de 30 - ele imaginou
!

Ua s na
que em 20anos esse número passa-
ria para 50mil.O fundadorda cida-
de se foi em 1979, tempo suficiente
para que fosse surpreendido pela
própria criação.Um homem de per-
sonalidade forte, valenteedestemi-
do, Pedro Ludovico provavelmente
não se assustaria ma is - até mesmo
porquesempre foi uma personalida-
deque esteve n frentede seu tempo.
Sua saga, sua luta para concretizar
o sonhodemudar a capital, foi revi-
vida pelo filho que herdou dele o
: Pedro Ludovico Teixeira Fi-

�!�*1,
# f

IV. i

ç

r i - * »

nome
lho..

Uma luta

Uma coisa que Pedro Ludovico
Teixeira Filho se lembra dentro dn
história da construçãodeGoiânia ,é
a dificuldade que teve que t _
frentada. �<30103 naquela época -
frisou - era um doe estados ma is
atrasados do país, pior que o Piauí,
não tinha renda nenhuma, não ha-
via estradas, não havia nada.Só o
idealismo de meu pai.�

O idealismo de Pedro Ludovico
náo era suficiente se for considerado
que os poUticos da região , principal-
mente os deputados que precisavam
aprovar a lei que propunha a mudan-
ça, eram contrários à iniciativa - eles
entendiam que tirar a capital de Vila
Boa iria desvalorizar os seus bens.
�Meu pai - prosseguiu Pedro Filho -
tinha uma grandemaioria naAssem-
bleia, mas perdeu apoio depois que
propõe a mudança�.

A construção avança.O palácio
do governo estava quase pronto, a
Praça Cívica ia bem adiantada, os
préaiospúblicosestavamarmadose
nada da oposição concordar.O c^uehavia eraoapoioda colóniamineira
que fez inclusive umgrandecomício
em apoio a Pedro Ludovico que foi
assistido pela oposição.Nesse comí-
cio,PedroLudovico teria dito textu-
almente: �Só Deus pode me demo-
ver deste meio ideal de mudar a

scr en-
Pedro LudovSco: ummódico que coubo ser bandeirante o revolucionário
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Em D.Gcrclna, Pedro Ludovico tinha uma grande compa�
nhelm: peca fundamental em suas administrações

Pedro Ludovico deixou cinco filhos. Um deles lhe
herdouo nome: Pedro Ludovico Teixeira Filho

capital. E com a força do Direito ou
com o direito da força, haverei de
fazer essa mudança.�

Essa manifestação foi no local
onde a nova capital estava sendo
construída. De volta a Vila Boa, o ig/ jm. .' J. «s,
governador armou uma ação que Pedro Ludovico enquanto assinava o decretodamudam Casa onde Pedro Ludovico assinouos primeiros
embora náo fosse muito democráti-. ça da capital decretos depois que mudoua capital
eI*�ocasião a única saída. Pe- pijama ecomosaboneteea pasta de dança com maioria absoluta. grande capital� Para Pedro Filho, o«>nt? 0 poi teria cha- dente a tiracolo, dormir no quartel Pedro filho contou que a resistên- pai representava bem a denominação.mado um amigo de confiança que da cidade. No dia seguinte esses ciadosvilaboensesperturbavaatésua que lhe deu um arcebispo de Mato

levou aos deputados oposicionistas deputados náo tiveram coragem de avó que tentava dissuadir o filho a Grosso, D. Aquino Correia , que o
^
um recado.Ele nao revelou qual foio ir à Assembléia. Pedro Ludovico, voltaratrás.Aavódizia:�NSoémelhor chamava de �Um bandeirantedoBra-

sa&ntral 03
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Certas convenções sociais
mais cedooumais tarde
terãoomesmo lugar

*vgy

Nãoé somente uma questão social émaisdo que isto.
Maiscedo oumais tarde as pessoas se reúnememalgum
lugar. Sejampara conversar, discutir,debater, se informar,
trocar idéiase opiniões. Isto é comunicação, integração,
motivação. Amais forte de todas as convenções sociaisé
o tendencia a se reunir, conversar, pensar e realizar.
Goiânia ainda não temum lugar assim;masa partir de
marçode 94 terá. Será oCentro deCultura e
Convenções deGoiânia. Um espaço todo equipado
Pora se exercer o direito de pensar, sentir, criar, se informar;
tudo direto,olho no olho.OCentro deCultura e
Convençõesé o lugar idealpara a sua reunião e seu
encontro.Convencionalmente, diretamente,
°bjetivamente.

GOVERNO DE

GOIÁS
� 1

í §f -



Exemplode vida foi amaiorherança
p edro Ludovico legou aos goia-
nos uma nova capital tãogmn-
9 de e tão desenvolvida que ele

pantarinsehojea visse,
de Goiânia deixou tam-

mesmosees
O fundador
bémcincoherdeiros:MauroBorges,
Olívia, Pedro Ludovico Teixeira Fi-
lho, Paulo Borges e Goiânio. Havia
sexto filho, que faleceu aos 20

anos num desastre aéreo, quando
vinha de Rio Verde para Goiânia.
Somente dois deles seguiram a

carreira política:MauroBorgesque
foi governador do Estado, presiden -
te doMDB, senador da República e
hojedeputado federal;e Paulo Bor-
que foi denutado federal por

mandato. Pedro -Ludovico Teixeira
Filhoconta que naseleiçõesde1970
chegou a sair candidato aoSenado.
Mas explica que foi por força das
circunstâncias - não havia outro
nome e o partido, na época o MDB
tinha que concorrer. Perdeu.Aliás,
a oposição perdeu maciçamento em
todo o país, conseguindo fazer
nas três senadores.
Pedro Filho reconheceque,ape-

sarde teromesmo nome do pai, não
herdoudeleos traçosquemarcaram

um

? t
um

npe-

34 O primeiro a esquerda é Pedro Filho. Ao centro, o pai com uma sobrinha e a nora, Lila

PASSANDOCOIMAALIMP
.V

N
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Neste dia 24 de outubro, abra a janela e perceba que a
rua e a praça estão limpinhas.Sinta a sensação agradável de higiene, beleza

Você faz parte dessa paisagem.Com a ajuda de todos, a Enterpa está passando Goiânia alimpo, porque em cidade suja ninguém vive bonito.Parabéns, Goiânia, pelos 60 anos.

alegria

CENTRAL LTDA.
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Quando esta foto foibatida, nos anos60,muita coisa estava
mudando nomundo. A pofítica,amoral, aeconomia, os
centros de poder.Muitas pessoas que hoje trabalham naWarre
Engenharia estavam nascendo, sem saber quemais tarde
ajudariam a edificar mais umaetapada construção de
Goiânia. A nossacapital estásendo construídaacadadia,a
cadaminuto. AWarre é uma companhia jovem, recente, uma
criançapertodamadurametrópole que surge. Nós, que aqui
vimos acidade crescer, expandir e se edificar queremos deixar
patente a nossa adminiração por esta terra.Conte conosco,
Goiânia,para construir o seu futuro.

r
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MÁmCMHAHHÃ

proferidos cio mi rram Jran-Paul
Sartre e Simone de Beauvoir. A
respeito disto contou um frito inte-
ressante. Há mais ou menos seis

Bairro Santa Mõnica . fo*

a SUa personalidade.Qual doscinco
filhos teria herdadoa personalidade

e irreverentede redro Ludovi-
coTeixeira? Pedro Filhoadmiteque
nenhum: 'Todos nós aprendemos anos, no
na convivência com meu pai a ser mm abertas novas ruas.e a prvfei-
idealistas e, principalmente, a ter tura instalou uma comissão para
muitonmorpela coisa pública.Acho escolheres nomes. Uma ganhou o
que todos os irmãos são bastante nomedeSartre,outra da sun espo-
equilibrados. Agora, puxar o meu sa , Simone, e entre elas uma rua
pai inteiramente, nenhum puxou.� ganhou o nome domeu pai, ele que
Enquanto Cala sobre o nai, Pc- tantogostava deles. Uma outra rua

dro Filho vai relembrando algumas levou o nome domaiordramaturgo
citações ou (atosquesão ind ícios de da literatura brasileira, Nelson Ro-
comoera fortea personalidadedele. drigues. Fui lá ver as ruas e o chefe
Lembra, por exemplo, de uma con- da comissão disse que para a esco-
versamantida com um fiscalem que lha não houve nenhuma interfo-
ele teria comentado n opinião de réneia política.Acomissãoanalisou
alguns colocas sobre o fundador de e achou que Pedro Ludovico foi
Goiânia: �Tles comentavam que ó dos maiores homens públicos que o

muito difícil uma goiana ter um pa ís já teve, principalmonte polos
filhocom tantasqualidadescomoas serviços prestadosaoconstruirGoi-
quepossuia Pedro.Soususpeitopnrn ânia - um polode civilização bem no
falar - prosseguiu Pedro Filho -mas centro do Bmsil.�
acho que meu pai tinha qualidades PedroLudovico recebeu em vida
difíceis deserencontradas numa só e continua recebendo ainda hoje
pessoa. Ele era um homem muito inúmeras homenagens. Algumas
idealista, tinhamuitoamorà causa ficaram marcadas. Pedro Ludovico
pública e às vezos até cuidava mais Teixeira Filho conta que numa de-
dasquestõespúblicasdoquedeseus terminadaentrevista feitacomTnn-
próprios interesses.Tinha umn ha- credo Neves, por um jornalista goi-
oilidadc política muito grande. E ano, foi questionada a opinião dele
era um homemeulto,coisaquemuita sobre o fundadordeGoiâ nia. Pedro

Filho conta que Tancredo respon-
deu que se tratava de um dos mni-

públicos surgidos no
pa ís, no ú ltimo século. Sobre o pai,
o filho arremata: �Para entender
Pedro Ludovico é preciso situá-lo
época em que ele viveu�.

forte

um

gente desconhece, achandoque era
cnudilhesco devido n bravura dele.
Meu pai gostava muitode ler, tinha
verdadeira paixão pela literatura
francesaA
Entre os escritores franceses,

omensores

Pedro Ludovico Filho %.onta que os na

arregar o nome de uma figura forte, valente c que
dou parteda históriade uma região pode serum

peso.Mas é, antes, uma alegria - 6o que considerao
filho de Pedia Ludovico Teixeira que foi batizado

com omesmo nome.Asalegrias vêm principalmente quando
se identificae recebecumprimentospelo trabalhoque seu pai
desenvolveu.PedroFilhoconta queaodizeronome, acontece
muitas vezes das pessoas lhe abraçarem e algumas até
deixam escorrer lágrimas de emoção. �Alguns fazem festa e
sempremanifestam ocarinho eo reconhecimentoconquista-
dos pelo pai�.Nessa hora, o nome tornarse um património -

imo

cmu

até mesmo porque Pedro Ludovico não deixou posses e si
exemplo de vida. 1

Goiânia,estaci . »

Vontade e
determinação
eramamarca

�Se algum dia tivesse poder em
Goiás, ele iria com certezamudara
capital�.

Mas, conforme contou Pedro
Filho, a primeira disposição de
mudara capital foide CoutoMaga-
lhães,que foi governadordeGoiás,
nomeado na época do Império, por

Vontade e determinação. Essa D. Pedro II. Ele havia governado
era a característica mais forte de também São Paulo, Pará e Mato
PedroLudovico,principalmenteem
relaçáo à mudança da capital de uma novaCapital,mas transferi-la
Vila Boa para onde se situa Goiâ-

bela,edificadasob
cuidadosdePedro

Ludovico,chega aosseu
60anoscomplena formae
vigor.Compraças florldai

genteJovemsadia
decidida,capaz. Temosí
certomuitosproblema
mas temos também<
soluçãoparaamaioric

deies.Neste60anos temosa certeza deqii
muito se fez nesta cidade,emuitoaindaháde»
fazerno futuroparaqueopovogoianiense tenhf

Grosso e a idéia dele não era criar

para Porto Nacional . Hoje Pedro
nia: Pedro Ludovico Teixeira Filho Filho sabe porque: Vila Boa ficava
conta que há mais ou menos 30 isolada dosgrandescentros,amais
anos, quando semedicava com um de mil quilómetros de São Paulo,
otorrinolaringologista emSãoPau- Em se tratandode Porto Nacional,
lo, descobriu que se tratava de um o acessoao RioeSão Paulo poderia
colega de faculdadede seu pai, que sefazersemmuitadificuldade,atra-
fez medicina no Rio de Janeiro, vésdoRioTocantins, passandopor
Enquantorelembravaaquelestem- Belém,
pos, omédico teria citado uma de-
terminação de Pedro que , logo iria
tomar forma: ele sempre dizia que

semp»
motivosparasolr *
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A Planalto apresenta as armas
ideais para a luta pela limpeza

Com estas armas é fácil fazer de qualquer
cidade uma cidade bela e limpa comoGoiânia,
queno seu aniversário de 59 anos estámais
jovem emais alegre do que nunca. Ficamos
orgulhosos de saber que o sucesso desta
cidade atesta que o nosso trabalho está
produzindo armas para a luta por uma vida
melhor.O governador IrisRezende está

fazendo a sua parte paramodernizar Goiânia e,
por extensão, Goiás. Progressista, Iris Rezende
é o grande incentivador da economia goiana. �Para transportar com rapidez e

economia grandes volumes a
granel, aCaçamba Basculante
daPlanalto tem chassis
fabricados em perfis de aço
estrutural e caixa de carga com 1
cantos arredondados e fundo 'reforçado.Com um ângulo de
basculante de 45 graus, dá
rapidez ao processo de *descarga.

Verbas curtas e falta de espaço
não é problema para fazer o

lixo e entulhos desparecerem.
O Coletor Rebocável da

Planalto foi criado para ser
fracionado facilmente por trator
ou picape, livrando o local da

presença incómoda do lixo e do
entulho.Tudo isto com rapidez,

eficiência e omelhor, com
muita economia.

ii\

í*

Com o Tanque de Combustíveis
móvel daPlanalto, amáquinanão

fica parada por falta de
abastecimento. Seja na cidade ou
no campo amáquina não perde
tempo indo atrás de combustível.
É o combustível que anda atrás
damáquina, e o.resultado é
economia de tempo e dinheiro.

Coisas muito importantes nos dias
de hoje.

Recolher e transportar lixo é tarefa
fácil quando se usa o Coletor de
lixo daPlanalto.Descarregar
também é trabalho rápido que
exigemenos de umminuto,
porque o Coletor da Planalto
descarrega através de
basculamento.Tudo pensado para
tomarmais prática e económica
uma tarefa quemuitas vezes é
cercada demuito trabalho.

Feito para armazenar o lixo
coletado até a chegada do
caminhão oColetor de Lixo

Estacionário da Planalto é ideal e
prático. Commuita rapidez é

operado pelo próprio caminhão
coletor, através de basculamento

^ dando uma resposta económica e
rápida para o problema do lixo.

INDÚSTRIAMECANICALTDA
RuaCondeMatarazzo, 1.300 - Setor Santos Dumont

Fones: (062)271-6266 - 271-6128 - CEP: 75710 - Goiània-GO *



OyTUBBOWlBu,
também é admiradordo trabalhodo lia e por um lado mnis difícil. �JK
Juscelino Kubitschek, acha que a tinha recursos da União o Pedro
construçãodeGoiânia foi tão impor- Ludovico só tinha garra e detertni-
tantequanto a construçãode Bras í- nação�, concluiu .

Se não seguiu os caminhos do lhedispensa toda a admiração. Um
pai - Pedro Filhoé agrónomoe atua exemplo disso, é a comparação da

como empresário - ele reconhece a construção de Goiânia com a ccns-
dimensãodo seu trabalho e, é claro, truçãode Bras ília . Pedro Filho, que

1

Mauro seguiu
os passos
de seu pai

O filho de Pedro Ludovico que
mais se notabilizou na política foi
Mauro Borges, hoje deputado fe-
deral.Desdepequeno tevevocação
militar.Terminou o ginásio no co-
légio da antiga capital e foi para o
Riode Janeiro onae entrou para a
EscolaMilitar.Terminou o curso,

jovem, á$U
e boio*Genteoua sabe
trabalhador,

:

queo futurose
oonstr& com trabalho
e dedicação. Parabéns i
Goiânia.Haveremos da
msm sempre estarmos

presentes para lha \ t
servireamar.

a para o Rio
,servindoemSanta

Maria no quartel do Exército, de
onde se desligou para entrar na
Escola Superior do EstadoMaior,
adquirindo conhecimentos em to-
dasasáreas.EmGoiás,oprimeiro
cargoaueocupou foiodeairetorda
Estrada de Ferro, construindo li-
nhas e adquirindo equipamentos
ferroviários utilizados para a ex-
pansão do sistema. Se afastou do
cargoparasecandidataradeputa-
do federal. Eleito, náo chegou a
concluiromandato,porquesecan-
didatou ese elegeu governador do
Estado.

pediu transferência
GrandedoSul

<

BarbosaNeto

Kr

O filho quemais se engajou
na política

ra. Por isso, o governo militar se
voltou contra o seu governo e cas-
sou o seu mandato em 1964.
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O filho de Pedro Ludovico fez �A\Xv/y?..-.' v.
um bom governo: reformou toda a
estruturaadministrativadoEsta- .<«>.«<� \{sW

*.� \ � r

do e criou muitas outras, come-
çando pelaSecretaria de Planeja-
mento que foi a primeira no país
inteiro - nem o Governo Federal

Í3S

Wmms
\

fMpíãJ
Eleito em 1961Mauro Borges

ficou nogovernosomenteaté1964,
quando eclodiu a revolução feita
pelos militares. Chegou a partici-
par da revolução,mas após a vitó-
ria domovimento,Mauro náocon-
cordou com os desmandos que os
mandantes da revolução estavam
cometendo e passou a fazer críti-
cas publicamenteede forma seve-

possuia ainda umministério para
planejar. Os auxiliares que pos-

povo de maneira geral
carregam Doas lembrançasda ad-
ministraçãodeMauroBorgesque,
depoisdepresidirodiretório regi-
onal doMDB e se eleger senador,
é hojedeputado federal pelo PDC.

» / v

msuia e o
V

�y''
Xv.Xmm

� � � '

í<wi:�:»>>ry&yiTrw.ttviy*x&fífi

tmimmzpiã
4 ;vrv . :;:, V

ívíÍÃ*:�*� .
..

.
Í.A-�/

'Mm - V/HL
_

;�<- 5

> M >
1'

«2»> m 38x: �:<< �
VA%

-i

\



A

GOIANIA E

BOUGAINVILLE.
AMO

À PRIMEIRA
VISITA.

Uma cidade bonita como Goiânia
shopping como o Bougamville.

Goiânia 60 anos. Parab éns.
f^J<SHOPP INGI^OBOIIGAINVILLE

merece um
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Um revolucionário dos anos30
do Pedro Ludovico nno candidato da «tração. A» vezes ^ ^feí- miu o^erS^odo�Siã:alémde em^uem^le tfo."ãodououtro«sultadc.senão nador

^
nomonndo intorven^

;Sa=ES -~5ZS§fEŜ 5=ssgpadeGetú lioVargasqueera naquela cado revolta em todoo país.Tanto siçáo,GetulioVargas. ** ,U- 1 ° conta que no cas0
época governador do Rio Grande que através de ações desencadea- A revolução tomou vulto. Os do bataJhao formado para comba-dSsLf O herdeiro do nome do dasem pontoschaves,estava com- encaminhamentos foram apressa- ter em Goiás havia um distancia-
patriarcadacidade,PedroLudovi- binado que dependendo do resul- dos. Pedro Ludovico conseguiu as mentoentre oque se esperava ea
coTeixeira Filhocontaqueseupai tado das próximas eleições , a re- armas, preparou 130 homens, ad- realic ade dos fatos. Os revolucj0

_
conspimva junto com o governa- voluçãoseria detonada.Os princi- quinu cinco caminhões usados c narios goianos nao tinham tanto
dor de Minas, Antônio Carlos. E -is pontos chaves dessa conspi- Hcou aguardando um sinal do go- preparo ÍTsico quanto o exigiam
que a causa do levante é que após ração estavam no sul, sob a coor- vernador de Minas, Antonio Car- tais exerc ícios e por isso não che-
a proclamação da República, pelo denação do governador doEstado los, com quem estava conspirando gnrama lutarquantoseespemvn.
MarechalDeodoroda Fonseca,em Getú lioVargas;emMinasGerais, contra o governo estabelecido. O Mesmo assim, valeu. Uma das
1889, a oposição jamais conseguiu <^b o comandodeAntônioCarlos;

sinal para começara luta seria um ações foi executada na divisa {je
no Nordeste, o governador da Pa- telegrama vindodeMinas, em for- GoiáscomMinas:Pedro Ludovico

ma de senha: �Segue gasolina no levou seus homens para n cidade
dia tal� - o tal dia era o início do deSanta Rita do Parana íba - hoi
combate. Chegou o telegrama, e a Itumbiara - e os colocou J

nome

I
sero

eleger um só presidente - só o go-
raíba João Pessoa e em Goiás, overno.

�Aeleiçãoera uma farsa -pros- médico Pedro Ludovico Teixeira
seguiu Pedro Filho - não havia que morava cm Rio Verde.

OgovernadordeGoiáseraBra- ^t*1 começou.
Quando o eleitor chegava ao local silCaiado.O planodePedro Ludo- Conformeconta PedroLudovi-
de votação já estava lá um delega- vjco Teixeira consistia em derru-

^ postosna ponte Afonso Pena (Ponte deFerro) do lado mineiro. De )á e|ps
impediram que a polícia goiana

voto secreto.Não havia nem urna.

coTeixeira Filho, foramvárioscom-
bates dentro do Estado. Mas os chegasse até Minas Geraido de polícia, como representante bar primeiroas forças policiaisde

do governo. Então, mesmo que a Rj0 Verde, partindo depois para
vontade fossedevotar no candida-

ais para
homens nãochegaram aderrubar, reforçar as tropas federais que se
através das armas, o governo do debatiam com as forças do
Estado estabelecido na capital se- nador Antônio Carlos.

derrubar as forças da capital. O
toda oposição, não havia coragem poderiodosCaiadosestava na ver-
para desafiar o poder de polícia do dade enraizado no Estado inteiro,

gover-
diada em Vila Boa. Brasil Caiado

Ludovico, segui
José Honorato, desembargador Perillo eClaroGodoy,itar,

entre outros não identificáveis
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Estaéumaddade tranquila
A imagem que você vê tem 60 anos. EraGoiânia, tranquila, no início de sua edificação. Nestetempo omundo, os costumes e as pessoas eram outros. Hoje a cidade tem quase ummilhão dehabitantes. Tem problemas sériosmas também soluções ousadas.Nós, da PolíciaMilitar de Goiás

somos uns dos responsáveis pela segurança e tranquilidade da capital. Temos muitos desafios, mas ao
longo de tantos anos aprendemos a tirar omáximo do que temos para oferecer em segurança e

tranquilidade a todos goianienses. Nos 60 anos destametrópole, sabemos que a segurança se tornou
um item cada vez mais importante. Queremos com o auxílio dos goianienses fazer e trazer à cidade do
futuro a tranquilidade do passado. Parabéns Goiânia. Tranquilidade, paz, amor, respeito e segurança

são o nosso presente hoje e sempre.
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GOIÂNIA££ éT% ANOS
buco- ePedroLudovico, emGoiás.PcdròLudovicojáestavaàsvoltas
com a construçãodeGoiânia. Go-vernou até 1945, quando Getúlio
foideposto, ficandoemseu lugaro
Ministro Linhares, presidente do
SupremoTribunalFederal.Pedro
pede demissão do cargc>.
No ano seguinte, 194b, novas

eleiçõessãoconvocadasparaaCâ-
mara Federal e Senado - Pedro
Ludovico se elege Senador. Em
1950 GetúlioVargas, que estava
exiladoemSãoBona,noRioGran-dedoSul,secandidatanovamente
àpresidênnciadaRepúblicaeven-
ce na eleição o Marechal Dutra.

Ludovico sai candidato a
novernador pela oposiçãoe conse-%c a maior vitória eleitoral de
suacarreira política,depoisde ter
governado praticamente 15anos.

excessãodosgovernadoresque to- ram realizadas novas eleições,

maram parte no levante, todos os 1934, venceu GetúlioVargas para

outrosforamdestituídos.Em seus presidente e, em Goiás, Pedro Lu-
lugares foram nomeados os inter- dovico foi eleito governador atra-
ventores,entreelesPedroLudovi- vés do voto direto. Três anos de-
coTeixeira, para substituirBrasil pois, em 1937, a situação política

Caiado.Algumasmarcasda revo- noBrasil se agita novamente. Ins-
luçâo ficarãoparasempreemGoi- tituídooPartidoComunista,atra-
ás: odia da vitória virou nome de vés de Luiz Carlos Prestes, insta-

a Av. 24 de outubro, em la-se uma luta contra o Partido
do Integralista,sobocomandode Plí-
.JoSalgado,quepretendia implan-
tarnopaísofascismo.Getú lioVar-
gas decidiu int<

_ iceder nessa luta
do comunismo contra o fascismo,
dá um golpe, fecha o Congresso e
fica decreta lo o Estado Novo.
Uma nova �instituição come-

em

ARevolução
vira nome
de avenida

No dia 24 de outubro de 1930,
aRevoluçãoseconsagrava vitorio-
sa em todo o país. As forças do
GovernoFedera1capitularamoar-
ticulador da revolução, Getúlio
Vargas,que foi aoRiodeJaneiroe
lá instalou o seu governo. Com

rua -
Campinas; e a comemoração
aniversáriodacidade, tambémem
24 de outubro.
Pedro Ludovico Teixeira ain-

da ficaria muito tempo no Gover-
no, nomeado e eleito. Quando fo-

pedro
ça a ser elaborada. Alguns gover-
nadores são mantidos, entre eles
Benedito Vnladares, de Minas;
AgamenonMagalhães,dePemam-

Pedro Ludovico: político e revolucionárioBi SÉfii
: ilfillp
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«ZHHSSSSSS,goianaegoianiense deu provasnestes oO anosdequee orava»
empreendedora a capaz.Omelhormonumentoóesta cidade,
cuja edificação faia por si própria.Noa60anos desta capitai,oa
maus paraèénsaos goianos e goianienses peia sua coragem,

ousadiae força. ParabénsGoiânia.
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DtmJBHO Dl I9B8comseus83anosJe- /HA -
deon Baptista de Iho^t^a.sc °̂ e_m Pedregu- ção federalemGoiás.Asbata- SetorRodoviário,Jedeonpos-Barros é um trecho 28 de ^°rde Sao Paul° em lhas a bala em cidades como sui uma memória lúcida so-vivo de um tempo criadn

ío de. mas RioVerde,aprisãoe remoção breosacontecimentosdaque-
le a cada dia se Gerai*;

erPjber,and[a> Minas dosmembros da famíliaCaia- le tempo, sobre a figura de
tornamaisdistante eheroico. Uma �t

edeon participou de do, então amaispoderosaoli- Pedro Ludovico, seu coman-
Um tempo em que se pega- na CjQ

dec,siva da histó- garquia goiana, para o Rio de dante, lidereamigo.Elecontavam em armas para defender revoluç^p ° ^ Janeiro.Morandohojeemuma um pouco da história goiana

Jedeon.0braçodireitodePedro
�Sa ímos de Uberlândia em ca -

minhões velhos, lotados, rumo a
Santa Rita, hoje Itumbiara. Nos di-
vidimos em grupos, uns foram para
Ituiutaba eoutros para o PortoSão
Jcrónimo, onde estava o Dr. Pedro.
Achei-o com entusiasmo tal , que fa-
lava com a alma,estava fundamen-
talmente integrado com a Revolu -
ção. Não havia arrogâ ncia alguma
deMilitar, era o chefe�mas, amigo,
antes de tudo.

Pedro Ludovico, apesar de na
época não ter existido conforto al-
gum , cuidava dos feridos, ou qual-
quer outro distú rbio de saúde dos
componentes do gru|x >, quando ha -
via necessidade. Meigo, delicado,
muito truUivei, se interessava jxda
alimentação, jxdas armas, enfim
tudo que se relacionava aos �nossos
homens� e ao trabalho. Muita difi-
culdade, armas estragadas, ele en-

momento da Revolução�.
Jorge Magalhães, concunhado

de Pedro Ludovico, falava insistin-
do com o olhar, para que nos inte-
ressássemos pelo que ele estava fa-
lando.Magalhães estava aliciando
com seus discursos, para que a po-
pulação participasseda Revolução,
�Ei ,senhores, participem conosco.é
momento histórico../�sou médi-

Dr. Jorge Magalhães...�

frentava tudo altaneiramente, com
muito entusiasmo.

�Em 1930, ás margens do Rio
Paranaíba, no auge da revolução,
conheci Pedro Ludovico Teixeira ,
ele estava lá , acampado com um
contingente de homens, em plena
luta contra osCaiados�, falou orgu -
lhoso, um dos pioneiros deGoiânia,
Jedeon Baptista de Barros. Enfati-
zandoainda que viu e participou da
construçãoda nova capitaldeGoiás
e da imatis{ação dos vilaboenses

a mudança.
�Aos 20 anosde idade na época,

eu estava emUberlândia, em visita
a uns parentes quando moças se
Aturavam nas praças, junto a
fundesgruposde rapazes,ouvindodiscursos revolucioná rios. E por

que não me interessasse por
tol movimento, não deixava de ser
Envolvente. Junto com amigos, pri-

^V�U acabei fazendopartedaque-0 aKlomerado de jovens, no exato

O alvo era
Rio Verde

"Atravessamosumacidadecha-
mada ('apelinha , hoje Quirinópo-
lis, nas encontramos com uma pa-
trulha da pol ícia goiana, comanda -
da jxdos C aiados - eles mesmo, não
apareciam nunca. Durante o tiro-
teio, alguns dos nossos homens re-
ceberam tiros, inclusive um sitian-
te. Pedro Ludovico ficou muito pre-
ocupado,|* >r ele, não haveria tiros,
não era jvira matar e sim avançar,
mas se você não mata , morro,� con-
ta Jedeon .

um
co, «ou o
dizia ele.
Jedeon Baptista pnrticifjou da

a favor da Revolução:luta por ser
pelas moças que
veste saia� e também pelos discur-
de Magalhães que insistia em

dizer que, seu concunhado, Pedro,
estava lutando contra um grupo rl. »
uns 24 homens de oligarquia, ban-
dolismo e banditisnoem Go.as. h > i

quando resolviparticipar totalmen-
Lo da luta.

diziam �ou vai ou

SOS

mais
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Oobjetivoera chegar a Rio \ er-
dc , sediar Rio Verde, montar
quartel e preparar para atacar ou-
tra* cidades; n intenção de Pedro
Ludovico em �tocaiar os Caiados; o
objetivoem Goiás . �Ao aproxinmr-

de Rio Verde ouvimos rajadas
do metralhadora, e nossos compa-
nheiros foram recuando. I ns 40
homensdesertammapósosegundo
tiroteio,ficamoscom poucoshomens,
uns setenta,� lembra.

^

_
�Voltamos para o Porto Sao Je-

rónimo, ficamos som not ícias do Dr.
Pedro. Dias depois soubemos que
eleestava preso,entãopartimos pnrn
RioVerde. Na prisão, ameaçado de
morte, incomunicável, não (alamos

ele. Ma» tarde ele nas contou
queestavacom uma gilete nocá rce-
reequese fosse*m matá-lo (de corta-
ria o pulso e morreria quiotamenU*

num canto, sem dar o gosto de o
fuzilarem.�

�A Revolução que se iniciou dia
13 de outubro e acabou no dia 24,
nos deu uma grande not ícia,que foi

telegrama de Pedro Ludovico
nos convidando para sua posse na
interventorin do Goiás. De prisio-

Rio Verde com destino a

um

mos

com

P
\

((JorgeMagalhães, concunhadodePedro Ludovico, falava insistindo
com o olhar. Aliciava com seus discursos pela RevoluçãoJ

um

neiro em
Goiás, nocaminho tomaram conhe-
cimento da vitória da Revolução.
Comemoramos sua vitória na cida -
de de Itumbiara mesmo, na ausên-
cia de Dr. Pedro.

Pedro Ludovico, Interventor tra , não aceitavam a mudança em
Federal em Goiás, convidou alguns nenhuma hipótese. Surgiram pin -
de seus amigos de luta travada a das,atéameaçasdemorte,enquan-
trabalhar com ele no governo de uma minoria concordava. Anos
Goiás. Ofereceu a Jedeon um cargo depois, da inauguração da nova
deconfiança.�Fiquei receioso, tinha Capital,contnvamdemorndoresque
apenas20anosde idade,quisvoltar jamais vieram conhecer a cidade,
paraminha terra�,onde Pedrodisso
que precisava de homens de confi-
ança , que fossem leais, para traba-
lhar pelo Estado de Goiás.
OsCaiados foram presoso leva-

dos pira o Rio de Janeiro, acompa-
nheio-os durante a viagem, junta-
mente com um Capitão, um Tenen-
tee um funcioná riodaSecretariade

cantinseAraguaia.O primeiro pré-dio foi o Grande Hotel que está lá
até hoje, na Av.Goiás com n Três; (!
outras construções, casas residen-ciais, casebres de tábuas, algumas
lojas comerciais e outras.

Goiânia , cidade projetada para
50 mil habitantes, conta hoje com
uma superpopulaçãodemaisdeum
milhão de habitantes, o que deixou
de ser o sonho de Pedro Ludovico.
�Homem simpá tico, cortês, delica-do, namorador emuito namorado�.
A cidade de Dr. Pedro não existe
mais.Cidadebonita ,floridacheiro-sa nocentro, porém pobreecarente
em sua periferia o que contrapõe a
cidade que Pedro Ludovico ideali-
zou.

dn nova capital.
Da populaçãoda velha Capital,

90% foi contra , radicalmente con-
Alves, Colemar Natal, Jerônimo
Curado e outros.

Lançamento da
Pedra Fundamental

i

No dia 24 de outubro de 1933,
deu-se o lançamentoda Pedra Fun-
damentaldaconstruçãodeGoiânia,
no local escolhido pela Comissão
incumbida de tal fim e pela Comis-
são Técnica. Providenciou-se uma
solenidade,anualcompareceramas
figurasmais ilustres cio meio políti-
co,económicoe socialde nossoEsta-
Jedeon de Barros viu a constru-

ção de Goiânia de 1933 a 1936, a
construção dasAvenidasGoiás,To-

conta Jedeon.
Aos quatrodias domêsdemar-

çode1933,às nove horas, na cidade
deCampinas, foi assinadoa Ata de
Reunião Final da Comissão incum-
bida da escolha do local da nova
Capital do Estado. Estavam pre-
sentes:Dr. Emanuel Gomes deOli-
veira, D.D.ArcebispodeGoiás, pre-

Segurança Pública,disseJedeon.O sidente da Comissão e os demais
Dr. Pedro pediu-me para acompa- membros, Laudelino Gomes, Irani
nhá -los, porsor uma viagem perigo-
sa e para garantir a integridadedos
prisioneiros.
Entre os presos estavam, Totó

Caiado, LeãoCaiado e o Ubirajara.
Havia muita ameaça contra eles,
inclusive em Uberaoa diziam que
iammontaroTotóCaiadocomespo-
ras, chicote e rede.OCapitãoAlbe-
rico Francisco, da polícia militar,
disseque íamosenfrentaruma situ-
açãodesesperadora naquela cidade.
Não t ínhamos armas, comometra-
lhadoras ou similares, somente re-
vólveres velhos e pouca munição.
Quando chegamos ao Rio de

Janeiro, o Totó sempre brincando,
fazendo charadas enquanto os ou-
tros dois choravam. Nada aconte-
ceu a eles, desde que sa íram de
Goiás, foram conduzidos livremen-
te,sentaram no trem ao nosso lado,
não houve despedida de familiares,
correu tudo normal - concluiu.

Iniciou-se em 1932, a grande
luta para trazer a capital para a
regiãodo planaltocentral. Na época
nãoexistiamestradase haviamuita
dificuldadede locomoção.Um cami-
nhão do Estadoqueservia de trans-
porte particular aos Caiados, foi
transformado em jardineira , para
ser utilizado na grande construção

do.
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paraGoiania

É istomesmo: o nosso presente para
os 60 anos deGoiânia éa

qualidades de nossos produtos.
Produtos que vem do solo deste Estado,
graças ao empenho dos produtores

agrícolas: frutos da terra.
Terra mãe, comomãe éGoiânia
para todos que acjui vivem.

Naturalmente, parabéns, Goiânia.

* «*%
GOVERNO DE i

SECRETARIA DE AGRICULTURA E
ABASTECIMENTO DO ESTADODEGOIÁS

L_
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ST pIXUatóíà�!teí5 fom do Estldo e matádos, mafpe- do trem, pois a composiçfe
ro a mando do Interventor Pedro dro Ludovico em momento algum saindo masgarantic.almoço deles.
LudovicoTeixeira , tem detalhes in- deu semelhante inatruçao. Tinha- Jedeonconta aindaqueqUando

mos, istosim, instruçõesdeguardar n composiçãoseaproximou da capi.
a integridade física deles. tal federal de então, o Rio, os Caia

Nós fomos de trem e no passar- dos foram tomadas poruma inton
'

mos por Uberlândia perguntei se emoção. Totó Caiado ficou sério
eles queriam comer alguma coisa. Ubirnjnra e Leãodispararama ch°
Perguntei se queriam descer. Eles rnr, choro forte, igunl de criança
disseramquenão.Haviamuita gen- Não cheguei a compreender 1*

S

te na estação, e temiam-se atenta- que aconteceu, por que eles o-udos.Descie comprei o almoçodeles, vamchorando.Talvezmedo,do jn
Pão, mortadela e queijo. Tive de perado.

MANHÃ

OsCaiados
choraram
comocrianças

tercssantes.
�O Totó Caiado (António) foi o

ma is descontra ído. Ele foi o tempo
inteiro fazendo piadas e charadas.
Os outros dois. Leão e Ubimjara ,
ficaram o tempo inteiro fechados.
Asameaçasentreeloserammuitas,

e creio que havia no pensamento
deles a dúvidasechegariam ou não

vivos ao Rio.Talvez pensassem quo

O ma is interessante sobro se
conversar com um vivo livro de re-
gistros como Jedeon é quo ele se
recordadedeta1hosbem específicos,
ainda quo um tantodispersos sobre
os acontecimentos históricos dos

i
1

*o

i
<
i
.31

desejo antigo. Quando criança de propriedade do governo do Kra uma exeelentí
eu li o meu primeiro romance. Estado, com umn finalidade cx- na . Eu reformei e transformei-O í lermitáo de Muquem

", que clusiva.Eraparacarregaroscães einumajardineira, em uma os
começavaemGoiáse terminava de caça dos Caiados, nas caça- pécie de ônibus.A primeira jllr

*

Muquem. eu me interessei das, para o cachorronãoBe cnn- dineira a circular em Goiás f0'
pela região a partir daí. sar antes da hora. Eles eram esta , construída pormim Uaan'
Eudisse istoaDr.Pedroeele i

/

1 , 1 1 � do um caminhão que original
'

Depoisdeeumprirsuamis- me perguntou então qual era a TOÍÓ Ca íadO t ínha "̂ ^^^�^portavaoacachor-
ão.JedeonvoltouaGoiásonde minha profissão. Eu era me<â caminflclO dO 1X1 < os ,au emcaçadas.Esta

nico, tinha curso e tudo mais. um U tí l l l l l i l i a u uu mamadeusaracoisapúblicano
Olhe, disse Pedro Ludovico, eu EstcldO SÓ pat3 Brasil para fins pessoaisé coisa
vou lhe nomear mecânico do tmn^norfar cãeS

an%a - Esta jardineira lev0ll
Estado. Você vai viajar esteEs- 11a r genteparaarevoluçãode32.Eu
todo todo e conhecer toda n ter- também participeidela.Mesmo
ra. Logo que eu tomei posse do transportados neste caminhao nãoquerendo,poissoupaulista
cargo descobri uma coisa inte- que era colocado exclusivamen- masDr. Pedromandou, eeu fai
ressante. Havia um caminhão, te para esta finalidade. daqui atéMatoGrosso.

Ainda rnenim,
queria
conhecerGoiás

� máqui.

j
cm

J

sao,
foi rocobido por Podro Ludovi -
co que ficou satisfeito com o

desempenho drsto na missão
que lhe fora confiada. Dr. Pe-
dro queria me nomear para
um cartório mas eu recusei ,
disseque desejavamesmo era
conhecer Goiás. Este era um

de concreto e rcnl, isto é Goiânia , n
pitai. Dr. Pídro ern um ho-

mem muito humano, correto, dig-
no, honesto como não se vê mais.
Quando assumiu dois terços de to-
dasas terrasdeGoiáseram devolu-
tas.Seelequisesse, teria ficado rico.
Mas foi honesto, responsável e sé-

As primeiras
moites da
nova cidade

nova ca

rio.
Nunca soube de nada que o

Jedcnmse lembra quecomeçoua desabonasso, que não fosse absolu -
ouvir falar em mudança da capital tamente correto. Eume lembrodas
cerca de um ano após a posso de dificuldades na edificação de Goiâ-Pedro Ludovico em 1930 Eu me nia Para vir de GoíiíS) a antiga
Cn\br0 da P0?11151?10 eI? capital,atéGoiânia,queentãoesta-contra . JO ,< da populaçao nao acei- vasurgindo,eraumdiaeuma noite
tava ou acreditava nisto.Quandose de jornada. Se estivesse chovendofalava nisto a resposta em que nao aí 0 problema era maior. Perto dehav.a dmhe.ro, nao tem cobre, nao Itauçu,era uma pedragrande junto
tem cobre era o que se falava, cobre ao Rio e passava mesmo.era smommo de dinheiro. Eu vim^ ^ insta,ei umaMas foi um grande bem. Pode-

Estamos prontos prafesta
Estar presente no

aniversáriode Goiania é a
nossa maior festa; por
isso, além dos parabéns,
tenha a certeza de que
não vai faltar gás para
completarmais GO anos. . .
e muitos mais ainda .

PETROGAZ, qualidade
que faz a festa .

PETROGAZ <3IOO nmcKvro \TK\DIMK\TO
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� ,. . , ,,m rvMim P checou !X�rto, neste mo- motorista do Estado, de nome BLsné
oficina, dava assistência para os Oprocessoerorudimentar,pe u- ^ ue|^Va explodiram.Foi Tinha também um siyeito chamado
veículos do Estado. Era um tempo rava-ee uma pedra, colocaxa P � � , , pi r u cerr0 perdeu um «João Paixão. Teve um dia que eles
duro. Eu me lembro de muita coisa, jogava brasa esaia de pertocorrendo. � ' * . momu Este foi o que eram amigos, beberam muito n
do primeiro acidente.desastre com ^..ndoexpWiavoIuvalá e^pe^ braçn *. £tT surgiu umahri^entreasd�"BÍ í

.Tnue^XmuS Lw » Omulher.Haviao primeiro rivel, tristemesmo.
em

n;is
ma .

No Centro da cidade, em 1935.
importante apoio para Brasília. As
dunsforamcidadesplanejadas.Mas

bém tem ligação com Goiânia. Foi Goiânia está localizada em um lu-
Brasília que propiciou odesenvolvi- garmuitobonito,éuma belacidade,

Para Jedeon o crescimento de mento da região, e Goiânia deu um obra maior de Dr. Pedro.

sa v cativava o público feminino jx> r Goiânia tem uma íntima ligaçáocom
conta disso. Pedro Ludovico gosta- a edificaçãode Brasília.Eesta tam-Pedronunca
muito de tango,era a música dava

andava epoca.

armado
Jedeonse lembra demuita coisa

sobre os primeiros tempos da Goiâ-
nia. Ele permaneceu aquide 1934 à
1936. �Eu via construçãodasaveni-
das como a Goiás, o primeiro Prédio
foi o do Grande Hotel, que até hoje
está ali, na esquina da 3 com a
AvenidaGoiás.Naquelaépoca,cons-
truir uma cidade para 50 mil habi-
tantes era um exagero, um absur-
do".

Ao contrário de Goiás, antiga
capital,onde muita gente ficou des- I

* v
* I

contente com a mudança, em Goiâ- \
* >nia Dr.Pedro era idolatrado. Era só

sairá ruaque -�nossa senhora� -era v;® �
*�tf

acobertadoportodomundo,em todo
lugar. Era um homem pacífico, res-
peitoso. Náo andava armado. Por
vezes, na viagem de Goiás para cá ,
trazia uma arma ,mas nunca a usa-
va, não matava animais.

O lado humano de Pedro Ludo-
vico sempre foi algo raro. Jedeon o
definiu como cortês com as mulhe-
res,dizem que foi muito namorador

Mas sempre foitambém. uma figu-
ra muito bem apessoada e respeito- Carros de boi e ranchos de pau a pique. Poucos recursos,mas muita esperança. Foi isto que Jedeon testemunhou
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Goiânia é uma cidade com vários problemas decorrentes do seu crescimento rápido que são harmonizados via Legislativomunicipal

Integrado de Goiama (PDIG), que
vai coordenar todo o crescimento

mudou. Goiânia consolidou-se eoianiachegaaosseus60anos Câmara se tem,hoje, 975milhabitantes (cen-como cidade de beleza, mo-
da Capital de agora em diante.Os
técnicos que elaboram o Plano Di-
retor, assim como os vereadores

demidadeeharmonia.Mas isso so 1990).Uma população quase 20
não foiobradoacaso.Capitalplane- vezesmaior do que os 50.000 pre-ímcia nojada,ela éuma das poucas cidades vistos em 1933. Esse crescimento

queoaprovaram,tiveramcomopre-
ocupaçãogeralaCidadeesuagen-

brasileiras que teve seu crescimen-
to estudado e regulamentado. Mui-
tosproblemasnãopuderam ser evi-

acelerndo trouxe, também, todos

ano de 35 os problemas enfrentados pelas
te. grandescidades.O trânsito, trans-

MasaCâmara,atravésdeseustados,masaCâmaraMunicipal teve portecoletivo,especulação imobili-
33 vereadores, está todos os dias Goiânia completa 60 anos.fundamental importância para que

Goiânia sedesenvolvessede forma
ária, abastecimento, violência ur-discutindo e procurando soluções

para os problemas deGoiânia.So-
mentenesteano,aCâmarapromo-
veu seminários, sessões especiais
paradebaterasquestõesdasaúde,
da educação, da violência policial,
do abastecimento de alimentos,
entre outros temasde interessege-
ral da população. Goiânia, aos 60
anos,enchedeorgulhosuagenteo
os vereadores.Entretanto,osparla-
mentaresdomunicípio,como legíti-
mos representantes da população,
estão atentos ao futuro que espera

aCidade e seus 1milhão de habi-

Ea CâmaraMunicipal vem bana, educação, saúde, etc.
acompanhandoa trajetórindes-maisharmoniosa queamaiona das

capitaisbrasileiras.Goiâniaestásen-
do preparada para o ano 2.000.

A vida da Capital goiana está
diretamente ligada àCâmaraMuni-
cipal. Parte do poder público que
administra a Cidade, a Câmara e

Essesproblemasexigemdospo-
sa Cidade há 58 anos. derespúblicosmunicipais - Prefei-

O Poder Legislativo foi ins- tum eCâmaraMunicipal -ugilida-
taladonodia 20denovembrode de para enfrentá-los. O objetivo
1935, através de decreto do en- desses poderes é diagnosticar e
tão Governador de Goiás, isso apresentar soluções para queaCi-
porque, desde n fundação da dade possa ser mais humana eresponsável por todas as leis que Capital,em 1933,apenasoPre- urbanizada.EaCâmaraMunicipal
feito administravn a Cidade. Aregemomunicípio.Foramos verea -

dores,por exemplo,queelaboraram
eaprovarama LeiOrgânicaMunici -
pal, uma espécie de Constituição,
que está acima de todas as outras

vem cumprindo o seu papel.
nova capital do Estado tinha, A Câmara Municipal é o órgão
então, capacidade para 50.000 do Poder Legislativo doMunicípio
habitantes,umametrópolepara que tem como atribuições, fiscali-
os padrões da época.

k®municipais.Elesaprovaramtam-
o Plano de Desenvolvimento

NessesGOanos,muita coisa 49tantes.
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Todos os projetos sãoapreci-
ados pelas Comissões Técnicas
da Câmara Municipal . Há dois
tiposdecomissões: temporárias
constitu ídas com fins específicos
ouespeciais, porexemplo,asCo-
missõesEspeciaisde Inquéritoe
comissões permanentes.

A Câmara tem seis comis-
sões permanentes, com manda-
to de um ano. A Comissão
Constituição, Justiça e Rodãçã^é responsável pela apreciaçãodo
aspecto constitucional , legal , ju-
rídico. lógico e gramatical dos
projetos e por ela passam todos
os projetos em tramitação na
Câmara , independentedoassun-
to tratado.AComissãodoFinnn
ças. Orçamento e Economia
ta da viabilidade económica do
projeto e seu enquadramento no
OrçamentoMunicipal . AComis-
sáodeObrasServiços PiilifiT^T^Urbanjsmosemiteparecersobro
os processo de obras e serviços
prestados peloMunicípio. A Co-
missáo de Educação, Cultnm t;

responsável pelo assunto sobre
funcionalismopúblicoepatrimô-
niohistórico.AComissáodeSsni.
de e Assistência Social aborda
questõespertinentesàestaárea.
A Comissão do Lazer. Esport» »
Meio Ambiente emite opiniões
sobre os processos referentes à
recreação, esporte, bêm estar
social , ecologia , conservação do
solo e áreas verdes. Depois de
submetidos às comissões, todos
os projetos (do Legislativo ou do
Executivojsãosubmetidosatrês
votações.Aprovados ,osautógra-
fos de leis são encaminhados
Prefeito para receber a sanção
ou o veto.

t/ví fK 05 códigosdc normas para o
zaros atosdo prefeitoeauxiliá-lo pio. Foram elesqueaprovaram a K»» exemplo, o
na elaboração de leis que dizem Lei Orgânica doMunicípio, uma ^"^ i

�b tário qUP fixa os im-
espécie de Constituição Munia- Codigo inouuir. ,

o nnose- ^Os vereadores cuidam ainda
da fiscalizaçãodas contas da Pre-
feitura. Examinam os balancetes
ebalançosanuaisqueaPrefeitura

Tribunal de Contas
vereadores

respeito à vida da cidade. Em
Goiânia ,osvereadores fazemses- pal.Sâoelesqueaprovam
sóes ordinárias todas as terças, ano, o orçamento para
quartasequintas-feiras.Sãones- guinte, assimcomoa Lei deLMre-
sas sessões que eles debatem os trizes Orçamentarias , que eaei
problemasdacidade,apresentam ondeoprefeitoestabeleceoso jc
projetos de lei ou requerimentos, �d�^Veí2dares é dos Municípios. Se os
buscandoasoluçaodessesproble- A Cama

nÍV _
triçart(xlo acharem que existe alguma coisadTdSSÍ Eta errada , podem pedir explicações

° P nnCJ PlanoDiretordeDesen- ao prefeito. Sc cie nao conseguir

ir» oPlanoPlurianual ,e explicar, osjer^
dor

^
podemr >

mas.
São os vereadores os respon-

sáveis pela aprovaçãode todasas aprova o

provar as
prefeito podo, mclusive, ser res-

ACâmara responde
pelo traçado da
cidade e verifica

oseu
desenvolvimento

ponsabilizado pelo erro e ter que
devolver o dinheiro da despesa
que ele não conseguiu explicar.
Cabe â Câmara também re-

anseios da comuni-presentar os
dade como um todo, elaborando
leis de interesse público, através
de �projetos de lei" e �projetos de
resolução�, esteú ltimoregulamen-
tandoassuntosdeeconomia inter-
da Câmara. Os problemas ur-

gentes da comunidade, como as-
falto, esgoto, água , etc. são reivin-
dicados do Prefeito através de re-
querimentos, também aprovados
em Plenário.

na

ao
Tramitação

População
aprova os
trabalhos

3ml 353
requerimentos
e 204 projetos

A atual legislatura , que
iniciou seus trabalhos no mês
de fevereiro deste ano , vem
desenvolvendosuasatividades
em ritmo acelerado.

Projetos de lei, requeri-
mentosediscussõesmovimen-
taram o Plenáriodo Legislati-
vo, que até omês de setembro
realizou:
Sessões ordinárias: 89
Sessões extra-ordinárias:

A população goianiense está sa-
tisfeita com a atuação dos vereado-
res.

Umapesquisaencomendadapela
Mesa Diretora, no início desse se-
mestre , apontouoníveldesatisfação
e anseio da população para com o
trabalho dos vereadores . Entre as
questões mais relevantes que a pes-
quisa revelou, estão:

40%da população estão satisfei-
tos com a atuação dos vereadores,
contra 36%, que não estão , e 12%
indiferentes .

Os três principiais problemas le-
vantados pela pesquisa e que neces-
sitam de soluções imediatas , pela
ordem , foram:

segurança , asfalto e saúde . A
pesquisa mostrou , também, que a
populaçáodefendeumaatuaçáocon-

A Câmara Municipal sempre esteve aberta às reivindicações populares junta do Prefeito com os vereadores
(cerca de 75% dos entrevistados).

02
Sessões solenes: 21
Sessões especiais: 21

Matérias:
Requerimentos: 3.353
Projetos de lei: 204
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""E *** ' . ,Aprimeira Impressão da capital paraum visitante são as Inúmeras floridas e bem cuidadas praças que integram a nossa paisagem

� . è±'

Osmuitoscaminhosdacapital
teapreciaropasseiopelaspra- shoppingsedemaisatividades autoriade José0sórioNaves eçasebosques, emumacidade urbanas. JalesR.Naves.Vocêvaiverqueque tem um dosmaiores mdi- Aqui você encontraalgumas aos60anosde idadeacapitaldo
cesdeáreaverdeporhabitante destas opções. Os dados foram estado deGoiás continua cres-
atéoprazerdefrequentarbons extraídosdapublicaçãoGoiânia, cendo e oferecendo cada vez
restaurantes, teatros,cinemas, Guia de Turismo e Serviços. de ma/sopções de cuttura e lazer.

j WS oiâniaéumacidade jovem.
Isto significa ação, movi-
mento, belezae tudomais

queé tãopróprioda juventude.
As opções de lazer na cidade
sãomuitas,desdesimplesmen-

resultado do trabalho de recompo- - Parque Areião
siçáoda vegetação primitiva inicia- � Bouque do Botafogo Entre asAv.1*Radial eAreião
do há três anos. A ação c coordena - Av.Araguaia ,em frente ao Par- e Rua 90 - S. Pedro Ludovico.
da pelabiólogaMariaAmélia Napo- que Mutirama -Centro. Ocupa uma á rea de 160milm2,
le Carneiro, queJá replantou mais Com 172.000 m2, o bosque é é fundamental enquanto pulmão
de1 000mudas. Hámaisde20anos formado|x>r espécies nativas, como da cidade, pois se situa num trecho
foram plantados mogno e pau-bra- peroba roxa.angicoebingueiro.Não muito habitado e, no interior da1 conta comserviçosea á rea foimuito mata, nasceoCónvgoAreião, aflu-depredada , existindo

reflorestamento, além
de horta comunitária e

ÁREASVERDES

Bosquese parque

�BosquedoMutirama
Av.Araguaia -Ontro.Formado por diversas espec <-*

nativa», como angico, jpen>ba, gulamba, bingueiro e paineiras*de flamboyant, monguba e
TT«0ineira rosa e roxa, essas tres

sil.
pnyetoa do entedoBotafogoe importante bacia
da formação hidrográfica de Goiâ nia ,
do trabalho

No bosque funciona o Parque
equipamentos deMutirama , com

Inzer e todn infra-estrutum , como
lanchoneteseoutrosserviços.Aberto de reooniposiçãoda vegetação, com
de terça -feira a domingo, e no ú lti- projetos paisagísticos e de jardina �
mo domingodomês há 'fchow'

* mu - gem.

sical.São 98.800 m2.

Há planos jxini sua recupera-
ção, preservação e introdução de
equipamentos sociais de lazer.

51
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TeatroGoiânia - Av. Anhan-
guera . esq. c/Tocantins , Praça Joa-
quim Câmnra Filho, Centro. Fone *
224-8063. Maior e melhor da cida-de,oTeatroGoiânia comporta pou-
co mais de 700 pessoas sentadas
Poesui bons equipamentos para os
mais variados tiposde espetáculos .

Teatro Inacabado -AGT -Av
Anhanguera , n°7.030,S.dosFunci-
onários, em frente ao Lago das Ro-
sas. Fone: 233-1512. Comporta 300
pessoas sentadas.

Centro Cultural MartimCcrerê - Entre as Runs 84-A e 94-
A.SetorSul .AtrasdoClubeCruzei-rodoSul . Essecomplexopossui três
teatro6,dois convencionais com 300
lugares cada , e um do Arena comcapacidade para 550pessoas senta-das. A área é do 6mil metros qua-drados. Pertence n Fundação Cul-tural Pedro Ludovico Teixeira , doEstado.

605 , SetorOeste. Fones: 224.5666.

ParqueMutirama - Av. Con-
torno,SN.Centro. Fone: 223.2214.
Esse é um parque de diversões ím-
prescind ível ao calendário de brin-
cadeiras da criançada .

infra-estrutura de serviços em sou
entorno.- Jardim Botânico �Chico

Mendes"
Localizado na região Sul da

Goiânia , é dividido em duas nartes:
umadestinada a visitaçãopúblicao,
a outra , como reserva biológica, to-
talizando 1.000.000 m2, represen-
tandoamaioráreaverdedoperíme-
trourbano. Éumadas ooucasreser-
vasdomata degaleriadomunic ípio,
formada por plantas tinturiais , uti-
lizadasna fabricaçãodemóveis , tin-
tas e fibras; árvores frut íferas; cac-
tos, bromélias , orqu ídeas e palmei-
ras.

- PRAÇAS
-Praça PedroLudovicoTei-

xeira (Praça Cívica) - Centro .
Bom no coraçãoda cidade,abri-

ga as sedesdosGovernos doEstado
(Paláciodas EsmeraIdas )eda Capi -
tal (Palácio das Campinas ), o Cen-
tro Administrativo, que reúne » ££4.0 í* *.
maioria das Secretarias de Eetado,
o Tribunal de Contas do Estado, a
FundaçãoCultural PedroLudovico
Teixeira e seu Centro Cultural
Maneta TellesMachado, com suas
diversas atividades culturais, e o

Na primeira parte tem-*e dois ^U5eu Histórico ProfessorZoroas-acessos, um pela Av. Botafogo e troArtiaga.Ainda,oemonumentos
outro pela Alameda do Contorno; ao fundador de Goiânia e às Três
possui caminhos rústicosemmeioa alémde contarcomdoischa-
mata , onde podem ser observadas farj^e muito verde,
diversas espécies vegetais edeaves
do cerrado , ainda no perímetro ur-
bano, além de um lago e diversas
nascentes. Possui também um vi-
veirode plantasornamentais, onde
podem ser ndauiridasmudas a bai-
xo preço, produzidas por menores
carentes orientados pela Fumdec.

Planetário da UFG - Fiai na
do Parque Mutirama . Fone:

VIDA CULTURAL

Monumentos

-Monumento às Tres Raças
Praça Cívica - Centro.
Escultura fundida em bronze e
nito, feita pela artista plástica

Morais, em homenagem ao
gra
NeiINeusa ,.
branco, no negro e ao índio, repre-
sentandoamiscigenaçãoquehouve

. Praca Ilonestino Guima- ehána formaçãodascamcteriaticas
(Universitária ) -S. Univer-raes

sitário. no, e a
os povos.Localizada no centro dos cara-

pis das Universidades Católica e ^

Federal deGoiás, fica na parte alta -Monumento a I az
dncidade,proporcionandoumabela BosquedosBuritis,entradapela
visão de Goiânia, partipularmente Rua 1 - S. Oeste,
à noite e ao pôr do sol. E bem arbo- Construído sob n coordenação
rizada , conta com lanchonetes e da Comunidade Internacional
abriga osMuseusAntropológicoda Baha�i , criação do artista plástico
UFG e Arqueológico da UCG. Siron Franco, que o idealizoue pro-

jetou logo depois do acidente radio-
- Praça Almirante Taman- ativo envolvendo uma cápsula de

daré - S. Oeste. Césio-137. Com formato de uma
Uma das mais bonitas praças ampulheta estilizada, feita em con-

de Goiânia , commuita arborização ereto, detém , em sua parte mais
e toda infra-estrutura de serviços estreita, compartimentos do vidro
em seu entorno, por estar localiza- com terras de nove pa íses

. , - , . . da numdos locaisdemaior concen- continentes,
variadas especies e por natos, gan- -Q d<J bnros e restaurantes.Aosst� da Lun-
geandoos lagos ,umdosquais com o
maior jato dagun da América do
Sul.Aárea dobosqueconta comboa
infra-estrutura para visitação pú-
blica, com lanchonete e sanitários ,
além de anfiteatro ao ar livre.
São trêsosacessos:pelaAlame- , .

dadosBuritis,pelaRua 1epelaRua ° laze,r»um?at.raÇa0muitoprocura-da pelosgoianiensespnncipalmen-
te nos dias de final de semana.

TeatrodcArena da Univer-sidadeCatólica - Praça Universi-tária , Setor Universitário. Fica no
prédio da Reitoria e possui 200 lu-gnres. Fone: 227-1188. O palco é n
céu aberto e tem servidomais pam
apresentações musicais, mas emdiversas ocasiões já comportou es-
petáculos teatrais.

Teatro da Escola Técnica
Federal deGoiás - Rua 75 n® 46
Centro. Com capacidade para 300
pessoas sentados , esse teatro é es-
pecífico para pequenas e médias
apresentações.Geralmente,abriga
peças de grupos amadores e shows
locais.

-.Bosque dos Buritis
Éopatrimôniopaisagísticomais

antigo da cidade, formado por uma
área destinada a bosque desde o
Plano Original de Goiânia , atual-
mentocom 141.500m2dcárea .Sun
vegetação primitiva caracteriza-se
por florestade fundodcvale, forma-
da porárvores e cpqueiros nativose
degrandeporte . EcortadopeloCór-
rego Buriti, que abastece três lagos
artificais, povoados de peixes de

e cinco

-Monumentoa PedroLudo-
vicoTeixeira

Praça Cívica - Centro.
Ea homenagemao fundadorde

Goiânia , com um busto de bronze
que fica no jardim externo do Palá-
cio das Esmeraldas, sede doGover-
no do Estado.

Teatro do Centro Cultural
Brasil-EstadosUnidos -Av.Goi-ás, 60 - Centro.

Atrações turísticas

Lago das Rosas -Av . Anhan-
guera S/N SetorOeste. Fica locali-
zado no Parque Educativo Zoológi-
codeGoiânia. Excelente local para CINEMAS

LIVRARIAS
IGREJAS-MonumentoaoBandeiran-29, oferecendo ainda bonita paisa-

gem pela Av.AssisChateaubriand.
No Bosque localizam-se os pré-

dios da Assembléia Legislativa do
Estado, doMuseudeArtesdeGoiâ-
nia edoCentroCultural Prof.Cole-
mar Natal e Silva, onde sáo desen-
volvidasatividadesculturais (músi- . . . .
ca, dança , artes plásticas e teatro), 23(108 06 pnncipais jogosde futebol BuenodaSilva, oAnhanguera. Era
administradas pela SecretariaMu- Campeonato Estadual e oe do assim chamado por terenganado os
nicipal deCultura,EsporteeTuris- Campeonato Nacional quando o índios colocando fogo em á lcool, fa-

apartirdas 14h, adversário é um dos nossos repre- zendo creraos silvícolasque coloca-
sentantes. ria fogonosriosseeleso impedissem

de levar as riquezas das terras. A
estátua está colocada sobre um pe-
destre1 demármore na confluência
das duas principais avenidas da ci-
dade (Anhanguera e Goiás).

-Monumento a Câmara Fi-

te
CinemasPraça do Bandeirante - Centro

Em bronze, é uma homenagem
prestada aos goianos por estuai

241.4711. E hoje, sem dúvida, um tes paulistas,mostrando o corpo in-
dosmaisbonitosebemconservados teiro - combatéia earmadode baca-
estádios do mundo. Nele sáo reali- marte -dobandeirante Bartolomeu

Estádio Serra Dourada -
Bairro Jardim Goiás. Fone: an-

- CinesCenter I e II
ShoppingFlamboyant -Jardim
|

Fone: 241-3363

-Cines Bougainville I e II
ShoppingBougainville -S.Oes-
Fone: 281-1526

- Cines Ritz I e II
Rua 8 n° 501 - Centro
Fone: 229-2221

- CineCultura
Praça Cívica, 2 - Centro
Fone: 225-9190

-Cine Frida
Av. Goiás, 461 - Centro
Fone: 223-2775

Goiás

mo.Aosdomingos,
a Secretaria oferece atividades de
música ao ar livre, denominadas
�Domingo é dia de Bosque�.

te

Hipódromo da Lagoinha -
(Ubirajara Di Ramos Caiado) -Av.
Altamiro de Moura Pacheco, 677,
Cidade Jardim. Fones: 287.7075 e
287.2475.Ospáreossãodisputados
constantementeaossábados,apar-
tirdas 14horas e esporadicamente lho
às sextas-feiras, à noite.

Morros e praças

-MORROS
-MorrodoAlém, naVilaMa-

ria Dirce, acesso pela Fama, fica
num dos pontosmais altos da cida-
de,afastadodocentroeque presen-
teiaosolhosdosvisitantescomuma
belíssimavistadeGoiânia.Náocon-
ta com serviços.

-Morro doMendanha, tam-
bém num doe locais mais altos da
cidade, é delimitado pelo Córrego
Anicuns.

Praça Joaquim Câmara Filho -
Centro.

E uma homenagem ao grande
divulgador da cidade, fundador do
iOPopular̂ .Obustoembron-

AutodromodeGoiânia -GO-
020 - km 04 (estradaque ligaGoiâ-
nia a Bela Vista). Fone: 241.4122. i

j

jorna
ze ficaem frenteaoTeatroGoiânia,
nocruzamentodasavenidasTocan-
tins eAnhanguera.

t

VIDACULTURAL
<

Teatros

Palácio da Cultura - (Com
sala de exposição e Biblioteca Mu-
nicipal) - Praça Universitária.- Morro da Serrinha, igual- *°r Universitário. Fone:225.8927.

mente numdos locaismaisaltos da
cidade, fica numa região central, Museu de Arte e Centro
muito habitada e servida de ampla MunicipaldeCultura -Rua 1,n°

-Cine Capri
Av.Anhanguera,3.511, térreo �

t

, Se- Centro
tFone: 224-4048

-CineAstor



OVTUBHO DK 1883
Rua 9 nv 240 - Centro
Fone: 223-2639
-CíneOuro
Rua 3 nv 1.016 - Centro
Fone:224-4106

-Cine Casablanca
Rua 8 nv 342 - Centro
Fone: 223-3390

Oeste/ T*7�^d.R-33, lotes20/21�S.
Fone: 251-0052

estacionamento, de 69.500 m2, tem
2.200 vagas (300 vagas cobertas ), e
foi planejadopara receberaté32mil
veículos por dia.

fantil (todo o material é trabalha-
do); azul escuro - confeoçáo adulto;
verde água - roupas íntimas; verde
escuro - plantas; marrom tijolo -
móveis; branca - artesanato (obje-
tos em madeira, barro, couro, tricô ,
croché, bijouterias, bordados, rou-
pas de cama, mesa e banho); e ver-
melho - alimentação (sucos, bati-
das , tortas e salgados).

- Feira da Alimentação
Cepal do Jardim America (con-

fluência das RuasC-l15,C-121, C-
105 e Praça C-108).

Horá rio:16às 21h,aossábados
Com mais de 250 expositores,

comercializa osmaia variados tipos
dequitutes,docesesalgadose tam-
bém artesanato.

dcAL*rSqu,*desi»F
9*Avenida , 111rio � A

ranciaco

-S. Universitá- -ShoppingCenterBougain-
ville

Rua 9 n - 1.855 - S.Oeste
Fone: 281-1266
Horá rio:10 às 22 h , de segunda

a sábado.Ao6 domingos e feriados o
Piso Lazer funciona das 13h30min
às 22 h e o Market Place das 10 às
13h30min.
Situado em setor nobre da cida-

de, o Bougainville foi inaugurado
em 1990, aloja grifTes nacionais 'in-
ternacionaiseconta com um pisode
lazer com restaurantes, lanchone-tes, cinemas, jogos e play-ground
eletrónicos. A Alameda deServiços
tem praticamente de tudo em ter-
mos de serviços rápidos, como con-
sertosde roupas, revelaçãode fotos,
�souvenirs�, floristas, etc. No Ma-
rket Place, uma feira completa , a
dona-de-casa podecomprarde tudo,
com vantagens de estacionamento
cobertoe vigiado,ear condicionado.
São 170 lojas e um estacionamento
para 2.500 ve ículos por hora.

Fone: 223-0757

nia
terejn Metodista de GoLâ-
Rua 20 n® 448 - CentroFone: 224-1087

Livrarias

� Livraria Curió
Shopping Bougainville e Fiam-

do BÍSrMe88iânicaMundial
Rua 87 n® 164 -S.SulFone: 241-3725
- Frímeira Igreja BatistaRua 16 n® 36 - CentroFone: 223-1717

boyant

.Livraria cEditoraCultura
Goiana
Av.Araguaia, 300 - Centro
Fone: 223-1652 e 229-0555

- Feira do Doce,doMel e da
Natureza
Praça doSol (Rua 20) -S.Oeste
Horá rio: 16 às 20h, aos domin-
São mais de 250 expositores,

comercializando artesanato varia-
do, comidas, plantas e artes plásti-
cas.

-LivrariaUniversitária (Ca-
tólica)

deãI,!ââaCrÍStá 6 Evan«é,ica
Av. Pamna íba, 871 - CentroFone: 223-0071

Praça Universitária, 1.440 - S.
Universitário
Fone: 227-1188 gos

- Livraria do Cegraf(UFG)
CentrodeConvivênciadoCam-

pus Samambaia, saídn para Neró-
polifl
Fone:205-1000

- Igreja Presbiteriana
Rua68esq.com Rua 71-CentroFone: 223-7825 e 229-4071
- IgrejaSeicho-No-IedoBra-
Rua 5 n® 275 -Centro
Fone: 225-9273

- Feira Hippie
Av. Goiás, da Praça Cívica à

Praça do Bandeirante - Centro.
Horá rio: 7 às 13h, aos domin-sil Hipermercado- livraria e Papelaria Pla- gos.nalto - Carrefour

Av. Deputado Jamel Cecílio,
3.900 - Jaraim Goiás - Fones: 242-
2233/281-2000

Concebida para a comercializa-
çãode produtosartesanais,cresceu
muito e hoje oferece praticamente
de tudo, do artesanato a oomidas.
destacando-se também produtos
importados. E a mais antiga das
feiras.

Rua 6 nQ 346 - Centro
Fone: 229-3447 -ComunidadeEvangélicadeGoiânia

Av.Goiás, 1.395 - Centro
Fone:223-7711-223-7060-241-

-LivrariaePapelariaColle-
-CentrodeTradiçõeseArte-

sanato do Estado
Praça doTrabalhadors/n (Anti-

ga Estação Ferroviária ) - Centro
Fone: 224-5664
O Centro valoriza o artesão e

sua produção e busca a integração
cultural/sociedade/tradição,apoian-
do e difundindo os múltjplos aspec-
tosdacultura popular.Únicocentro
devendadiretadoartesãoaoconsu-
midor, expõe e comercializa toda a
produção do artesanato estadual, e
reativará, a partir de agosto, o res-
taurante do Centro de Tradições
Goianas, com comidas típicas regio-
nais.Mantém ainda aSeçãode Fol-
clore,asOficinasde Flores eVestu-
ário,eaGaleriadeArte Popular, no
mezanino do restaurante, onde fi-
cam os murais de Frei Confaloni.
Sedia, também, a Cooperativa

deArtesanatoeManufatura do Es-
tado.

Av.85 nQ1.156 -S.Marista
Fone: 241-0978 8088

A Prefeitura já discute a sua
transferência para outro local.-FederaçãoEspiritadeGoi--LivrariaTrês Poderes

Av.Araguaia, 286 - Centro
Fones: 223-8264 e 223-8130

as
Alameda Ricardo Paranhos, S.

Marista
Fone: 241-6393 VIDA CULTURAL- Livraria Flicts

Av.85, qd.A, lote 11 -S. Sul
Fone:225-4861 Galerias de arte-CentroEspirita LuzeVida

Av.Contorno, 402 -Centro
- Centro Espirita Caboclo

Tupinambá
Av.BernardoSayáo,957-Fama
Fone: 224-6562

- Casa Grande Galeria de
Arte

Rua 87 nv 341 - S. Sul - Fone:
281-4343

-MarinaPotrichGaleriade
Igrejas e templos

Arte�CatedralMetropolitanade
Goiânia
ParóquiadeNossa Senhora

Auxiliadora
Praça Dom Emmanuel s/n -

Rua 52 nv 689 - Jardim Goiás
Fone: 241-0455
-Galeria deArte Bauhaus
Rua C-261 n* 103 - Nova Suiça
Fone: 251-2268
-MultiarteGaleria
Rua 9 ntf 1.855, Shopping Bou-

gninville
Fone: 245-1539
- Visão Galeria de Arte
Shopping Flamboyant,Sala 59

- Jardim Goiás
Fone: 281-1131
� Esquina deArte
Rua 87 nv 567 - S. Sul - Fone:

241-2741- Espaço Arte 2000
Av. Republicado Líbano, 1.132

- S.Oeste
Fone: 224-4907 e 225-1248- Iaiibclu Galeria de Arte
Rua T-27 nv 1.922 - S. Bueno
Fone: 251-8931- Liliana deOliveira (Galeria

e consórcio)
Rua 147 xv 467 - S. Marista -

Fone: 241-4507

ONDE COMPRAR

Shopping centers

-FlamboyantShoppingCen-
Centro
Fone: 223-4581

Horá rio:8às18h ,diariamente.ter- IgrejaMatrizdeCampinas
ParóquiadeN.S.daConcei-
i �

Av. Dom Prudêncio, qd. 540,
lotes 1/10 -Campinas
Fone: 233-0497 e 233-3153
- Igreja/Paróquia Imacula-

do CoraçãodeMaria
Av.Paranníbaesq.comAv.Arn-

guaia -Centro
Fone: 225-3275
� IgrejadoAteneu Dora BOH-

ParóquiadeSãoJoãoBosco
Alameda dos Buritis s/n - Cen-
Fone: 224-1733 e 223-4099

Av. Deputado Jamel Cecílio,
Jardim Goiás

Telefone: 281-2022
Horá rio: 10 às 22 horas, de se-

gunda a sábado
Inaugurado em 1981, o Flam-

boyant provocou importantes mu-
danças nocomportnmentecomerci-
aldeGoiâ nia ,atraindopamsi,prin-
cipalmente, o consumidor que ti-
nha por hábitocompra r nas lojasdo
centro da cidade ou que fazia suas
compras em centros maiores, como
Brasília, RioeSão Paulo.Saomais
de 42 mil m2 dc construção, dividi-
dos em três pavimentos, com mais
de 150 lojas, bancos, farmácias, ci -
nemas. restaurantes, pizzanas e
lanchonetes,alémde« roa dediver -

Há, sempre, desfiles, expoei-
çôe- ' �shows"e eventos diversos. O

ONDECOMPRAR
Feiraa3.300 -çao

- Feira da Lua
Praça Tamandaré -S. Oeste
Horá rio: 16 às 23h, aos sábados
São 1.300barracas ao redor dos

jardins da praça, acompanhando o
meio-fio, formando as alas de Ali-
mentação, Artesanato,Arte, Magia
(produtos m ísticos, com a presença
de cartomantes e qu iromantos ), do
Troca (não entra dinheiro), Recrva-

infantil e "shows" com artistasoo çao
da term . Organizada pela Secreta
ria Munici|>al deCultura, Espirtes
vTurismo,a Feira dividiu as narratro
cas jx > r cores: amando - bijouterias;
rosa bebé - enxoval para recém-
nascidos; azu l bebé - confccçáo in - 53

. � Igreja/Paróquia SãoPaulo
Apóstolo

*L m mmmt
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-AtléticoClube Goinnierme
Av. Perímetro1, 921 (esq. c�Av.� , � *I»

1

tiguidadcs e Decorações
Av, Republica do Líonno *-Campinas

Fone: 233-2221
.Goiânia EsporteClube
Av Paranaíba,s n - (entro
Fone:225-9988e 224-8273
VilaOlímpica:«JardimdaLuza /
Fone:249-2371
.GoiásEsporteC1U1K*AV. 85,- S Pedro Ludovico
Fone: 241-0274
- Vila Nova Futebol Clube
Run 253 n® 354 -S. IJniversitá-
Fone: 231-0095 e 231-3019

-S. Oeste
Fone: 241-0852 j

Ruã 90 n® 307 - S. Sul -
241-4253

- Era uma vez Galer
!

Arte
Av.T-9 n® 382 -S. J
Fone: 242-1216
- Pinakotheka C

Arte
Av. República do Líbano

-S.Oeste
Fone: 223-9796- Candelabro Lustres

corações
Av.Anhanguera,2.837 - <
Fone: 225-7225- LBPGaleria dcArte
Rua 2 n® 230, sobreloja - <
Fone: 225-2256-ScscGaleria deArte
Run 19 n® 260 -
Centro - Fone: 224-0600

Entidade*» de*íportivaa

-FederaçãoGoianadeFute-
Rua 88 n" 443 -S.Sul
Fone:281-3211
- Federação de Motociclis-do Estado (*)
- FederaçãodeTriatlon (* )
- Federação Goiana de Au-
íobilismo (*)
Fone: 223-3150
- FederaçãoGoiana de Bas-
ítcl>ol ( *)
Fone: 224-3428

^- Federação Goiana de Ca-igem (*)
- Federação Goiana de Ci-mo (*)
- Fe<leraçãoGoiana deDes-m � � *

Rua 2 n® 140 - Centro -
225-4122- Jaó Galeria deArte

Av.Quitnndinha , 600 -S
Fone: 261-2122

mentos deArte
Av.T-8 n® 245 -S.Oeste -

285-1391
Atelicrs

- Siron Franco
Chácara Santa Bárbara,

da B ns 2 �S, Palmito - Fon <
1385

Fone: 225-8551
- FederaçãoGoianade Fisi-

oculturiamo eMusculação (�)
-FederaçãoGoianadeFute-

bol de Salão (*)
- Federação Goiana de Ka-

raté (*)
- FederaçãoGoiana de Mo-

tonáutica (*)
- Federação Goiana de Na-

tação (*)
�FederaçãoGoianadePára-

Quedismo (�)
- Federação Goiana de Té-

A cidade possui atraentes shopping centers como o Flamboyant

Rua 88 n® 100 - S. Sul (Secreta-
-AntonioPoteiroeAmérico

B. Souza Neto
Rua C-134, qd. 275, lote 4 - Jar-

dim América
Fones: 251-5185 e 253-1121
- CleberGouveia
Rua Itabera í, chácara 48 - V.

Maria Rosa
Fone: 205-1696
-Omar Souto
Rua dos Cajazeiroe, 236 - Jar-

dim Novo Mundo
Fone: 281-2536-Sáida Cunha
Rua 7 n®1.111 -S.Oeste - Fone:

225-2324-AmauryMenezes
República do Líbano

- Simas
Rua 25n®55-S.Marista - Fone:

251-7790
- Tai Hauan-An
RuaS-6n®664,npt®301-S.Bela

ria )
Fone: 241-0135
- Clube Social Beneficente

Cruzeirodo Sul
Rua 84 - S.Sul
Fone: 224-2270
- Centro de Atividades do

Vista
Fone: 245-1391
- Diva Goulart
Av.Oeste, 271 - S.Aeroporto
Fone: 223-4993
-Waldomiro de Deua
Rua Presidente Lázaro Carbe-
lote 20, qd. 31 - Jardim Presi-

dente - Fone: 289-1041
-MariaGuilhermina
Av. João Leite, 2055 -S.Santa

Genoveva
Fone: 207-1379.

Sesc
Av. Ipanema qd. 234 -S. Faiçal-

nia (*)ville
Fone: 289-7313
Av. Universitá ria , 1.749 - S.

Univesitário
Fone: 261-3274
Av. Rio Grande do Sul, 123 -

Campinas
Fone: 233-0750
- Clube Antônio Ferreira

Pacheco (doTrabalhador)
Av. Joáo Leite, 834 - S. Santa

Genoveva
Fone: 261-0529
- Clube de Engenharia de

Fone: 223-6031
- FederaçãoGoiana deTru-nas,

co (*)
-FederaçãoGoianadeVolei

C),1.914,
ed. Empire Center, sala 209 - S.
Oeste - rone: 225-5019
�Cléa Costa
Rua 38 n® 520 - S. Marista -

Fone: 241-4523
-Cavalcante
Av. C-264, qd. 164, lote 13 -

Nova Suiça
Fone: 251-2383
- Juca de Lima
Rua 3 n® 675 -V.Morais - Fone:

261-1024- Neusa Morais
Av. Paranaíba, 495 - Centro
Fone: 223-1683
- Ailso
RuaC-235 n®1.412 -NovaSuiça (Secretaria )
Fçne: 251-0763
-Angelo Ktenas
Rua 232 n® 220 - S. Universitá-

Av.
(* ) Av. Parana íba s/n - Centro
(Estádio Olímpico)

CLUBES

Clubes recreativos
ONDE SEHOSPEDAR

- Estância ItanhangáClube
GoiásHotel

HotéisRua PrincesaCarolina -S.Man-
sões doCampus

Fones: 203-1167 e 295-1167
-Clube Jaó
Av.Quitandinha, 600 -S. Jaó
Fone: 261-2122
Av. Paranaíba, 1.786 - Centro

Rua 132 n® 500 - S. Sul
Fone: 241-6206 e 241-1376
- Clube Oásis
Av.T-3 n® 1.865 -S. Bueno
Fone: 251-0110
-ClubeBalneárioMeia Pon-

*****
CASTROS PARK HOTEL
Av. República do Líbano, 1.520_

Q Opc fp

Fone: 223-7766
PAP1LLON HOTEL
Av. República do Líbano, 1.824

-S. Oeste
Fone: 223-8511

te
Av.Genésiode Lima Brittos/n -

Jardim BalneárioMeia Ponte
Fone: 210-2024
- Clube Português de Goiás
Av. Portugal -S. Oeste
Fone: 251-3620

Fone: 225-1024
� Jóquei Clube de Goiás
Av. Anhanguera, 3.632 - Cen-^

tro **��no
Fone: 224-4218
- Leonam
Av.T-4,qd.121, lote5-S.Bueno
Fone: 223-2895 (máe)

Fone:223-0414/224-7111
- Country Clube de Goiás
Rod. Br-153, km 13
Fones: 283-6025e 283-6196

HOTEL BANDEIRANTES
Av. Anhanguera, 3.278 - Cen-

Clubes de futebol
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Fone:
-Doat Quixoie
Rua 8 n9 246 - S. Oeste (Praça

Tamandaré)
Fone:224-2424
�Hotel Ui/ Rua 4 n9 494 -Centro
Fone: 224-1555
-Castro'» Hotel
Av. República do Líbano, 1.520-S. Oeste
Fone:223-7766
- Baco Reetaur.Whiaqueria

e Bar
Av.T-9 n8 105 -S.Sul
Fone: 241-6084
ONDESEDIVERTIR

Buatese Danceterias

- Bavária
Rua T-51 n° 1.054 -S. Bueno
Fone: 251-0087
-CristalNigthClub(Castro�s

Park Hotel)
Av.República do Líbano,1.520

-S.Oeste
Fone: 223-7766
- Dance Bar/DomQuixote
Praça Tamandaré -S.Oeste
Fone: 224-2424
- Restaurante Super Forno

de Barro
Av. T-3 esq. com Av. T-9 - S.

Bueno
Fone: 251-2129-óperaClub
Av. Portugal, 719 -S. Oeste Fone: 261-1443 234Av. República do Líbano s/n,

próximo à Praça Tamandaré,
sobreloja -S.Oeste-Clubedoa Bilhares

S. Fai-
� Ginásio de Esportes da çalvilleFone: 242-1866 Univ.Católica Fone: 289-7313� Boate People

000 Av.das NaçõesUnidas -S.Uni--S.OesteRua 7 n81.
Av. Anhanguera, 5.203 - Cen- versitário AuditóriosFone: 242-1866 Fone: 227-1188tro- LeSifitrô -GinásioPresidenteMédici- BilharTacobola -FederaçãodoComérciodo

Estado
Rua 90 n91.596 -S.Sui Av.C-12 n9144 -S. Sudoeete (Seec)Fone: 241-1653 Fone: 252-1673 Av. Rio Grande do Sul, 123 - Av.136 n° 1.084 -S.Sul- Pano VerdeBilhares Campinas Fone: 281-2444Jogos Eletrónicos

Av.Anhanguera, 7.569 -S.Co- Fone: 223-0750 Capacidade: 203 lugares
-ServiçoNacionaldeApren-

dizagem Comercial (Senac)
Av. Independência,1.002 -Jar-dimMoema

imbra�TheCarda - Ginásio Vila Boa � EscolaFone: 233-7245Av. Portugal, 878, sala 3 - S. TécnicaFederal
Oeste Rua 75 n° 46 - CentroSaunasFone: 251-9682 Fone: 224-1366- Palomino Club - Ginásio de Esportes de Fone: 202-1011- SaunaTamandaréRua 9 n91.071, Praça doSol -S. Campinas Capacidade: 209 lugares

- Federação daAgricultura
do Estado

Rua 9 n9880 -S.OesteOeste Av.Sergipe esq. c/Rua SenadorFone: 224-8411Fone: 224-3170 Morais Filho -Campinas- Sauna SantaGenoveva- Boliche Super Boling
Av, T-9 n0 647 -S. Bueno - Ginásio de Esportes Seai- Rua 87 n° 662 - S.SulAv. Concórdia, 26 - S. Santa SenacGenoveva Fone:241-8011Fone: 252-1892 Rua Piragibe Leite s/n - VilaFone: 202-1000 Capacidade: 250 lugares

- Federação das Indústrias- Sauna do Caatro�3 Park ConanBuffets
Hotel Fone: 251-1553 do Er;tado

Av. República do Líbano,1.520
-S.Oeste -GliiiuiodeEsportesdoCha--Buffel BrasãoDourado Auditório Gibou ALveu de

Av. 136 n9 722 - S.Marista beAr'tordo Ferreiro. Pnckeco SouzaFone: 223-7766Fone: 281-3102 Av. João Leite, 834 - S. Santa Av.Anhanguera, 3.578-Sauna do Tairzan-Buffet Excelsior Genoveva Fone: 224-0400Rua Antonio Accioly, 931 - S.
Centro-Oeste

Rua 84 n9 206 -S.Sul Fone: 261-0529 Capacidade:180 lugares
- ConselhoRegional de En-Fone: 224-2352 Ginásio da AsdergcFcne: 233-4269- Buffet Lancaster Grill (Àssosc.Serv.Dergo) Agronomia e Arqui-tetura (Creu)

Ru - 39 n» 117 - S.Sul Av.Anhanguera, 7.364 -S.Ae-Casa de ShowFone: 242-0311
roviano Rua 239 ri -585 -S.Univereitá-- F!nesseBuífet

Rua 103 n9 143 -S.Sul
Fone: 241-5603
-Mig�5 Recepções
Av.Portugal,1.445 -S.Marista
Fone:251-5977

Fone: 233-1222- Ginásio de Esportes An-
drelino deMorais

Av. Universitária, 1.749 - S.
Universitário
Fone: 261-3274
- Ginásio liest. Comercinl e

Industrial
Rua Campos Elísios, 641 - J.NovoMundo
Fone: 261-8830
- Ginásio Esportes Wilton

Honorato (Sesc)

-Árco ÍrisShow
Rod. Br-060, km 6 (saída para

RioVerde)
Fone: 233-0587

rio

Fone: 222-4405
Capacidade: 200 lugares
- Associação Comerciai e

Industrial do Estado de Goiás
(Acíeg)
Rua 14 n9 50 -S.Oeste
Fone: 212-4474
Capacidade: 200 lugares
-AuditóriodoCentroAdmi-

nistrativo
Rua 82 s/n -S.Sul
Capacidade:500 lugares

t

Ginásios
Saião de Bilhar

-Salão Bilhares
Av.Anhanguera,3.084-B-Cen-
-Clubedo Taco

-GinásioRioVermelho
Av. Parana íba s/n - Centro
Fone: 224-4600
-Ginásio da Esefego
Av. Anhanguera, 1.420 - Vila

<4tro
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.Sorvelândia
Rua 84 n® 552 -S. Sul
Fone: 281-5015
.Sorveteria Beijo Frio
Rua 84 n® 604 -S.Sul
Fone:241-5217

Lanchonetes

- 100Censura Lanchonete
Rua T-44 n® 469 -S. Bueno
Fone: 261-1414
-Arbis eChipsRestauranteRua Olavo Ludovico de Almei-da , 780 -S.Oeste
Fone: 223-8121
- Bamba Lanche
Av.T-7 n® 980 -S. Bueno
Fone: 251-2962-Bigburguer Lanchonete
Flamboyant ShoppingCenter -Jardim Goiás
Fone: 241-2044
�Café do Ponto
Rua 9,Galeria CineOuro,Sala

199 -Centro
Fone: 229-0907-Marietta�8 Sanduíches Le-ves (ShoppingBougainville)
Rua 9 n® 1.855 -S.Oeste
Fone: 281-1989-Pão deQueijo Colandy
Av.Araguaia, 467 - Centro
Fone: 224-2964- PãodeQuegoLanchonete
Rua 7 n® 260 -Centro
Fone:223-0816
� Pastelaria Real
Av.Anhanguera,3.181-Centro
Fone: 223-4365-SabordeBatata (Shopping

Flamboyant)
Av. Dep. Jamel Cecílio, 3.300 -Jardim Goiás
Fone: 241-4026
�Snoopy Lanche
Rua 10 n® 459 -S.Oeste
Fone: 225-5177
-SolNascenteChoppRecre-
Av.EmíliaTavares,3.860 -Vila

Sol Nascente
Fone:233-3983-Wood XLanche
Rua C-118,qd.239, lote3 -Jar-

dimAmérica
Fone: 251-2798-XPraça 7
Av.Perimetraieoq.c/PousoAlto-Campinas
Fone: 233-3870
�Xeiro e Sabor
Rua 6 n® 78 -Centro
Fone: 229-0610
�Cantina ECT
Praça Cívica ,11 -CentroFone: 242-0707
�Casa da Vovó
Av.JornalistaAméricoFernan-

da, 618 -S.Oeste
Fone: 253-1801-Croissants Lanchonete
Rua 4 n® 515, s. 14 -Centro
Fone: 229-3329 r
�Delícia Goiana (Shopping

Flamboyant)
Av. Dep. Jamel Cecílio, 3.300 -Jardim Goiás
Fone:242-2118
�DoceMelConfeitaria
Av.T-7 n® 61 -S.OesteFone: 251-0007EmpórioÁrabe Tia Salma

ILarreíour)
Av. Dep. Jamel Cecílio, 3.900 -

A densaestruturaurbana deGoiânianão acabou com a sua cordialidade
Jardim Goiás

Fone: 223-5240- Fonte do Paladar Vitami-
Fone: 281-2708-Choperia SerraDourada
Av. 31 de março, 497 -S.Sul
Fone: 241-5021-Circus Sanduicheria
Alameda RicardoParanhoe,439-S.Maristas
Fone: 241-1313-Corsário�8ClubChopp
Alameda RicardoParanhoe,745-S.Marista
Fone: 241-0541-FeticheBar eRestaurante
Rua 139 n® 15
Fone: 242-2200-Zabriskie CaféTeatro
Rua 148 n® 248 -S.Marista
Fone:242-1542- Le Club
Rua 86 n®265-S.SulFone;224-

- 15 Bar e Restaurante
Rua 15 n® 308 - Centro
Fone: 249-3082- Bar e RestauranteAraxá
Praça Latif Sebba, 26 -S.Sul
Fone: 224-4286- Bar e Restaurante Frango

na Brasa
AlamedaRicardoParanhos,28-S.Marista
Fone: 281-2694
- Bar Planalto
Av. Tocantins, 1.214 - S. Aero-

nas
Av.Anhanguera, 2.977 - Cen-tro
Fone: 224-2806
Giraffa^s (Shopping Flam-boyant)
Av. Dep. Jamel Cecílio, 3.300 -Jardim Goiás
Fone: 241-3093- LancheGuimarães
Rua 7 n® 809 -CentroFone: 225-8378- Lancheteria Sabor e Saú-

porto
Fone: 224-1464- BarUniversitário
Rua 232 n® 314 -S. Universitá-

de
Rua 10 n® 238 -S.OesteFone:229-0065- LanchoneteAnaCristina
Rua 3 n® 382 -Centro
Fone:224-4927
�LanchoneteBabyCaldode

ativo
no

Fone: 229-2005
- Barril 85
Av.85 n®803 -S.Sul
Fone:225-3483
� Brasibar
Av.Mato Grosso, 299 - Campi-
Fone: 233-3921
�CaféColombo I
Rua 16-A n® 145 -S.AeroportoFonet225-4763-CaféColombo II
Rua 2 n® 377 -S.Oeste
Fone:225-9788
�Café Society
Rua 22 n® 134 -S.Oeste
Fona: 281-2876-Caaa deCulturaJoãoBen-

7669 h
-ManameChopp
Rua 9 n® 1.489 -S.Oeste
Fone: 241-9370
�Marupiara Café
Av.T-4 n® 30 -S. Bueno
Fone: 281-5562

>y® é Noya Bar
RepúblicadoLibano,2.360

. *» �
A,'

Cana
Rua 3esq.com Rua8-Centro
Fone:224-0231-LanchoneteeFrutariaPo-

nas �T
tiguá -NoQuartaAvenida,307-VilaNova

Fone:278-1068-LanchoneteSaborEspeci-
Av.

-S.Oeste
Fone: 223-8983-Recanto do Bari
Rua 83 n® -S./Sul

al
Rua 7 n® 216 -Centro
Fone:223-0473- Lanchonete Sucos e Mo- AlamedaRicardo

�S.Marista
Fone: 241-6197

411
lhadoe

Av. Anhanguera, 4.416 - Cen-
� Som BrasilChopp
AlamedaRicardoParanhi^,�Som da Terra

niotro
Alameda Cel. Eugênio Jardim,

184 -S. Pedro Ludovico
Fone: 241-5941
-Cervejáo Restaurante
Av T-3 n® 1.725 -S. Bueno
Fone: 251-8076
- Chieken-In I
Av.RepúblicadoLíbano,2.390 -

S.Oeste
Fone: 225-5753- Chicken -ln 11
Av.85 n® 1.180 -S.Marista
Fone: 242-0210
- Chicken-ln III
Alamedii Ricardo Pa ranhos -S.

Marista

,928Fone: 224-5416- Lanchonete Umuarama
(Umuarama Hotel)

Rua 4 n® 492 - Centro
Fone: 224-1555-McDonald*® .
Av. 85, n® 98, Praça do Ratinho

- S.Marista
Fone: 241-4433-Mc Donald'®
Shopping Flamboyant, 1 iso J

BARES E UISQUERIAS

Bares eChopnria®

Praça Tamandaré -S.ÓéstoFone: 229-2964
Taina-Kan Bar
Av.T-l n® 1.276 -S. BUSJT
FONE. 251-1015-West 22; Rua 22 n® 57 - S. Oeste F,
Fone: 242-2339
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tro
Fone: 224-0066
TáMàNDARE PLAZA INN
Rua 7 n® 1.123 - S.Oeste
Fone:212-3468
KANANXUÊ PARK HOTEL
Rua 28 n® 27 -Centro
Fone: 212-1717
UMUARAMA HOTEL
Rua 4 n® 492 - Centro
Fone: 224-1555

AUGUSTUSHOTEL
PraçaAntonioLisita, 720 -Cen-

Fone: 223-1022
GARDEN HOTEL
Av.Goiás, 1.291 * Centro
Fone: 224-2866
HOTEL KARAJAS
Rua 3 n® 860 -Centro
Fone: 224-9666
SAMAMBAIA HOTEL
Av.Anhnnguem ,1.157-S.Uni-

versitário
Fone: 261-1444
SAN CONRADO HOTEL
Rua 3 n® 625 - Centro
Fone: 224-2411

tro

Apart Hotel

PLAZA INN SUITOTEL
Rua 2esq.com Rua 5 -S.Oeste
Fone: 212-3111
Hotel de Lazer

ITANHANGÁ RESORT HO-
>

NovaIpirnngn
Fone: 271-1202
-Motel 2001
Av.W-2, Chácara 23 - S. Santa

qd. 43 Fone: 261-1443
- Associação Goiana de Al-

bergues da Juventude
EetádioSerraDourada ,AI

térreo

TEL
, Av. Princesa Caroline, Qd . HJ
27, s/n - S. Mansões do Campus -
Fone: 205-1167

Fone: 249-0576
-ÁlamoMotel
Rua SãoSimão, 874 -S. Judas Luzia aSul,

Tndeu Fone: 249-0852
-Motel Paloma
Av. Pirineus, 530 - B.São Fran-

cisco
Fone: 271-2766
- Motel Danúbio
Rua Recife, 301 -Alto da Glória
Fone: 241-5576
-VoyageMotel
Rua Pernambuco, qd. 67
Fone: 249-1444
- DaUnsMotel
Rua Fortaleza, 129 -S.São Ju-

das Tadeu
Fone: 205-1559
�HawaiMotel
Av. Pirineus, 370 - B. Ipiranga
Fone: 271-2596
-Motel Vision
Br-153, Km 9
Fone: 249-2071
� ParaísoMotel
Rua 21, qd. 80-A, lotes 14/17
Fone: 249-2371
-ScorpiusMotel
Av.São Paulo, Qd. 23, Lote1/8
Fone: 249-2442
-Motel Excalibur
Rua São Paulo, Qd. 13, Lt. 20
Fone: 249-3694'

Fone: 205-1087
- EUusMotel
Av.AltinoTomés,qd.89, lote01

-Vila Brasília
Fone: 249-1605
-Motel Vip�s
Rua 20,qd.77-A, lotes 16/20

Bras ília

Fone: 224-5586
-CasadoEstudanteUniver-

sitário (UFG)
Praça do Estudante, s/n - S

Universitá rio
Fone: 261-1458

�«
HOTEL ITAIPU
Rua 29-A n® 178 - S. Aeroporto
Fone: 212-4055 ,

HOTEL ITAJUBA
Rua 4 n® 93 - Centro
Fonp: 225-1220
PRÍNCIPE HOTEL

-V.

Fone: 249-0302
- PlayTimeMotel
RuaSão Paulo,qd.20, lotes 01/

RESTAURANTES
InternacionalAv.Anhanguera,2.936- (Dentro

Fone: 224-0085
VILA RICA HOTEL
Av.Anhanguera,3.356 -Centro
Fone: 223-2733
TUCANOTEL
Av. Anhanguera, 1.756 - V.

06 - Baíto Restaurante e Cho-
Fone: 249-1167
-Motel Paradise
Br-060, Km 03, Ch. Santa Rita
Fone: 296-1212
- ExecutivoMotel
Av.W-2 n® 24 - V. Santa Luzia
Fone: 249-1095
-Motel Souvenir
Br-153, km 08 -Vila Brasília
Fone: 249-2170
-Charm�sMotel
Av. Pernambuco, c/ Rua São

peria
Av.Portugal esq.comAlameda

das Rosas -S.Oeste *

Fone: 251-8747
� Bougainvillea (Castro�sMorais

Fone:^61-2100CABIUNAPALACEHOTEL
Av. Paranaíba, 698 -Centro
Fone: 224-4355

Hotel)
Av.República doLíbano,1.520

-S. Oeste
Fone: 223-7766
- Cliff Piano�sBareRestau-

rante

MOTÉISEALBERGUES
Motéis

Paulo
Rua 23 n» 72 -S.Oeste
Fone: 241-7888
- Compadre�s Restaurante,
Grin

Av.AtílioCorreia Lima, 1.161�
Cidade Jardim

Fone: 233-1906
-FeticheBareRestaurante
Rua 139 n® 15 -S.Marista
Fone: 242-2200
� Piquira�s Restaurante
Rua 146 n® 464 -S.Marista
Fone: 281-4344
- Piquira�s Restaurante e

Chopana
Av. República do Líbano,1.758

Fone: 249-1243
-MotelVenus
Av.NossaSenhora de Lourdes,

I

Fone: 249-0102
- SignusMotel
Av. W-2, Ch 17 - Sítio Santa
Fone: 249-2871
� JeansMotel
Br-153, km 9,5
Fone: 249-2425
-Motel Regine�s
Rua Goiás, Qd. 36, Lts. 04/16
Fone: 249-2982
-ChaléMotel
Rua Santo Agostinho, 909 - B.

I
-MemphisMotel
Rua19n®200 (Br-153,Km1.284)
Fone: 249-1608
�KamasutraMotel
Rua GetúlioVargas, qd. 22
Fone: 249-0007
-Motel Lieu D�Amour
Rua São Paulo, qd. 22
Fone: 249-2155
- DunasMotel
Av. Nossa Senhora de Lourdes,

Fone: 249-1121-OpiumMotel
Av.NossaSenhora de Lourdes,

Bar e
qd. 66

i

Luzia Albergues

-Casa do Estudante (UCG)
Rua 229 n® 246 -S. Universitá-
Fone: 227-1188
- Esefego - Escola Superior

de Educação Física do Estado
deGoiás

Av. Anhanguera, 1.420 - Vila

no
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0 BRILHO DEUMA CIDADEJOVEM EMODERNA

!

Goiânia nasceu de uma ídéia brilhante do Dr. Pedro Ludovico Teixeira
um homem obstinado, capaz demovimentar omundo para
concretizar o ideal damudança.

Em poucos anos, a cidade superou as expectativas de crescimento.O
pequeno conjunto gerador instalado no Ribeirão Cascavel, no bairro
deCampinas, e a Usina do Jaó, inaugurada em 1937, foram
responsáveis pelas primeiras luzes da nova Capital, numa ação
pioneira invejável.

Os 4.000 KW da Usina Rochedo, concluída em 1956, foram
insufidentes para atender às necessidades de um centro consumidor
cada vezmais exigente, consequência de um crescimento acima do
que se esperava. '

A criação da CELG, em 1955,marcou o início de uma nova fase de
desenvolvimento para Goiânia e para todo o Estado de Goiás. A
primara etapa da Usina de Cachoeira Dourada foi a primeira grande
obra realizada pela CELG. A energia gerada, 34.000 KW representou
um grande avanço para a economia goianiense.

Hoje,Goiânia é uma cidade que irradia progresso e desenvolvimento.
Capital de um Estado que se destaca como um dos mais promissores
do Brasil, atraindo investimentos nos mais diversos setores de
atividades. E ajudando a construir uma vida mais digna emelhor para
todos que aqui vivem e trabalham.

ACELG, como base do desenvolvimento de Goiás, está presente nos ,
232municípios. E atinge hoje amarca de I milhão de consumidores, ^

beneficiando uma população de quase 5 milhões de pessoas, das
quais mais de I milhão, em Goiânia.

Para dar sustentação ao crescimento sócio-econômico de todo o
Estado, e atender às exigências d&Goiánia e dos municípios com forte
vocação comercial e industrial, -o Goverrto de Goiás está investindo na
conclusão da 4a Etapa de Cachoeira Dourada, que a partir de 94 vai
aumentar em 43% a energia geradaatravés da CELG, assegurando a
continuidade do desenvolvirrterrtp económico e social.

t

Em apoio a toda essa política-desfenvolvimentista do Governo Iris
RezendeMachado, a CELG está construindo 1.700 km de linhas de
transmissão e 49 subestações, visando melhorar o suprimento de
energia elétrica nas mais diversas regiões do Estado, pormenor que
seja omunicípio a ser beneficiado. �

Paralelamente a isso, o maior Programa de Eletrificação Rural do Brasil
está sendo desenvolvido pelo Governo deGoiás. A eletrificação de
mais 30mil propriedades rurais e a construção de redes trifásicas para
atender 2.000 projetos de irrigação com pivô central, até o fim de 94,
vão consolidar a agropecuária como a base da economia goiana. E
abrir novos

^
caminhcSS para a industrialização, através do apoio à

agroindústria.

A Centrais Elétricas deGoiás S/A consciente de sua importância nesse
ritmo de progresso, presta uma homenagem a Goiânia, que completa
60 anos com brilho de uma cidade jovem emoderna, tendo o
trabalho como marca e a melhoria das condições de vida como
aspiraçãomaior de nossa gente.

\

GOVERNODE
CENTRAIS ELÉTRICAS DEÇÇIÁS S.A
Gerando conforto e desenvolvimento. GOIÁS
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São 66mãos, que representam mais de um milhão
de pessoas, aplaudindo a festa maior deGoiânia.
Do sonho de Pedro Ludovico à realidade de ser uma
das mais belas capitais do Brasil, rápidos 60 anos
se passaram: as ruas viraram avenidas, as vilas se
transformaram em bairros, o descampado em moradias,
o espaço vazio em praças e jardins,
Goiânia, a cidade viva.
Vida que pulsa em cada coração, em cada olhar, em
cada gesto. Gesto de amor.
Parabéns,Goiânia.
Obrigado,Goianienses de todo o Brasil, vamos continuar
lutando juntos.Goiânia merece.

ESTADO DE GOIÁS

CâmaraMunicipal de Goiânia

l i


